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0 PODER 1)0 RECLAMO
O progranima, quo ob commlssa-

rios da JixnoslçQj) Universal do São
Luiz apresc.iiui-iiin aos governos das
naljôea conv-Uiudua," óffevcõlu um ca*
ruetot! excepcional, quo facilmente
do.-u-iilu ns beslUiçües oom quo o
convlto fui. reccliklü. Essas hesita-
çOes tinham fundamento : n expo-
riencla dus exposições anteriores cx-
plioiu-a-as. He ..das exposições unlvor-
sãos ilnlia resultado algum proveito
para ua câla.ót*.~ pü 11 tlu tia doa UJyt.i*
dos, outro tanto se não ppdurta ili-
zor, com !!ial-.l'at;:\i) hustántü, no que
respeitava uos interesses du Indus-
triu o do commercio. Desdo a pri-
motrn exposição ilo Paris ile 1S7S,
as promessas falhavam qtíasl imci-
rnmi.-iiio.

Pretendiam» porém, os amorlea-
nos, realizai; um grandioso corta-
mon quo, poda oxposiçilo compara-
Uva ilus mucninas, apparellros, pro-
cessou o motihodos de operai-; pula
exhlblçãò do objectos análogos do
dlfferentes épocas, «lo modelos de-
mous!cativos do augmento da força
pi-Diiiii.-tivn das variadas Industrias
o das variações du gosto;; pela rola*
ção de todos os pórmenaras respol-
taiiics n todas ns un.oslriiso espe-
cimoiis tios produetos: quo fossem
objectt) do cammecclo; Indicação tle
])i-i)i.-i!il'!iii:iu. tle quontldado -proda-
Eldn-, do Importação o exportação
o pi-eçus ; pula osiutistlca o quadros
graphleoa dos grandes movltnoulos
du transporto; pclu comparação «ias
supórllcles destinadas ã cultura, das
quantidades de producção agrícola
mutual, dos preces o dos valorei;
dos terrenos, das populações, etc ;
pelos ensaios práticos; pelas conto-
rondas do sclonclti npplicudu; pelos
conaursos ititornaciounes pnra a us-
colha tlns melhores Instrumentos de
trabalho; pelas provas dos produ-
cinsi nliiiuuulcli)!;; o, fliialmòiitc,
pulo ..grupamento do todnn ns imi-
ins -artes—fosse pós-dvol verlílcur o
osimlt) uutuiill osní-tti e linirilili», du
elvillüuiiao o du oioiiiniiiiii suctlil tlns
povos, uo prueurasso favorocov-llios
o dusonv.ol*v.i..ient'u.

.-*» Ainoi-ii-n, «iud niuilo tem co-
nliiiciii Jã os grandes fnetos da nc.i-
vlilnilo tios Esiiiiíus o náiilnnnl Idades
«ln Europa, mas BÒmento da suu
nistiviiistdo Isolada, entendeu que
luos rnetos só aproveitariam num
voruadeiro sonlldu qunn«l(i roliu-iu-
iiniliis com a vlila do conjunto desso
fiji-inliltivol organismo que so deno-
mina a clvllifcução occidental.

<).•! amoi-icanusj adoptando o cri-
torlo de um eminente pensador ou-
ropeu; consideraram cada Estado ou
nnitlonnlidado! curopía como um
membro cooperado)- desso todo so-
llduiiioi fuetoi! prlhclpnHsslmo dos
mnlii altos destinos da humanidade,
e quizeram orgulliar-se tambom «le
afllrmar-lliosí sohro o próprio solo,
a sua fecunda aspiração na ovolu-
ção civilizadoru.Ao¦ redor deste appa-
rente intuito, agltava/m-so» porém,
au mais vivas o mais intensas dlli-
genclas do lucro.- americano.

Para ahegar ate efi, tudo foram
faallldadesi <Js ouganlzadares da cx-
posição utilizaram todos os rocur-
soa do publicidade univorsàl, para
faner constar »iue a vinda n B. Luiz,
fOHBo qual fosso o ponto do globo
onde uma possua so encontrasse;
era n coisa mais simples «lo velho c
do novo mundo. Tmla uma sério
Iniiniisi «lo paquetes punham om
communicnçíto os principaes por-
tos d:.i lüuropa com os principaes
portos ilos Estados Unidos «ln Ame-
rlcn. Dn cosia orientai dos palzos
fiul-:iiii'!i-i«.-;inon ató aqui, a viagem
dos (vi-iindu!) "steamers", que, ou
nproam directanioiite íi America tio
Norte; ou. ofíoroeom commodos cor-
resi.undonoios poi- portos europeus,
era- um, prazer iiietini-cnvcl; o para
quem tivesse «lo vir d:t costa occl-
dcinnl' desses mesmos palzos, o não
quinasse atrorvosita» os Andes, nem
uillii-.av-so d:i/ via Panamá, 1,1 cs-
tuvu o Estreito tio Magalhães, natai-
ral monto indicado. Qa muitos o ex-
cclltintcs paquetes quo incessante-
monto navegam entro os portos de
f). Franotscot. Nova Yorit e Neva
Orioans, recebiam o áccommodttvara
nos sous' bojos, os habitantes da
America Conti-iil-, ao, passo, «nio to-
dns ns linhas iln conrinilo do ferro
do Alexlno, fazendo, a aitnlliit com
todnn as linha:-, di}: oaminllo de 1'erro
dos Estádios Unidos, vinham encon-
trui: o desejado "lünninus" na inoiis-
truosai ostnrjão, do 9! Luiz. Um sor-
viço regulai' do vapores ligava as
Aiuilliiiii com Nova Vorlt; um outro
llg.-iv.-i 'rampa, cmn Nova Oileiuis; o
assim, se dava- a- vaisiediulo mnxiiua
aos- percursos: quo ora forçoso roa-
llzar, pnra q»io A Feira do Mundo
podosso afilnir todo o mundo.

A Central Traíiii: Assoclatlon, a
New Ei)<;land Passengor Associa-
tlono n Trunh I.ino Associatlon, que
representam as mais poderosas cmn-
ptinhlus ÃO camihllo de forro amorl-
cainii), oiiwnileram-se curo sl, o or-
gniilziirnin para os visitantes dnox-
posição todo um. sorviço udmlravel
do nxoursOos especiaes, em condi-
ções únicas do oxcopçno no rospoi-
tnnto a preços, commodldadc o ra-
pidez.

Ha Union SfatiOlli quo fi a "gare"
central do S. Luiz, hnvin uma linlin
tUrouta «l«r aaminlio do ferro pura a
cvpuslção-, onilo so construica uma
eutrn "giire!' .Io monunientaas pro-
porções. E; para quem nã'» quizessò
sorvir-HO deste meio do transporte,
íxistiani' soto duplas vias entre n
parto contrai, dn, eiilnilo o os terre-
n«.s dt) ForesC Pai-!i» por ondo cor-
riam liicessanttunimtci tmlii o dia o
toda a noito,. nB"train-.vays" olectri-
cos: Eni rosumoi; o segundo as Infor-

• inações oflleinln-.ento aommimicadas
ao publico, tudu so preparara de
maneira a sen possível conduzir o
despejar no contato, da exposição
8'J.i)uo indivíduos por hora 1

Foi por occa.-iliio deste formidavc-l
certame» quo eu» melhor apreciei o
poder di). reclamo «pio os amorleu-
nos Cazem ãs aolhas da Amei-icn, utl-
llzondb os meios: mais variado'., mais
extravagantes o main surprcliendan'*»
tes de quo 6' possível Itm-çau mão, o
quo o europeu não pôde deixar de
admirar, a despeito de toda a pro-tonçâo e «io to'i«) o iirme propósito
que tenli.-i vi-nzl.lo camBlgò para mula
achar sui-preliendtmto-.

Como só gosto Ho contiir o que
vejo, pnra podei- garantir aqülUo
fluo conto; nao Irei além dos fuclos
quo coinmigo mesmo» so deram. Jn-
Ycnta-so multo a respeito da .Ame-
rica; a respeito .la Ainerica lem-so
Inventad.) muito: Aflgnra-se-me, po-
tesa, ser ÍS, bastante: dizer o que n
America «5 om veritade, para eom
Isso so dar doiia tuna idfia, «íuo lia
de sempve parace» exagorailn.

Dois annos. antes da exposição,
aimla na Europa, comecei ou a re-
ceher pelo correio, som saber por-
que, uma série de int'ann:i';.jes pe-
rlo-llca.; sobro o quo viria a ser essa
Feiro, do Mundo, Informações quomo punham, ao corrento do tmlo
quanto ia suecedendb no decurso tios
trabalhos do organização das no-eçõos, do adhesSo «los diversos pai-«cs expositores, do oonstrucção dos
Balados e pavilhões, do Instalação«los prird-uert-js-, etc. Es.-ns informa-
«oea oram rubi-ieadas poi* Mr. Wal-ler Williams, que cu tlnlia conhe*

cido no ultimo congroso das asso-
clações do Imprensa, reunido em
Berne. o vinham expedidas pela se-
cção dos serviços de publicidade da
oxposlejio.

Todas as semanas, pontualmente,
chegava-me assim um punhado.» do
noticias frescas; o uni. bello dia ro-
cebi, com jublioso sobrósalto, um-
cnnvilo da cbniinlssâd orijaiiicadova.
do congresso do jornalistus, quo de-
veria rounlr-so cm S. Luiz, eni se-
gulda ã abertura dn exposição. Não
tendo cliegadu a aeeordo cum o Bu*
rotiii Geutt-al (Ins Associações dalm-
prensa, pnrn que o congresso anhual
destas assuelattôes cm 1901 so ren-
lizasse na j\merlca, os jornalistas
uinericffhoe haviam resolvido reunir
outro congresso internacional, sem
nenhuma espécie da dependência
dus assDClaçõcs ouropíns. Entenda-
t-nin-so com os organizadores da
exposição; oa quaes tinham, clara-
mento, tudo o interesse, em patre-
clnar uma tui iniciativa; prepara-mm tmlo para quo dessa reunião do
jornalistas ilo loilo o rnunilo, reali-
zadn no próprio recinto tia. oxposl-
ção, lhes resultasse n maior soimna
do proveito, o trataram do só cha-
mar no congresso jornalistas pro-Oaslónaes. representando os jornaes
quo melhores garantias oíteivicessem
parn os oEtoltos «lo publicidade uni-
versai; que tinham em vistn.

Entre os organii!tidoros ila grando
Feira do Mundo o os jornalistas
convidados, ostubelocia-so nsslm
umn corninuniilnilu de Interesses, dá
qual so desdobraria, naturalmente,
unia bon participação cio lucros pnra
a America o parn os leitores dós joiT-
nãos Un Europa. A Amei-lca fazia o
sou reclamo o nós poderíamos pro-
porcionar nos nossos Jornaes as mo-
lhorcs itiformuções.

Os americanos vivem pouco da
illusuo, mas nem pur Isso deixara do
llludir-so muilu com mititus dn-rsiias
coisas. O' coso cunnM;a pceuisamcnfG
por todo t) amerleano se consldu-
rur um y,ar perteltu, e conslilernr a
Ameiiicu um paiz do poisfolçües.
Nesto principio reslilo. sem duvidai
umn pinto multo uvuliailn iln sun
bella o iiilmli-nvcl furça, o um ox-
uni[jIo üo Hnitil:u'!i.'i|;hio nucluhtil o
de nltlvoz liiiiii.-uui, que o nnsso "Oltl
Ctuinli-y" li.'1'.-i ilu tilli.-tc muitas vezes,
deutlo o dia eni que) porventura, re-
viva para o butu senso o parn todas
ns boas uucugjas ile caça o do pn*
Uin.

Na doco persuhHilo do que tudo
quanto sejn jiiiiorlciinú devo deixar
a perder ile visla tuilci uqttlllo do
que u velha I3ui'u|iii mais juiitamcntó
se onvnklecu—pitl-zíigotis o cudigus,
arclilloctut-as o cMpiclto, ponsuinento
o miiüculijs. oducnçãu «¦ muuliUias—
n Anturlcu uo..ip.:n-/,-su ciu iiiosli-ui--
se-nus inieiiiiiiieiile, do alto u bivlxo,
ile (rente, tio perfil o u três quartos,
ml qimi (<, nu t|inti quer ser. Não
ha mn lor do-sassunibru, nom iTlaior
orgulho, iii-iti iiisiiiir segurança do
si mesmo, üinn pessoa pIJiti o pasma.
ae tui.» pnsmu tio outru coisa, pasmu,
pelo menos, do tanta andada. .Mas
pasma sempre, Ella então sorri, de
.iulillu tle que não dissimula, o per-
guntn-nós, Invariavelmente; "se na
nussn líurppa hn miiliuc". So llie
dizemos que .-sim, fica muito conven-
t-hln «U; nuc 1 lio nioniimoM com c_uau-
toa donteu tutuoa nn boca; so llte di-
zonios quu não; toma o ai- tio signl-
firar (\ui2 rom iaso lho não damos
novidade alguma, Do uniu maneira
uu ile outra, 0 sempre de umn on-
ciinuuluru lnsolendu; o dispOe-nus
sempre ao bom humor.

Uma vez chegados aqui, o nn-
nunelnda a nossa chegada nos qun-
tri ventos quo sopram no Novo
Mundo, por meio dus jornaes do
grandes tiragens, o em seguida a
um verdadeiro assalto do reportors
o phòtographosi que jft nus tinham
suupiiohondido as physionoinlas o os
estados «1'itlmn, com Instantâneos o
questionários, começou n cair subro
nós uma cliuva coplusa tio convites
e solicitações das mais varldás es-
pedes, fraiíquoa.ndo-iiua todas asfu-
lilitlntles, proportiunando-nos todos
os passos, fornecondo-nos tudns as
senhas necessárias para quanto qui-
zossemos ver, percorrer, observar;
dlsfrutar na America, tlurunto u
nossn passagem pelo inimenso ter-
rliurlo dos seus trinta o oito Es-
tado:;.

De mistura com os convites pnra
as recepções o banquetes, cl.íis tlns
das cinco lturun o sui-ãos, ylaitas n
rubricas o *atellers", admlssOes om
clubs; ospeclai-ulos o pie-nies, vi-
riham os convites dus compiinhiaii
do caminho ilo ferro para quantas
viagens, passeios o excursões, quo
nús desejássemos realizar sobro ns

uns múltiplas linhas. As compa-
nhiiin dos caminho do ferro na Amo-
i-ieii nüo limitam n sun exploração
io transporto do passageiros o mor-
cndorlas. Multus dollas são próprio-
tni-ins ou concessluniuiias, n longo
prazo, do avultüilas porções do tor-
rltorlo dos Esinilo.", ondo reiillzam,
tio cunta propcin, excellenles ne-
goclus do outro gênero, como são
todos os quo so rtlsiisiunam com n
Industria dos hotéis, eom, a oxplorii-
ção do estações thermaes, com o
prlvilleglo «lo coiistrainção o aluguel
tio habitações om logares do ville-
gintura, eom carreiras d«v vapores,
com nsconsoros do montanha, com
sanatórios, com restaurants,, com ca-
sas do banho.-)...

Como ao inli>rcís:-:e destas compa-
nhins eonvinha quo nfií», Jornnllslíis
estrangeirus, dhsssmOH fé- o noticia
de tudos os seira diversos ramos do
negocio, os cunvitses que nos diri-
alnm tauibem uão se limitavam, pois,
ao pcccimào ún&suas linhas _eiroa&!
oom os billiofei. do viagom nos com-
bolou vlnhnnr, em bem roelieudoii
onvelopei», «luzins «Io "tldieis" para
serem por nós ulil—adus em qunn-
tos barcos, elevadores e "chnr-n-
banes'! nos fosso necessário tomar
togar para navegar no.i' rios, ln gos o
canaes, para attingir o cimo. dos
montes, pnra atravessar ns Abres-
tas; o para tu.lo nos correr fts mil
maravilhas, o tudo nos ser eom-
modo, fneil o amável; com cada du-
zla do "tidtots" vinha; polo menos,
uma duzia «lo cartas «lo calorosa- rc-
coramondnçãoi endereçadas; em pro-
velto das nossas pessoas, nos che-
.'es do quantos estabelecimentos de-
pendentes dessas aompanhine nós
desejássemos conhecer; jft como lios-
petles de alguns dins, ju como sim-
pies visitantes, jã mesmo como doeu-
tes, se tanto fosso preciso 1

Mns alndh Isso não era tudo. Cada
comptflillia ri:-ini'ttin-ni)S, ap mesmo
.om poi unia collecção do livros, nl-
buns o folheio:*, quo nos descreviam
e reproduziam, por todns us f«3r-
mas do prosa o por todos os pro-
cestos do desenho; de pliutograpliia
o do gravura, as regiões atravessa-
dn:; pelas suas liniin.s férreas, os
montou gnlir.iilos pelos sons asoen-
sores, as aguns suicadaa pelos seus
"stnges"; os pontua «lo vi.tn dlsfru-
lados das v.iranilr.s dos seus hotéis,
as situações oceupaâftg pulos seus
fuinacurios, os progressos adoptailus
nós seus re.-ii.Tirants o nos- seus os-
labdcoinu-nto:. do banhos. E algu-
mas ilella.", conio a .Southern Paeiiii',.
reinettk.-uos ninda o ultimo numera
appai-ccido dos seus ''magazines";
que são publicações qainzennos cm
tudo semolliantes ãs melhores do
gênero, tão profusamente espalha-
«ins por toda a America* como ellos
í-ollnboi-adns pelos novellistns o do-
sonhadores mais etn voga, mus lun-
çaiias no mercado por metade do
custo» das outras com o ihn exelu-
slvo de dar maior publicidade aos
aniiuneios das propiiíi.-: companhias;

Grnçus a es.=a exacta comprohen-
são do alcance do reclamo, poderia-
mos nús, eu e os nioua camarada.-;
dos jornaes da Europa, percorreu
toda a América do Norto, o contar
de quanlo nos foi dado ver tudo
quanto podasse interessem ao gosto
dnqjielles para quem Íamos tão
longe recoHien.lo Impressões e no-
ias. On promiitores de tão. bom ra-
clamo Ia .i tin.r, sem duvida, largo
proveito dos obséquios com quo nos
enchiam o penhoravam; mas não
era também monos corto que não
sedamos nós—nós o o.i leitores dos
nossos jornaes—quem, com o caso,
aproveitaria menos...

A

JMfredo M«s<iuHa.

O augusto entliusiasmo da Ca-
mara dos Deputados, na faina de
augmentar os impostos, aduaneiras,
foi perturbado pela eclosão» em seu
soio, do uma representação da in-
subordinados.

"Em nome ,da sua clasaej, em.
nomo dos cont)ui;.idores, da pupula-
ção pobre da Eapiüilicn; do todos
03 que- precisam' trabalftcn" para vi-
vor e so extenuam, nosso penosa vi-
ver da aou.alld_i.le", a Aesnaiaiião
Commercial do Itio do: Janeiro' veiu"humildemente solicitar"—ao Con--
gresso Nacional—quo. não tornasío
•'main diiiloil ainda a vi»ia eommum
com oa. exageros cruéis- da polltiea
prótecclonistn eni vigor."

A represiíntaçüo 5 exlonsa, 6 sln-
cera 8.0 altiva. Sc o, conimoreiorpro-
tosta conü-a a obsessão) sinistra,, que
empolgou o pensamento dos nossos
legisladores- o- os es KL arrastando a.
excessos lamentáveis om> matiiüia «lo
tributaiião tarlfnrla., não o faz sol)
o impulso do sou Interesse' só.: o
oom.noreio, quo vendo; pi-ecisa- do:
consuniidor, quo compra; o- tanto,
valo arruinar quem compra, como
sacrificar quem venda:.

No errorcieio da sua ti-.ivi.ção dia-
ti-llnililbra dao utilidaitas. rociama-
dns pelos convonioneias dei publico,
o commercio. não.- inventa, nocèssü*
lindes, nem fantasia procuras'! es-
cuta a voz das pontilucões,, qji_ podia:
o quo desejam.! adqjtiuiu;, a voli lius.-
ear as morcailorins c-xinidnsj. ornio
quer que-estejam, parai satísfaBfli. ãs
contíngoncias do benii ostar geral.'.

Poi: issoi a repi-esentni.àoiilni.xa.. ilo
revestii; a feição tio brada: dü; uma
classe, pnrn dni> eclio a«r gj-it»i da-
eoliectlvldnilo u'.t)rmentii.dlr. So o.
Gunimercio. se tpiel.-.-a tio nãa uwlex"
vender; é porque iuim quem» lha:
possa, eoinprnr ;¦ o. os:-:a fnitii' Ifradtoz
o Infortúnio da pupi.lação,. a. violun-

,cla do esbulho soiluldo, a tjaiibiii-t-
dado «lo umn politica- nofíiüM,, «um-
metro maios selvagens- mu. aIgibeira
dos paniculares, parta dollns: aura-
biitiii- ns. ultimas sombras, da otnx-
nomia-,.aileci'nilr.'ira. moMia dateclia-
lho, .Vingo.iem i-i:mprt!ln>uilei'ãi a ex-
nuisita. probidade dossot política, de
protonnõoi escaiicai-a»,Txi-, .l.u «mnli o
pobret o. trabailiádor; o o;;eu:.u!ioisão
as viotimas prefi-ridns, pm-fimií- utnir
stjtuom a maioria iln N.-ri;:To);, nerni
julgnr-se.-ha tão oiir.lii.-aiii«?ii.;'o so-
phlsüa,, que. tenha a cor.ngomi deijjis--
tliieal-n,. appellando iió presantai da
toi-luras- para umi futuro- h-..-.iiv)(:hi>
lico, roelieado de imagliiariãs ii-
quezas,.

A Associação C.ii))ni.ii-i.-l:.'.li lem-
bvou que "so a lei, daspreoeuiipiula
do presente, volvesse sous. olhos- cn-
rlnhosos unicamente para. o. fut-uno,
—iv.) cnso. do Insuccosso) da pj-ev.isíio
legislativa, a historia seria cangida
a registrai) um crime senv erílivino-
sus puniveis". Ora, pnxoee:. v.aiiiin-
ilcirniiionto incrível quo a Cama-ra
dos Deputados espose uma. diuiti-inii
envilosai quo so esmora enr disí-ar-
çar a brutalidade do suas: piiatiuas;
apòlando-so nunta promessa;, iiiilii*
cuia, «íuo os próprios quo átemitlein
são obrigados a reconhecer eo.no
ombusteira.

Desdo muito a eampnnlia proto-
ccloniBta, organizada, forte, petu-
lante, cheia de recursos do toda a
sorte o provida do armas para- todos
os combates, esta abeindo. eamlnlioj
largo., no soio da miséria, nacinuai;
para que- sous pugnazos «lii-.eutoro:)
tdmem. do assalto, o voto- dos Gon-
grosso:-.», ainda quo ropèllidb) pela.
coiiscienela popular.

Argumentam com sou- capilall, em-**
penhado na ompreza do oonqulstaà
os moroados naeionaes íi. custa', da.
suppi-óssttoi dan coneurreneias.;, alio-
gani..¦¦onnos. um povo joven» sem. in-
strucção industrial, senu poricia'eomprovaila- para a activldo.loi ma-
nufaeturoira, incapaz do pt-0(Tuz.H:
mercadorias vendáveis a bnlxo: pre-
^o,. alheio ao. monojoi dos niauhinis-
imosi aperfeiçoados o exposto. a\ vns-
salageini -los lndüsttltroa adiantados.
Por tudo Isso, quo demonstrai só*-
(mente a lnoppnntunidadhi dc: agir
tar-so- o problemas Indiistl-tall num.
molo nãot preparado para- solv.al!-o„
1—r«iquorom ollos ao> Congresso: qun.
augniente: oscDiidülosaiiiinvIo- oi pro-
ço dos. gêneros estrangeiros-, paia,,
quo possam, por sua voz,, iniirmeii»-
'taiv o* preço dos seus,, o coniTmlül'- a-
callatiilvldado a csvazinii suai bolsa-
;uos. coíi-os om. qne: '-o; auiiuiiuilam- dfl
opulentos) fundos du reservai tiianH.--
feridos, polns assembióast goraos;, eni)
trepidações de alegria», paiu a conla
elástica doa capitães repetitlaniento
desdobrados.

E depois, computam) esses, capi--
taes; assim, formados com. as niiit.1-
lhaa da economia popular, cm som-
mas avultddafl ; ox_iliè.í»naHj como
parto. Integrante: o rcspoitítveii da ri-
quoza nacional, quo tem direito ü
protoniião o. precisa lnQluatawilnienta
do affflgos ; o; para ter.niiuuir a nx-
ecução do um pl.ino, que tuii satr.a
omquanto não fui conhecido;—apre-
Miilam-so,, amavolmonto,. peranm- o
eorpo- legislativo anticulnnttOl a. «Us-
juneção- audaciosa : ou augmcnl-.nn
as tarifa.",., sempre: mais; ou« tauliar
moa an-fabrican o atirmno.i na. tene-
brosldado dos motins os hors-jh op»'.-
rarioo. despedidnsv

Ei.!- como a polilioas prolcccitmis-
ta acalenta, junto no peito; o- ro-
giiuo.i: do. esbulho, db mno.T dadas
cini' o: íiogimon. da intiniiilaçâiis; eis
coino,. na phraso espnasatata da. Ab.-
¦ceciação Commercial, so chega a. In-
citar o Estado a enveredar-se: pela
trilha do "preparo da riqueia- fu-
^ira sobre os escomhros da eco-
nomia popular, ferida-, pelas: «ixig.ai-
oias do leis do sacrifícios.",—(is quaos
é lmmolado o povo, om holocausto
ao appotito dos qtm nunca so sa-
ciara.

Não íi possível que tal situação'
perdure;, nem que aquellos dois re-
glmens se eternizem. Na. data do
hoje; onii quo o Br.rzil. coininc.iiora-
com orgulha a sua Ilidepenilfenalh
política,, esta nosso protesto, agora-
vinculada A. representação quo* foi.
pertorbar o enthuslnrmo d.r Con-
gresso, terft o valor de uma revindi-
eta. Não 4 possível, que o protocolo-
nisino continue a vicejar paro, empo--
jirçeer o povo brasileiro. Ai inde-
Pinder.cia política devo assodar-sa
a liberdade do oldadün; o nío «5 li-
~-je,—nerni sophlBir. A algum, pedei-ã
-.afraq-jeciTi* a energia da. negaliva'—
o filho de uma- nação independonto
condçmr.ailo a eastarf por dcterml-

nação da lei, no iar, fora delle, cm
toda n parte, mais do que púdo, nlim
de quo prosperem umas quantas In-
dustrla-* njit!-sodaes o anarchicas,
pregooiras da neecssidndo de espo-
Ilação do particular em beneficio do
suas rendas o em homenagem oã
suas cobiças.

E so, apesar dc tudo, o Congresso
persoveras na. polilica do protecção
desmarcada que tão triste relevo
esta, dando í. sua actual orientação
auti-pa.Tiutica—caberá aos preju-
dieados o santo, direilo do defoí-u,
no terreno, quíiiu.uer, em quo a mal-
dado dello houver dc collocar o dos-
forço legitimo da Nnçno.

Eclios & Eactos
J5«r>octac«l'-)i-i «lo hi.jo s
RECiifito — Mo Ilus bulas.
Euglnga — CÁ i- bi.
Mòubin- Rouii.;—lisi-t: t.iciilo variado.
BAMfiH TiniAiiii: — Le garçon do chez

poliu..
M.MSnji *ilnnrc;;n—Cnnccitu paili-árçOi-ai
PnoNTÃo .Nirnr.itov—í-cn.siiCioiiaca (|.il*

nlelás;
EstlvciTiir lionlem no palácio do

CattolAi-os Sl-s-. (lopiiUuii-.s Francisco
Romeiro, o- Coiiçnlu-Soulo, Dr. Can-
ill.lo. JTiarii-iiu, pi'ofelto ilo AltoAci-o.;

iCoroudi JV-siuini). d'o Jtc-llo, Dr. Cyro
Costiv o irmã. Pautai

Foi Iionfâmiassignado pelo Sr.pro-
sidento da Republica o decreto no-
ineand'0. o. desembargador Manoel
José EÈBlüola para o elevado cargo
dos minislro. do. Supremo Tribunal
Fedfij—ll.

Hont-em mesmo o Sr. prosldotito
'dn Repufoilea assignou o enviou ao
Senado a. mensagem, sulimottondo
or-iso neto ú appi-ovnção da Câmara
nlt-.i.

O D'r. ffispitTOla, logo quo levo
scicncliv d'c- sua nomeação, foi ao
palncii-). do Catteto levar os seus
ngradõclmontps ao chefo dn Nação.

A," rrnite, o. v.enoi-ando mnglslindo
recelioui, cmi siuv rcsldoricta-, grande
numeiso, do eolleiras, amigos o admi-
rnilores, qno- lllo fuiani patentear
qji£tò) bc-irii i:cpiii:oiiliu em todas ns
í-oiias a sua justa elevação ã culml-
ntuicta. do: podór judiciai-lo tia Itcpu-
blicir.

Ao- qne. se dizia hontem, é pro-
ivaveli q.ue.- o. eminente magistrado
hão) tnme- posso: de- seu novo cargo
sonãtr, dtepnj.-i do 15 do novembro,
cunlinunnilo.na i-litlla de policia atõ
esse. data.

Cr Tl-ilun.ali des Contas registrou; o
erudito, ilos lii':3-l'$, ouro, parn paga-
mento. dus: dois auxilia ros da dt-lu-
ga-.-la'. ita- 'Pliesiiuru -Federal om Lon-
«ires, no cnritanto exercício.

O Ver. Leopoldo do Bulhões, ini-
nistro- da .'azemla, compnroceu hon-
tem ao Tliesouro Fodornl, doapa-
ohnndo o rospoctiv.o expedlc-nto.

.l!JÍ!i'!lio«it?!./ il 1? li lli Ji]

í DE SETEMBRO
Os brazileiros festejam hojo a

date anniyersarlã da sua emancipa-
ção politica.

Essa dala faústosa; a mais que-
rida ã Pátria, é do regosijo do norto
ao sml do Brazil pnra todos os nos-
sos patrícios o para todos aquellos
quo, vivendo comnosco, amani a
nossa tol-ra o são irmãos dos seua
fllhoH.

Põrtuguezes o brazileiros formam
no mundo urna sú o numerosa faml-
lia, Unida pelos laços indissolúveis
da raçc, da língua R da tradição quo
cada vez mais r.o estreitam;

O mesmo satiguo generoso, n
mesma Indolo ildalga o èmprelién-
dedorai a mesma intellfecncla v!-
vnz o ductil, nns ligam, através da
historia, uns aoa outros, oomo ra-
mos ilçosps tia mesma arvoro fron-
dosa, que os navfcgadoreè atidttzea o
lnigiláiavels dos séculos XV o XVI
eixo:taram- cm terras da Asln, da.
África o da America, sem quo o ru-
busto tronco da Lusitânia etn-opca
dimlilulaso do brilho c do viço.

Herdiilros tio maiur o do- mais for-
mono quinhão ila gloria da- Europa
civiliiíiila a civilizadora, quo- come-
çou. a suvprohondcr o mundo com
os seus arrojes do século XIV, os
dosctüidentcs da raça povtuguoza,
em Ilação, como cm Angola,, a mur-
gom do Tejo e do Douro, como. sub
a cláildado sempre viva db Cruzeiro
ilu Stil, conservam nos seus lares,
cnmo nos hou3 corações, a- mesma
voncrninla tradição, quo o tempo sõ
iom -.-ci-vido para re.iuveiie.-.'cei- o
consolidai'.

No firar.ll não lia. lares portugue-
zos, nciu lares brhzlíòiros : ha lares
Irmãos, cada voz mais entrelaçados
e ninis amigos,

1'"' pur issu quo hojo todas as
habitações festejam eni grande* gala
a dniLi, memorável da nossa, indnpcu-
doni-In política'. Tara todos: o:r povos-
livres, illgnus do o ser,, tal data
G *n ninis sagrada-, a que merece as
honras maiores; aqusila enu qno tu-
ilos o-.-. i:!..mlãos se coinpi-uzeiii em
celebrar n primeira e mais bella
conquista .in sua civilização; do seu
valor o ilo seu progresso. Nenhuma
ô mais nacional, mais Intima, nem
inuis respeitável. E* a dala por ex-
culli-in-iii, a (itio marca, aos mesmo
tempo, o primeiro passo da sua li-
bordado e dn sua soberania,

Cbrigràtulandorse hoje com o
povo hraziieiro peio festivo o que-
rido niinivoi-Hiirlo que, jubilosós tu-
doa, celebramos; o "Palz" saúda a
nobre nação porlugueza, a fecunda
pi-ogeisitotii de nacionalidades; o
glorlüiso poquenluo pnlz, «tue, com
a. InitiUlgoncla. o ni Icmeuiilado dos'
seus lioinens, abriu il huinanidado
o a olylllzãçãò o caminho do tau-
los miindòn novos 1

Em FCOTiiln, dirigiu-so ao- g.T.T.do
snlüo do Ccrelii Français; ondei ao.
entrar! foi oaborto do iloren por um
grande grupo do senhoras o- senho-
ritasi quo ahi se achavam-.

O snlão aoliava-so elegantemente
ornnniontado, tendo numa daiv pa-redes, ao contrai entro- tufon do Mo-
ros nnturaes, o retrato do- S. E:t.
Em meioi fOra armada extensa
mesa, ondo foi servido delicado"luiu-h".

Em nomo do seus. collogas, er-
guou-so então o. Sr. Pedro Siqueira
do Queiroz, proprietário tln Caaa das
Fazendas Protns. quo saudou o Dr.
Pastos, em eloqüente ttlseurào,pondo
cm role.) as ouns altas- qualidades»lo administrador o os grandes sor-
viços prestados ao Districto Fod„v.l..
que. por l&so, muito lho devo.

Agradécen-lo1 esto In-i-ndo. l«>mbroa
o Dt*. Passoe que era n segutufei yea
quo ceceWa uma manifestação po-
pulai- petos seus esforços, om corre-
spondor ftsi vtócas «Io tudos, no Sen.-
tlilo do promo.v.cr o omh.illezaráento
o o saneamento, «la cidade.

Nn seu. modo do entender, a ln.- j ^'nuaui-m-ão orai completa ; pretendia | {)iteaHzal-0.' em. todo o trech ), desil-» n I W
praça Quinze (ta Novembro) até- íl j W
rua Ui-i.gua-ya-.ia. *
i-i'--ni. porquo*
isto so oppüao.-. .
quo até 13- do unicmbro todo essa ,ytrecho estasfi nielliorado, I SS

Tem [fo.Cit.io multo para lovar por a.
diante o SEÚi progi-iimma ; o o -que i tíé nòtnijal;, tem. eueoiusi-aiío- a- malnr 

'
opposiç.ãbi dn partir- dou rlcóst, nãudus que manos possuem; que estestêm prinrarado. fiusiiilnr-llio a frabu-
Ihosn tarefa.

Agra-dóèo! aqttelln. manife-ntação. I Otanto mais. nceonhaeido quanto, nmis «
espbnla-nea olln se lho api-esenta... I SSSeguiu-so- com. a pnli-.viu o Sr. yCharles SExnel', quo, om fttnicea, pro- | H
nuticluti. v.ibraiito «tiHuuiisD, em ho- | «!mciiagcm «os grandes dates e- aos S»
grandes serviços do Sr. prefeito,,dis-cürsd que- f.ili in.uito api3lnu«li-,To.

Ainda unia ves usou dn palavra,também, cm francez. o, Dc. Passas, S1-ondo.idb lloinenagom ao. Sr. Char-i _Icm .llupel. puUnsèii ifaii-icado esforço Uoin. prol di), IHimolli; deiiom.luirndrt-»-), I ã¦c-oin- jii.itii-.n,. gniitilo ti-iLulhudor, i ív
a, livo o ititolligentu -joi-naüsta. !}í

1'or ullinio, o si'. Clini-ies srorel i Osnudoit ns senhoras e senhorü-aa «itio Áali. 1'oi-íinii Jovar,. com as-suasspresen- IS.'
,ças. toda a tt.en.cn, todo o. cucaiito, -S
.do quo so revestiu es.sa improvisada \%- sympivthicn testo. y

^^__________L<__________ a g5^1^;-'Ca^'3a's^g«!^ ".ii

•ana. Nãu o fada., pe- : Sj
alguns proprietários, a | (-]eram-. Fruinetle, porem. f.

,V's :i Itounsi í-etii-ou-sa- o Sr. pre-
Ifelto para a Froídiurn, atte do. des-
psichat- o sou expodiento..

A festa ccmtimtoi.i, porém, tocan«lu
a- bnmlti: di;- Borabdi-os diisírn-te .1tni-iU.'- o pauto. du. noite, na curdijc darun Nova «lo Ouvi lor.

POR !2|030 
"

u.m: .u;ti>mj>vi*:l!-.
0 «itffomoyel que c pp.iZ

sorísas-fi nã dia \ âti ganefra
ecfnrá fo_a3 as dias, áan
•5- «is G fiora-i da tarée, cm
exposição á ijógla áo p-7152.

Cl.

Novo lcri-."i!in'fl-'»' iliit--l-2*-!inlignaçã'n
iliu iinpoiiHai cltifòiiii --1> piniico rm
Smiiiaiji). *_-áa_fiinaÍ_Or-Uui.a juistnnil
dn lii:;|H)' do- Ciiiit'0|it'ii)ii-A.jrn'.!e-
õimimki-iln¦ i)iiv,!i*ii.) cliileiifl nn .|(.-
UTiiu l!i',!7.il.!ini"Ü oslu.lo de si lio
¦•Ladrões fmiladns-As rociiiislru*
cç3ò3"Uciiiiiiisti*«i«;5c8 do liosiir.

Us osiaoitoiut.s uliilcnu--, em. constantes
oatiiílosi ii«s3 nliscBiMitüiiios desla Ilcjiu
blica", ¦r-rèo unnninioa cm tlBolann'* t|ii-- um
novo. oalnnlláinai estã prestos a abalar
loiln a. regl&Qianilina-,

Nu», disci.sfiões-iIhssb.-. soie.itletna sallo*
ae que, no, dia, 12, tlu ourrenlo ou pruxi-
jmitlad.-s iiiiterioi-es ou pusicriurcs.a essa
iiliit:i,.i5' tjüOilÒBWtigp» o |,ni|ilic'iziidu tor-
remo.ni rjiic-snrfi' im ciilano, inoiiiiS vio-
iCIIIO l|tl«! ()|IIJ!.3!ltlO.

A Imprensa» chilena, occnpau.ta-so da
í|prriv_lr novn,rcvi.lia-so cuutri o pn ruo.
lico doa.asirmiotniis,. taximd-.i-o tlc inve-
rosimil e prucura ticalinr o rai.irito tio
pnvo, (|.ni jã so vai tuiiianilo dc panien.

Em Vaipu.aisiiia nesla canital ó grande
o susio provootdu polo sinistra tliscus-ãi),
tci.tlo já sc retirado para-o oampo mui la-
familias-e a mói: pariu da pupuluçãu fula

luinuiliiin.lnnan n. cidade.
HtiJitiiigo,,*}:.,
0 bispo dá cMftilo do Conccpcion lm

illstiibnir nmn- pastoral, na qual diz tino
o- ti rr.-molo, ipio tantos, desgraças.çiiii-
sou. á» tiitrãu ciiilciiai. fui um casiiçn do
cón para' vnncoiffo-imi.ic.laUo das popu-
Invõcs;.

Hnirt-i _fO, O.
j 0- Sr. Qln-iuaiii Ilinsco, presidi nto da
Ili-pulliicai, oi.) amifilOBt. teli-gran.ina,
-afi;r:ii!i-ci'U: aoi g-nvur.ui do lirazil, um
nomo do gnvoniot' puvo ollllonus, o do-
!|iativ»"ilu-'iOiO')0 cstnrlii.i.s para as vieli-
mas Bt.l.rtivivciiti-o di onhiBlrupIl.';

lia cm íoila-a Ui.publica u maior sen-
liineiito »io amisado o grulitlão ao puvo
braniloiro;' Viil1.ii»i'aizo, O.

Poi lioje suspinso nesla cidade o C3-
tudo du-.-.iiiii,. decretado no dia seguinte

!ao oliiiti-r.iivi-lscataolysi.ia.
' Siiiil-iiip.ii».tí'«

Foram lusil.nlos neúo. capilal quatro
la-...Õ!'.-„tiiiii api.licia ciicünlrm. a cortar'osi 

dctlbs-. d03. caiiaveros retirados dos
iesetiuibros dos-oilillcios para rmilinre.ií
ias jóias:.

SontíhetMiOV, . ,
(Jii-caiue: iú.Oliüioporai-ios, contr-itaüos

pelo '-ovcrno o por pariiòuíares, balão
jii-.ti-abiiilinmlu» na. reconstruei*ãn das ci-
dados; e- villas-deslrui.las pelos terre-
Ul.llliS,

Sim1-iií„0l 0\
Sãosú-íiiiuiicomo em todas as chiados

dn Chile tfini. dosiicrtadu a maior i-ym-

pi tliiii! as- liomónstoçõãs do pesar com

que o povo hraziieiro aulein inanifcstfldo
-ii.ln-e a- catotr-iplio. t|U0 Feriu ii pnvo
chileno: . .

Etn. todas, as .rodas-o nc.no oo llrazil o
repelido-com carinho c sincera gralidao.

Kiihlii, «r.
Será ingodo-salibailo um malch Aa fool-

bali, cm boi.cfleii. das vloi.mos do terru-
uiolo de Vali iraiio. n , , „(Serviço do Pau,;

A renda r.vrcuadnda hontem pela'Rucobi-il"-.i.-'J do Riu do .Tnnciro f..l
db 7'0':Sí5$230) perfazendo o total,

incsta mez, do S75:920j016.

Eslcvo hontein om visila ao Dr.
Leopoldo do BulliOCSi ministro dn
faz.-ndti, o í-i-;.Aili)lpho GueiTcro, «lo-
legndui dd Chile, por ter do seguir
para F. Paulo.

S. f% t'e::-:o- acompanhar do Dr.
Ülovia J.iquelme;.

O juiz Nabuco de Abreu mandou
Internai* na casa dc saudo do Dr.

tEirns o commendador Josfi Alvos
llliboiro do Ctcrvãlho, que foi, por
sentença, declarado intordlcto, como
puplicümos.

O Sfi proisideiuo da Ropubilca re-
çebeu ooiitcin o flcguliite- te!u-
grainmá:-iicllt.) Horizonte, li—Exnio. Sr.
presidente- da Republica — Tet-mi-
nundo nniarilià meu mãndUtos vonlio-
expressar a V. iíx. n si-gurau.ça dp
meu profundo raconhoolmonto polns
constantes provas de cohslderaçãüi
coni que V. Ex. sempre mo dlstin-
guiu, attoni-iosan gentilezas com qno
me cumulou, »•, em nomo do povo
minelroi agradecer-lhe os grandes
beneficio!) prestados no Estado du-
rnnte í.ion governo. A". Ex, teru, sem-
pro oin inini um amigo multo roeu-
nheoido, om qualquer sltuaçilo ein
que V. Ex. mo ache—Saudações1'áf-
f«.-i-lui)«is-— FRANCISCO) SALDES."

l-.m resposta S, Ex. dirigiu- o so-
guinto:" iOx.iiu. Sr; Dr. Frnncseo. Snlles,
presidenta- do Estado—Bellbi Horl-
zonto — Agradeço a cuinmunicaçilo,
assoguruiiiio a V. Ex. quo, fora do
governo do Estado, serão os mesmos
o apreço, ti estima o a eiiiinid«:ração
por suas distlnctas qualldtrdbst

Niio pbsso mo esquecei «Ia ma-
nolra alT-pctuosa com quo mo rece-
bou o povo mineiro o o sou governo,
quando tivo n felicidade do. visitar
osso grándn Estudo o ospeciitl.nonto
ns attóhçPes o gentilezas que- mo
forain diSBcnsadus por V. Ex.

roço quo aceita as mais sinceras
o cm-dUos siiudii»:5es—RODRIGUES
ALVES;''

no sabem os, leitores, devo., iea--'nu:i-, hojo, na.avenida Contrai, com-• memorando- o anniversario da in-1 (lepeniliíneJn, do- Bi-azü', uma- «.liviaão
jtlsi-; trcs íuimast. F.o.1), o c...jmni.-iu.io- du
dTstinctò genoral" ilenuea dn. Fun-
soen. Quovemus ápvriíás 'acerescen-
tni- que o G," i.-e*«u..:ns.').i.ioii.iiiIiie)'in,
commnndnilo pplo, c.0B«»itlial ".'iym.p!«i
dn Fonseca, íor.mni.';i com qaintüp'.baterias du- ec.ihõ,') liro • :tp:i"u.
Kr
lil

2)õ "Paiz?
gSSJgTOTgg^ DE TOD mEZlzS,

A assigoaitura do quatro niüzuai
custa 12.ÍCJ0.

ü.-t recibos das assigna-turaa1 mon-
saes dfl süteinbr.), outubro, nov-ümbra
o dezembro ilão dineiüu a um iiiirr.«rji_
para o.i sorteios tio Matai o Anno lioui',,
desdo quo noa enviou, ou trag-rm, usi
qu:itro recibos ató lõ de de-íombro.

Aos quo não o tiverem levntlo no-propvio) i'Q'aííiíf> o-
nunioi'0, PAR.-V OS DOIS SüRTIírOá, HKrA «iiiviaib-
pelo correio aua a.isiginuitea e os pneiniiosi !;_• -ser«'io
outreguei nn-iliauta us recibos o os N-r.U'isftGSi: P-KÇAa-as-
PARA O SOIl-1'IiIO.

Jfo dia 25 de dezembro realizar-str^ha
o sorteio dos

plpehnios ds líiúeim- do 
'''fâfcF

constituidus por

retornos
tia fabrica

JilinoisWaich Case Co. (I_$j_, EstadosUniiltiü-ila.A-iaste]

Jfo dialde janeiro de 1307 realizar"<s&âa
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luuMtia tn;* çunuuv-j uro í.";ip.líl«',
i-upp-, 7. '/•; :t«|.,ji,s.ci.ii)s- iiltlma-j-y

mento; pelo illti:;!.'-'! 'matBtiirai I^auiu : «
Argollo"„_mJntoti.-o da. guorisn. ! S

Demos; jtl detalhada notioia des- W
so.1. canhües; por ocensião dcs oxpu- A
ulenclas quo- so iegtiJxetvassn, . sendso Xsdii-oclur gera! da artlUiérla. o iilas- . w
tro gonei-al Luiz Mendes i„ Horaes, ;'Q

Vamuü, hoje; nssignalar o facto, ! n
iiiipoi-tiinüi-isimi) paia a vida di) M
oxoi-cli.u, o que represente, ulúin. do K
um melhoramento niateriaj degpa.n- i»,
tio valor, ntuis um liello resultadu i W
do esforço,. dasoi)v.oK ido peio nétiiaJ . |Hgovorno, em melliorar ns oond-IflSBs Sx
do nosso poder multar, acompuv-iVS
nhandb do porto os ápotCelijoamenr l ü
tos Introdualdos nos* gi-andijn excrcil-
tos.

O "Pni:-."; qjifl sempre sa tom. ba-
tlilo pola. EanãBstuiletBitto- «lass clttssas
armadas, atipirnrni) estiit úa- ttldtro
qunnlos
doclmento
por osso'- jUKt.i moüivoi
cito nttnloirall e felicita aos. soua d_-;'gnos cliei'.~-i

iu

* •,:i Roçislramos com alegria a
volla dp nosso querido o venerando
mostro Quintino Eocayuva aos ser-
viço do seu Et-;!:tiln o do BfcaeilJ.

O g.íintlo br..;:il«:iro, aocitando a
honrosa iinsunilionclti do ser o. dule-
gnilo do Rio de Janeiro na. comniis-
suo d iro et ora dus serviços dei.-orrcn-
tos do convênio du Tatilintó,,parava-
lorlzaçICoa da nossni principal! i»rodu-
cçãu aín-icoln, ter. jus mnls-umji vez
noa npiiltiusios e íi gratidttòi dbu ilu-
mlhensçs, do cujos :-cntimeu'.os oas-
piratiOe.j G órgão legitimo o. Incon-
testado o il Insiro o inesquecível pre-
sidento daquella Estado, quo do.
S. Ex. solicitou mais esso sorviço
e mais essá prova do dodlca.ção.

B! poça os (ino trabalham nesta
folha ura motivo do júbilo noticiar
esso auspicioso acouleejmonlo, pelo
qunl nos congratulamos aim. o Es-
tado do Rio o com o sou dlgPDi pre-
sldonts.

?, aspiração esca tm bultm VJ
so int«n't!Hsum' pnloi oiiffi'aai- tl

ita diu Pátria i:i)ti-,'i::tt.ui'.-i-!!i.>. j ft
)' justai mot.iiv.oi com o: e**—.»* • H

Prêmio de f\t\t\Q
qilè serã

¦UM AUTO-M'0 VSí.
Poia mil réis ó o custo da asaionar'

tura 'io 1'ArZ até 31 do deztimbrov
Eüsa assignatuca dará direito ao recç-
lii.i.eiitoiliai'ioila tullui, ao sortoio.d'6'
Natal', eiii quo serão distribuídos
íOü «ôlo-Jlos do aráíbeira o ao

AUTOMÓVEL I

TUDO por I $$¦•»-»¦©!.!¦

NOTA IMPORTANTE:
Os assignnntos cujas aí8%nafm>B9i

paáas ttd-ianía^íjriienfe so vencerem em
31 do ile/.'.'iiii;ro ilosto anuo ou dopois
dessa diit.-i, terào igdálmeiito direita
a uni numero pura

NATAL
-JtSSMÜI

os prêmios de

E ANNO BOI
'm$s pm^ t9®z

Além d'osses' prêmios, quo são m.-üs.
uma prova d'Q oinpenlit), om que o pa.-/*;
esfá. tio interessar na sua vida o tto
attrair á sua iutiiuiiiiule os seus as-
signauii!:», aiinuiiciaroiiios no dia

(5 DE MoYeMBRO

lüiíiuuli) 3 !]nsi-! B,
iü o a tles -ri-! S5-'«'jl

pn» i

ntuii «S
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O f*c. pr-asldénío da Republica,
acompanhado de tudos on sous mi-
nistros »i do silas casos civil o mlli-
tnr. reccix-r.l hojo, a t hora da tardo,.
todas aa pessoas quo o fbromi cum-
primcnlar pcln dnta da nossa- iniic-
pondoncia.

O Or. .Pbrelfn Passos, proioíto do
Distrielu Fedcrnl, Inaugurou, hon-
l«-m solõnino.nento o trecho, da rua
Soto de Setembro, alargado o cal-
çmlo a pnralloliplpcdoa do asphnlto,
desdó a Av.-iiitlii Central atC fi praça
Quihzo iiu Xiivumbro.

Todo osso t7'cclin nelinva-so oaprl-
cllosamentc ornumontado, por Ini-
c.intiv.-i dos eomincrclantcBi ahi os-
labeleciilos.

A' enti-ada da rua pelos lados da
Avenida Central» da praça Quinze
do Novembro o dn rua A'ova db Ou-
vidor, vlain-sé no nllo, em grnndes
placas do folhagens; entro graciosos
uifus do llores naturaes, as armas
ínunioipuos, tendo no verso, em le-
trás forrnadas tambom do llores na-
turnos, esto dístico—"Salvo ! Dr. Pe-
reira Passos^.'.

Nn cáqulha da rua Nova do Ouvi-
dor, fui constiHlIdò gi-acloso coreto,
ornado do dores naturaes, no qual
tocava n banda de música do corpo
de bombeiros.

Totiu o trecho fora ornado de
flnmulas c gíillinrdeies, estando as
janelas giinrnei-ltlns do bandeiras.

O Dr. Pereira Passos compareceu
íls 2 lioras o 20 minutos dá tarde,
acompanhado pp.loü Drs. Joi-onymo
Coelho c- Amorlm Cnrrão, sendo re-
cobldo, ao entrar na Avenida Con-
ti-nl, peln commlssíia de negociantes
promotnrh «ias festas-.

O Dr. Passos, depois de desfazer
o laço do fito venio o amarelo; quo
fechava a rua, percorreu entro sau-
dações lodo o trecho beneficiado,

:cm' companhia dos referidos nego-
jclantes, do agente do districto J^Bo-
;neclc, do Dr. Bevilacqua e dos rc-
prcscnlautes da imprensa,

XXX Volta-a*Ihissiat o. reglmen da* i;%
tcst.-ivol o deloiiavnl» do- 7un. PI0I17//'. \.í:
Qiiiitulo as ;-.-i-Jiiiiia« derrolas nu A-.'i:ica.
e.ifr«([iiecoraoi o prestigia-, do: czar; o>
prii.ci|i(! Svialsipulii' Hi.islty.,, enlüur^i-
nistro do interior, aprovt
tação dolorosa: do. sob.ran
«'niação da ci&ttij, ohhk.ui os. n/KiWJ ül
cxccpçím u iln cnmiipii! usitlldloinsi po
itictis ftisscüi siilimcliidus'. ins iriliuna.

Inornraaa o- nos jur-/s. Dlü-.nm-su en
íescaiiil:il"Sas!Si-oins;u os.j.iirndiis. \pimji
lares absolveram- ntuitlistdlHJ hinucunteái
e pcrsi-guidos rapnzes afl-nisaiDiai nolai
policia. IS

l',-is.-!!iranii-50: dbiBinmroiB nefis- rogtonro llw
tloco-c caliiio; flii.inliiiraii)i'{i.,n...aliIio-| M
p (Tni-iiiiasso- uiutar, renollieii á. f.irialczai' S
dt: S'. ['.'iiro-o-S!,.Hii.iloj, 1.111 tli.piiisianni'i'i'1 tl
a Sibcria i!]'ii!iisn!V(.luciiiiiiirijii,.iiafi"|}o*
riodus calmos oiFtnbiiiineii li"i'iiinr-s" flllli-
cciuiiavain t_ ii -loüctim pnlitíctn.

0 Sr. Rttily.pinc acabe ilcubti'1- iliucrar
aruvo::a-ã-i dessas lllieraltilntliisi.Olre-í
ginicii von Dli-liwc vulta, iiiiiS aiinliiiiiiaLs
ter ;: e vioienloi..V»in Ulewe lliininierea-
dus tribu ao-i.id:iiiiiisti-.uliw*i ciiiisiiluiilti-i
esp oiallniMitn pn.-i dados prooosaos,

0 Sr. Siulv.pinti r.is.i: cita. 0--ai'bitvii> e
a nomeação especial dus juizes «)uo.
dcvc.n lui.ccitiiiar em dados procoseosi
Mis; eiiitniniito: von l'lliv/i) i'1-itüiiin
tribnnoos adniiuistrativos, o actiiol pre-
si.lenta do cor.s-lllo Inipüe ctniBolliOB tio
gUCITII.

A sorte dos russ.-.s necuBadns pela po.-
iria (ioirá mais precária, dolorosa do

qnc 110 ten.no do feroz, .i.i.iisll-.) ;wsasi»i-*
n idu. 0'ti-rr-ir.-Sraii.-') assutira i._*ra prx-
ptirçõcs cnornii-s. ícrãu coiiBBdldos po-
deres illi iiitiuibfi ár,.;.iiiori.luilMii:ilii.ircí.

Çrem de
cs

$ prêmiosm

Eatre esses prêmios, cumprindo o
que promettèinos, (Tg.vnEiirá uma

Sxcellente r€

num dos mais saLubrcs bairros desiu
capital.

õs prêmios do frjfJ-jf são pura, e sim."
plesmejjfe uma bonificação aos seus, císsm-
gnanfes, visto que as assinaturas cusftt,-
rão o preço de sempres sem o menor' etc*"
crescimo.

•0«_«3asa£_%S2 s?.'o_3K**£M!_8KB íaawe-w-s^eD-M-eaffo-agss-fâí

0 GOVERNO DK MINAS

Devido n aoliac-s.} ivimla indis.-
postn o Sr. biU-ãii do Rio. )ái::uieo,.nil.)
so realizai-.''!. Uole. com» estaro- an-
ntiiieiaila, n. manifostaçilo dos ol'li-
clhes da guar-iiçllo desta, capital- a
S. Jsín'., liara lho fazer entrega do
um rico volunie; ondo se anliaai. ra-
unidos os discursos proferidos, não
sd por S. Ex., como pelu b'r. Hiüviii
Boot, por oceasião da abertura da.
3" Confereirolhi intei-uaoiouai; jViuo-
ricana.

A 2" dlscussüo do pro-jeeto' crer
ando o ministério da agricultura
niio púdo ser iniciada hontem,. na
Câmara, por não- ter havido, numero
legal para a abertura da ses-são.
Hojo é feriado e amanhã. C> dia san-
tillcado.

Só scgur.da-íeira, pois, comc<_ .ri.
a dlscussüo-.

Do regr-=.-.:. 3 a S. Paulo, parti-.ii
hontem p.:'o noctnma o Sn. V.
Frontini, gerénto do Banco 'iom-
moreial rtalo-Bv.uilkiiio, quo passou
alguns dias entre. *2<'.h,. tratando, da-
fundação do uma succursal nesta
praça.

Pnra êBEB (lm*, !?¦ Ex. eflutratei» o-
prcdlo da rua Prlmelroí do Ãfarço'
:n. 4:1, onde hmalara a. succursal,

Toma hojo posso do govorno de
lliuas Geraes o Dr. João Binlielro
dn Silva, um dnu viütut. mais sa-
llentes da politica mineira, depois
da Republica.

E' a soguiiila vo:í quo S. Ex. oc-
eupn. aquelle posto. SunOBSBOE pri-
nn:iio do Dr. Ccsario Alviln-, pur no-
mcaçtlo do governo provisório, <;
agpiini 'sucansson do Dr. Fi-ancisco-
SaÚlrai, por eleição unanima- dunsc.iis
pa'a-icios.

A posso do novo presidente do
Stinas vai ser dada entra llores o
acclauiações. As esperanças do Es-
tado, quo o Dr. Francisco Snlles. .go-
vernou. com grando critério o sym-
patliias, acolbein agora a seu su-
ccassar com n ninis si_ .iiicaliva ef-
fusão.

Publicando nlginis dados blògra-
pliicos do novo presidente o do seus
principaes auxllinres, prestamos as
devidas homenagens ao grando- o
prospero- Eslndo e aos sous dignos
filho?, fimendo volos sinceros e pa-
trio tribos; pela fellcldiule do periudo
governanieulal; qua hojo se- inicia,
entro festas, em liello Btotíkante.

O Dr.
nasceu a
na chiado

cujas oporaç-s.cs* serão iniciadas no
dia 1 do QUtutaò proxlnío Vlndowp. ^ Depois de formado, £ol moraç em

¦Tono Pinheiro da Silvn
10 do dttüenrbro do 1800,
do .Serro, nnute de Mjnna

ó lllho do falleciiio JosÊ Pinheiro
da Silvn o de 1). Cttrolínn -Sugustn
do Moraes Pinto.

Iniciou na suas primeiras letras
om Oura Preto, Indo depuis para o
seminário do srorlanmt, ondo estu-
dou humanidades, caitcrtuliida-aí»;
com brilhantismo; em Cacir*-.

Terminados os seus preparatórios,
foi para S. Paulo, o nbi matriculou-
so na Faculdade do Direito, bachn-
relaado-.se 01a 1S-S7...

Quer como estudante do prepara-
torlos, quer como estndrotto de di-
rcito, o Dr. .foão Piniieli-o dlstiu-
guiu-.-:o sempro pelo seu. raro ta-
lento o pelo sou não monos raro

I caracter.

Ouro Preto, esta-büleflondoi ntlli a sau
escrlptorlo do advoenciu,. omio.uoui o
depuis, tiiinluii—li) ,il«i.vimiiutu/'„ 01'*
iíão du pni-tlili) rttpiii.Jiua.no- iu».- pro-
vineiii, lorníindu--s*i piii-a- Itosa: o
olialÒ! desso lonrtidn.

Nns uUlmnB. oIdíçiwü;, __w__a.la3
no hnpecio, noi miiiis.onlo. tiõiro
Preto, foi oilo ou «tíuniiibuai çma o
partido opproü .1 aandülirCnrtu *J!_ oun-
seljiidro Candidoi db- (illivxnua*. mi-
nistro dn. jusili;;!-,, poli): ciilda SP' tlSa-
trleto d«:- Minas:.

Pruchuiiiulsi qiio. f»ii n;. E5a8*_8ÍE:ir
o Dr. Xoão Elniurii-O) mui qula. aual-
tni- «1. Ligar tio. govoniitulOE do: Mina-:,
para. innuiíiii-iu- naiBMtuIh.O)novo-rg-
líimen, luiliciiinlo p.u.,-r niinolto; puilo-
o Dr. Cosario Alvim.

Sendo esto: tdlamadH para/. Euliiiil-
tuii: o Dc. A. i.slliiüs üiiitin», Bit mihis-
teria do Inlo.irinr,, Eoii«« Dl'.. Joíia Bi-
nlitiiro nomentla- gov-titiuulOD da: Mi-
1).-)!!, posta qui; «dli! dl-j:-:«ut;, vtattli SCI*
cundiiluto a- iun IhapJJ na *Som:-:!-
tiiiiiltü

Substiliiiil-o o Dr.. Bliis- IToxU;.-»,
quo presidiu ft eleição, o da. .'«jü.í o
l.»r. João Pinheiro, uatjfcau. o* seu
nome, entendendo qun i.a_ uoúin,
pedir volos 110 KhI.kíOo que; tiOVíir-
nnvn.

Membro da Cunül.itnSuta a- idir'o
do partido rcpublii-.nui)- (Tn: Mllia^,
pois foi quem o üundn-j. e dunim, «>
organiEOU,, na ru diiottão. da " AVovi*--
monto", o Dr. Joãii' Pinhoibo t'i."
nou.-sio.uatiirii.Iinon.e-o.chefe da l)U".i-'
endn ua Constituinte;,^,, uemo ls'
uiombrii' da conimisBítir (itia- ii,
tendo, poclantoi, giiaiulii- pa«-tt>: n.t;
redac.-ãu do-, nosr-o Oücatutn polIUc.,
qua ella ninda (iiecutáu,, ci.uv om- fui-
gores do seu üilentn,. mr titiíluinr, d;t.
assembléa conslit.ilnta:

Terminado- o quaü-iiir.i-.io- nrKÍel..-
tlvai retirou-so cnmpiõianirj-i.tc. da
política militante, indo. para. O. Ci-
dadH do Caoté-,, ondo Ehndoui w fir.-
portanto fabrica de: oor:uiii"_t), qu.*.
ahida hojo 6 Aa sua pi-oprlQüaóH-;

Inteiramente: nrroiluili) du» luetaa
polilioas e todiji ontDeaue: d- actlvi-
dado industriai', mnJs dfe uma yen
recusou postas qua lilu ctcnT offbrs-
ciilns.

Ainda pela vagre alsertro na. Senciti>
peln renuncia «lo-iEBs Fcmiumla ÇrtlDtT,
em ÍHUS, convidundu-o. o. DP- BIiüj
Forte:, pnra aceitar nova «asãaira.no
senado, Fudei-ni, rocnscmMS tf:rmi-
nantoniente:

Dopulit do retiro- iiolitlfcn; fet- aeexi,
primeiro acto a prcsldtmelr _o Cen«-
gressç. Industrial, reunido $_t Btlls

•'•-::¦'.
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O PAIZ-SEXTA-FEIRA. 
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DE SETEMBRO DE 1906
clle
tri-

Bnbc
do poli-

./

Hori.onle. em 19.03. logar nue
a-eitou. cedendo ít solicitação In
ptante dos seus conterrâneos,
Uores do uett prpgvammi
tica economtcíii _ ,

Cem a vaga liberta no Senado
polo Dr. Vas-do Mello, foi unanimo-
mente eloito senador federal pelo
Estado, e o atino passado _c*leilo.
sem competidor, presidente do lís-
tatlo do Mina;.

B' o Dr, Jeito Pinheiro da Silva
o tvpo do trabalhador, do homem
que'sf) Cl si deve tudo .ua:ilo 6.

Pobre; nascido om cond-G.o mo-
flésto, :>om amparo de nome algum
presli«^oso em Minas, do.ajtidado
de ppllüca, pois inic!'Ui tt sua vklu
publioa om opposição uu reglmen
vigente, conseguiu •tomar logo, na
capilal de Mina.', o primeiro posto,
com a crea-átio rio "Movimento .

iilt.c í p resultado do .seu propric
estorno o, com razSo, justifica o que
a sou respeito escreveu, lia tempos,
o Dr. aãoUto da Cunha, tiue aliás
era sou adversário polilico na ouça-
süin .— "Ninguém, «¦in Minas com
mais dln-iio a ttdoptar aquella dlvizn
varonil do:, lem cos du cavallaria ;
"Ipsius Alttvits".

ria, om ligeiros traços, a figura
proeminente do senador Dr. J-ãu PI-
nholro da Silvu. o mineiro illuslre,
que liojo lomn posse (ia p.resjdencla
do »;lado de Minas Geraes,

seerotario do Interior 6 o Dr
Mu.mel 'jfhomiw de Carvalho irrito
flllío do coninioroIníUe toriente-coro-
nui ijabrlclnno Follsberto do Brito
o da Exi-in f-i-ii. D. Àmia Angélica
de Oaevallio licito, c natural de Au-
tuiil,) Dm. Abaixo, município do
Itablru cio Muno Dentro, onde nas-
ciiu nori 1? do janeiro de 1S7Í.

A V do Cevo.roíro de 1888, iniciou,
em itubiru., o cou curso de prôptira-
toi-ius, no collegio particular dlrl-
gidj polo.*, professores Emílio i'u*
releu do Magnihãe-i o liraa Martins
du i.xi-ln, e "iu junho du 1890, foi
pura Ouro Preto, onde, perante ui.
bancai) oxaminadoras d" exi.iiictu
Ljeeu Mineiro, prestou luijo cxdnió
das mniorlna ali ~s»slluladns, Indo
concluir (o iiropiifíttorios uu capital
úc s. 1'aulo. cio cuja Faculdade du
Direjlu oe matriculou, om abril de
isdi, (órm inundo o sou brltlinnto
curso jurídico ein mulo do 18.1)1.'i'i,'i))iiiiiuti no "Co. •.•:... Paulista-
no", iluiiinle beiiu estudos em São
Pu.uly.

ui ttablru, iniciou depois a sua
carreira, conto advogado, redigindo
etiiiio o "Correio .le ltal.lru", sondo
pouco dopola nomeado promotor
de --i-jila liuil.irttii, cargo qt"t- exer-
COU de VC de «gosto dò ISIH tt O tle
junho de 189.1,

15 ..onerado, n pedido, continuou
ali •« ,'it.n advocacia, quando, em
vl.iudo dtt rcoriiunlzaciui «tu partido
ru|..ij,ilh-í...u mineiro pura um logur
tiuiiiva do Dr, Silvia.tu Dründfio fi
plVBlllCUOiU de Minas, fui contem-
piado on chupa de deputados :.o
1'iiiikI'ojjsü Wlitolro'; en. virtude dc
Indicação de cl.iv.ii.Hus diicelD.rios
lioluicos du !•' dlslrleluj especial*
muniu dor; dc Itablru, Ferros, Santa
ltiiriirirn o 1'hiíi.

ilícito dópuuido estndonl; fez. na
Câmara, parti' dus coiiiinbisõçs veri-
llua.iur» Oo noderos, permanente de
Ciit.tKituicSdj logisluçüb c justiça e
du mima o.«í|i íclul. Incumbido dti rc-
visün judiciaria e administrativa do
Esitidl». ,

Prestou eni iodas, ossns comuns-
soes ront'» norvlços.

Teí-iiiliuidu o •"••ti mandato do
depulHdq oslntlonl foi seu nome
coii.',*i..i|ilttdo n.i chapa du partido
repuiilluaiio mlticlru, para um logur
de ilepllUidO mi Congresso Mucliinnl
seiniu" vleiln pelo '¦'' llt-trlcio, cujo
iniimliitü dcaempculiou; de ti tio
nen,i do 19113 a 8 de dezembro .le
Itinii.

Nu Ci.ro>""') i'«'')ei'.".i, representou
o i>.' (.'íi i'»n>«.i Urlto papel saliento;
disi*i«ii.niio. eom cotnpoiei)cla, quo*
blúcs de nlio alcanço nacional, cs*
iieciiilmeiiti! de cavuetor uennonlleo,
de lelçilu 0-3-iiclahnenlo prutoecla*
l.i.slii. ,

An.l.im em folhel.is ulBUllS des
seu» brilhantes dlsoursos, dociimuti-
tamio u suu capacidade, o seu talen*
tu «• o seu patriotismo

Pelas ottíis bollns qualidades pes
soitcs, grangeou na Cumaru lnnunio-
rua syn.pathliiS, não só de som; eol-
íeaait du ropresonluçtto, eumo dos dc
Oltl ias bltiieadiis.

Fui eleito uni 1" logur. pelo 1° dis*
trlcto, nu presunto legislai uru •

Não hn mullO VOltuil tlu VlMÍBIl*
de estudos em S Pnulo o fi Itdpubllcii
Argo..11.ia.

O secretario iiu.' finiiiicns 6 o n. .
Jofio ll.unlf.' Moinhos tle Vlthui.K
lil 1.o dudünoiiibtirgadordoiVú llrttiillo,
presidenlo dc 'l'i llinnal tlu l.oliiçRi-,
a du Kk.iki. Srn. D. Miinoíl* Aiigtis
ta du Alliliniii Vllbona, Jd fiillcelda.
lialurnl tllt cliliiiln du Ciimiiaiiliii.

Kiuuilou liuliitiilldailes i««. Semi
mulo o» Miklunu. ondo levo como
collegas us Drs. 1i'i;ui(.Imi'o Sullos o
jofi.. Plni.elio.

Aus 18 iiiuiiiu. concluiu o .sen cnr
so de liuii.ui.ldailos em Ouro 1'n.lo
e viuba para estu capital, ntulrl
culiíiido-ao na li-aiHildiicl. tlu Modi
chia. eujo curso foi oliriundo a In
lorrompor, duvido a ruulestln kh«
Vlssiniu, por tlols ttiiin.s

Iteutnndo os sous eiili.ilns, ealndou
aqui UIO 0 '-' iii.iiu, fu. .iiiiuili' sc poli.
Faculdade du llahla cm 18SI!. leu
•io-se dosKicinli) Builtpt.t) com bri
lilll 11 lllllll).

Cuiisogulu fazer, eom ns mellioio.i
lioliis, v .'' O !«" iiiinuii du unia
vez.

Sua dofesa de lhose, nuo vorseu
sob..* (. "Oolta", incicccu us mai..
frtuiuos (i)i'i;l"s tln grcgílçati
tendo sido np provado, pur uiiiiiilinl
(Imi . 001.1 di.-.l.iii.'«;à".

lteõubliuniio tlostlo prcriiirnlorlu
o.,, i ,1 iieiiln cldado um tios mais en
tliui iuiilti» dos |.in|i..|',:i...li".'.aii iicii-
deinicuH. _!*(*.. paflu Oos clubH ulllfiu
OXlulu.ilofl, nu...Io siimpiu dl illnirui.l
oom ciugOM tle cnnlliiuça pulos sen
(JOllOfíHH.

l«'ul um dus rediicli,.'ei ila "Ti i-
btinii Aradomici".

Na lliiliin, nãu osmort.eertim "?
seun tirdoi'0.1 ropubllt'íiiiiis. multo fa
«_oiido pelo nen Id6ul pullllco,

Tcimltiiindn o niirsn, Inl para :¦.
clilii.lc dn üumptinlia, unili' sc ousou,
em ISSS, com ti l.xiilll. Sru. D. Mil-
tu dr Piilvn VIII.mu. -

'JViM! iiiiif.t) (.:; mus llsonjolros of-
feri" Ifuoiilon pn rii ontrnr nn pplltlçi.
do parlido llbernl, mu*- sonipro se
rucicuU .. Isto.

Nu potilillill.U e i.lllinii ololtjilo
paru i. AfJSiitnblCn Üuriil du Impei-lo,
VOlull' 1)0 Cltntlitliilii i'i'|.nlilicnno i
contra o Dr. Olymplo Vulbidfi», seu
piimnliniflti.

DosplozH.idü llgíti;5cs de fiiiulll.i.
ooii.o as .flu.t nonadOros erinsólliolr.i
-Oltquiui Dclllno i! Viilludfto, üiilliill
pura o dlrcclorit, loiiiibllciuui ti,.
Ctutipunha, tio iiuiil foi vloc-prusi
doido;

Ti*nnsC6i;lnflo loalilonetapiiru Agiu.!
Vlrtuusaii, orgttTil/.oii o iirlinolio nu
cluo lopubllcano deulti município,

A itlipirtlllfli volu enciinlnil ¦¦ (li
nleando om Águas Virtuosos.

Pi««|i!.i:nmli.;lii quu Iiu:., nãn po-
dia ...uo devia Ilcíir limctlvo nu vi
ge.ii.iii do novo reglmon.

De 18í>íi i> IK01. fui ulilll.) depu-
tado ao (ifingiosso mlnolr ndo
prestou bons norvlços uo Kslitdo,

Eleito Oti nnvn paru o ipialrlotinlo
do 191)3 fl tlKUi. foi •llillnr.nlilii iuo
BCUS eollflgUH com tt (ilidçllo llu iiiiiin
bro tlu cominissllo tlu •iiçiitiioiilu.-U-
llontiintlo-bü por suu pniuli inçíli. n
orltuilo.

Na actual eossRo, ••om n etelçftu
do Dr. Dolto de (.'uslm pura dopu-
tado fotlo.wl. foi o Di. .Iuii') Itianli,.
Júnior (nin iitiqi.lriu oiilro os scui
pare.; biu»(1(ii. atTolçOcs o Hytnpu*
thlas. pc.Ih.s sum; ap.oclnve.ln nuair
úadus, itlolio ii.ohldoiile du (.'urnaru
alio cargo quo oxerceti .siumtloi
monto.

E' doslo posto que S Rk: /cliu-
mudo a corlr «« depaiidritoiilo das
Hii6iitas ÃO IOutu'16

O cherr. du iSulIcIà f. •« Dr. .tosiii"'de Alcu.illiiit Auiujil, Iiilio du co
loiit-l l_zet|tilel M. ilo Ainujo >! du
Eiina, Sru. D. M.iilu JosC de VI-
ll.e.ia Aliiiiilurit do Ariiuio. Jfi fnlld-
clila, nascido a 20 do lovii.elio di
lbcç, na cldado do Pouso" Ak-gio.

Fe.', o curso do lluliialildii.liis n>.
Colltglu Menezes Vieira, nr, lllti. i
pula manei. A por que se liniivrí comu
liluúlj.o, uppllcado o li.lelilgei.lv;
iHleslícO o grarido preinlo "Pe";
dro lf, que obteve om U.l.

Fo.niou-r.o na Fuculditde de Di
reilo de K. Pnulo, cm 1860, depois tlc
um cur<sü feilo com niulli. brilho.

Em 1881 Ioi eleito dopu tudo fi
_\«'j':iiiblfíi Legislativa tio Est.tdi.
para o biennlo do 1SS8 a ÍS89. Ct>i\-
vl.la.lo para f:.í:c*r parte da Constl-
tuiuiú Federal, recusou essa utferttí
pelo mesmo motivo,recusando ainda
u duna dc policia no primeiro go*
vernu Uias Portes, o, mais linde,
por motivas partiouIa.es, nãoneei-
tòu o cargo de rodaclor-eliefc du
"-llinas Gcracs".

Dedicaud-i-to ft .iiiaglstraluia foi
nomeado' Juiz dé ifileéltó de lita-
j.endy,. o, áolu anuos upou, ininovldu.
como Jul* d» direito, ,»ituu A uli doi

Fí«rn, onde foi presidente do Instl- mysleriosas, quebram o encanto em que
luto Jurídico, ussoolação dos a«lvo-, BC esterilizam os sonhos o os translor-
^Ddxiindo"' a ma_istratura, foi, num em fagueiras o inesperadas reali-

pelo enlão presidente Dr. Ble.s For- | dades,
tos, nomeado liscal do governo junto
ao IJmiuo de Cretlico Heal, eni- Jul;;
de Fura, onde actuahrfente advoga
e goza de multa esltma.

Ca-oU-so em Jttl2 tio Fora com
uma íiliia do Dr. Vlçgtllo Fablano
Alves. „ , , ,

Regeu com proflcl£J)icta a cadeira
dc economia política «Ia Academia
de Commercio, do Juiz do Fora.

Como jornalista cpllaborou .acti-
vamehtd rio ".Phurul..", _au:tndo osto
Jorr.al estava sob a d.irõb.8o do Dr.
Cesarto Alvlm. . .'-.

13' uni espirito luctdo, acllvo e
culto.

¦_-¦»—*

O prefeito do Bell.-Horisonte C o
Dr. Beniamln JacabVjiúá nasceu a
10 de dezembro de ISil, "ha cidade
de Oráo Mògol (nur-te* -do .Estado),
sendo seus pais Atuía l*'lorlnda Go-
Cries .lacut), jíi. fnlleelila. ç o coronel
JOSÓ .lultu Jacob. dn origem fran-
ceza, Já lambem íalloeido, chefe po-
llílco de grande prestigio, <iue dei-
xptl naqueila zona do E-jtado tuna
legenda de dedlcáçitp a sua pátria
adóptlva, prlneipuluionto fi cídadü
tio Grão Mògol! do cuja mtihlctpall*
ituilé foi muilos aunos presidente o
agente executivo.

Em isso, seguiu com seu pai pura
Parts, onde fez brilhantes estudos
secundários uo Collegio Rollirn'. ba-
charolando-so 'ali eí.i'" sçk-tlelui), e.n
1S9U. e voltando no mesmo'anno ao
seu 1'istado natal;

Nu mosiiio.anuo matriculou-se na
Escola do Minas de Ouro Preto,
onde fez o eiir.so.-com limita distin-
c.i-üò, recebendo em 1S9-3 o diploma
de engaiitíoirô do minas e civil.

Anula uo seglllulò anno des.io
curso, foi nomeado professor de
arithmotlca o ' tilílnn da Escola
NOrmal de Ouro Prelo, depois tle
um brilhantíssimo concurso, a*que
assistiu o enlão presidente do Es-
todo. Dr. Affonso Penna. que o fell-
citou publicamente lia ultimaiirovà,

u que foi .Bitbmottlílõ,
No mesmo anuo ein que so- for

mou, em JSÍlll, foi m.meado choÇo
da secçtlo technlca da Itepitrlioão de
Terras, ondo prestou ralevntiles ser-
vii.os, não sú 'no oxóreiclo desso
cargo, como cm delicadas commis-
soes, relativas ao d-ervii.o de imini-
grnção.

Deixou cs«;e carHo em 18DS, para
assumir, ri convite do Dr. João PI-
nltcti-ó, ti dlrocção technlca da Co-
i-iiiiiica de Cuetc, ondo permaneceu
uli- 1Í102, servindo essa omproza
com multo dovolairfeiuo o compo-
tencia. Nessa mesma Opoea fez parle
da municipalidade de Caoté, apro-
soritando o fazendo passar nessa
corporação um projecto du lei tle
onliiinçBo a producçifo agrícola do
munlolplo,quo mais tarde percorreu,
aiiiii de verificar quitoa o.s Jazen-
lieiros que ue liii*'iiiin feito dignos
do-* prêmios Inslituidos.

Ein 1!")!!, por óic.ishio da rcu.ilOLo
do Congresso-Agrícola e lnduslritil:
foi ainda, como secretário dossu
congresso, um auxiliar multo dodl-
Cíldl. do Dr. João 1'inli.iiio.

lilm 1911*1, foi. cQinii i)i)gC'_nholro.tlo
I.sutdo, inçui.ubiiio «lu li.«ii'iillziii.'ão
«lu serviço de ubü;|S níinornus, iuc
¦danilo gjnndes ner\i<;"s nosso ra
cargo, nâo •'""' on Poços de ('atilas,
i "iuo cn) i.atnliíiry e Cuxiimbíl, cuia
Prefeitura instalou o dirigiu Ii.lori-
i. iiii.-uic, durante três iiiozcs, rt.vo-
h.tulu-so (lurtintc essa l.rovu gustUi.
mu iidmintslvaiioi' provldeniu c
enérgico

lim JI.05, fol.iiicuml.ldo pelo iro-
corno do Estado do serviço dollca-
dlsslnio da çapttiçlto «las agiuls tlc.
(..iinbar.v, sorylço esso quo Inspirava
Bi andes rocòlõs aos p.ofisslonues,
puls por mais do uma vez, um tra-
liiill.u.*) congonóres, em outros paizes.
su havia dado a perda «le fontes ml-
iinraes. O Dr. ricnjamln Jacob cn-
fronlou cor.ijoíiim inle o oncnrjto
que llie foi coinmcttldo e ueti-llie
iui.ai (lcceiiii.e.ilio, 1'cecbOlldÓ om
iDíiii.leclmeiitos da população l.ene-
llclada o U.n fellciiaeões dos (.empe
lentes, entro o;; quaos tu destacou
«ima tlaii summldades cln angunl.iitrln
nacional, o Dr. Fernandos Plnl.uiri),
diõecloi' da EslVnda do Ferro Snpil-
enliy, qiio lhe dirigiu a respeito uma
etirin intiliti hti.irona,

argênSíbrâzil

Tudo-i oa seres vivos precisam dessa
saudaçüo niatiitiua do ostro rei. O sol das
primeira- horas do dia 6 rcnriciadnr e
lerno; p-rece quo iluda traz rcsalbos dn
luar do cujo? braços irrompeu, apa-
fàpdo-o.

Dzi.liarulose na luz do sol, de manlia
cedo, ú ipio ns plantas so aljofram de
seiva, O qua os homens lo.-cni sorlimenlo
ile saude o de ale: ria. Vai-se" an banho
do eco, comu se vai a .s baulinr* (io car.
O espirito t.inib'iii usa de mójínlias. Iio
so! ó o poderoso o universal curaudefro
da liuoiáiiidade.

Oxata voitein loios alegrcSj o saüs*
foiios, llluiriiri-ilòs c sãos d 'aItnm cs
iiuisos illu.ures congres-istas que so fu-
nu. garrulos c csperniiçusosi ahclosos e
apressadas, cui beira du paiz formosa e
hospitaleiro, onde nasce o sol...

PALFSTRÍl
E' hoju '

Velmento o
Indopendenclà
corrido desdo

de setembro, c prova-
nnntversarío da nossa

correr.'!, como tem
quo morreram pri-

ile mu jornalista linr/i-
Ã|iroiiiii.i(ilo ila imprciisii

C il.i Afiji:i!ii::i.

.Mi...-: o.
dilato Fonseca;
laolur do lha,

llwliiniçOcí:
Iririi --
ilo !!' ii/.i

I E UfliUrt
A.|iii chefiou o llr

|.iiiia|i.siii br.izilciri), r
,!c l'!i'ii:iiiii|iulis

S «Hs, visitando o Sr, Monlcs Oca, ml*
ni .i.n das nd.içij s e.ioiioros, declarou-
*c ii.iitiiiiiu a :;i'!u.l podçfin assumida
pela inipreiiiiii dc Sua 1'airiu contra a
Itepilblica A;,",cii!ui:i, dizendo ijüc ilrpto*
ii.v.i ia.:;; Inridenies ipio eiinjiiu o pó.
nudisiiio quo. dcsla quer daquclla
nação.

Acredita o br. Tt.iãgo 1'uiiscca que
essa mi línpressfio dcsai parunuríi luial
iiicuie logo que us imi.ili tis dos duis
|i:ii/.i;s visitem si miiiiiamoiito, pru*
•liraiiiln edu.lar os lar >s do ainis.iilu

que devem existir srmprc en'rc ai repu-
t lícas ainuricaiias.

ii iiTifü do V.uz)

Fui nomeado u i
Anluniu Coelliu

¦ prolorla.

«¦liarei Frmicls-
B" -iipideule ila

medro o Ciin.iôa o depois a Socie-
dado Commemorallvá das Datas Na-
•jion:io3.

A recorâaqflo da nossa indepen-
doncla é, realmente, um motivo do
júbilo, o não so pôde dizer que os
brazileiros nüo sejamos patriotas,
embora muitos haja ontro nó., desse
patriotismo verde c amarelo, que su
tradua unicamente em luminárias,
toguetorlo o dlscurselra.

A causa desla frieza no dia em
(pio o Brazil faz annos é a nossa
amlsade, ou antes, a nossa ldentlfi-
caçaó soelu' com os porliiguzcs;
nos septiramo-nos delles, 6 verdade,
mas llcántos seus amigos o elles uos-
sos, porque crânios da mesma raça,
Unhamos o mesmo sangue, falava-
mos a mesma língua. Quando fes-
tejamos o 7 ile setembro, parece-
nos quo lhes fazemos nma picardia, e
é, pur Isso que não soltamos as ro-
deas ao nosso entliusiasmo.

I*-' raro, no Brazil, o porlugucz
que não seja pai, ou sogro, ou genro,
ou cunhado, ou compadre,.ou padrl-
nlio do bruzlleiroi! : esla circum-
stancla basta pura Justificar certo
retraiuieiito na comiiieiiioiaçi.o du
uma dala quo não ,>ódo ser agrada-
vel a Portugal,

Mas (|uiimio não fossem elles nos-
soa iiiiiIboh ou nossos parentes o
ndlieiMiites. sórluni liosso.. tiospedo.s,
,: é dever evitar aos liospedes ludo
.(Uiinjij un p.DH.sa imigour.

Qulnllhii Uoenyuva, fuzetido tnn
blinde i.o.i olllelaos ila cuiitionçlni
"Piltllll", let" uma pllflisu feliz:
"O llrazil—-illssu ell.'. lim (iiilrus pa*
lavras, mais bun. combinadas, que
nã.i l-nniio prtisiuilos á mciuoi ia--o
liruv.il scpariiii-se tia Mãi 1'atiial
mas .' simples corte du cordão um-
liilical nüo nuci' dizer que elle dei-
Xtistfü do ser illhu de sua mãi." lil'
Impossível exprimir com Imagem
mais tópica, a nossa situação moral
eum os porlUbUczes'.

Ila oilenia e quatro annos que
perdemos o umbigo ; ainda não sal-

¦Ç.ios do período òvoluclonisla, que
corresponde ao du dentlçilo nas
criitnçtis. o oaiicramon naturulmc.nte
quo as tinas ..iioioi.alldades ae con-
fundam em uma aó, a brazileira,
paru onlã... ....liarmos fl. votttado os
nossos foguetes e oa npssos vivas
todas as vuzuu que raiar a aurora
de 7 du Sotúmbrò.

10' verdade que, pensando bem.
aos pnrluguczes não llmu pôde soar
inai aos ouvidos os nossos foguetes,
do.iuO'que deram uma coroa o le-
v.intariiui uniu ostiituà a Pedro 1,
Islo í',ao próprio quo nos cam pos
do Yplrarigu cortou 6 fal cordão ;
mas cadn um delles tem coi.scicticla
dc. sur mala porlugucz do quo esse
Imperador e rol que ponsuvn, cm
um olho em Portugal ., outro tio
Drazil: "Entre lc; doux nu.ti coeur
balance..."

iA Jl-
——<S>' —

O consellio dc fazenda ind. feriu o rc-
qucrinioiilo dos ageulcs Üscabs dos im-
poslus de coiisiiiiio das elriuinscriiujOos
desta eupiial udo Estado do Itio, leili.iiln
o ahono da pérceiiiagem corrçspnndunlo
á renda do imposto du sal, nüo eortipu'
lii.la nos beus veucimenius nn anno
dc l'JOU.

TELEGMIMAS
EXTERIOR

A CltlSE JII.MSTERIAL
T_isbon, O.
li tão fiirinalmenio desmentidos osboa-

tos du criso ministerial: O govorno'npro-
sentar se-ha ao parlamento tal como
cdá i rganhado.
Allorafiío ila orilcm cm llespanha
Jüisbóa, (1.
Ui'sde ititrio cedo que correm insis*

lentos bento*, de grave altcrauio da
ordctil na llespanha,

Todavia nus centros offielaes nada
consta suiite n assumpto;

TRKMIiN.IÇlO DAS GIIEVES
IVItitli-idi U.
Kíia cinipl 'l-.uieiito terminada a gre-

vo dns pi'dn bus nesla capilal. \Km Uilbin o San Lu.as de Ilaitauteda
lo os os operárias voltaram hojo ao
trabalho.

OS liEI. DE lE.rANUi. EMCILIliO
Bilbao, «
Os s lerai.ns percorreram bole ile larde

cm cirruagepi descoberta, as principaes
rins da uidad'', sendo por Ioda a parte
enlhusiaslicarhenlij ni:cl,iuiai.«5,

A GIIEVE K.\ COHU.MI.V
Bilbao, O.
Ter hiiiu a greve dos paieif03 cn.

Corunlia.
O mi-isiro da guerra cm Coi-fjptcgne

l*mi«, O.
Téiegrnpham dc Cômpiegne:
«i;ho-Mii iiiqu de iniinhí a esta cidadã

o niinislro da guerra; a qiiéih esperavam
na eslação db.camiiihd do ferro iodas us
autor.düilei, niiteèrosos dffliiiaes dn cx*
creil. o io; missões estciuigolris ipio vi-
eram assi-lir as uianobftis inililaros.

O general iilicbúl, direcbir acriil dns
oxcrc.rins, np esentou ao S*-. Iriionno a
d ligiição ingieza ciu liada pd.' g. neral
. ciioii, n qui! i.rojihnciuu brovo alio-
i",li ãi). tiiinniandu por dcelar .r que SC
senli.e.vir liiimeute honrado em{•rbjiro-
scnlnr n cxciuilu lliglez jliuln do liÒHo
o coriosn excrcilo da grande nação
amiga.

HcS(iniltleu'dõ, o n.inislio disse que o
òxerouo iugle.zestá digúauituité ronro*
sçulniio!' f-Qlicitq.li o eou.'ml l-Yençli poli
siia i.r.liiiinti! carreira líulil f. j

A IJ 1 Si ÁO IlELIlilüSA IUI FHANÇ-V
1' ,1*ÍH, «.
Di pirnics de huje tratam longa-

un nle da asscmblôa d«>s b spos frai.ee-
zcs, .ii ndo, puréiu, ponCiis ijih.rnM.c5os
prc.is ¦ ««.lu- o ii-suinplo i

tiPetite BèpubllllÚCnnttfcln((11" oijl gero!
são rn nciliadi.riis as bispos (.Oesde am-
nn (le* liispus.

ü Pigaro o o Jaupnal (ireti-ndpuinuo
apenas cuco cu seis dcsRCs píêlados
julgam piissivel uniu coric.iliaçSo.;

lillMLt 1*AUA O GÍKltO IIUNIER •

Assegura-se que, uri sessiin de lioje, da
coni' i-.-n i.i dos liis|.!)s früticèücs, (ratou-

e dns n eitis de creiir uma r d a que
obstina a suliv iieão qu aig!"'ja're
icbií. du' lisiado, anb-s da 1 ;i da sopa

Foram nomeados: Antônio do Almeida
Vi ign, cullcirlur dns rendas federaes e.n
iVlCuu du 1) scalvado, lisiadu du São
r.uilu, e J.'.in Carlos Yi-dra Uarliosa o
i.llila da Veiou Cabral li as. coll.ctor e,
escrivão dn cülleluria de CanipO l.argo
dc Sorocaba, no mesnu. lUlado.

O'fhesòiiro'1'i'deiiil r« .«gaiou Iiont m
ICC upollCS du ('ii!|ne.-iiiiiii dc IS'J7, na
iiupui iuii. ia dc ICG;UÜ1'#5 na":! «' dúiis
du de 18GS, lio vnloi nc '.' ÜOOÍ uuro.

ü ponlo amanhã 6 facultativo nas rò-
partições suburüliiaiias ao ininisturlo da
fazenda,

I' r ser dia sanlili','hI.i, o Dr. Leopoldo
do llilhü'- transferiu o sou i'us|i leliu
p-iri sogundu-feira.

Poliu pir'i :i l-.u.oiit. ii honln dn Cor-
dilt-it, o Si. Ií.i|.Ii.ii'I iMiy.ii.k; '.''' socre-
liiriu de I ;.' ç.i i ii.roiílcillTinle nonicado,
iiucrai as.suimr o i',iii;n du encarregado
oc iic|.;ui.'ii. d.- Uiax.il . in buixellíis, pi'.'
:u liai-ire tm licença o respectivo nu-
Ili.UlO,

Au unibarúiii! dn novo diplomata con:-
paieu ledo o pessoal da suo ciaria «lai
itlaçOusuvIerioreii, iifM.i :'. S. s.civi.
ei in-, tiiiiaiiuuh.su pui' niuilo t. inpo

PELOS CEGOS
l-r.-dA i 'ca ilu mn

islilntn lli-npi
dc ssuivs do

uu CiiuMiini de fiiniliir
u.ua Lsoula-Asyiu. paru educar u (.bi.gitr
.,:> cegosdu.tiiiip.iradt.Si ¦¦;n ciiòoiitruiido
. iill.iisd.st co .if.iMuiüiuii') na i.".s. a so-
üoiladu. A roí' 'i.i.-íiio cenlral iiniinn-
lí.ra ilü !íi. Ill.l iu-lilui."-.» lem recúliido
vnliuSas (idlicsOei e (illureciitlunltis pata
a (esla cm bciicliciu i|iie su iuali„aia uu
iiii IV du concilie nu 1'j.qi.e da A'.t.lu
inação. ,

ü iiiusiiv. Sr. prefeito miinieipal cedeu
ainavcluicnti: o jinjiin pilo nulli. su

li etiur o le.slital, ijiiu sciíi variado c
ioi aiiladur.

a cuniinisFão eeniia! agradece roeu-
nliecli!» aos lllunlies c.iviilhclrus que
Iliu (ilin -Ispeusãili) •-.. .1 .'til «luxiliu e
tt".'|IUl.llJ(*ll..

X '/,'/ Km citiiiliilíu pai'a n piiz du sol
ni nesla hoia qiiaF) ilido ú Congresso;

U ní.iniu (baiiduiia l«, u piesidonle a
espçiai d«: .b.i.b' f.c-.tjü ipij-itm inilisi.cn-
savel pain i*.l«in" assei ó.', e os uriLn.s
do dia (.aradas e som iulcicia», dizcili
lim claio ij-C SS. l'l'..\. loiani enibura.

a òcca-lãu ei a propicia para sentir de
pcrlu o calur bciiiiicu do astro r.i, quasi
a dOtpoiitar. I)ç leilu deve so £orji me-
llioi o eiiiii.l'.! de;sa mai|riigat)a íaf-.i.. ii a
qnc vem ."umpviido, c-aiiin.i,i.:i..iilu, en-
mi sonho.- (Or deiori,«' ?,ran«lc dia il-
íiiiniiiado que durará (jiialtri aniins.

>.. que vd luiu.inir iu Icz quasi todu
O seu ryrlo; baixa (.guia pnra oc Cdlillns
du liCiii-Oidc, s in mais luz propi.ia, ji
acetsé r.prii:.s pelos priínclrós c it.de-
cífos clarões com que se aiijiuiicia o
i.óvo dia di^rsluinura .ld .

O ('ongriisso hu a peregrinação da lu:'.;
foi L.Lcr nn próprio lírinimenlu os pri-
iiii-iilis vagidiis do Messias, quo vai nas-
cer c aii_mciilai a cuiiskll ção dus fó s,
Ac ct.ji-s raios viviiicadnrçs.vive a nussa
(erra, vivini o. lussos liomcílá.

Ui_«:tii qu'.' essas priiiiieia* de vida c
ue li» te<u |.rO|ittcdades uiguaiavcis c

ESTíiADA OE FERI CENTRAL
O br. () orio e seus aux li;,re«, queacumpanliarnni o Dir. Liuró 5!ii! cr cm

Sua,Yi,'"gom ao K-tudii de Mina. d rios,
d. vcai regress.ra • siu capilal áinanliA.A lho iiiir.uia arrecaduii i-nie-
limitam l?.:.88*50-fl o linha em caixa o
saldo ile l.l__:_7(j£lll

-- A .-iun,u Innilulli o .argo do iJ es-
criptiirnriu ideiiui) lia iulciide.icia o
.Sr. Cândido Ju ú ile Faria Cosia.l.iri.m ireslgundns auxillnres de
Còcripli. eHücliviiS da cinlail ii -, o.s sun-
lilcntes Djuliiia 1'iiiiieiro Chagas c A.
riirin. e Ciiinibiiilorcs inl rinu.*, bulhões
Carvalho o Callieiro «Io Li(|().

|'.i:l.ii u carinibador. elfrclívo o sup-
plcillu Ilibeiro lliiiin.ilfios, sendo a sua
Vígi["uceii|iãd.a por Asdiulnl llúdrlguésFuram dcsigindós prutlcaiilcs do
Còiifúrõutos o.i cand dalus ai-pr «viidiis
uo c-iiciiisn a íjíip liltíiiiamenlo sc oro.
cç.iuu, II riiiou.gil in dus Soutos, Josó
Teixeira dn Cosln, Alb rtoOiíciõ liiien ¦,
L'-lttl'ão Faleãu, llcclo Ha«t, i. .1 ,f.o Ca-
inara, .llanoel llosu do S .uz.t e 1'eilru
;;,_);._.. da .Uulla.

Eii^lej*:, ÍVáiicea:, aliouüo e
italii.i.u pial.c.i; lül, AveuiJi Cenlral.

>::<:< O c/dor vai se. (ornando ti irá
tibsii-.-ao dolorosa. Sua-so aliundanlu-
ni' nte, l.oheiu uo com aicin sorvetes c
gel do.',au'da-sé a correr tios «liíoi.lciiues
pavorosos quu refréseani e euipaeiram.

Mas iílugiii iu, ciiui iu liiiiiniila a alia
leiiiinatira, pensa nd calur dc ligoia,
no' ri.Iur que estamos senlnidu alegres,
.purqUe u calor nus l.,z alegre*.; us çá-
rincas soltam exclamações do esp.inlu,
a calculai' o verão que se apruxuna.

— :í- agora siíamòs assim,.comu anda-
ruiniis om dezembro e janeiru !

¦— Oh! sc não chove uiurrert mos quei*
ii..idos aulcs de março !

Ii uiniiiicin some propriamente oa lor-
nidaveis laius solares que dardejáin.
Toda g.uiie imagina o calur que Iara no
piuxiioo '.'erão.

N is av ilidas, ns as|)liall"S roveiborain,
quçiiliaiiilo. Os Ci,riuc:iO príssatii suado.*-,
mas nü) l.m"nl'in o calur presente;
prognosticam " calor fuluro. 15 t. uma
di Irirção, A1, em ve/. do estai mus Li*
ligados a io. ar chuva, calculamos os
grliis que nini"carão os lhermomeiros
p *l. 0|.iiç'a em que o uitío, prctr.io do Pois,
lur cniitua- au feliz cidiflão possuidor
du coupon soileadu!

li' uni logo iiigçnuo; um pcivinie mu-
livu de palustriis. Algumas pessoas suji-
|iô.«m qui.» áiiiila cleivr.a. üiili. *, pe-si-
uo das, coniçsiau. es.«a upiniAo.' Üis-
cuien.as, grituuias, ainiveluicule.
"">"u_ -.ínociis s»o K,s.iu. 

"f"^ 
;*:.' ^ 

""?

ração, . i
O minislro ila _ii«Ál'í'a o as tii:tnoí»r;i

inililares
_?n.'lb; «.
D-ze.u de Copiügnd qui* o general

Mi.li I, cm li.iini.cn gqni visita uo mi
iii.lru .!;¦ guerrii, relevou tiulas as penas
q.n« Cel.iuii iiidl) iiuponius uiirnnte os
ÒXOrCiCinif. ,

...¦eieseeiitam os despüehn*. qüo o br
lilicnue C"' versou seiiaradancnle eo «
ind"S . s dlh, aes ¦ slraí.g* irus que viciam
assistir "s uuiuobr ü.

tuiiléal ili' I.jãu vitlima de nm
actiilçnlo

"uriti, «.
llujc d ln de, na ocrasiãn em jtue.ter*

nunnda a odnfercuoin, o e nle,Ide l.yá •
s-ii.dn i(reliis|i.i'!i),. a sua,e:i|'i'ua i-ni
fui i!" e cnniri) " u.n. ciilliinhu.i (| c pas*
sav ni lj elle inouiiu.io, llcunti.) gl'iiVC-
inenli avariada.

Miinséidi r Ciinll é' rec buu vjrins fo*
riuicul s I ves nu i'U3lo, p.uduzd s por
í.« iih.ieus dus xuli*. s da pii.'lliih«J''l(i,Ciiiri
pbta c te despi tlnç d- coni a "i"l netn
du eliiiuu .
DESllUNTUKI Dü-MIKlS'i'110-llA illISTIÇA

_?ürÍH, «)•
O num li d,, inl rim dusm.lil ¦ ii"'i

Cia a' uue pu u ensino dn sim p iss; g ..
cm II ill.i tivesse |ir.icurniln u) culre-
\is'iis pariieul'1' s cnni ai uns peisuim-
pens .« iiiiilu offlcl d.

ÜÍO 5111. LllillA- UE TlÜüTIHIS
Lbntlrt Hi O.
O Slamliird iinti'!'' qu o ,!:0''ern!'

ildiant. fc. cm Slii'1-li'ltl uni' cn- um-
mundo d i"l'prid(.s liira-eunr-rii, tu.
valor de qii.nlicnlas c. qiíar lita m i
lilir*s este I ' as.
I)eiuoiislr,i(õo- dc sjnijiatliia jaos ici.s

di' linlia

o sob ra os icgressarnm de.v.ildicn
a Kiicciini i, ondq Ittril i recebidos pela-
aulnridodus e grand i-sn de pnvu,
u t|u-.l os iieelii'.uni onthiis.asiicomenic.

O (i VIMli.lllllll DA ÜIlVTllIllíA
l.Ollltl, <•• ., ,
li' esperado bievemcnlc nesta caiulal

o gnv r-iidui d" iüylliiô», «|uc vem run-
Iciciuinr cnn. o gnv.tu • subi'. aSsumptOS
relativus áqiiellu cnliinin.

O Sr. Fcrdiiiiual Mm Uni ú Hotlatlor de
c rias dn N'Tiis da Abysáiiua paru o rei
Viclor Muiinel,

COM I.AVE UOS JESUÍTAS
Ko.iin, O. ,. , .
O conrlave d»s josuilas ounliniu.u hoje

a «iiscu-s'o dns inlcrcsses da congre
¦•ação, especial ¦ enlo na França.

Á Exposiç-lô im nirilo
MÜflo, O.
O niinislro d"' agrlcullurn, br. Coret.

Orii», Inaugurou h .je uu exposição o cnn
curso internacional dc eavnllns, visi
laudo depois as scçcões eslrr.ng iras em
coni|iii:i!ii. du Sr. Tuuii.iasn Tuioiii, mi-
ii stro dns rolnçflos cxlerio.rei',,
Visila miiiislcrinl uo pavilhão snl-

aiiicricinio
Milão. O.
Ds iiiini-lrns das re'',(:õi'S f.\!eri(.r"S e

da (igriçillltliilí Sf. Titluni e CocoOrlu,
vi-iinrniii lliijo íi taulu n p,v,llião da
Airi. riei ti Sul, nn «x osiçãn,

t'S A-]ín'l,\'.AÍIOS IU; GüNORGüE

Priueip ..ii li je o julgamento; dns re
scrvislus que há Iruipos sn- ain_oliiiarojn

(rVÍ-CIlvÍLbillll DE WET11Ò SII1-CA
M^iriiiit •!?•

Ch garani 11 j»j - * a es'a clti de os renre-
senlite-d ¦ varias povoações da Itália
qu.i.vCu n.ssislir ros festejes (io bi-cen
leiiatin e l'io!r«. Mi«'ca.

As pi nu .|.in'S ruas d i clilauo ji sc
iiiliaiii profuSlinoille tli'.'0'íiii««

IMOMIlü 1)1! THAMWAYS
rL»iiii>n. «;,¦•
K ii iili.itn «leu-se l.oje uw eii.oiilro

ciiiiu.nus Un.. w.iy> rQ.iiIlaniIó lic.ir
guiv luentü Li:d"S dez passagçirns
lÍAIlTIDA DOS S(l.BÍ.Ai\OS ALLEViSS

rícrliui. <1-
ti iaijcad .. Giiillicrmc c a Imperatriz

Augusia Vielnria pilrtlçam para ílresl.io,
nn ;c vãii-.issisiir «is manobras i.-;iii';ir:s,"
üs cpiiscilins tlc fliiçrra na liussia

l>c*t0i'iiliiii'ltOi O.
O iz i sOiicciuiir.u Ijojc a decisão do

• uns' Ihn dc uíluisírò- subre os te:i-c-
Ilios de Kuorrn.

dccrutti imperial confere as aulon-
dàdqs in li ai. s pnderes ill.iniitíidos.
Abertura da Ciinfcronciã Inlcrjiacionái

de Tüticiciilose
ITiiyi», d* -, , . ,.Abriu-su 11oj¦ * nesla cidade a I. uifu-

rcneia li.ieriiacliuial du'luberriilo-e, :t
qual nun: ""U o ür. Lcon Hour*:eiiis, mi-
11'siro das-relvu s exteriores dã frança,
|...'sidenle geral das asSO-1'tiçputi anli-
.ubeiculu-.is.
IjitcbVà tlc unia iiijruciii ile (ransporles

iiiarilinios
lluviuia, O. ;
A casa iiupoflatlofn Brnli! & Moutros,

nsxtil s da Còinpngnte üctiéiale Traiís-
uli iinquc, nesta praça, suqicudcu' pa-
gtiuienlo-i. . ¦
Conipra de c:!viiIli:i(la"lApeilifào par-

Iii!iuc7.a do Cuiicnc i
tneiios -ViccK. O. .'."',,

lista tei'i«iii;iil.i a compra do ueu
Rrniiilil c.ivaihadi que o guvcina ile l'or-
íiignl .idqiiuiu 

'cqui 
para iiienlar'a txpc*

,iiu iu poriugiic/ii no Cu.iene. ' :
Ílssus (tui.n.ics, que 

'san do boa raça,
pádirãu no dia Ib :«' cnrrenle, a burd,.
d,) vapqr inglês lloUey, direclatncnte
para o ') purlu de Mosi-anicdes.

Ksscniesi'0 vipor srguoin os i.ffl-
ca. s dn i xi rrito lusitano l««u nles Lima
o Almeida; dois sargentos c 14 fei.ldados
que se adiam hpspcdadus graliiltauienle
por còütn du governo, nr-eni no,

UNEIIAI. CüXCÜllIUDll,
llucnns..-Vires, >JI. '
lleal z;ir.in]''«' liojí. com grande «com-

jftu.!i!r,ii«'iito ate í-st-iiMui represéniadai

todas as classes soclaes, os enterramen- ]
los do Sr. Ihrnabé Lainez e do cheto 5e
policia Dr. Domii.guer,

Visila ao túmulo de Apparicio
Saraiva

Montovi(16o, O.
Os nacionalistas lizeram hoje uma ro-

niiuia em visita ao túmulo de Apparicio
Saraiva.

CORONEL 110AL
MontovidC-o, O.
Fallcceu nesta capital o coronel Real,

do exercito urtigu iyo.

INTERIOR

DR. JÕXÜ" UCIS
Bnhin, O.
Na reslden Li do Kenro, coronel Pedro

Gordilho, Inlleceu Iinju o Dr. Joio Fran-
ciseo dos Heis.

0 empo, que fui cn.balsaniad.i, está do-
P««si ado ua capela du Campo Sanlo,
devendo reuliza.-sc auianhã a inhu-
maoãu.' 

GÀNDIUATURAS SEXATORIAES
Ttiiliin, O.
O Nirte diz quo um forte grupo do

ejçlt, res stilloitnti do llr. Vifgüfo Lemos
que so ap.riséhtaJso con.lidnlo a Ba-
niiorii, no plelo que braveniento sc
tr.vatá. 0 Sr. Virgílio Lenuis, porém,
recusou.

Cnn.d.i tombem quo el-dtoros do ili*
versos distrícliiS cs iio cabalando a fa-
vor do l)t. Lui/. Vianna:

ASSASSl.-ATO
JBnliln, C.
l'ur uiiiiiv s faleis o marilimo Anlonio

d.. Sacmuiento assassinou o pescador
Jusé do lisnirito S nto.

."MIMIE.TI-IO ISSTADOAL
Bnhiu, O.
O ijoveriio estndoil bdxnu hnje uni

decreto nuiurizand.) o Thesouro a r«r-
ccliei' de particulares somuiai que per
fuça... a ijuaii ia de l.OOÜ coiitos; a pra.)
ilxo de ii, l! e 13 mèzdá, a juros d 8 •'„
du couforuudal'* cnm a le. do ag d»,
qiiu .iiuu!i,.«ui n lisi du a- rciihztr um
uiiinicstiuin alé "2 000 i:oiil«|S dc réis, pur
anliriuiiiàu ¦ a receito.

El 1'HESTIMO BiDMCIPAL
ÜBiihln, O.
O Cons ilm Municlpd aplirovou hoje o

projecto. autotiiaiulo o iuleiiilenla a cn.)-
Irair iun empréstimo dc 1.000 contos
para paii-iuieiiln tl"S venc.uieuu.s atrasa-
dus dus Itiiicciotiariõsdu mu i.olpib.

0 [.."juolu foi linja ni-fin-i levado á
sancciii."ASSALTO 

DEU.11A FAZENDA
Jlalli.i, (i.
O Sr. J"ã- Ibigtin les dn Snuzrt, propric*

lario d iiiiii. lazeiula que dista IJ Li1')-
inelros de ViLa Kuva, fi.ui.üUuluuii C"i!i
cures baslanl' ciirrVgadSs mu assallu
solíridò pur u^sj sua propriedado;

¦ O cheio do n.il.ca lei "¦radiou nn
c.i(.ili.t) K nt ii. num de que esle turno ns
di vi-ias pruvide. cias.

Eli TRANSI 10
lluliiu, O. . .
lim liansila p da o Mi.i-.iuliiin, visitiroin

usta ciii.nio o« Drs. Ccsia tiiaia.o Juão
tio Oliveira. SS. lilix: fnr.tui r. cebidos
PQr liiuüuic.riis im ííí"S, rcpicsunluiites do
Synjljüiilõ Assiirareiu o tia Sociedade
il' Iiiiiii i dc Agricultura,

—O Dr. Airtouio Olyhlhn a silo lisníu.
scliur , tjiio se aciniai cn. viiiítcn pa.'.'.
o Mar iliu";', snllar m nq 'i, wliilii li a!-
gninent liiMJn da.es pela.fainllia Sovo-
riiin Vieira

llliMuMll C NTIIA O ll LEfiADO
S. l'i»tilo, ll.
O !i.V'_-«-ns du iihnt.iKri.pllO Arlliur

li iiiu-cl, i rnp i Iniu «-a ca<a pliulogri-
inuiM, r,*i:ci;t incuto iucuiiliniia, f-
ei ritiii o l" u b'ga n itiixilinr, pur Ir
arriiiiibado ¦• e. .fr-* «I qu**l > vas», cunsi-
d. laii.i iiieur-o nn nrl n.io, H :i».

ÜS IMijiWiADüS .lilLbf.iiS
S. I/iiuU». (!<
Sán espera.I"S iiinonhi'.; nestn oapitd, 0

miuislr du CIpI". I1:. Ilevl lliq lelme, n
os il !• ga iu- ilessii It ui' in-' ao C u-
gresso lÜui-Ãin i'ui" Dr G errem,V.-r t
mi .,'/.«u.rtu Vul.! ?, e Filipiii.q.io surito
rerchii.os eles epres u'a Ie« d" eo* I
v in e ina . p s-,.;.s gin ns, hospn-
.lanilo se nu II i po l-niniin.
lioiiiiiria a "Missa Smliora ila Appii-

rocida
H. l*iinlo, o.
Sc. iicui iiin . uai, .'in Irens espécies,

mn los . ¦ ui"i>*o- que. Viu. ao s uluaco
d Nii.ssa Scliora «tu Apiitirecidu, . m
cn nionuA aii?» nu vcrsuiio 'io.

.'Íi\SÜB.Íl'tSAii' À; I.ÍÍI DO MONTE l'IO
H. . nulo, (I.
O nun.'d., o ¦ T' i Im nnl de Jus .(,'.,

(lôseülb rg d"." Fr-.noi-oo S P.i.nha, não
se subníciic d a r èenie l"i, i|u eou-
ueiiu ni'.ut' p.O n s uingisi.atliis, r CilSIlll
rceber o- s ti« .cnòi.ncil us.

A 1'lutóa o..iu:.!. que eDe a sim pro,-
cedi'. jior se' oll iru, e < or julgar q <•
o niiig 'Ir.idt. nau deV«' reoober fuvoiCS
llu liHlUtlO.

1)11. BERNAilDIXO !>!'- CAMPOS
f«-i. L^ulllu. O-
Fm ei ii iiiiiii r.omnilssan para.a ru-

cepçãt) du lu. Ilernardinu do Gnnipos,
,i. e* iliesiirii a S nt :;, terça-feira; a
|j Cila llu /ilIPiifOíldí.

A e.eni"i.ssi'i llwiu assim organizada!
c.i.'0'iel As tibni do I-iiiseiuient", ptcsl-
dente; Frniiciscn Aninnio 1'oilrpsi), curn*
ii 1 Itaymuu a. Duprnt, Dis. Augusl- Go-
uii'S de Almeida Lima, Vem. Ayr..n,
i.ui'. 1' ederlob llangel de Freitas, rlliur
Guiiiinrfies, Adulpho A aujo, Alvaru da
Iludia Ãiovedo, ciimnel Jesuiao l'as*
iiiiinl, e ci.ronels Jnsé Euzebio, Jmio
finy e Franca P.nto o Dr. Dento Gnlvao
da Cnsla u Silva.

,\u dio 11 li:i''.rá, na Unlisserio Sporl
iiuinnj um gritndo banqueta, olTereddo
pdo Congresso oo Dr. Bernordino d
(iimpns,

Roclfo, «. , , ,
li' suu h do pur eslo porlo, a bordo do

Ai.agon, o illustro Dr. Bernardino de
Campos.

VISITANTES IIIUSTRES
rt. I*»ul.i, «.
Snbc-sü nesta ci.ladò quo o niinislro do

êxloriúr du Fiirasuiiy e n presidenlo
• iciio da r«'f''iil:i li"pnlilir.a visitarão
brévemerit'' ode Iisin iiu

Illl. AliCHFO.lAlIO
S- 1'nt.lc, (-•
FálIdCeü um Ciuuinéa o juiz «Io direito

da e.i.iii.rcn, Dr- Al «.fura In. lira um an-
ligo nu.ülslradí. «' muilo estimado;

SUSIMÍNSÃO DE UAI ESTUDANTE
SS. Pnulo, <».
A cong. ugação d' Esc -Ia do hi.rnincin

su*|i, inJiii u alui..un qu ¦ lia (li .s, chn-
mailo pari dar explicaçuus pur não ha-
v«r pago as niciisalidodes; desbeatuu o
direcror c l nl s.

O referldi. nsttula.nlo será pronessa 'n.
O iiiiiiisli'0 ila -iai.'.rm — Do Curralinho

a Ilclio llorlxonlc
B llu 1-Ioi'lBOii'te, ti.
O Sr. iliiilisl n da via, ao rlicgou n

Currntinliu á« O h"r.s dn nu nha, s,«-
"Uiiidii cm li'"*" Pmu a pnida dos tri-
llu s. vinte seis l;i|..inelros ndi nle.

Ai-onipiinli.Tiiui ii*o O ('ii.culieiro Pro*
encac lodns ;S iens collegas da run-
slrucção. S. lix. oíamlnnu a M ii lia o as
obras.de arlc, fògriVãuldu ;'.« 8 l|. I. iras
e aliuui.uindu cul ' iirv-dlo.

De rogrosso pássiiutun S lc ínguas. O
íurvirn foi " dgnlficpiia estrada,e na re-
f'i-idã c-taçãu- scrv.ti se' Ilinch na resi-
delicia dc e'i.g' nliclro Pròeuc«. *

Clíejiáinos a v^« cliln.lc ás 7 lioras da
nnit«'. G...iniu mltllidãò esperava o trem,
sendo o ür. Lau.o Mu ler viv.uuenl ¦ nc-
clmiiudo. ¦

Dn e>i..;io s. Ei. seguiu en. carro nara
o pitlnciu, o de se huspedun. Amanhã
realiza-se a in u iíiiâçãõ d" n..v«. edlllciii
dos io'1'i'.i.s e loiugraphi.s, assistindo us
Drs. MT.uso 1'èiuia, Laiiru M.ill.r, Fria*
cisei, Ka los. alias autoddnl.i 0 ri pre-
sent -.nles «Li .mprensa,

O Dr. Custa Senha acompanhou a cx-
cr.rsãt' do 'ministro da viação alé esta
Cidade;

Em Siilntá realiznii-s!) banquete one-
rcido ao Dr. Jn&ii Pliihclro.
DESPEDIDAS DO IMIESIDENIE SALLES

Bollo líoriBoiilo, O.
llujc, as 'l huras, n Dr. Francisco Salles

percorreu as rçpartições publica*.; des-
pedindo-sc dus respectivos liiucciona-
rius.

MANIFESTAÇÃO
Bollo 1-loi-ÍJiunU', O.
O Dr. Deilhn Moreira Ioi manifestado

pelos funCüioiiarios da scrreluria do in-
lerinr, falando o Dr. EJniundo Veiga,
dlrcctiir da secretaria.

F.ilaiain m is «i ür. Augusto do I.una
o Aui-i-lio Pires, tendo o Dr. Moreira
agradecido.

O* manifestantes (ITcrcciraui-llic um
relógio de ouro e o seu retrato a óleo.

IMI. AFFONSO PENNA
ltell,. I-IorIzOHte, U.
A cu.oma sy.ii va. oir-rcccr oo con*

scihcirn Penea ii Sfll relmto a oleo.
Dr. João rinliciro—A chegada

' —.ílanifeslaçõcs ¦•
- Bollo Horiziitilo. O.

i fui neu. cspcciíl oheKau, ás 9 l.oros

o.t noite, o Dr, Jo5o Pinheiro, presidente
eleito do Esmdo.

Grnnde massa populoso aguardava em
frenle á estação onde compareceu o pre*
Bidentu Franolsòo Salles c seus secreta-
rios que deram as boas vindas ao illus-
Ire mineiro.

O Sr. Vasco Azevedo saudou o Dr. João
Pinheiro ''tn nome do povo.

Em seguida formnu-se enorme pre-
st ito, que acompanhou o «eminente po-
litioo ate o nalncii), onde muitas senho-
ras o nguardavnm níi e.*0!(l-''Í3S,

Na praça da Liberdade tocavam duas i
Laudas de inu*ica.

Nu salão nubre do palácio, o novo pre-
sidenlo recebeu as commis õ s do So*
uadu, Câmara o cidade, or. ndo o vigário
Mariuiho Atm.ida e a Benhnrila Zesé
Lima, que falou eu. nome da familia mi-
iicira.

O manifestado beijou as mios da me-
ni "ii Lima, ib_eiirlo que er.-. essa a sau-
daeã', que mais llie tu ara a nluia.

Vinitis nn palácio o ür Auuuso Ponna,
congressistas i-siadòoes e federaes o
nlio funccionalisnío a felicitar o rocem*
vindo.

A cidade, a meia noile, hnra eni que
telegrapho, apresenta i.ind- muito mu*
vimeiito.

A posse realiza-so amanhã, a 1 hon

CONSTIUJCÇlO DE OM RAMAL FER11E0
Porto ÁlOeró. «I.
Chegaram hontom a viila do liusario o

Dr. |, i-xanuii Cunha em is engenheiros
enriirri gaios dn construcção do ramal
ferrei, uessii localidade, ^cnAo recebidus
peln população COU. grande enll.UsiaSlllO,
Falia de crcilito "na dcleyàcia liscal

lJ.)l'(o -Vlc.;i'c, (1.
Cu.isla a,' Correio do l'ovo quo as pra-

çns dos corpus uo exercito neste dis-
trictn lia duis mezes que não recebem
o.s seus voi.ciinculos devido n, falta do
cru,iii.. ua delegam ii«" I.

«¦<>

W«Ik Over,ofamadu «¦¦« caio nuier.cãií.i,
seus únicos rcccbedorcs a Cosa Colombo.

ÉEPiIEiiiClAl
A iniriiiln -l.lcilílc.r dns tròpiis—

OunipiMiiiüntüs — Sl^sõiís hu-
lenuifs- CPüstuH comuiuinòriit i-
viis— 1 "elos ulmlos.

A dala auniversnria da indojiondencia
nacional s- rn li ij.' commeinorada du
somilnlo .nu lu nesla un pi lu I:

Na Avenida C-lilralIbringrA em linlia
desenvolvida umn divisai, sub o (Min*
inundo ti" general Hermes da Fonseca,
con.dilulda por forç«S do exerodo, ar-
ui da e fnrçi policial, quo lOgnirã depois
para n Catlelo, onde (l-.-lll irã em omiti-
delicia ao S.'. preslilòiilodü Republica.

A 1» brigada será coiurnan iada pelo
Rineral llnrniuin. por ler su dilo por im-
pciiio o gen ral llib-ir» Qi_Iinor3.es.

S rvirá i òtne dulegido dn rslado-uiaior
junto a ilivi.i." o major Alcl.in Droga.

O general Salles," chefe do estalo-
iiniK.i', 111'oiu. nnlia io dos oilleii.es da sua
i cp ¦ri çao, goiioriies dir. dores du repar-
lição ira a 1 lio a da lo.rd" eumprJmentar
o'S.. pioáideiilu da llC|iliblica.

Coiiüiiun."iiii. Io ;. dali da in le-
p iiileiieii.,.. Sr. pr. sid.uilo «Ia llujillbllca
nssignar.i decretos pordòailllo os seguiu-
te.- prl.ç.s tlu ex rui o de crime tlu do-
S" t;à.:' du li' bãlnllião de arlilheria,
C.isi iu li.iptMn tlc Limo, I.tilz Atliaydo

¦• J'*u« ii Tr-j.no (ium s di; Az vu-n;
du I" batalhão ilu a lilll 1'!», Ju-(|iii.n Pe-
r. iri; o 5o regimento du arl berlo Ulu*
iiysin Jnsé dus Sullos ; clarim do O" du
ca-iil-aiia Jnãii iin lisla Soares o Lima.;
d,. ',i' tlu env diária, II •ipilioui Anlonio du
Oliveira c I.caiidr • b:.-po tia Cr ¦/,; do .'l»
iiu infuii cri.i, Olymplo 'lu Aranj.i Lima;
du iu», Aiutinl'. Forroirn dos San os;
,lo I" e iiilüideria. Ciiiisluino ile Al.*
uiei i, Villiiin; tlu lü", .....io Alves No-
gu ira; d" ".'.', J <-ii|ii in Pedro Horen,
Aninuio Marlius da Silva; uo 27", Juáu
llernnrdü d. Silva

Di pisli da justiça s'rão iissigiindus
deoreios "ordnando " c p tão ll-.iriqu''
Ferr i a Guimarães dontisão de d"isuie-
ze n qu Iui -imdcn nado em grào d ¦

pp Ilação pcl" juizo ia Il» vnrn cri mi -
n I (• do tres ui. zcs n que l.inb «ui fui
cu'iduiii.«iiiiii liiirieo Amoriui, po-_o!V*n as

i uysi" s o do ¦ri im* d* deserção dua.-,
i raças du o* rpo ib' biiuil.. i"is.

O minislro dn uiica cenvi lou us
clieles ,a« repiirliçòes sub" limadas"aò
seu iniulster.o pa a ir e.uinpriineiilar
o Sr. i.roslile.nio da I! puli i« .

_ . 1'diliciii em ,iii«! luneeinn.i u Club
de li.igeiiharia, o Cenho Il"piiblie,aiui
C sc v .nr ri aliza li j •, ás 'A lioras da
liird ,ii.u:i sossè'. sol'..ine, na qu d o br.
hl ul lor iiu C-iiiipos fará min e nfcrcucia
sub u a Indo cndui.cla'n i.h.iinl.

A U'iud ü;vi a 11 a/ilelia rc'áliz'i
li-.inli in li»] • ás 7 horas da nolto, uma
'¦ossãii inaüiia. em que faluiãu us Srs.
I.ui io d,ri in, Siiui mo Ferraz, Rogo
M d.-iros c F u-tino II|ii'éiro.

D iranto a sessão, seru dislrlliuidfi um
iiiiiniienl'i dir.riiJo |.e;o major lí beiro
Júnior.

O Club Drnmnlico du llealeilgo
eoüini mm Igüíi incuto a gruiulo iluiu
naclunal, «... .i um., sessão Sulonino c
rô'e t« «le K"ln.

O Cl-ib Dra.ni tico Albeilo Viçtorj cm
cnm cniiir ç:i«. ú .laia d • Imje, realiza,
no llie.alro Juáu Caidono, em Nillicr.iy,
umn rócl o dc galn, sulii nin a «.-•¦na a
(irecia O Barão doMninllodo Venta.

Pel. s nn* da vidnha cid ce furão
hnje num i-nsseiida aliiiinas COIlipanllias
du 10», 171°, 17:1° bataihõos de infante-
riu d, guarda nacional, formulo cerra
d • 2-iü homens.

Dos lislndos ruccicmos os seguintes
Icicgriinu as nolicii.uihi as couuiicuio*
çÕ s que nelles leráo Ing ir:

IIaiiia, G—Ilivora am nliã os coinmc-
iiiur.cões nfllcines di.esiylo,

A Li'a dn li uenção Clvi a realizará no
Passeio ['ubbco bdlbanles lestas cm flll-*
luniarãu parln n bán.ln de muden da iii-
cuia do Ai.ren.iizes do Marinheiros, cen-
ti nas tle criniiças e innnuieiii- senho-
rdas que dirigirá" uma kcnnesse, lia-
vendo, pnra e..se Ilm, barracas em qii"
serán vendidas llo.es, eadõos postaes,
ele.

S. Paulo, O ¦— Constarão os festejos
dn dia 7 d s« tcuil.r,) ue recepção nu
ndiicit) «' ill.iui.nação nos e.lilli.is pu-
blieos.

Poiitii Ai.irniu:, C — A gloriosa duto de
nossn independência q u passa ainaniui,
seiá festejada nesta capital com tudo d
cnliiusi .sino.

ü.iruutu o dia haverá corridas no
liypoiroiuo c regalai quu prumoliom
nu. ta ultimação ; á noile realizam se
bailes «in va u« el.Uis e um cspectacuio
de gala no Theatro Municipal

Estão conhecidos, ni sua quasi tuUII-
dade, os resultados do pleito èi-ilural de
1 do corrente, cm que o Estado de Aja*
i'oas escolheu o sucessor dó ãim actual
governad.r, Dr. Euolides Vieira Malta, no
Senado Federal.

A escolha que o partido republicano do
Alagoas fizera recair in pesson do illus-
tre -x -ministro da justiça o dus neeocios
interi' res, Dr. J. J. S abra, lifiO pilulít '.er
mais bridinnie nem iiiois oloqueuló cun-
ilrbisçáo.do quo a que iti-*- deiam os suf-
fragios du eleitorado alagoano, E, se, uo
meio das agruras da vida política, ha
lugar pnrn satisfações mlinias, o Dr. Iiu-
clides Malta deve a esta hora conside-
rir-se amplamente recompensado, tinto
das censuras qu • llie foram feitas, como
da« contrai ic lados que tonl.a pofvontur*.
passado, pela s.neçã.i dada peles seus
oi.iiterr.inc. s á ¦ s.-ollia du ür. Seabra
pam senador pnr Alagoas.

Não vale a puni relembrar ns mil
Irlcas po«ias em pratica eum o intuito
d.* promover o insueees-o da eleição d"
Dr. Sedira. Sáo de l.òiilculo ninguém as
esqueceu. O que, poj.ni; se nos afllgurii
indispeiisavcl ú frlzor o triste recurso
de que imaginaram lonç.U' máo para
Injp. dir n recònliecinienio d" Dr. Séobrn,
Uererimo nos a inlri^a, peia qual so
pretendi u e so pretende ainda esiabe-
1 cor uma queslao partidária, cuja base
seria a suppnsti Incompatibilidade pus-
so-il entro o eleito do Ala-Oas e o seu
eiuiueiite qoíiterróneo, stnador Ituy bar-
bosa.

A absurda irama ctúilinúa e nulh as*
senlaiu os amigos du U'\ Luto o O-ti*
lica as suas iinis ri «unhas esperanças,
como su o Sr. Ituy Barbosa e os seus
a «ouos pudessem -or ir du escada n
qualquer cniididdb dcr.rotndq.mesino n.i
liypuiheso du ser um seu aesafeclo o
eleito a lesar I

Que idú.i fmiuiim essus proteiifos p.o-
ül.cus do soiiailor lluy üulvsn e da ae-
greiuiaçã') pari daria em que S. Kx. l«*ui
ninis du que 

"ttslilleailti 
prcoilliiiencio?

Diante dos rosullados ua eleição de
Al gotis. a exclusão du Dr. Sonbrn "ão
seria lóinenlc umi c amonisa injustioi:
seria um usem olo c uma. vergonha;
p rque siguillcarla a iniuilidade du
corpo eleitoral •: cregiria a friuide, na
sua apuração, em únicos c absolutos
recursos iii.ra quem aspirásso a repré*
sentar a Nação,

O simples numero do volos a duseu-
horto dados nu Dr. Seabra reprosonla
cni.ruio vicloria e garanto » o seu reco*
iihcciinchtd pelo Sonadu. Seria t.ir.isn
n essa elevaiia oorporaç o imaginar so
quer quu outro procedlmonto Ine tusso
pusslvul.

Anuiu hontem oulra balda se pro-
eur. u levantar ti foi esta o supposio tran-
comento do 'toloitroplio aòsopiiosiuionls-
Ias. Ii' falso; nlngiicui o pudera provar!
Num um só «lia so prolilblú a quem quer
qiio sej' o uso das linhas uaeiuines, que
servo o listado das M.igõás,

O Dr. .1. .1. Seahr. recebeu hontem os
seguintes teluir.a i mns:

iiMackiií, 5—lleceba o querido mestre
o 1)1)110" lliilllliis edrosas f.'li.i!ai.*ous
pel. "iinriiio o inimllavol victoria.

só fali» o rcsudipii) du nn. Illllliiolplti
iiu é distante, porólll, ludes du amigos
nu <sus.

V.i-r. está brilhanteinonto eleito por
Ir! 159 V"t'is; 3**li'li) destes purlu duG.000
a duscolierlo.

Ollicica náu nluuici"! 500 volns, lundu
sido dcrroludo em tudns ns municípios
in lusivo .... "ui mi' lem n liii.iiiin.

Ali* nc" alf.-olu is —Ibymundo Miranda.
Macuh", ã—T mns a liunra cuiiipri-

meiil r V. li\. i spl'utlidii vicloria pleito
siMiniorlai 1 Ci.irri.ntc.

llpsiihado gerai da volnção _ o sc-
giiinlu:

_\ ioe o. Seilua 1.339, sendo a dosso*
1. i. ¦ ?'.):, Oijlulun 122 ; Mognos, Seabra
-'il!), Ind r, . (b-sc-ib lo ; N -rii', Sclira
203, Oilléica Í.15; Viçns», Seabrii 022,
se.ul') a de.ei b r o 59l,Oillcioa um; 1'llnr,
..'.'br.i ISã a dose ,'i'i"iil',!, O.licna .-ei.*:
PttO de Ass en , Seabra 51).), sendo n (lus
c.ibo.do líti. Oiioi a tre.*; Piassnlnissii,
Seabra 177 O.tlrica oilo ; Ag na Bi.onoa,
Seabra 'ulã. t« dos a de-eolnrlo ; Tn*

.1,clio, Seabra :)íl. '«.d *s n doscuherlo ;
São Migll I S«':«br 354, Oil eieit Ires; Ca*
ni-ruüiue, Se.bin 1S7, Oi i.loii IIO, IA a
uma sucein, llrueú ; At laia Seulira MO ;
1'oiL'i CulVÒ.S aln it. Ü80' Oilioioii u.n; Eu-
oütk-s M un, S abra 192, ,<u. i|ir:es ti.', n
ilescob rio; Pene.du.Scabr.. •'.:«, sciiilo 370
i descoberto; Miuicy, S abra 370, Oi
liúicn li; Lago, s.iiiini :ií.s; 1'iruhhi.s
Sciilirn 214 : Paulo 'dLu.sn, Seabra 020,
dos ipiaes 589 a d «scnbcrtn ; Clirurlpe,
Si-ubi',. 335, l.tiltis n o ...berto; Porlo dc

ins, .-calirii 129 ; Victoria, Sonürn 421,
Oilicico, nove; neiro, S .obra líis, Aua*
ui-. Seabrii 280, Oit«ci a, I ; Maragogy;
Seabra 174, ins q .aes, 74 a dn-cúlioito,
O lica, 1 ; SiiufA -na. Seabra 4(1';, sondo
123 iLscob ¦ los; Collcgiu, SenbM 209;
T nipii, Seabra 441, lu lus a ilc-cdicil» ;
üiiin«i, Seabra 525, luibis a d sconerlo ;
Ji.iK]ti .rn, Seobr 151, ba'ãn Ai: Trnipú
ires ; S. Luiz. S obra 2119, Oilicica uni;
Leopiildina, Seabra 259, tnd»S a do-co-
berlo; 1'i.lnieir.i, Seabra 310, dns quaes'.','ií ll.-SC lierí" ', lleHo Muiltu, S": l)'a
205. Falta somente S. Bniz.

Toinl, Seiibin 12.109, dns qines 5 398 l\
desóob ilu; Oiti iin. 412—O direelorio.

seguida 4 sua residência (-»._,> r]te
gu .do, se oggravou o -tu estudo."

Em vista dis.o; r»! conimuniciilo ocaso ã pnlieia di 20* circurnscripção
quo lhe passou guia para ser recolhido
ao hospital dt Misericórdia.

Em um commoflq da rua da Gamboa
n. 207, conversavam liontem, à larde, o
italiano Pedro de tal o Jnsé Lopes.

Pedro, indo mosirar um revólver de
sua propriedado, qiio havia comprado
n-iimclle dia o J, sé Lopes, casualmente
moveu o galill.o, disparando a ruma,
indo o projçclil ferir José no braço dl-
reilo.

A policia tomou conhecimento du facto
e fez remover u ferido para o hospital
do Misericórdia.

FonnJcída I>a-4chonl —
E' u maior amigo da lavoura — llua do
Ouvidor n. 120, Ca.«a Marl.no.

IAÚ I
An quo conda, o Sr. presidente dl

Republica, acompanhado de suns cisai
civil c militar, minislro da guerra o
chefe do eslado-mnior, partirá desta ej«
pilai na véspera da grnnde manobro que
será executada pela divisão acampada
cm Santa Cruz, onde S. Ex., com toda
comitiva, acampará lambem para assistir
ao grando combato simulado.

0 general Hermes da Fonseca con-
ferenciou lionlein, bingameiito, com o
Sr. minislro da guerra, resultando dessa
conferência udiar-so a parlida da divi-
sáo para o dia 10.

Os corpos do infanlèria deixarão os
seus quartéis, enlre 1 e 2 lioras da ma-
drtigada, seguindo para a Central, do-
vendu começar logo depois oeinbir-
(iuc da força, cm ln ns especines, [ura
Cnscadiira,

Os corpos do cavallaria c arlilheria
seguirão por terra.

li-ia suína hyiollieso da mordia :
Suppõ -sc que uni Inimigo desom-

bircuu cm Sepe iba, destruindo algumas
obras de nrle da estrada do ferru, e foi
nló an quartel do 5» regiinento dc adi-
Iheiin, d -iiiniido u referido corpo.

A brigado de cavallaria seguirá então
parn Santa Cruz, pelas estradas de Jaca-
rô inguá e Várzea, ide Guari.|iba;cobrindo
o llanco osqiiurdo dn ooltiiuua, que mar-
oliarn pela estrada de Santa Cruz pnra
piutger us trabalhos du t-econstrucçio
das obras, destru.das polo inimigo sup-
posto.

li' este, mais ou menos, o thc.na que
erá desonvulvldo pelas força's'nás uuuiu-

liras.
O capitão Mureira GulmorSos foi

nomeado delegado tln eslndo-niaior junto
a brigada dn (-avaliaria.

Amanhã, u general Hermes da Fon-
seca baixará a ordem do dia, organlzan*
do a div sáo. ¦ -.

0 Sr. Visenntp de La Fare, corre*
spondento üo licito dc Paris pediu ás'au-
turldades inililares licença para assistir
aus excroloios.

o coronel Dr. Ismael da Rocha,
director uo hospital contrai do cx-
incilo, pnr ler du seguir parn Santa Cruz
eumo rlief: do Serviço de saui", passou
o exercício desse cargo ao Icncaio
coronel Dr. Potlró QoUveTii.

.Nn soec o tlc piidiiilciros que segue
pari. Santa Cruz, fui inurl.iln servir o
medido adjunto Dr. Juãudlqiiista .Soares
de Meirelle-.

0 major llennon, ad.lidn militar i
embaixada ..muricann, Ineorporadi) au es-
tado ninlor dn general Ilerines ÜSSislirí
ii lo.nará parte uns iiin'nobràs,

Muito lém agrndadi os novos padrões
de turnos, apropriados á eslação, nos
armazéns da Casa Colombo.

K.-tliB»-i(li>, líí-iEstrocção iulal-
livol da I ler ii l'««iièral, preuild maiur,
Integral 2«JO:000*500Q'

fllllCliillííO
Na rol .ça . «I s m 'uibr..s da nonuuissao

ret: itinal',:¦ (i.nca, publi a,ia iii Pais
dc hontem; houve nmissãu du nome do
gi ral Augusto César Uuigo.

Os Ss. Drs. Joaquim Siív.iu Cas*
leu Uiei.'sa, Alaulplm 1'av.i, Tiicoplnlo
Tnrrc*. Alv.iro Ziu.ith c Alfredo da
Custa Pinheiro,! u z Jnai|iiim de Azevedo,
Iidiinrdo Luiz, Drs. J sé Florindo Saiu-

Viii'iii.1, Francisco A.aripe Macedo,
W il 'iiii. Fiirlunato da Fon-

si ei Diiarlu, llodnli hu Itnuialho c J*.sé
Av. s du Sn .zã faz ni parto d. commis-
são suiciiinal do lin.ciiiiu Veilio, c não
dad ¦ liiigii.liode llenlro, eumo fui pu-
bocado.

paio Vi
Ovi.lio

Kuvo surtiitienlo d«'ihqicus dc palha
dos fib. icanlcs iiiglezcs Glyn e Scott,
saui lionlem da Alfândega para a Casa
Colombo.

Combatei a infliioii-.nl!ironcliitcs,
ele. eum o /Vnli-Camrrlml
(Cardus llenedicii.s), de Urmuido.
0 icsiiliadti é iu.nieiliatn.

A POLICIA
Foi no n ado M up.el Joaquim Pereira

para o c.rgo do escrivão interino
da 5» circurnscripção policial suburtiani.

F cou s«"n clf-ito a nomeação de Anel
Marques Uaplista du L"ão parn, no un-
p.'(Iuii.nlu do ilfülivo João Caries
Ribeiro Mniiado, qué requereu licença
para Ir.ilauiento dc saude, exercer
interinamente o cargo de inspeclor sec-
ciou d da 10» circurnscripção, lendo sido
uomcdu cm seu lugar, lambem into-
riu .incute, o capitão Frederico Augus-
to Xavier dc Can.pus.

Coletes de briui hranco e do cór,
nrmizeus da Casa Colombo.

nos

*iO:OOOi_»,LoUriaFcdcral .amanhã'

Almiinacli de IjCiiibran-
1}nt%, Al.ii ui nh das senhora* o oulros,
pur. 1907, aa livraria alves. .

Loteria Federá!, amanhã, SíO-OOOÍ

0 Sr. Anlenio Moreira, empregado no
COUlinorein, viajava li.uitiiin, as IO I/2 ho-
ras da noite, nb eatillw du um ti.uni da
linha da Lapa, a ná. sendo avisado pelo
o ehuru do vel.iculu, fui batur em uma
estaca du fosso das obras d,i Llglh.

0 Sr. Mureira foi cair doutro tln fosso
o recebeu ferimentos no lábio superior,
aliuu du varias csoo.iiieõ.s c cunlu.-õ.s
p. In rurpo.

o ferido medienu-so ni pliarmacla
5l.li ques, á pn ca Tiradeiites, o o co-
cheiro nada si Ifi eu.

i.npedo o ombranqiieciineiito dos ca-
índios o sabunélo Petróleo. Nns perfuma.
rias o na rua Urugunynnu ll. 09.

(illl iifiwlIliS
A Associação C.niinorcial foi honlem,

i-cla nianhã, procurada pelos proprida-
no- da fabrici tlu inlçado Gondur, qus
r« leriram au director-socrctiirlo, cnm-
iiicndailor Julio Gosar de Oliveira, esta-
iv.u. ns sous operários ameaçados, o elles
próprios pelns sapateiros em greve, os
ipinos já haviam tunlado assassinar o
ineBlrc ila fabrica, por nãn ter odlierhlo
au iu viinciiln emos demais emprogndos.
Pediam enlão á Associação Commorcial,
cujo empenho Ar. conciliar interesses de
cninineroiaiitus«; empregados todos ro-
conhecem, que Inlorviossse junto aos
pod res públicos para que se náu repc-'i sem us allenlailus dessa espécie a
f .-se gar-nliilo o trnba hn a quem delia

0 ni  inteiro n. 7.7S0, premiado
cnm 10:000$, dn loteria F-dcrnl, hontom
exlrallido, lo. vendido om S. Paulo pela
oasi do Sr. Julio de Al).dl.

Londres, O.
0 corrcspiiiidonle do Morning Post em

Novi Y.irk lei gráplin assegurando que o
presldoiilu da li' publica de Cuba, Sr.
E«t'iida Palma, enviou dois mensageiros
iiftieines a negociarem a paz com ns
chefes dos iusiirrectos.

liiivuiifi» CJ.
Fracassaram as negociações do paz

cum os liisurrectos.
Iluvaim, O.
II- je do tarde houve nova conferência

enlre os representantes do govorno o
us chefes rcvulloos, llcando resolvido
quo cessassem as hostilidades.

(Servi.:o do "Paiz.")

Ao Sr. Octarilio de Figiinlrcdò, resi-
denta em Míeohó, fu lomollldn peln
lot ria Iis|.nnça o bllhoi" n. 7li 3711
premiado hunlem cum 12:000*9000.

Na Alf.mil"ga.
A i qiio soni"s inf .rin»do.-i, não lem fun-

(lamento a noticia quo deram us nussos
cuDcgas vespertinos de hontem, dizendo
que aigo de grave so passava aolualnicnle
ua repa. lição aduaneira desta capilal.

As suspeitas dus collegas, pj|-cc,:-nos,
origiiu.raui-se do boato quo correu de
haver desapparccblo uma dns 13 in das
apprcliciiilidiis ha tempos, comu i oulra
liaiid« nn Alfândega.

0 Sr. inspector scíenlillcou-se hontem
pessoallllénto da exislcncii dns 13 malas
uo armazém onde se aclum relidas.

Federal, r.M>:.>.»<¦>•$., .imaiihã.

Amigos c cumpauheirus dos nussos dis-
lindos collegas dc imprensa Felix Pa-
checo, dn Joriial do Commercio, c Irineu
Marinho, da Gaiela de Noticias, onere-
ccui-lhes amanhã, A I hura da larde,
um almoço no restaurante Palma.

Tudns os dias, ao sair pela morilíã
cedo de sua casa ú ru« Tcn-ntc Fr.inça
n. lil, para o trabalho, Torquato Mo*
reira dc Oliv ira d« ixnva em maus de
su ama*ia, Maria Anlnnia tia Conceição,
a impoituncia uecc-satia pari as des-
pezas.

Honlem como de costume voltou elle
ás ti huras da tarde, e não nchuu o quu
jantar, não llie sabendo explicar a ama-
sia o que lizora du dinheiro.

Exasperado com o casn, Torqunlo lan-
çou mão de um cacete t; applicuu-lhe
umas p iiicadas, que a IIztoui grilar por
siiceerru, ncudindu a indicia da Iti» cir-
ciiu.seripção, quu . flecluou a prisão de
Torqtiali.o o conduziu a delegacia, onde
Iui u.cltidn no xadrez.

V«><>:000$—Importante plano
da loteria federa1, t-xtracçáo inadiável,
sabbado, 15 do correule.

João pereira, du 53 aunos dn idade,
c.sado'; residente nn rua do Engenho de
Deuiro, trabalhava ante honl-m em uma
serraria ua rua I: não de S. Felix,
quau-io ao passar por juulo de uu.a
pilha do madeira, dospruuilcu-c du
alto uma viga que o aitmgiu, ferindo-o
na cabeça c braço esquerdo. .

Iininedialaiucute socorrido pelos
companheiros: foi medicado em umi
pi.aruijcia proíihia, rccolheado-M em

uãu lem mollvi
0 -uiiiinuiidii

pari une lar-se.
lur Julio Ccsar OH*

veira, cm companhia dns proprioiarios
da C ndiir, 03 Sr.«. Antônio Luiuiráo, A.
F. de Olivein. Marciano, Francisco Ilios
i« João Barbosa ''a SÜva iiraga, airlgiu-sa
Immetliaiiuiieiit án sidenc.adq Dr.chere
du pníicia, i|ii"! i.rom liou, com a máor
solioltude; providenciar sem domoia, no
sentido dc garantir o trabalho dns opo-
r rius dn fabrica e defendei os dc ng-
groísões dos grevistas.

0 conimenilador Julio César de Oll-
voiia, c a-, outr.s caviidi' iros, ng.ade*
o-rum vivamente a S. lix. lão valioso
soi viço e lauta gi hlileza.

— Á Associação Comincrclál do llio dc
J .n. iro remelleii, em dala do honn ni, no
Ur. cln fu do pnl.cia, o seguinte ufliciu :

«Muilos dns operários du fabrica do
calça o Condtir, estabelecida á tua (lc-
neral Po ra, ¦> sitiem nas localidades dos
subúrbios soivniis pola Estrada ito Ferro
Central.A-iienciidoi, pelos sapateiros gre-
vistas, du violências pnr motivo du con-
lindarem a tinlialhar,receiam e lesstnoin
viutiuiíis, oniii" u mostro da fabrica já o
f..i, tlu aggrcssflos. o atl niados au < lie-
giirem a« mesmas Inonlidades; e, tendo
cslu assuciacítu recebido dos propric-
inrios da labricã a caria lunla, entendo
do seii dever f «vel a subir A alta apro-
einc.o de V. I'N., de quem a ordoii' pu-
I. loa e 0 roíunicrci" ja tèm rccelndo
lanlns c lão assígnalados bi ncDclos. Com
n mais respéilosa estima — Julio Cusab
de Oi.iv.niiA, secretário.»

Cópia .'a irai ta dos Srs. Lnmeirão Mar-
ciano t. C, diiigida á. Associação Cum-
morclal:

Lan.eirán, Marciano &t C, proprietários
da Fabrico dc Colçntl i Cnndiir, única que,

-i villll á lionnriiliilid ale dn seu pcss»al,
ainda p.rinineue d" nclividiido, a dos-
pciio.da couipleta |i(ir,iiy/.«çãp em quo
se iiolinin indos i«s estibeiecimrnlus cun-
uciior. s, ven lo-sc na oincrgoucia du le»
n iu lambem uc cessar cnin u s. ti fabrico,
ja pelns cniistiiiles .•.ineaeas quu sán fc.las
oos «eus pi npriflnriir, jn pelas duas i m-
buscadas que ne.-les últimos seis dias vi-
eltmarahi dois de seusmclhores operários
vem solicitar da li nrada directoria dessa
associação n seu apoio Jti¦ li. aus pode-
res cunsiiluidus da llepublica, afim do
que nn selo de sin pátria s ja gaiautidt
aus stipplicanles a liberdade do couinier*
cio. Agratleccndn, du iincn.ão, o apreço
«m que Iui tomado cslu nosso appelo,
uns subscrevemos com subida esiiuia—
ele.»

í^ni^en —o purgallvo ideal.

Eslívoram honteni na secretaria du in-
lorier os Drs. Cândido JosC Mnriãiio,
Domingas de Armijo, Oicero Seabra,
ManoerAugu-to dc Car.valho, Arlslhcu da
Andrade, PllilOgoilOo Peixoto, 11 tlrigO
Oclavio,Snni|.nio Feirnz.lla.culinn Moura,
e Luiz da i.uniia Feljó; dcnuiados Tor-*
qual. Moreira, Malachins G nçalves t
Menezes Dnri.a* uaesiru Henrique 03-
w.ildu u c:i| ilio Uoinlllg s Jesuiuo d" Al-
buquorquò e eoruinl Manuel dos Heis,
scuulores lièrcllio Luz, Felòiaiio Pcnno
!• Felippo Sirlunid', general Siqueira
Menezes, major Agàsliiiho Meira, llea*
rique de Gouveia e Luoncio Correia.

Seguros
de

mar c torra
1* dc Murro 29,

Fallcceu honlem a Etnia. Sra. Ü. Jo-.
an.in de Paula lluilrlgucs Lago, vi ri uos*
esposa dn general Carlos Correia d i Silva
Lage, que será sepultada hoje, saindo o
leielru da rua tampo Al gre ti. 3, il
5 lioras.

Bened cio José Luiz foi huntem espan«.
cadu, cm Santa Cruz, por irineu Correia,
que,depois dc o, deixar bem machucado,
fugiu. j'"', .

licnedicto, nio tendo mais que fazer
fui queixar-se io delegado ik 4» cir-
cuniscripsio suburbana.

í.
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PELA ENGENHARIA
Tem sido filial para a costa do Pacl-

flcn, cm nosso continente, esta anno
Ic I9Q8.

Mal .ato diminuindo os tcrrore-- da ca-
llBlroph' dc S. Francisco da Califórnia,
dc 18 de abril passado, e já, a Iti do
agosto corrente, novo cataclysma, rn-
p. rcutiii'J.1 cá, na America meridional,
os ato riidores pliennmnnos, lá na du
Norte occorridos, viu cnluotar » n. bre
nação cliil.ua, (lo cuja grando »lôr, neste
momento, cim partem, sino. ra e gympa-
ihicamcnte, não .-ó as republicas irmãs,
deste contmrnie, mas também todo o
mundo civilizado.

Como em S. FrmiC SCO, aos fortes
¦ bolos que ilo-rain ruir por torra bairros
inteiros de Valparaiso, dc Santiago e de
outras cidades c pov. ações, situadas na
apertada faixa eomprciiendlila entro a
cordilheira dos Ando >• o oceano, acni
paniiou i> iii(iubie cortejo do- incêndios
c accident s nos encanamentos de água
c de luz. p a de.-t uiçio do muitos ecl-
loiro- o fabricas, o que indo contribuiu
paru aggravar a lamentável perda de
inuumeras vidas.

A repetição de t.ies accidentes, por oc-
ca-nio deste recente terremoto.veiti cor-
rnhnr.ir a conveniência, quo indiquei,cm
meu arilgode 14 de Junho uitimo, da
appllcaçan dos registros automáticos, que
isolem os tr-clios de encanamento, que
não tiveram sido aitingido-i pcl s iow*
driiies do plipiiomcno teilunco e n van-
tapeai do 'tnprego, na reconstrucçâo doa
edill.-ios, do systcu.a, tlio empregado na
America do N .ru*, dos Brandes e-quclo-
tos ile açor vestidos de cimento armado.

A oceurreticia deste terremoto velu,
aiod.. uma vez, demonstrar n grande
Bonsibllidade dos appnrellius, montados
cm .1 ffrentes observatório», mui dis*
loiit"- uns dos outras, e destinados a re-

gislrnr a dlrucçao e a intensidade das
OEcilIaçG s da croata terrestre.

Observou-i-a, no reoento terremoto, o
maremoto, cuja onda Inundou alguns
bairros da cidade de Valparalso, contar-
m aiinunciaram telegnunmas, o um
facto niuilo interessante, que estes tam-
bem cliarauí, ó o du apparcclineiito dc

grandes quantidades dc mercúrio apus o
acontecimento do eataeiysma.

P.irero qu" e-te deve ser attribuidi» a
caus i idêntica á que produziu o dc São
'runeisco da Califórnia, a existência
de alguma exteti-issima fenda, ou,
empregando o termo geológico, falha,
pa criista terrestre. Essi falha abriu-
Be •uhiiaiiii'n'.o e dc novo so fechou,

por elleito dc um Certo esforço c na cur-
dili.eira sobre um dos lados da mesma
falha, esforço que, certuiuciili., sc catava
acciiniulaiido h Mamei to desde rumotas
eias.A !'• sist.-ncia a esse esforço 'icvc ter
durado por miiltns annos, qualquer (|uc
ai ja a ra/.ín) ato qU" n rocha cedeu c,
eutiio, rcabiiodo-se a antiga cicalnz, por
alunos momentos, durante os quaes
cessou o estniçi», voltaram logo ns dois
lanas .ia falha a ll ar em contado, su-
(oitos .a um esloçn Jo trituiaçàii capaz
dc reduzir a rocha tio amlns os lado.-
a pó »' fragmentos, om grande extensão.

Os telegrnmmas, que, posteriormente,
fórum chegando o aiiounclamiq, Bucccs-
sivamcoti!, outros novos tremores do
terra, levam a crer que repousa cm bom
fundamento a explicação acima exp sia.
do eaiadysma, que vem ainda uma vez,

por a prova o animo varonil, a cnorgla
c a nobreza do povo chileno, para u

qual do toda a oaito acudiram as dc-
mousimcôos d»- apreço o Bympalula, a

que teui sabido í.izcr ju-*.
Qual a nova S. Francisco da Califórnia,

havemos do ver, estou s. goro, renas-
condo dc seus escombros, uuva c mais
tciíla Valparalso.

orgânicos, dos que sa costumam eneco
irar geralmente nt)3 esgotos o alguns
•íelles dos que se encontram na gaatro-
ententes.

Alem desses doi?, o Dr. Fraãer, in-
spector sanitário de Portsrooutn-, tc"7
tomar conhecimento de trinta casos de |
r bre ty hoide, «ocasionados pelo con :
sumo do ostras prncodente3 dc Emsworlli
o. eai conseqüência, fez eipedir unia
intimação contra o consumo das mesmas.

Esicjaniiis, pois, dc sobreaviso, e, por
muito bem escorada que esteja apre-
tenpàpaqui combatida.esioil certo de que
nosso patriótico g iverno não a deixará
sobrepujar o Interesse da satido dos ca-
riucas, em enjo numero tenho Immenso
satisfação do me contar.

J Jtmerlct* dos Santos.
M®~

[louvo hontem ás J horas da tarde um
principio .io ino ndio n.» casa da rua
Desembargador Izidio n. 24, residência
ao Sr. Carlos Cândido d3 Co.-ta.

Orrerain para ai li os bombeiras da
estação da Mangueira, que cm alguns
minutos abafaram o fogo, que lavrava a
cozinha,

ü incêndio foi prc-duíiio nor excesso
de futurem.

Cs prêmios do P&is
Os relógios americanos que o P^IZ sorteará

<* -J**^
t ¦siiliti*'-» J

i •'•^'•Nt. "-*'" -'.t/r-jf

MAIS li PERITO,,,
Marganda Vniudari, moradora 4 rua

dos Arcos n 37, queixou-se ao delegado
d» 8* circumscríuçâo urbana de que sua
vizinha 'ie nome Augusto, em plena rua,
a esmurrara 4 vontade, deiianJo-a de
cara quebrada.

A autoridade o que havia de fazer, se*
não abrir Inquérito?...

ü

fffl^^ili '1
'ífn:ipSÊ

te § t^-vmm?

e nodaipfl-31 Figueiredo', presidente,
secretario o' tliesoureiro do Clab
Lltterarlo- Baaruvorrse; dc Gaurú
Estado do s; Pauto;' xKÒÍeátae Ar-
cadto do Nascimento"' .Moura,
da villa do S. Manoel1; Joaquim
Francisco dos íteis, do SanfAiwia
do tía:).;| Ernesto- de- Mello Brandão
e Antonto» Caetano db Rocha, prcsl-
dente .y secretario- do C-rcmio Llie-
rarlo Augusto do f.ima, do- Vill.i
Mova do. Lima; Gasimtro da Souna
José Polyearpo c Sincero Costa,
presidente, secretario o tliesotiroiro
da Sociedade do S. Vicente do Ettu-
lo, sob cujos auspícios foi fundada
a Bibliothecn Viccmiua, em Con-
ceiçfto do Serro; Elviro Ottoul. sc-
cretario interino da Blbliouieca Na-
polefio Roys. fundada cm flotuliinha.
município do Theophil) Ottonl, to-
das no estado do Minas Oeraes.

. ttUEIKÍS E RECLAMA!
Os uiera.lcr.s das ruas Aiiitnnio»das

Santos a Ee.semQaryadoi' Izi.lro pe-leai-
U"S qno rejlai, emas du anlori.l. J>s
compciénles a limpem do rio i'i'api.'l!.ii
ro-, o que Iw sia.s de dois meaiil não
se faz.

O no, exiauo di: ag"as„ devido ao
desvio qu» tmpiinefflniite tem si.io feito
eara rega dc borias-, exhala horrível! man
cheiro,' amimçandp a-sioi soFlameote a
suuda pullltcav.

DE

Xão ha muito que as folhas diárias
teudo noticiado haver o engunliolrn lluvy
opresentado au ministro da i .ditsiria uni
estudo das correntes niarllima-. ua barra
dcsia balna, com o (Im d'- jtislillcar utn
plano dc lançamento du eliliicute dos
csiiutos. sem previu depuraçâ», na praia
dc Copacabana, combali, por estas co-
lumnas tàu perigoso projecto, miislraiido
coui" alli ciaria pruíiuiilaiiieiiic a saúde
publica, Ciioiatnitiando as excell nte.-
praias do banlio, que nos re.-tain, as os-
troiras c os peixes, que ali sc pescam
para a alimentação dos habitantes dosi»
Sapitat.

A nolicia aoorosociiiava que o referido
plano estava sendo objectu de estudo uo
iliusire e .ict vo Sr. Lamo Mullcr, n
sujo esclarecido espirito e perspicácia'
live a saiisf çào du ccriiíle .r me, nao
haviam caoupado cSScS Itl.oltvCUtCIlteS,
ipi.iiioo me f..i .lado acouipauli ir S. Ilx.
Is experiências dos lliudidores Veiitun,
Isscutad.is este anuo jttu.o a c.ixa
l'aüua d., meia encoslada lijuea, e á in
prc.i.i do Tiapiciieiro. Co»" _as
paiuvias iieixaram*mo a tu .......miora
impressão dc sua decidida repugnância
por consentir na planejada descarga a
cfüueutu uos esgotos, SOiii picVlii O udc-
.•piado trataineulo, naquelias praias.

A propósito deste objeelo, acnbo dc
ler, nus revistas lecliiiicas, ultiuiameiiie
recebidas, não só dct.lll.ida noticia sobre
o projecto das instalações para appli
cação do priiCe.-so biomg.eo ao trata-
mento d..s águas sorvnias du Unllimore,
onde o lança i.ciito do (liluente uos cs-
gotos, inn.itura, nas água» du porto foi
toldado por muito tempo o consiiii-
rado sem inconvenientes, mas lambem u
inter. ssutito noticia dc uma .icm .mi.
ganha In p.uco pelo propiiclario d
uns viveiro, dc Orlra- quecilo adquirnn
:m iá?ü, situados junto a aldeia uc Em-
SWorib, i|UC ucmofu ao liitido uo uma
Kiisijudo, siij.na á iiiBuciicia uas marús
2 conllecida por porto dc Clncliestír.

L'ui 1S71 o rcspect.vu Cotia. Ilio iiilini-
'.ipai i.v. ciuistru.r uma boca de de.--
carga dos csyotus, munida dc aduf.i re-
guladur.i penslacli, que pcrinitliu faze-
rcui-au as d. sc rga- .-'iini.Mito ua baixa-
mar; m.iis tarde, poitíiii,em 181)5,coin o
augincntu de voiiiii.c do cill.icnle, at
dc.:J i-ispasàiraoi a s-' lazer cm tod i
as tnaics c sem manobra da pcnstocl;.
A'coiH.iUiiiiaçáo das ustreiras, pelos mi
crobius e pt-uriinis comidos nas a\:a.>
dos ucrpejis, toniuii-su mais giave c,
cm uoveniliio de l!W2, divursuS cüfiviyus
do um ii .nqiiulc, dado oni W ncheslcr,
no qu .1 s. haviam servido uslras turn.
eidu-. por ..quulie proprietário uas os-
treiras, llcaram envenenados, con.-ti
Suuiiio cjsos f.lacs de febre lypholiie.

Divulgou-so logo a aten adora noticia
e o nci-ooio do reter.Ju crc.ioor dc oa-

• Iras Mjflreu grauuo d. prcSaãu, furçaiidu-u
a mudar seu e.-.tab..iociuicnto do ostri
cultura para uutia localidade, allm u-
evitar sua ruiua Compicta.

DeUlallUOII, P"i<, elle O Conselho ii.tltn
cipal c iiii concr da demanda proce
deu-S' a diligencias, em que lutervicra i
peritos, üui üellcs, o Ui. llul^triidc, oiss.
que em 1894 clie coudemuara aqucllai
Bsiroiras, porque observara que oclllú
intu desca>rcg..'Jo oa boca du galrria de
esgoto passava por diua dos viveiros i
os casos fatacs do bauquctO do Win
Chcster Viermii conCiuiiir sou parecei.

Outro pento Dr. Klein, que aiialy-nn
ostras c águas provenientes de Binsworth
IsseTcrou quo cm todas as «mostn..-
clito botaTu proporção do corpusoulos.

Reuniu-se hontem, sob a presidência
do conselheiro Can.ii.la de Oliveira, se-
cretario o Dr. Alfredo ftiissell; A ã' se-
cção.

Pelo presidente foi distribuído o pro*
iodo, já impresso, dc reforma do ensino
jurídico, que org nizara de accordo
com a lhese dc proposta do director*
secretario do congresso.

A discussão será iniciada na próxima
terça-feira, as í horas da tardo, no mi-
nisteno dns negócios interiores.

Eu» rei 'Ç.io oo parecer do llr. Kcrval
dc Gouveia, sobre as matérias da I"
secção, apresentou o Dr. Manoel Cícero
o seguinte voto em separado .

((Com a devida verila J'> douto relator
do parecer o som pretender corrigir o
sen tr.hnilio u muitos respeitos excol-
lente, apresento em separado o meu
lundu du pensar, quer rotativamente ás
ul'as suggendas uu mesmo parecer,
quer as bases constantes dn proposta
formulada pelo conselheiro Leoncto dc
Carv.ilho, directnr-secretario uo Con-
gresso, limllaiido-mo á porte quo iu-
coiiihc a !• Secção.

Seguindo por uma razão dc meílioJo a
nrdem cstalielO'ida na proposta, como*
çarei pela 9' lhese, quo ó a primeira da-
quollas cujo exame ura me cabo.

fl>—Pouso que sn .leve oreartioia unlver-
sid .dc n ¦ Ilio de Janeiro, ftnzõns de or-
dem pecuniária Impediriam quo fossem
ao mes no temp . creadas diversas milver-
cidades Alé n distn será coiivoniente que
da cxpei iciica adquirida uo fuiicciona-
inentii de uma so tirem ensinumentos
para orgnni/iiçiio do oniras A quo .-;¦'
fundar na capital da Republica poderá
servir dc modelo ás i|un se tenham Un
cr.oirnos Ksiad s, completas ou Incorn-
pletas, e os aeluaes Inslitlltos do ensino
superior existentes em ililVerontcs pontos
iiu-|io z poderão constituir us núcleos
das universidades .-» fundar.

Quanto aos institutos quo devem con*
siiiuir a univorsidadu o aus diversos
cursos a cargo de cala um, parec-.mc
que è. isto matéria sobre a qual lim dc
euultir opiniãi outras secções, ontiis
ipie. 1» sc possa pronunciar. Como,
porem, abrange a esph ra de mais do
uma secção c por cst. motivo pcftcncc
a da 1* õ curso do transição ou do pas-
stagem coliocado á entrada dos cursos
super oi''s uo paiccer dos Drs. Nerval
le (louvcia c Vieira .Souto, dollc me OC-

cupnr»'l i ara applaudir a idía proposta,
mie assegurará om mais solido preparo
lioscainiihdus á matricula em qualquer
•ms cursos superiores. O exame de ad-
missão ou icvisfiu nesse curso de passa-
geni e nos secundários 6 nutra medida
s lutar qu»' »» parecer consigna; li' ai-
guui i coisa de semelhante ao exame de
.nadtirozii, prestado no vcsiihulo do
curso i. mrdiato aquelle em que a ter-
minarão dos estudo-» traz como conso-
quencia a expeuiçAo do um certificado,

Us institutos militares, quo o parecer
.•llconOM no sy-l'iu:i, que dc utlivcrsi-
t .rio si) nao tem a d 'iluminação, devem,
uo m»'ii (niemler, conservar-se Iiulc-
pendeiit s, em atlimçilo ti circunisiancii'.
de sc acharem subordinados a outros
ramos dc administração publica.

Aceito o modo proposto pelo Sr. Di-
reclur socreliiii'.) paru n provimento do
carg i de repor uu, melhor, presidente
da Universidade. Acho, porem, une não

ove ser iniuiuroso o Conselho (Jinver-
sd.irio, parcceiiio-mc que melhor (1-
cana sc se cumpunesso Fômcnlõ do pro-
suientO, dos diversos dirccturcs dos i|i-
sldutos c de três professores dc cala
um destes, para ial lim eleilos .polas
1'nnnrngaçoes respectivas.

Quanto as preiogatlvas desses insti-
i dos, d bem entcndldu que as não haja
maiores Concedidas a ouirus quaesquer.

1(1' A escolha du pessoal dOCCIltC dc7C
calp-r an conselho superior, mediante
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iiforniaçáo das congr. gações dos itisti*

dellnitivo dos prngrainiuas pelo conselho
superior. A congregação de cada o-labe-
lecftnpiito d ciiiiípctonio para deliberar
noipiillo quo a esto for peculiar o para
eleger dentre oa bcub mcmliro» o respo-
ctlvo director.

13«. itelativamenti! á, vitaliciedade, pa-
rpce-nn? preferível cnncedela desde a
posso aos professores cathedraticos só-
mento, Aos substitutos poderá ser conco-
dida depois do cinco anuo*, no caso de
bnim serviços atiesiados c Justificadas ;
nela congregação. Ita nesta medida o
intuito do estimular a dedicação do sub-
stiiutu, que assim, eiiiquiuitu não passar
a cathedratico, poderá pretender a vita*
licledade.

M*. A formação dc um patrimônio pira
cmla um nos estabelecimenl09 cunsütu-
livos da universidade pd le c.illocal-os
em dUToreutes condições de prospcriiia-
de. Um patrimônio cmi-titui |o no lado
d'S outros em favor do con'pinti),admiuis
trado pelo conselho unlvnraitftríó, evita*
riu a cfesigualriaile, porque so destinaria
a nocorrer ás necessidades dos eatohe>
ipcimeutos menos dotados do recursos
próprios.

15» e Iti*. Merecem approvaçâo as pro**
videnclos qun ii proposta estaoolõco com
o (Im do estimular os lentes ao estudo e
promover o melhoramento dos Institutos.
Os tncimi propostos uara estimular os
estudantes são Igualmente aceitáveis!
Haverá ponto nas aulas, mas unicamente
para o effeito de aproveitarem aos estu-
dantes as notas de isfsíduldade C apru-
veltamcnto, quo serão levadas cm conta
110 resultado do exame.

Chega-se a esso resultado pcloproces-
so lembrada pelas Drs. Nerval dc fjouveiit
c Vioira Souto, de se tirar para <»a m ta
llnil a m.iili» de tres notas, a primeira
das quaes será a media obtida durante u
anuo, a segunda a nota da prova escri-
pia ou pratica c a terceira a uola do
exumo oral».

(Juanto aos eslu tautes estranhos o que
pict' li lerem prestar exame e, quanto
âqirllcs que nãi tiverem obtido durante
o anno por faita dc assiduidade e appli-
cação uma nota quo lhes anroveito, en-
lende>se"(fiio a sua approvaçãi) depende
exclusivamente dns 'miras duas notas,
que ."ssim deverão ser mais elevadas.

17». Na parte referente á ínscripçio
para cxuaics lenhu apenas a accrescéntor
que não devora haver mais do umadpoca
tio exames por anno, quer para us ma-
irieulados, iiuor pma os estranhos.

18*. Coiiibinailaiiictilc cun o que expuz.
relativamente á 9* lhese, aceito a quo sc
refere a exames exigidos para a matri-
cuia uas inslitutos do ciiàiiio superior c
secundário. Os exames gradativos esta-
bolçados nu proposta não .levem, por fim,
imputar na dispensa das exames dc
admissão ou do rovis'o prestados 4 cn-
trada do curso ímmediaiiionto superior,
abi ser atingido o curso do passagem.

19*. ii' necessário restabelecer os cur-
sus livres nas condições da proposta, que
sàa as do decreto lo 19 dc abril dc 1879.
Paroce-r.io isto preferível a adaptar desde
ja o systema dos livres docentes das
universidades allcuiis, com us quaes,
aliás.tôm pontos do coutacto os professo-
res dc cursos livres.

lecer a uniilnde cm matéria do cn-
sino, imprimir mu curador de uni*
foriiiid.idc ás resoluçfjes. A pr"siil'iicia
desse oonsolho deve cuber a um sub-se-
cretario dc listado, Incumbido dos no-
gocios da instrucção publica, conforme
propõem ns Drs. 

"Keival 
do OuuvCla e

vieira Souto.
E' este o meu parecer, que submettn á

consideração' da 1* secção do con-
gresso.»

AFOGADA NUM POÇO
Antônio Antunes Guimarães, emprega-

do na inspecção du obras publicas no
dislrietn do C.unpo Grande, morn com
sua f.iiniliiiá roa do Realengo n. 19, cs-
tação do lt'alcngo.

Antnuio tinha uma filha dc 17 annos,
de nome taiza» Antônio da Silva, rapariga
i.lta e lortc, dc boas cures, parecendo
V' niler saúde, mas que. enlrctunlo. «of
fria do touteiras, quo a meudn so repe»
liam.

Família pobre, todos Inbutavain em
casa, o isso mio impedia que Loiza sc
oecupasse dos serviços caseiros c ..ssim
f..i qno bo tom, entre 7 c 8 horas
«id ma há, laiizii foi buscar água a um
poço, dc pequena |icofuniliilade,quo ••xisti:
nos nintlns da casa em quo r»'Sidia.

I1 ss.trauise as horas o a família, quo
a não via voltar, começou a ter cmila-
dos o a procural-a pnr b da a parle. Ja
quando o sol ia a pino, foram curou-
iral-a afogada no poço, ondo cnlra,

A faii,ilia não communirou. porem, o
facto á policia dc 3a suburbana, (» que
fez hontem, sendo oc»»daver mniiedíaia-
mente removido pnra o necrotério do
cemitério do Murui.dú, onde será ioliti-
iiiiidi)..

O facto causou gorai consicrnação no
(lealengo, onde a família de Antônio
Antunes fiuimaráes goza dc geral esti-
ma c sympatllia.

(irais Htnoraus
Nâo passrá despercebida a data glo-

riusa d. nossa Independência;
Comniomurando-a. a banda de musicn

do Club Leopoldo Migucz realizara um
concerto popular, no jirdim da praça
D. 1'iüiro dc Alcântara, das 4 ás (> horas
da tardo.

Será ex"Cutado o seguinic nrogramma:
l* pa»to — llijmno ila Independência;

Peticumo Barbosa, dobrado, üiucinnto de
Soijznj Jeunesse dorêe, valsa. W.ddi. tilel;
flotneii e Juliela, sol ciion, Ch. üounod ;
Mu Itabg, tnnzurk , ll. Massoute

2» pi rtc—íbuí Paris, valsa, Waldlcufel;
Guarany, symiiíiiinia, C, Üomes ; Preiii*
padas, pulha, ü. Viautia ; O 1'upido, do-
orado; lígmno Nacional.

A niesui i banda tocam alvorada á porta,
dos jornaes Incnes, nas uos Sis. liarão oo
Rio lirauco, ministro das relações i»x-
tcriurOS, e Dr. Leopoldo dc Dulliües, mi*
iiislro di fazenda, Dr. Sa E.rp, presi-
denie da .Municipalidade c de outras au*
turidiiiliis do município.

— Na Caacatintia, o Dogary Cltih reollzn
hoje o amanhã brilhantes festas campes-

tem, ns 1 horas dn tarde, mais uma
reunião da commissão oncarri gada da
execu ão de um progl'nm>iia dc festas
na próxima estação dc verão.

A i.lcu dos lllustres mon bros do comitê
já oigauiz do vai reccticndo o a pi us.
¦io todas as classes, não sendo uar.-.•i»imi.ar que, dentro de pouco t.mio,
Peirupuiis p omova uma assicaçáo, que
CUiiio dos -eus intei''ss. s, fa cndi) sa
lutar propaganda da cidade.não só denti..
do paiz, n no estrangeiro.

Pur falta de numero uáo so realizou
limitem n sessão da Gamara Municipal.

Ouvimos que n Sr. vou Tioutier,
ministro da Allomaiiha.seiiuirà nara •
liur n » n.» começo dc maio próximo.Í':ill'c.eti iii.le-liontem á mill' a in-
il"Centc Maria Alitoniotn, idolatrada íi
Ihinhii do e rone! Lopo d" Albuquerque
Diuiz, eiuniido fazendeiro em S. n .-¦
Murii Magdal-i a, que aqui sc acha eo i
sua cspi ia. de visita au seu illtistre
cunhado; D .Luoni ILorctti da Silvu Lima.

A iiiturcssaríia criança foi viclima d.
terrível enfo niidade, que zombou de
todos os i'eeuiS"S da solcicia,

O emerro r.iiliznu-so liontom, ás 2 lio-
r .s, co ii grando acompanha nuntn di
paremos o amigos das famílias Lopo Diuiz
c L"relti.

A d' legacia dc policia alirm hontem
rigoroso i qucriio sobre o ippare i
me to do duas cedidas fal-as do òO-S^OU

Fornm tomados ja dois depoiment' s
d" t"steniip'iias e delido um moço, sobri
qtrni recaem suspeitas, por ter dado
cm nagamcnto uma .ias nokas apprc-
bendid.is.

• UIBL10TIIECA
Durante o mcz do julho ultimo

n Blblioclteca Lnmlnenso foi fre-
quonlada por St»fi pessoas, a quem
foram dadas fl consulta 3.830 pu
bllcnções, as quaes foram distri-
buidus pelos seguimos agrupamen*
tos; Bellas letras, 1.1-17; hlstotin
c geograpliiti, isc ; sclencias mathe-
matleas, 45 ; sclencias pliyslcas e
naturaes 14; sclencias médicas.
43'; scwnclas soclaos, 31 ; scleh-
elas Jurídicas, C; tneótogla, 36(l;phi-
losophiíi; 11; bibllugraphlu, 'IC-
anos. ~'i; relatórios, 10; almanaelti
o catálogos, lll ; dlcctonartos e
cncyclopcdias, 20 ; jornaes s rovli-
tas, 035.

Bscrlptas: em portuguez, 2.340:
cm licspnnliul, 73 ; em italiano, 10-
cm franeez. 207 ; ctti Ingtez, 10!) :
cm nllciniio, 10 ; em latim, 12 ; em
grego.duãs; cm hebraico, cinco; cm
russo, lü ; cm arahc, 11 ; em chi-
ncz, duas; cm japunez, 10 ; cm
tupy-guarauy, duas.

Pnra a leitura cm domicilio fo-
ram emprestados 25 volumes; acha-
vam-so no empréstimo, 72 ; foram
rcsiituidos, 2C ; continuam empre-
atados, 71. Da. secçüo de manuscrl-
ptos foram consultadas 103 pecas
Da soeçflo dc cstampas.mumlsmail-
ca p phllatelia, foram consultadas
220 peças,

A secçlo do impressas o carlas
goographicas recebeu donativos :
Uo Uucnos Aires, Republica Argon-
tlnu—Oscar do Tcífó, onearrogado

li pp

Enram ooncodldos quatro rr.ozes de
licença, em prnrogMçà.', a gu.irda-mdr
da Alfàudsga de Santo*, JSwí Loba Viaau i.

Uma e&inqiio urtlcn, eilentifi/ra
sorá estabelecida este anno. na
costa sul da- 11 tio do Disiio, na Groe-
landla ilin.imurquiían', onganizac-so-
ha ahl um lahor.itoulo,, provido- dos
apparellv-ü necessarlo-3' as penqulaas
biológicas.

Us prliueicas visltar.tís padírüo
ser recebidos tles.le o ccmsc.o dc
t'J07 o sua instalaçito será por todos
os modos facl':'" •¦

DE LORENA i
A usina liydro-oleotHon,—-A. nova

fubrlctvcle poi vou a— Inaucava-
vôos.
Coiifeienciarani hontem ra;n o Sr. mi-

ilistro dn guerra o coronel Mariins de
Hebo, director int. rino de BtrgpuBaié,

nlos-comimiífl Augu-tn Sftooo n aten-
ciistro 'jiiimardes, esto cn>6 da íiminií-
são consfruatora do no aí de Horária n
Piquete fi' aqiu Ile da fabrica Jc pwlvora
sem fumn;a á villa do Piquete, instaladv
¦as três fazendas para esse Ito odtpii-
¦idas P"lo g«7'rno.

Nessa cnofereneia Ocon reaofTidn que
a inaueur .;ão des-is duas impin tanies
obras se realizo no di» 15 do corrente*

A construirão do ramal d.r ioreni foi
iniciada na ailmlnfetraçáo ia mnreeltal
Mallet, sendo nomwdi» ch. ?e tfn con-
• tnieçãij o então coronel uVriarmlua, que
levou a eólia:riCyi.i ate a- ponte um-
r ehal ArgO l1, quando deixou esseargo
¦mr ter sito nosta ;» disposição Jonil-
nisieriu do exterior.

Foi cniá.) n "in.-ai*i já aa administra
cão do nm1 refiaj Ariíoi'i7,o teneute-euro-
liei AlbnosCro 'íuii. arle3 oa» asnfio de
•¦•var a elR ilo, :e inudo hnlfiinie, a con-
bisão dessa raiai, qu tem t? ki!o'j;''-

iros e 30D insivos tte exteasür*,
0 novo ramal, sem emrtar asi siaa i^i-

poriuiiti'3 obrais re nrle, rea» iá em tra-
f .'O a est ção Lnren» e paradas \t> Pa-
i-ahylia, (Jna iei o Angctiba e ae3ti;io
i-ormicl DarfTi.ros.

No dia 15 s-rão inatiJiir.-.ias a» es-
lações Marechal Argollo e Dr. Rodrigues
\lv»'S, esla ultima cm Piquete, ponto
fio min d Ao ramal.

0 tceente-cofonel AlencaatTO .'es cin-
ii ruir um pcqtieno ramal' de pouco mais
de três kilnmntrns, qu vai de Piquete

tó A tP'Ta usina liyilro elétrica, (juc
nosso 'da também BerA-Inaugurado.

Essa usina, que vai ser inuiiiiiraila pura
.¦lecionar as po.leri sis macturtas da turva
f.ibriea de pólvora sem fumaça repre-
seira mais uin. importante e nícessario
".'llniramenfo ,;nm que o operoso mane-

ehal ÃEgotiffTai» dotar orosso eaereito.
O.s machiaiMinos, qu»* chegariu líreve

ao Drazil", csiâo wndu n !i[iiiridn:> na Ume-
r ca do Morte pnr uma coium-s-ão de
que (í presidente o general ilodestitto
51 rti

Os trabalhos ila constrticçõo desta im-
porfanto obra . foram cnníiailos ai pro-
veclo tenente cor nel de ciigenfteiins
Augusto MiPia Sisson. que sa u-se ees.sn
spinhosa cominlsiião ginirtrinmcnie,

laudo por coociuida não s.J ,t repreza
¦ ouio a usina.

A população da cidadu de Larcns,
repara para 0 dia da festa InauglP

rui graiidiusa recepção ao ministro da
íiierra c tinia a comitiva, bcikIo rela
amara Municipal reattzada uma sessão

si |. mne.
A cidade estará hellamerite omamen-

laea com vários Irophéos e à noite ter:.
brilhante iHuniiliaçâi>.

Todo o ratnaf', quês ira Ii :-ít.<v :;iie? nas
estações e pura.ias estará l'iul;-'::t orna-
montado e » villa do Piquete prepara
igualmente sunuíicativa retarpçSo ao
ministro da guerra.

0 màrecllitl Argotto eonviJa:! para
assistirem a cs*a inattgttraçtb» os seus
eollegas do ministério, o presidVutií da
«amara, o vlce-presidento do Senado,
rouimissüo dc marinha o guerra das
dtms casas do Ongressoi generat Salles,
iiircctores ia pngrnlinrlí? o artlllicrla, o
prefeito, 0 cliefe de policia 0 outras
pess as gradas.

0 trem especial conduzindo o ma*
reclial Argollo c sua comitiva partirá da
ostaçáo Central no dia 14, ás 10 horas
da noite.

SCMJLVRIO : iA.s a Elias smb-
torrjincdrt-¦ O*** oÜC&ItoB tóxicos
«Io afisfathíj— A lepra—Os pori-
i»o«( tio atbl-ef nm») — -V longevf-
dada o o tvaí>iilno monral— O
T«!ln»mohilOMcnpio---V iiov:i de4"
cobortn <lo HTcUscm— Os pci-lu-
mos em tluu'apouti<:a.
Desde tempos immeir.oriaes que Se pro-

curam águas stihtenaneas c 6 conhecido
o uso que, na aniiguidndo, os rabdninan-
tes faziam da vara divuialDria. Cm mo-
cínico suisso, Ad. (..In. Schmid', acabo de
construir um apparelli.i d. atinado a de.»-
empenhar idêntico papel-, porém, mais
acientilico,

0 seu apparelho, que deve ainda ser
aperfeiçoadn, antes de s.e realizarem
experiências detinitivas,
uma rode de Uns -metálicos, de lar.
isoladas, no meio das quaes se mova' li-
vremeiite uniu aguilw muirnctica. fobre
uniquadraiife gra-luado. 4 rede e aimüia.
nciiam-se cuccrrailas em uma carsa de
madeira, provida, de uma coberta de vi-
dr.. transparente, que protege o appare-
Iho da accáii do vento.

A metade suporto» dc uma das paredes
di caixa é igualitienle ite vidru, de modo
,1 peru ittfr nbservar-su a posição exacta
da agulha. No local em que se presume
eilstir uma fonte siibUruiuea; dispo.:-.-o
o apparelho dc sorte que a agudia se
pôde mover em um plano perfeitamente
horizontal', o eixo da rede cocteapon-
d-ndo ao meridiano magnético, o que
se constata com o auxilio dc uma bus-
sola ordinária.

A agulha ligeiramente it:iantiiilai5 man-
lida em, iim'ponto diller-nte do zero da
pseatv. Nos pontos em ipie li. aeua, a
agulha oscila mau ou menus rápida-
mente entre do s e dez uráos, attingjn 10
algumas vezes a cincocota.

A Instalação do opiiaríliio no ailn de
uma muni 'tina, onde se tinha verificado
positivamente a nio existência de rnnb sf
nin» determinou oscilação seuislvct d»
agulho Da.-10 horas r Sminulos da manliS
as 13.15 da noite, a variação no nua-
drante foi apenas de dois grãos. Ao con-
d «rio, cm um jogar em que se eslava
seguro de descobrir uma fonte stiider-
raiio», as oscilações eram niuilo perco-
ptíveis e . 11'ei'tiia'vatn-sc cm tempo lias-
tante aproximado.

Os effeiio-i tóxicos do absinlho nao são
iudividiiaes.coino pn-tendeiii os que uáo
(pi-rcEi ri'nniicj'r o seu uso: são geraes
u pessoa algur.ma cites cseapa, pelo quese depreiicote das eaperiencias feitas
pelo Dc Laloa, nu íaboritorio de Dastre,
na Sortionne.

Injecçn.'-» de abaintlio praticadas no
canal «astrico de cães determinaram
iiilucinaçües, espasmos epilépticos sensi-
vei* e linatniente coma, prelúdio da
tnocte.

Outras expcrifiiciasde Eill.iret c Faure
em eies novos, aos ipuessc a.iininislrou
abiiuthü, tiveriim pur couscquoncla con*
vutariea, panda dc deSMVoivimento o
agonia.

A despeito destas constatações o »ln
lautas outras que OS precederam, ifubri-
caçdo o a vnui do absiatllo conservam-
se autorizadas e o consumo augmcnta em
prupureões incriTeis.

Em Fiança, bebia-se em 18S4, cerca»
de.10 001) hcctoliiMs; em 1001 a cifr»
ch vou sc a IS.Q00 e cm 1905 a 207.9"iS
liecitilitros.

Em neuhurca das nações em que so
consome esta bebida, as eslalislieas
aeeusauí cifra tão alarmante.

A lBpra não c hereditária, afflrma o
Dr. Ilirsclifol.t, dirprt.ir da g. lana dn
Orand-Chatillon, estabelecida aoiualmenta
ua liuyuia liollanrteza, 110 Alio Surnla.11,
a tres"horas de navegação em asu.is du
Fiiramariho.

As recentes observações feita"! neste
liospilal, cm leprosos, (í.iiioiistriiriuti que
a moléstia, que nadu lem dc co.mni.in
com a syi'hilis, d ante* contagiosa e
lramniis.?i*vel por e.oiitiefo direetn, eu-
contranio, poiãtn-, nas predisp-isi^Oes
limo base especial para ella, como sue-

icede r. Ia'ivamente cm n Inberi a'03i».
Attinge prineipilmente 03 in.ti.renas,

que podem comiiiiiiiieiil-i a outras pes-
sons, c d causada freiiuencemnitc pila
falta de anseio.

Ainda 11&0 se cit"U ate o presente uni
único caso de cura riiiteal. conflandose
todavia na si roíherapia. Nio lia n.uiln,
11111 medico ingit.z 11 Ur llosl, preparou
nina Mepr. lina», (|U- estu -endi) siilnnet-
tida agora a experim má no Unnil-
Chalilloti c que, eoni.i pairece, teni pru-
diizido resultados satisfatórios.

0 Dr. Congliiiu vem dc publicar, cm
uma revista americana de medi'uia, um
imi nrtanie esto 10 sobre ns prrieos re-
siiltantes do exeesso d., alliletismo.

Oiiservi u nos listados Unidos, durante
o anno de lüt)5, os ca-os de morte devi-
dus aus diversas exercícios physicns.
B111 l'ltí, Pile Cont»U 50 oecasioiiidos por
moléstias e 7>S por accidetites.

Neste numero uove indivíduos sucuim-
biraiii de meningite eerehro-esp-nli.il,
niti) dc perto rh ições caniracas, sete dc
pneumonia, sele de tuberculose puiiuo-
iinr, eiue.i de mal de Ilriiílil. quatro de
appóndicltc, nutro de lebre tvptioidc,
tpn do apoplexii, um de tuustfie sup-
purada e um de anemia splcniea. Os a.:-
cideiiles mortaes Uveram uigat em iu
casos no decursu dc jogos dc bula, nove
devem ser atlrlbuidos a oomdas de ca-'vallos, seis ao niioxn, eus outroa ao golf,
pólo, lii.v/idüa, lueta runianii, etc

Aqu'Il""j que sc entregam» aos exerci*
cios riotentos estão expostos 4 hypei-

Assim a paresia (pouaíjjjsfti iitecinpletíj-
tradnaiiido-so pela diti.iiuiiç.ío ria' coBf
tractividade mnsaularjl C* HKiftO mais fi-o-*'
qu nte nos trabaliiadiires re:C'.5 quo!enlre os homons do estudo.

As collisões marilimas godeplam, naopinião do invento» du tW.ítnnBlfosci iiol
Chrisiia'10 ifulsiue^er. eugitifleir) 

'eÉS
Dusse.diirf, ser eviüuine, ¦tfRgando-sfl
dns onila.i Itertiianasi.cocti: r3'S;(L':. 'iho
se.11 lio.

0 apparellin baseado, neafà tllconaícomprelieiide a exuedfeSoi e ». rasepeio;
As ondas efaetriena» Cucicito em'um

corpo metálico amaimlui-o oavioviieãteB
casos—soo reffeuiidoa. a fis^çãade ro»
cepçã.-», onde asaiaaiaiam. a- aproximação
do navio, indicando a disasacia «ri quosc acha 110 mar.

0 celebro inventor aaiôr;;-a:»i.:.¦':'! Sêcnmjor-se de |iexprime- em» nnia> preanft?'enírvví-ra pa-dlda por utn grande j.ircal-itwrfiv:. V Vk.
.¦lixistc uni' vejo. de coballo, que, par»lindo de Niishvillb, em TcuesacÇ, atra»

vessa este Eslado.
Ksíuilesci.'l):iit:i,.q.ueT::'.Itapotiefe*: ".po,(

teia com» conset(iH«n(da. taatuK.vaiíi ãçi
no mundo da. elireificldo.Sc-..

Pod rei, graças ai»caÜoiíOt, «aduzi' de
fú 7„ o pes. do triuiny.irtei» c',»t". ido
o das, baterias. Eiicnutr.si «EnlL uos
condados de tim-ulii,, Gisio»,Sk,. lii o
Jacksnn. Subm - tt í este m-'tsl a en ..toe
• '.n varias oei:as:0»'S c n;C(»(iÊ<ar (.:'.. .TO
cxactluieiiíe o que DracUfXTU.

Oscirros cl.rtiicos afitenaeiDi, como
principal ineonveiueiiíe,, èeím :. jar
baterias de pesue voluma eansidei vel,
que nccessíiiim de gtlande espaço, ti.ii-
gam dessa fôrma r>augmentar as dii-an-*-
soes do automóvel, o toruniu puv isso
«lifiteiI a manobra c as curws. ío for
b m siicccilulo ciiastruinchi um aatemo-
vel, oo qii.it emprefarei o sjstemn do
cobiilto, esle meio do con-rejeâc» licara
perfeitamente an alcance dt? tlidos c não
mais será preerao» utilizar-se o cav: Ilo.

Mandei praiiear uhki uxpfoiaçào ee.n»
nlcta cm íi nesses-, pnr.i avaliuc o coi
l):ilto, e proxiiiiiioioiiti.' lã Vi RarOfi

Estou convicto, tte ter pü"-«:iit«r.'.;:i!i*,
i minha 'lispmicãn, a siíC-><!.ic«í.>qpe nio
dará a certeza de podei»- entwtrefif i.re-
vemente o :»u'omiivet widbilefamcnt*)
modi rno." Imp.ntii, uo» entanto, li-irbrar
que lioisoii ja llzera cotai Cf cuíai;.) OX»
periencia-. q,ue faETkirs*».

O obstáculo, serio, "ian„u,» esCarrava o
inventor eram a rani.ra.l*' itoixjbaitü [ iiíO
na niiiiireza •• a diflit-nliladi» de fiinail-Oj
Além ilii-so linha il" lazer vie o cofiatlç
em iiequenas prupori;i"ies. riu BtUfOBa C
da Anstralii. A. Aouniiea íiio lhe. RiTCCClO
até aqui senão a gaiiiiiesiti; do GregoÕi
cujo total se elevava <ijiuet:tc a> cinao
tunetad.s immiifcS". 1'Mfcnvi ils-iicj-ií?:» ipio
com o eob.ilto i'e'ir-ui.-ssi», v.in tordacá
n proclamar a apotíieosc do. outofiMvol.
Esperenias.

Podem os perfumes, «aktx na fllstupcil*'
tieu í Aliruns jornaes: ite rneíicícs eilO
f stiio foirge de crer, a s:íi?e c.i-fros O
Me 'iatl RteoraJ.

Jase sabe niw certas. cifcCí.'! cüe^lam
o a|i|.arellio dfgjistrvo c pjjõtlüsrn» nau-
sens, assim coiiio iiôu 0. cxtra.iróiinrli)
exiieríinenhr-sr- iiv!nmm<j.*csv mi pene-'trar-so 

cm um aposeoln fediiiiSo^ inill)
existem luberosas. A mu.tíí.iailT'»', fi lyrio,
o goivo oeeiHicrwm ej-pitalalgíSí, Oa
individuos que sir oecitpim. em triturar
cravos c rosas tti'11 al^nip.as vcec.s syn-
copes. Concltte se pois qí>'r « os: p;."fu-
np'» aossuom acei.) s-bre o 8i/a»iiB*?mo.
poderiam- ser ulitiaadna Cim» «soiagcm,

lem certi s casos, oran m*»rfeasit€-iito.
Alguns ensaios feitos . bfírü rriin alnurj'suecesso. ü- cheiro da buii.ijWis c der 

'lio-
liotmpio, pnr e.veiniihi, ptotlwieii> alivio
nos ataques de nervos:, aa viuecln:
aenimauí as cepfWliifefus. Blit?e'
ainda uã» ha in lho.l'.»' jiihuiurcu. ad»
optado, mas j.i se osiii» Bizencfo pesqtil-
zas c líjporlenctas. E* iuE -ro-*»ai;í<i. ns»
aignalar.

3S.D.*>.
Duranta a primuira o.jrínü-irra dd

ngoato ultimo, escove» reans-hfs oiiíj
Ancucrpai; o sexta Owawsasa dq
r.isn do RnsinoT «niwe us cfelciiadoa
so uert:t.v,nü' FmrdlnaBiÉí Butoeon ü
DMuiird. Puric, nimil)irídiii*fs mune
itlucs no- ussnrapro. JCo namora dua'
rtueatOosi quo teMBWorarto Drci'-'.!.:*.
rum a atteneiío dl)' iiubttejCi figui'."-'
ram as obrus rjo-JC-esT^lfsssc a siiu^
ptflicrjiitSo da rjítltassstsijWfe

''ÕCB
jutè

Iropllla do eoraçái),
ear.iite, pneumonia
ciosas.

ciidueanlitc
e motesttas

lliVU-

ínfeo*

SUICÍDIO
Antônio Josí do Aniajr.i\ caiando !if)

nitntii tempo deseiBBTOfljaluv vivia rui
uni modesto apassuBi uos"- fundos da
casa n. íõf da rua frei fc-neea, resi-
deueia de D. Emitiu Jltífj ilfi* Alijps:.

Ainarui,. casado, coitr. f.lfiCí!, andavd
bem desesperado; com sua» d.üicii si»
tU.KJiiO.

lionleni, ás 8- 1|2 horas ca noite, An-
loJiio Amaral, no: auge rjo ilesoiierOj
apanhou uma fitetie cwríOTHl na peito,
do fado esquento.

M.is o desesperado' ItotEn não ru*.
priiiiui 11111 urim dc dor, que cIMmon
ao seu apusento suo* ir.uirínr R. Maria
da Luz Amaral'e uutras pessoas, di? casa.

A arma, porto, iiicc.yenscu 03 órgãos
vitaes de Amaral a 11 er.o morte loi
sem reniedii).

O liieto foi commuiiicani) í-policia dá
11» cireiiiiisiiipeiio., q.1111 ali et" pureeea
c vcrilicoii o caso eoiiti). iiclioa narramos
e renoiveu o caxlttver pnra o [fecorerio.

Antônio Josi; ilo-.Vtiuíi-al"riiltíü-42a(iiioO
de idade*

mflnoQrças miwpfli^es
í' %'"•''^.:;-;- --' í-' *' 1 1 SSí^3*

i-" ¦¦¦* St-Á v'Vaa*/r*-^ -JT^Ê^l-^aWW

mflnoô^s mmifflí^es
•' &&*&^*?**^*iM2l**aa\

Com o titulo "CtuifiaaSea de umal
iifiiciuiii branca"; apwuireeerfX Dn>»
VCmcntC, uu AUvmnnlla, o lívrq citji
iiiici so couta aa Ininjicusãua eiBobrCT
lado, as iivcittiruH du uniu. mulher:
que abuniluiiou aa. voexiliiu sediças í>
seus nltraclivoa da vida bur^ucai*,
puru viver uma oxlfltoivela, tia uuall
nao inlluo pvtfjtiia.i iiiiíuin.

Enlrotunto, o iiuu Mrna tntcres-i
santíssimo cat€ Boiuaiico 6 nor set)
.Ia psoudor-Hiuruiii-nu. .Io iBtftnwiraens*»
toin, a tamoaa prima Jo JínctUamor»
nua em sua cuaipiMi&flí vivia em
Cumeroun. m> nalaehj d\> gaverno,
ilo quo era cltofo. Hnlta imireiita falsa
nada saftreu n<w auuiu.iu «itm u. im-
prensa dirigiu contra Puttltaraor; a
o.s abuso.-; .1.: pada» ou.; .aPiconamet-
(om o quo provoi*ai'nj£n urat terjauvítoi
Sobra a sua íI.Iiii1im'i'Ci.í|.;I.j. luucil S
illiier ti no o auíor u.hj ;.:¦ dtefendo,
com itrun.le copia <ftj arswnotiíos,
rornecldos pelo arsoial Co. tem»
Ili.-011'l. . .

Revista, de 3 do corrente—O 22,- e o a3" de inf&níeria, na
.Avenida CeníraJ, eníre as ruas do Ouvidor e Rosário

^¦^M^-s^M&^^^^Â i i mm .Mhfhfm

Pk^mmi ri. m fe» ^mm ^ k ,

d salto o» mm
Tocam às raias do* iiliuiiorrríiHl o arroje

c o sangue frio* desle lioi.ieii corajoso
que amanhã estréia oa M'.!i.*.iii SDnterno.

Ni 1 tini in!r.'i'iiieviii(iliua<li>e estreiia,
.ic um petilo. elcv.i.liiisiiiio.. elío se des-
penha na sua bicyclctln, que .lü siibito,
f.ill.iut 1 lhe o i.p.uo, voa oi: ar i>» atra-
vessando a pliiléa, var ciriiípalc:.

Uiiraliin volta de nrrwr pi» s(B umo>
eioiiiu- com-OS seiw e.t.-rciiu.'.) MOíjittl03
c teinei.irios.

K' este o um.) niunei"'. que s «mprczij
Paschoal H.creti» fa2 estríMii acviiifíi.

Para tratani"iiio de snude,, turam con-
ecdiilaa as üeRuiules líecuipii; : de dois
oii7.es cm proniraijàii, ao (Ir Uudlilpho
ililvao, leme i'e hacl.': eohiiii i MnFa-
niidade de 5l"dii din dusla, «táiplal ; do
'iii dias. no 3" ollicial; ua.i-i.iiviluna do-
tustica Alloiisu 'lav.iita»

Kevisía de 5 do corrente—O io* de infaníeria, nu avenida
Central, em frente ao P&1Z

ul s cm quo sc derem as vaijas. Distri-
lei.d S as end' iras por secções, a cada
n . a destas cnrMISpOlldçrá u numero quo
for necessário ue prulrísiirea callicdru
l C"S c substitutas. Os substitutos devem
51'r escolhidos dentre as pessoa- que, di*
plomadis pelo instituto ou por outro
iqulvalentc, sc trilham subm» tildo a
xíioic de liabllllaçâo das miterias da

s cção c mais s tenham dls»inguido cm
ursos livte- 011 pela publ cação do ira-

hallios origlnaes coiiccriienics áquellas
oiiierias.lieiiiic ns substitutos da scccâ»»,

que P' lo ex cio desempcnlio dc suas
iiiiirções c interesso moiiilestado peb
.prnv' Itámoiitu dc seus discípulos mais
•e lonham recomm luiadn á nomeação,
¦leráo tirados os calbedralicos.

S. melhante systcuia de provimento pa-¦ce melhor consultar os iiiter»'ssc3 do
usino, pcriiiittiiiiio verilíc.ir aptidões e

premiar aquelles que mais sc dedicarei.
01 ciiniprim nio dos seus devores. 0
olicurso é uma prova iiassaiteira, cujo¦ saltado depende de um conjunto de
ircurnstaneia-, muitas das quaes alheia-

•o coticurrcnte* Muitas vezes n mclti »i
• ncurrcnle não da o melhor professor

11' e 12*. As bases referentes á autino-
ma didactica e administrativa, õão ceei-

24* o 55'. Quanto, pmôm, a faculdades tres. Haverá kermesse, leilão dc prõnilas;
livros e fjnllcgiosequipaiailos, penso que curtidas a pc e outras diver.-Oes ao ar

navcis, dlspcasado, porisi, ojuJgiinçutjI"-*---*-"» nl» £6»4 poií-iei eêltUo

só aos estab IO''lmenlOS mantiilos pelos
governos des listados poderá d'ora cm
dianie ser coheQiltda semellianto vanta-
cem. As providencias que propus no
iclatorii (pio sobre culleglos eq dpara-
dos ap.c. entei ao minisloriõ do Interior
em 1 de desembro do 1900 e foram em
tinr;.! niJoi»!s.ias no cojig') do ensino,
logo depois expedido pelo governo, não
me parecem hoje sufilcieiitenieuto' ga*
rántidoras do regular ruucctotiamento
dns collogius particulares equiparados
aus offlciaes. Cs iustitutoi que aetual-
ni"ntc gozam das vantagens da equipa-
ração serão fiscalizados, dc conformidade
com a proposta, por del.-gados do c.»n-
sellio superior, quo as poderá cassaraos
qu-- sc desviarem das prescnpçflçs regu*
lamentares ou deixarem dn oflerecor as
ueC' ssarias condições do idoneidade.

0 examo do estado não deve ser »'x-
igiiln, pois colloea o Oítahelecrmento cm
••otiiliçdcs que nio são cs do equipara-
çlo.

2G- e 57'. E! Indispensável a íestabe-
li-cimento do consclhq tfe lnslracção
superior, ibrangesâO Igualmeuto a in%
stiucção liíÇVindP.ria. Separados, ôs dois

livre
—0 destacamento policial desla cidade

foi i.iiffmeutaeo com quatro praças dc ca
vallaria.

As autoridades pnliciaes continuam »»
tomir enérgicas providencias, afim dc
reprimir a vagabundagem.

— Assumiu o • xoreieio da vara de |ut/.
municipal o 3» suppleiite Sr. Pastor dc
Oliveira;

A bibliotheca municipal foi visiiarja
no niiZ d'- agosto inliuiii pur 1.053 |ei-
tares, «ondo 625 uacioiMcs •• 438 esiran-
gelrost do seio masculino 78C e do fenii-
nino 277.

Foram consultadas as seguintes obras;
romances, ü3; uelias artes, 18; hisiona e
geograplua, oito; sciencins: natáraes,
tre^; iiialliiiiiatieas, quatro; ju»id.cas IC;
suemos, uiiiajllieoloKiá, duas; p|il|.'.sopiiia,
nove;, artes, quatro; blograplila, qi-tm;
rclatoilns, 10; almanaos, tO: mapas,
dois; J' nines e rovistas, 2.132. Quanto aus
idiomas eram ; cm puritigu. z, 702; frau-
ccz, Trj lu«lez, 429; alleuiào, 228, ila*
li.sõo, 01;, ho.-pat.hol, 1G3; grego, um;
lupy e guarany, uüi.

. —lía resi.lcncia dolcncut e-corono-
O.invio dtt Silva 1'ritcs, realizou-s booi«

do iiogonlos do nru7.II, cinco volu-
mes e unia colleeqfto do "Tlio Grufs-
man", dc Syracusa, Estado dc
\'ova York, Estados Unidos dn
Amorlea ; do Rio do.Janeiro—Lul/
Martins, quatro volumes ; Theodoro
Machado. 113; Arthur Eduardo
Kaoux tlrlgss, um ; Joilo Dwyer.
dois ; D. Sophla Monteiro do Bur*
ros, uin ; Tiberio Mineiro, uni ; Na-
polefio rtey:, lt. Somma, 13S volu-
mes.

Numero existente no mes ante-
rlor, lO.fiSO volumes. Total 10.718

Durante o referido mi'2 a niblto-
thecn Lanilncnso distribuiu 123
volumes pelas btbtiothecas publicas,
dos BCgrülntes lugares : S. Caetano
do Xnpotu. 22 volumes: Tabuleiro
do Pombu, quatro ; Inbapim. seio .
Capellu Nova das Dorce. 61 : Tarft-
Assfl. cljieii', (lymiiuslo Nacional,
(Internalo, Rio do Janeiro), nove
Hom Suecesso, .lols; Calambflu, trns,
ttajubft. 10. Itcstaiii, l'J.B3õ vo-
Volumes.

O Sr. Nupolcão Reys recebeu
comniunleaçilo do haverem sido
fundadas novas blbllotltocas, dos
Srs. Josepll do Mello Alvares, de

Em Loreua S. Ex .-cri recebido pelos
li fes dn r.umil o dn fabrica du pólvora,com mandante o ofiQciaUdadu Jo 12* o
utorldodes civis.
S. Ex. visitará o aetual quartel dn 12»
o (pie esla em construcçan, Blinoçmulo

comasu. comitiva no csoriptorio» do
ramal de L'»roua.

Em seguida embarcará nn trem io Lo-
ri nu para inaugmar o rauial e as esla-
çfli-s u paradas, sendo a acla du inau-u-
ração lavrada na estação Dr. ílujrigues
AiVeS.

F mia essa coremonla o mareohal Ar-
«nilo fu' i uma visita pela «dia (Jo í'i-
quete. retomando em segubla o irem
pari ir â usina hydro-electnea ijoe será
inaugurada, lavra:i<lo--u a respeutiva
acta.

Depois o marechal Argollo iri visitar
a gatidc usina, onde a- ra servido lauto
jantar. A' noite ellectuar-se-lu a i:iau*
tiuraçio da luz eicctiica.

0 t. tientc coronel Àloneastro Quima-
rães (illercceiA au niim-iri u tnJa a co-
uniiva álbuns souteudo vistas du mesmo
ramal.

A's S l\l horas Jft noite dn dia :í S.Ex.
uaun coinitivarcKrcs-i.rão «toreua.ondc

Sarita Luzia, Estado de Qoyaz ; Al- embarcarão nunocl-iino-chegír.ío-ft-Çta
vare ün, JoEu evangelista Qalvto trsl ua un^il :i illüif.

Será ntcvssario concluir quo a vida
sporllva, a vida an ar livre, ato agor
geralmcnlc aconselhada para o do-en-
voivitueiitii physlco, c. iiicsmu mental,
deva ser coudcmn uia 7 Absolutamente
e tal não é n opinião do Dr. l.uugliliii.

Klle ne.ieililii, ¦ nlp (atilo, qui) 0 alllle-
li>mo, niuilo freqüentemente, não tem
outro ni] et. que o de sati-ta7,er o va»
dade ilaqilellcs .pie o praticam, única
mente para sc fazerem valer aus olho
do- e.-p' ctailnrcs.

P»>n-aque o» exercícios phy,slcossâolti*
dispensáveis c de ¦ ir-itixij-iictlcns, dc-..]'
que seja o lisad...? emn nioileriiçãu. Ile
prova o exerclci • que faligo, causa le-G.'-
internas ou mata, e aecrosccnla quo n
mais perigoso de todos ii o malch ie
fual bali.

A longevidade e o trabalho mental.
longe dc 6erem termos Conlndlctorio-,
nccordam-se ao conlrarlo nertoltameute
como demonstra o Dr. íiuhe, de Nuv
Yorli, que preconiza a actividado limitei
rupla do cérebro, ao qual sd se devi
dor mudança de uccupaçào. Itusulta di
numerosas observações sobro o asaum

que o irabalho tiiteliectual gasia

Acha-se, fel.ziiMite, livro-du [hMáguo
visconde de Vi ign Ualirab,, provednr da
li mandado do Saniii-Hiui.i-tfaiic.iuiittiu da
i:.iiide|:iriii, lia dias ai iiiiiiti.iltidi.d" gCSVft
' iileini ilude. S. Ex- Irni. .unn, mrdico»
assistente, o Dr. (lullicriiie 'la- Suvetia,,

fliiozmclile auxiliado p. Io H ute <la Fa-
uldode dc auiilioina llr. Mutuei' Couto,

ü seu estado, piincm, O.ninda.uietliiilroac.
o pnr isso os seus- mi didnt llll) proliibi»
ruiu falar ás pnssoxs <)fi.i- o ||i'íicuraal

ara saber ilo suu snodOi

UM NUMERO. DE SENSAÇÃO
Cansou ruidoso, buooqsb»» a.oftréft>dB£)

Idoltj Ilo Mi.iliiii' RillliKl; iii.t)'-liu((tctr).
i'"i mnis unia OMçlHiuirr a. qiiWj 'O

pie fz a empresa l'a-ilioalif!.','jye!'i'. -
As /i'„/s sáo, a*óm<dê agèis .icroSa'..^

ieis bailarinas dc lscoij, conli. ceiiJo
irnlumlam- ide a sua arti*.

Us exercidos une (leceami J« taf rnoJo
raiaram, (pie houve uminuaica'acabar

le pOdf.ll>-» llisisteiltes .Jc f/if.
A3 Idols, ms mais um nORIWO' que¦egou, e lirme, no tbeatto Ja empreza,

l'a-i:lio:.l Segreto.

Teve sympatliku ceeeaçjia zss acgrcj**
ar de sua via^'-m, a-Kur.ipiio illustro

medico ociilistn Du. Neves da liuctia, que
aenbi de voitar a. pátria, DCtnafUllIiadO»

e sua E.xma. família.
0 illustrailo espeeifllicta f''• rrjjircscn-

•ar o IJrazil no Coiigr»'sr;-i'. ¦ ..edietna
.!.• Lisboa e aiiMVeitiin. a viagem i.art.
visitar os mais Importantes «wp.itaOS
ic cllmea iiphlHluii.liigiCn .do varlis

m

'•2.»!

(menus*raptdãiníiíi-j que 
'o 'tri5iÍlloDrij> 

l apita"cs curopeas, descnvolvJu*. js:!»
ljxo.ii. l»in4iiHnl5R(«is6spflcrtUli-te.

áP
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«BL NACIONAL
SENADO

Ti-mbcm hontem muito pouco du-
ron a sessão.

Approvada a acla e lido o c:;pe-
ÍSieiue, o Br. Azeredo, reEorludo-sé
6. noticia do:i jornaes da mnnhiv, de
que o general Braz Abraiitos, sena-
dor i^or Gdyaz, iòra reCormado, iu-
quiria.do .Si-, presidente se jii lhe*
haviam oliegadd üs riiilos as inCor-
inações ttue o Senado ha dias í.e-
diu un governo, acerca da a.uum-
ciada reforma daquelle general.

O Si*. Joaquim Mm Unho respon-
deu que atô enlão :i mesa não roce-
bera do poder executivo informação
alguma.

A ordem dn dia. a qüo logo .te
pasmou, constava unicamente de vo-
taçõus, o coido pnra ellas não liou-
vcoíe número, levantou-se a sessão.

CÂMARA
Na Somara deixou dc* liaver ses-

são |,oi* falta tle numero. A ordeni
do dii <t a mesma para amanha.

Ka HssnelaQãn Clirislã dc Muros, á rua
iln Quitando n, 10, leríi lofi ,r liojo, ,'is s
liOwa tlu noite, a rouiilãn aiiuital ila Liga
da Voluntários para èlclçio da nova di*
rocloría.

Far-ro-bn ouvir por essa oceasião o
Sr. .'ulio Kíiutii-lii-.iuii, (|iie fará uin dis-
curso pii'1-lniico. o secretario gorai 51 y-
ron A. ciail; tambem u-aiá da palavra
par.i dcraonstr.-ir os intuitos du L'gti.

to: »s o oiuigos s:io convidados,

O 2« leoenío de arlillicria li. Taulois.
que listo parle para Florianópolis, vai
eomo defceailo 'ia comniissão promotorailo in .numeiilo a Annitatiarilialdi.ila qualfaz parlo.

Por ser dia feriado eslarilo hoje
fechadas as repartlgGés estndoaos e
muhl,(ilíiae3,

—.Uuanliã, por ser dia sanlilicado,
o ponto nus mesmas repartições serã
facultativo.

—l-Vinim nomeados: Antônio Mo-
reira Juoior. colloctor dan rendas do
Estudei ua Barra de .S. João ; a pro-
lessi-irn, D. ltereilia Ferreira No-
Biii.iin. paia rogor a 20." escola míx-
in cVo Sapucaia, em Campos; Ma-
noel Monteiro tln Silva, l" supplen-
te d', subdelegado de policia tio í*
dlslrfcto de MacahC ; Juâo Dlós re-
reira, Augusto Ângelo Pcchy, An-
lonio Alves Moreira e Olympio
(.'lui-Hano Silva, subdelegado de po-
liçia, V, ü" e 8° Kiiiiplenli'.*) de
3" dlfütólo de Aionle Verde ; Clrego-
rio TóiTil J'i'i*'.*ii*:i e Souza, Maximla-
no líudrigues Peixoto, Manoel Mar-
lin.- iiuu Sanlos e Franciseo Maza-
niiini d&Oouzu Azevedo, subdelegado
tie ppilófa, j'-, 2° o :;" supplentes do
2" iiiM.victo di' Monte Verde! Jòtto
Cei-pino da COhéeidílo e Eduardo
Luiz ,!o Hrcilns, 1° o 2o supplontÉs do
subdótogadó ilo li" dlsli-leto de lia-
pei-iiini; tónotilc-coroncl Alfredo
I.upei llliiallns, major Iiuiz Vieira
Touros, Oicci-" Vieira Torres e te-
nenle .Túlio Jacinllio Moniz, dele-
gado da policiii, 1", 2" e ;'." supplcilj
tes, de 3, Franeisco de Paula; Ce-
sar Viettaa, Joaquim nibelro Pesa-
nlin, FortOlliilp .losG Correia e An-
tonio José CíoiiQalves, subdelegado
do poUciu, í", 2" o 3" supplentes do
2" dlHiMo fle ,-¦:. Francisco do Pau-
la; uuijõr Alberlo Soares do Souza
e -Ui Tia, dijri.ii;lo de pollcln de
Iguasud > li professora D. Ziilcikn
.Tudtee uo. Mattos 

'l.ima, 
para regei-

a ii' liscola mlxla di* Baltliazar, em
Santo Anlonio de Pnclun ; o major
Alberto Soares tle Souza o Mello,
delegado do policia dc rguassd, t*
Oseni' dos Sanlos lMcnili.ri o Vicio-
1'iii'i Moreira ilo Silva, 1* e 2" sup-
piemos do subdelegado tle policia
ju *.'*¦ dislricto de Marlcíl.

—i-'ol transferida, eom earactei-
do feminino, a 0" escola masculina
das Neves, ein S. Goncalo, sob a re-
geneiu da profesora D. Carlola do
Valle Damascono Ferreira, para a
run da Alalayn, em Santa Rosa, Ni-
thoroy.

— l*o! removida, a pedido, a pro-
fessora da 6' escola mixta ile Baltlia-•/ni, li. Alzira Quimarfles de Almcl-
da, pina u 2* escola feminina da ei-
dade, ambas do município de Santo
Anti,nio do Padun .

.— |,\)rdui exonerados, a pedido, os
bacharela Cuin Nunes de Carvalho
e Octavio Ascoly, este adjunto dc
promotor publico e delegado esoo-
lar tle Iguassú o nquollo promotor
publico de Sanlo Antônio de Padun.

—i-'o( apiirovndo o contraio ce-
lobradó com Campos, Pinto & C,
parn o fornecimento de pães d Casa
de Detenção, durante o -" senieslr

Os ferimentos menos gravescuram-se com compressas dearnica.
E' bom ter o cuidado de não deixar'
as feridas expostas ao ar.

As pancadas e golpes devem ser
tratados com cuidado.

As pancadas são mais ou menos
perigosas, conforme a zona. As se-
nhoras. principalmente) devem evi-
tnr dar pouca importância a esses
iiccidentès, que mais tarde ou mais
cedo occasiohani perturbações gra-
ves. Depois dc* '.mia pancada, de um
golpe, de nm choque, é recomníèn-
davel tomar um cordial qualquer,
(a agua de melissa, por exemplo),
para restabelecer a circulação. A's
parles óCCorididás deve-se appllcár
unia compressa de arnlca.

B por hoje encerro estas indica-
cões da condessa de Tramar, a que
jã, por mais de uma vez. me referi.

-<Q>—
Tia Luiza.

No hospilal tle S. João Dapliala, em
Nitlicniy, cqiiliiiúa cm tratamento Kmv*
í-eio du Oliveira Ruiniarães, victima úa
pervrrsiilado tle João%>>tniiio d- Suuza,
(pio llio vibrou uma profunda lacath nas
costas, cru:-.
mos lionlein.

esse de (jue nos oecupa-

0 BEIJím CONSTANT
NA BÉLGICA

Ainda i, i-csjielto das manifesta-Coes com que cln Anvers foram ro-ebidiis os olllciaes e tripulagao doBonjmnln Constant", e d" que iti(tontos noiicia, iniiilic.imo*,-, Integral-menle traduzida, uma carta dirigidano cnpiiao (le fragata Carlos Pereiral.ima, oommandanto do referido na-vio, peto tenonte-ooronéi do G0 reci-mento d,.. Unha Du iJalx e capitãode ongcnlmrla Pierrart, ambos 0(I1-ciaes do exercilo beign, t quê esti-veram addidos ã pessoa do com-mandante du "Benjamiu Constant",

Tb. Savio; Desenho elementar, Arlliur Pe-reira.
—Arara, n. 30, S. Paulo.—Os Annaes, de Domingos Olvmpio,

Walfriilo llib,*iro e J. Gonzaga, com o se-
guinie variado summario :

Clironiea polilica (o caso da Sergipe,
lausto Cardoso; irritarüos da maioria
esmagadora; restaurarão da ordem; a
culpa dn des nlace!, Poiucsn—Fragmen-
lo dc estudo da historia da assembléat-onstuiiinto do Brazil, Eunaplo Deiró—
Paginas esquecidas, (aniinlio; o exercito
portuguez em 1371,'. liça de Queiroz —
Apanhados {k dansa no Japão; Amazo-
nas slamcza ; macaco üivope; pliéhôtnó-nn curioso; um üvro de 

"critica 
llicatfàí;

liond^ hospilacs ; unis estrada de ferro
de Paris a Ktivà Ymk; o dote da prince-za Una; os inglczes perdem a fé na mo*
diciua; o Sr. Fáliiiires e os actures;
Seiencia c industria (Hereditariedadeda< moléstias; a cura do cancro desço*
berla do Dr. Joim Beardj elleitos da
tripsina sohro os gerinens do luninr
maligno), A livraria íHistoria do' Ura-
zil), Nunes Vidal —0 hirajiuiú (N,ivc'a
naraenso), Domingos Olvmpio — Musa d,.
Hospício (Versos s- usuários; no meu
cubículo; versos depois dó almoço); Aqui-
nu —• Xailie?. (Torneio do Cmb lío.* Uia*
rios; problema de Con. Murtíal; partidado Tito de Sá e Henrique Costa,- solu-
çao), Jusé Geiuüo.

Iiigcriiülo pi(|u:na quantidade ile ver*do-1'.-uis, tcnUu nnte-lioiitcm su ciilarse
li. I-r/uieisca Pitla l.oics, esposa do Sr.
rraiicisc.-i I.opi-s, sendo,* porém, soecor*
riiia ein Içinpo e salva.

ü casn passoü-aé cm Sete' Pontes, mu-
nielplo de S. -jonralo, e a policia local
tomou conlietiiueiiloi

Os adipirador.es de Nietüscho, re-unidos em Welmar, por oceasião do
60° annivcrsario de seu nascimento,
fizeram o projecto de fundar umaespécie de Instituto, cujo lim seria
propagar as idéas do grande pHilO-sopho slavo.

A VmA RURAL
KAS ULTIMAS TRINCHEIRAS

Como é que imaginais o lavrador norte
americano 't

Iiu o represento ao meu espirilo como
o typo do homem enérgico, culto e pro
gressisla; que tem no cslabulo os ani
maes de raças apuradas; no galpão das
macliinas as ultimas creações da moca*
nica agrícola; nos campos âs mais produ-olivas varioilados do plantas, sobro a
mesa as recentes obias de agricultura o
uma meia duzia de revistas.

E-dc lypo ideal ilo lavrador norte ame-
ricaiiíi foi se formando vagarosamente
em iniiiba mente desde mais de trinta
nlinos, pela suggpslãú do papel impri sso,
o mais ain,la, ppiá fiiggeslãu tpie a grau*dezii da irmã fulgiira rnbro ó liíüiido.

Ko entanto, parece que aquelle typo
Idéál do agiiciilíor yanl.-ee seja bastante
iaro, cláse vai, com outros, maiores,
esle ideal lan.bcu'. lida, ao menos, é a
impressão que recebi tia leitura do ar-
ligo .lu dgrioulliírial reooliiliõfis qiio o
Dr. Knapp publica na revisla WorltVs
Worli, de jiiIlio próximo passa,In.A revolução agrícola prcoohizádá peloDr. Kiiàpp lendo a elevar ao máximo
possível o valor nroiluotlvò de cada la-
vráilór anuiicano, tjue Imi,' vária enlre
lí? dollars na Carolina do Sul c 1.U88
dollars no Esl ulo de Iòwti. 0 meio de
re-diziii- t.iniiinli.i revolução dbveWa ser
esle: fazer ensaios d.-iuüiisti,-divos dns
novos priicessos agrícolas .nus pioprie*da les mesmas dos lavradores. Depuis de
ler doúlrinadò das a,.-i,dciiiias, das esta-
ções agróno.niicas, das c.-culas praticas,das cadeiras ambulantes, nos congressos
e na imprensa, com resultados parolãese iiiciiiiiplelus, o llr. ICnapp propõe de
pular as;ci*n:as, de galgar as ullimas
trincheiras da rotina e conquistar pelofacto o roliuciro o pelo exemplo seus
Vizinhos.

mn 1DE fWRES

uma certa quantidade da de coagu-
laçüo espontânea, para produetos
de allmontaçüo. Quanto a lactose
existente no liquido, a extracção
dolla C* fácil, c tonciona-se empre-
gal-a na alimentação artificial das
crianças, como ú praticado na Alie-
manha e na Inglaterra.

Actualmenle jã se faz do gala-
litho pentes, canetas, facas de cor-
tar papel, raspadeiras, etc. Trinta e
cinco letterias fornecem liquido
para a fabrica do Surgeres, quo
neste anno manipulou 18 toneladas
de caseina.

Um escriptor sulsso, J. H. Heer,
em um livro recente, "A pinturasuissa no século l!i°", sustenta quenão ha arte verdadeiramente suissa;
pude se aflirmar, entretanto , queautores ou pintores, embora tendo
sofÇrldo a influencia da Allemanha
ou da Fianr.a, têm sabido manter
sua personalidade o fazem-se reco-
nhecer como sulssòs entre todos os
outros. Veiillca-se isso percorrendo-
se a exposição animal da Sociedade
Suissa de Bóllas Artes, que acaba
do so realizar cm Wlntliertour.

Pótle-se citar por esta exposição,
romo pintores bem íiaciounes : Bilri;
Boss, Sandientes, Oebei-11, Dlog,
f.udivig Hess, Disteli e alguns ou-
tros,
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* MAU...
A Josi: V. Leite na Castiio

(Capitão de engenheiros)
Sempre esle nomo síijratlo
Ha oe florir súliliniado
No templo iln ceraçãii I...
Emblema de amores sanlos,
Allivin tle amargos prantos,
Pooma da Creação I...
filai I...

Quanta doçura derrama
l.ui nossa iílma que a proclamaIlello arcliüiijo Iniciar I
!•''¦ li.es as crealuias

*0ue encontram nas dosveíiltiras
0 seu alfeclti ii velar I
Mãi I...
Ai l... bem criançi cu perill-a I
K da infância qu • sorriu,
Vi trevoso o meu caminlio !...
Mãi I... breve levou-te a morte 1
Quo crueldade da surto,
Tirando*me o teu caiiuho I...
Da tirpliiinilaile na Irisltira,
Nãn mais ouvi com ternura,
A lua vnz a cantai* I
Anjn que cedo voaslo,
A saudade anui drixaste
Dia o noile ii perdurar I
A' lardinlia, ii sós, srismando,
Desce o pranto me orratliando
Os olli s que lantu otnaste;
li a mnguii llca piincindo,Comp In te beijo inlintlo,
Di der ii!M|iie'nie atijnlaslo !•*.
Mãi!... por que assim me deixa' le!'?...

í,i.:ii:iiico l.ciio.
;Dj Kx lorde'.)

estas que o chefe do governo prometteuadoptar na primeira oportunidade.
Com relação aos passaportes, muito

categoricamente disse o Sr. Juão Franco
que seria essa uma das primeiras obras
que apresentaria ao parlamento.A assemblé i geral da Associação Com-
mercial reuna no dia 22 do cnrrenle,
para tratar dos mellioramciitns,em frente
tia Alfândega, a que me reliro acima—
IDo nosso correspondente'.}

A nova estação elcclrica do Bru-
xellas esti em via de instalação e

seri uma das mais importantes do
continente. A inauguração terá lo-
gar proximamente nas margens do
Sena. O local é muito mais vasto do
que exigem as macliinas c os (ly-
liamos, que ahi estão sendo eollo-
cados, mas reserva-s? espaço para
dar maior extensão ã estação no
fuluro,

A que entrará em actividade no
próximo anno já trarisfòrirfara coin-
píetamente a capital belga, sob o
ponto de vista da illuniinação e da
força motora.

•^Qs»*

O PAIZ
Liáhí and power—Bonds eledneos—Viaducfo
—Nova plataforma—Engenho depenfro.

pi
i-Ihí; t-> i
na.-imia!
supreuin
os autrn
pvolecçã

nos fiforços de T. (i. Dju-
:**.i.1*-üte roniaieo da Asso-
.Hetivrfu i* Artística Inter-

uma solitença da côrle
du Koiini.-iiila decidiu que

;s IsanctvK têm direilo li
olilüis, sem nen-

O j/OíQ "Condor", do Cíub Vasco da Cjama, 1o prêmio das embarsgçõ-es

iiiiiiii foimitlidade do doposilo. Esto
uiii gi-ir.d*'* passo para n adhesão

Ki.ii.nnaiili'1 na convenção do¦eí-ii.!, ii*,te terá Idgar lalvcz durante, cijngrêfHO, que a Associação Lllo-
arls e Artística vai realizar em
liilütirest,

lislá ilislcilniiilii u IV numero ila Fpora,
a inieressante revista dc seiene as e
letras do>. íiliuuiios da raculdado dc
Soicnelàs íiiridieas e Sociacs desta ca-
pitai, snb a iiitelllgcnte direcção do
acadêmico Paes de Oliveira.

U IbSfioulo qiiu temos snbrc a mesa
6 ariisiicameiiie confeccionado c irais o
seaninie suniniarlo:

() tbentro (! o romance, Dr. Sylvi •
llumcro; üiifiin consllluclnnal, Dr.Tar*
ipiiuio de Siui/.a; Amnr, Jouatlias Ser-
nini); Af seul a do 1,0 l'iay no llrazil,
Juse Oilicica ; Ilin retrato, II rrnílo Lima ;
Direilo ila,t olirlgaçõ s. Assis Carvalho ,Finr Ue siitilui, I! lèar II imcrn; 0 rsiim*
(larl". Vlvian; Da legitima dele a, Abra-
hãi) llibeiro; IMios,

A VIDA HO LIR
lljyictie c medicina

Proslgo ua Indicação dos medica-
nienlos que devem constituir uinn
pequena pliurnineia domestica eeujii
rolaQfl» priiieipiei a pulilicur in.
''Píiifí" de '21 de jiillio.'1'iiUiüa de iirnleri, para feridas
cúrles, cohlusOfcs o dores tle ca-
bocu.

A agua sedativa combate a.-t tio-
res di.- .'iilieca,

A cryccH loa purh f empresada coin
vantagem nas lavagens lnlc*stlnne.s,na dôsó de uma colher de sopa para
uni lilro iVrignn.

o aiunionlaco liquido emprega-se
como cáustico conlra ns pi.-mias de
Insc. ios* v&neiibsos.

As folhas ii,- malva, ns cabeças
de d,o íiiirteiiii, a:, folhas de laranjas
dn terra, a enmomllln, a farinha dc
llnliaça e ii mostarda cm pó sào ou-
tros tiiiitii-- iiiedlcninenloü que se
tornani neeo.ssiiilos o < uin emprego
eslá ao alçam u tia gente de liom
seii*i,.

Tratemos agorn do alguns meio.-'caseiros de. curai- as moleslias.
,\ covjztt, que vom souipre acom-

paiiliaila de dures do c.ibeca, cala-
frios, espirro*'. inflam inação das foti*
sas nazitos, p.',Ue ser faeiliiienlõ com-
batida c-ill começo. A a: |.i]-,ii;ão dof
vaii.ui:-, de agua quonle e boticaili.
é efilooü.

A situação (\vlgfl ctiiilailos espe-
ciaes so ^> laryuge o a.*, mucoías du
garganta fori in nfrec*tud(is; poi*
(1'nlii, o inni vnl liielllueiile ao.; bl'011-
cliios m aos pulmões.

A broncliito 6 min affc.-çãc. cny
thai-ial uns vias respirnlorln.s. A ini.
llaiiiiiiiu ão dos Inoiu-liio..; nem sem-
Jire c lacii acalmar pl-oiiiplaineiile.
As poções ciuiiiiliani, ás ve::es, re-
*i.ster..-ias lei a/.e*. A nlcoolnlltré
ilu aeoiiito em xarope simples,
lia proporção de 20 golas para ÍUO
giaiiDiias de x.'i.*i.|.,e c- uma cotliei'
de rliutiij dá piicóllcnlçii resultados.

As moleslias da garganta tém
causa < o fôrmas diversas,

A iiiltanimnção das nnivgdalas é
o que SÒ cliania amygdalüe. I*:' dólo-
1*080, aealmaiiilii-se coiii gnrgiirejõs
fle folhas de c.iea ou cuin pincela-
das de iodo. A's vezes a un.le.ilia
exige uma operação,

A laiyugllo i- mais cruel, o á curn,
leniii. <-, multas vezes, prolilehiatien,
O larj-ivge iuüaniina-se quer pelos
golpe-, dc iu- fi io e liumldo, quer
pela (Xcilat.ão das cordas voenos. K'
mal que requer a vigilância de ir.c-

durante o tempo cm que o navio
alt permaneceu, " que bem exprime
quanlo o Urax.il uli 6 eslimado:"Meu caro commandanto—-Hecupo-
raudo a calma, depois da vossa par-
tida, conservo, não obstante, viva
em meu pensamento a Impressão
das horas deliciosas passadas cni
contado com vossos queridos oíll-
cí;u*h. Considero nossns rcliujues —
Infelizmente passageiras—eomo um
dos mais felizes acontecimentos quo
tenho tido.

Com elícito, filho tln velho conli-
netito europeu c. por isso, Inlvez um
pouco frio, purto—coisa roconfor-
laute—viver alKuns dias entre vos-
sos jovens, compatriotas! apreólán-
do-lhes o iinlor, a poesia o a goiiero-
sidade d,, caracter brazileiro, o ca-
vnllioirlsiíio que presidi, a tudos os
íictiis; di> vossos oíllclapp.

Soldado, íiH-it ('oração rejuvenes-
cc-se d'.» encontro com companheir
ros de annns de tão nobre raça,

Eú disse n iiioii gònôVal : 'la mis-
silo ctuo dúsüinpünlioi junto uos olli-
ciaes do, "lieiijiunin Constant" dei-
Kii-nie, para toda a vida, meti ge-
uoi'ul, iniia Íiiü3f[uocI\ t-i lembrança.
Tussais-vi'*.*,, nioli caro comman-
danle, fazer uma viagem feli:: o con-
dtizIr á vossa bella 1'atria todos os
Jovens que lãu bem guines. Kllos
Irão dizer que. paia Iíi du oceano,
cnconlrurain um povo livre e fiel,
coino <¦> 5L*u, ao qual fo fizeram nlla-'
mente apreciar e d" qual conquista-
rain t.irljis :is syni|i;itli!as.

Sede mau interprete, mou caro
coininandante, junto a vossos oflt-
ciaes, para lhes aflirinar que o ea-
pilão PIprrart e eu lhes somos muito
iceoiilieciilos pelas intenções deli-
eudas que tiveram pira comnoseo.

(iuaiilaiiii.s de tudos e de vós,
sobretudo, meu curo coiuiuaiidaiite,
a mollior, a mais affectuosa lem-
branca.

Anvers,
I1AIX."

de julho de 1900-

mas o dia de
ilu i|1ic o d •

liiu icssou di)
lein fbegara a

(ás b e id d i

0 lem|io,
0 calor coniiiiíi i feros:

lionlem fui un nos iiueni.
ttiiti. luuileiii. A inr.xini.i
21,0' fiiilmlá" t" iiiiie.nm
•il ; a iíiltiliiiti loi da 11,
iiiiiiili-i|.. .

A vcloci.lail" do veiilii"cia do '2.0 
porSi «í mulo ."is /) bm as ila I nde.

— lios lís(»diis a innvinu dos múílias
conli cidiis ciuilii' a 1'ittaKzit ('.'8.ÓJ c aii iiiima a Hiíié (10 3).

(Ilirivru cm Paraiiaaiil
ii íi*iii[iü tc-iiile a pi iii;,.**.

ilciuuvcPur falia de numi rejiãc
sessão.

,\' ehaniida respondera
ini'n lentes. •

Nfto houve fxpo.ilioiite.
I' i ileslgn-ida a imsma Ortl.cm ,1o di— iraballios de con.liiisüõ s.

iiia uas cinco

A
Ceilili

i*. |)i

mesa do Coii-t ilu, Miiiiicipd, cm
nio, ii;i linje ciiiiipiini, ntar o
idcnle d*i lirfníliiic.i nein anui-

da noàia ii:.l- pendriieia.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
0 direclor geral tle liislrurçui publicaIi.ii.u.ii iiúiiiiin unia circular 

"aos 
mem

t ros (pi ii.i.g sKrio e i,o pessoal ailmi-
hisiraiivo, di t riuinsiiiln, Ue ordem ftn
|tr le.iln, que, il'„ra avauie, nonliuma rc-
Viiiilaç.iu ile tiiiil s uu ji rlnrina tle li
rciii.-a seni mais coticeiiida. I.nnbroti nii
sen ío ties ,cl,.s |iuliliu,u os. dnvorfui os
lilei ossudos pagltr. os ic*pi:i-l,v„s ciuo

Iun.enles, di uir.i de pra;-... iiil|H*|ir(igivçl
dc lã dia.*,-ii com r da íissignaiurii íí„
aclo.

—Passou" ã íer exercício na 7' cseoli
lio ll" iliSllilllii ll ,i'j ii,!;,
Ma iel i d.i SilVciin ll ni s.

A comniissão de larifas resolveu liou-
tem us seguintes questões:

A. ferreiro de Carvalho & Filho, elas*
silleandn no art. 473 o tecido em questão;Wild Ilub-r Kl!., considerando aberto
o tecido de que se Irala;

llasonclcvcr &C„ ninuífoslando-sb de
iccnrdu rom o cunferciito Praga, quanloa (-.liis-ilieiiçiio ilo lei iifoj

Prcd Pignrr, o|vnandn pela classifica-
ção tn I1 parle cn ait. 372 ;

A. I-'. Ferreira do Gaivalho & Filho,
classillcindo no arl. /i?.'i o tecido de quesi- trata ;

Freire Guimarães & V.., .opinando pelalemessa ila anjnslra ilu priidücto cm
questão ao Laborai! rio .Nacional ;

Ferreira Serpa & ()., cl.issi-' r-:i n tl * > como
para cjílblúlliò, esperu dus deis lados, o
papel etn questão;

A. Puilella & C, consi,icrüinlo c, mo
mala cobeilit de carneira o objecto dc
que sc tiata;

Zeiilia Ramos & C, de aceordo com o
conferenln Fraga, quanto n clasfillciição
da mercadoria em queslão ;

Teixeira Fonseca & C, considerando
bem despachado o papel em queslão;

l.u l.liaus & fi,, classificando as amos*
lius ns. 1 a 3 como teci 'os tio algoiiãb
esli.inpiido o as d" ns. 4 a 7 comu te-
cido de algodão bordado,

—F iram designados os confereiilês e
escr.plurarios abaixo para na semana
Vindoura lerem exercício na:

Dlsiribu çã') inlerna, Leuncio Josú Iti-
beiro ;

(lm rcio, Ciroro Almeida:
bagagens. Jusé Solou dc Mello ;
Dcspai lm sobre agua, Miranda Heis r

Cícero de Mello ; gv.ias, 1'cdro dc An*
tirado ;

ai-qtteaçõ***, Eduardo Possolo e José
Mcsi|iiiiu;

Avarias, Maiiz Sarmchlo, Anlonio Leal
V .Iiim e Victur Paulino.

Os innnlfe tos ilas embarcações
abdxo Torom distribuídos aos escriplu-
tar'os :

Moii! nepr', o do vannr frauoez te
Aniles, procedente de iiiieuos Aires d
cuisign uin a Aiiliincs dos S ,p'o*:

Cüi-ileiiüilio, o iln vapiir iiiglez Tennse,
lirocedetilii ile Maiicheslur e còifsigiiailo
a K. M ¦*-'•*.«* A li.: ao mesmo, o d„ vnpoí
na ioniil Planeta |iruRudíiite.'do Uuenos
Aires e eoiisiiMiinio a iii. Ilumqúc & (1.

Uescarrcgaram para loira gciiero*de procodeiiciii nacional os v.ijto: cs
Esperança c Natal.Descarregaram gêneros da labela II
os seguliiles vapnres:

Orila, para o Irapuho Frias; Bugia,
p-iia as doca»; Teiensc, parn o da Ord' in;
/..-.; Andes, li Ketnciy o Crcfetd, para o
'IÒ liio (ll! J .jiòiio,

Parn a ilha dn Caju de carregou
inli mutáveis o vapdr Sjiarlanotl'iince'.1'oi encerrada a iusòrlpção para o
concurso do guardas. Aí provas escrlptas
começarão terça-feira próxima, a 1 Imra
da tarde, na 3' sOCçãO.Por nãu haver,' boje o amanliã, cx*
pedienie lui este liiuiteiii proiogado alé
as ,r. I)„ras da l.rde.

lioj,.''' ..niiiiiiã apenas fiincciônarãn
o; üiiiia-i.p uo bagagens,"capatazias.<¦
COlis-poslaiiX, dcviiidt.) todos os lieis
comparecer, allm de receberem os
volumes destinados a cs:cs armazéns.

Trata-se de mandar agrônomos do li,-.-
lado a eslabi.-l.'i.i'r—ib: iiüceidii ruiu o.*
ivsiici:livi.s douòs—ni qiibiias itcniojislra*

pridic.s da cullurii ua* ki.iis pnr*.ns, liinilaiulo.se uo com, ço ii iro-la-iil

. l.i,*:

dieo,
Os alicessos da gareania são peii-

kosus o dolorosos, o mel rosado, o
coziniento de leile com dormidel-
rus são gwgarejos reeominendavels
pina pio4»KÍrom o roniplhieiito do
abeesso.

A dl,i)liíeiia aniiuncla-se por uniõ
tos:*e rouca, bem sigAIflcaliva. A' nu-
pòrílelp do lnryngo formam-se fulças
iiicnibr.-ina.*-*", que podem nsphyxinro
xiocni.¦,-l-y nioloslla que exice a in-
tervciiftüo do módico, a qual, paruser efiicaz, õ preciso que .- ja inune-
dinln.

QiDiesquei* quo sejam as orlgais
do iciiiienio. o primeiro cuidado 0
iimpiii e liniir às carnes atliiifridíi.s
jior elles. a lávàgeni dei

PÜBL8CAÇÒES
liee liem s :
!/• trance Colqinale, vçcl-h bi-seiiiiihal

parisiense, sob a ducirà., Je Paul :;,,o-
v I, Pa ii i.

=-.üin.i.*.ôl7 e 513 da Kddc.:cão Na-
cional, si, a direcçiiü do Jo:ú Figtieiri.
nhas, do Pórlo.

llrazil Medico, u. 01, rrvisla s-.-- ai::il de mc.I.c na o liiu pia, soba'üi-iccãii e rdlacç c, d Dr. A.A, de Aic-
v*.(l.i S d c, liio dc j.n :,c.Pis- urs.') pronunciado pelo oliinniõ'.o Grupo lisrular Sulda fé,, om liòme-'iii.cm ao Congresso Pan-Aiherlcano
b. Paulo.

Iiclal'iii'1 anroieiila 'o co secroiarlud,) iiüerinr dc Jünas, feio clicb* ile po.llcla, Dr. Jnáo Ulávo Eiiiv de Andrade
lii-lbi ilor v.iiiile.

Ileii-iUi th, 
'!'..azit.-l,:nal 

Iiuninris-
lico de_ [iiibliciiça!) qiíln/,ciiai; no KsIíkÍôa i':,:bia, ii. 8, anno !.

-¦'ltci'jSltl'lliilacliCti. ue L-.inlcIii.o lrein* l.ll 2'.T,,lIa„a..:i, ,t: 0 ,a. .I.iiieiro. 'l',;r.
., sfgüíi.ltisiiiinftiiii.i; 1'tijiiíian Pcd-ip
o er, por. L li.; Catado 

'Aritlnniiim. 
4.

Ul-

que

Os Tchceas celebraram, l.a poucotempo, cuin muitas festas o publl-e.'ií;i"iiN dc* todos as espécies, o OU"
anniversario de sen poeta Svnto-
pluk Cedi. Considera-se om todq
inundo Cedi e Jaroslàv Vrehliélcyi*.,m,i oa dois maiores escriptorestciicci,.. Còmpnraílos um ao outro,
ollea form/im o mais violentotrttstõ; Vi-clilicl;;.- .'¦ nm ecléticosolTroii a iminência das literaturas¦ Ia Kitropa inteira, eniquanlo queCeeli é nm póõtu verdadèlramónlo
iilictonnl; que mio pôde ser c-oiripic-
hendido, senão de ii.aueira imper-
luila pelos estrangeiros.

• Cinza bm soii;pnirilo grande' poliu-Inridaile; detesta «,. Austriti e trildu-:'.in as a,-[,iiai.õe.s .••.iili,r.,'inits dossous compatriotns cm muitos livros,
entro an quaes, o "l-*en-eiro dc* Les-,-iieiíü", ''Cantos dó escravo", "Cnu-
tos da manhã", etc. So Vrehllçkv
ampliou o htírlzcnte dos Tchúéas,
Coch iiiiRiiieiiloit a sita profuiutidailoc* deu uma CQiiscIent-ia mai- nítida
ao seu patriotismo.

vas dc Imporfancia cnpital c du rcsul
lado ceriti.

Eslu sy.-teii.a nãn é absoIuliiiniMile no-
vn; Itfilós lemos feito—pm maiores ou
iiieiiorcs |irii| oirões—desta lavoura tle-
niónslraliva n adiantada! solnv campos
nllioios; Nova, porém, é a idéa dc syslo*
malizai- este nielliodo, islo 6, de iijipli-
ral-o scíüiiiliinieul:', em mais larga es-
cnl.i, obtjdcccudü a nm plano geral de
ribima.

0 lh'. ICnnpp conla, que londo assumi-
do cmii liintjiro de ino', a direcção da
campanha (-rn.ti-.-i o bichinho poYsrpliblnrdo algi)d'u:Í!-o, n • !¦ m.vcl boli vavil,
em T, xas, convocou os principaes- la-
vradores dos dislriclos iissoladps pelabriiga, txpoiidii si-us projeclos ue me-
l!i,irami.n!os na buljura do algodõóli'0.
Oi liivriidores que esperavam iím meiii
liaiadesiriiir o boli wccvil ilçihnnslfa*
ram si a decepção, mas emliiii, mi Uo-
rain-si! iiiiiniosamunle no Irabnlho tle
|i)|iiilai'i*iar os bons processos explica*
dus pelo Dr. ICnapp, o no init no do
inesino mini), os lavradores daquollos
dialriílos ncliaram-so em niclliorcs enn-
iiii-ò-s, icirm menos dividas o cum mais
dinheiro no banco.* 0 mesmo Ur. Knapp tinha usado lolsyslema idòmotistrativo no l-Maio de
loira, cnlrc IS70c 1S80, periodn no qualocnllura do irgo lui snbstllulda pelacriação intensiva do gftdõ.lim I8SC começou um movimento de
jmmigração no sinlneste da Luizianin,
nue nlé enlão em paiz de criação. Os
|ii-,!!ii'iros lii.miffrniilcs qu- chegaram,
sólidos Iríiltalli.-ulores tios Estados de
íiurdpcstp, ouviram dizer dos nativos
qud a terra não prestava para a lavoura,o considerando quo i,s notlvòs,'porque
n -livos. deviam conhecer bem o nego-
ciOj rasiiarain so mais que d -pressa.
0 llr. Knapp ublcvo coni muita cu-lo,t|iii: uma carreta cnrrop-iida voltasse •
mus chegada; dc larde, fugiu ou,ia vex!dc m nha sem despedidas.

. iXoítas c iiítliçOcs rci-orreu-so á demoiis-
Iraçiiii.

Pazciido largas oi.nccssões, foi eslabe*lecido um p.-ii-co ma* ciiorgicô lavrador
nos arredores de cada aldeia, com a
Condição de lazer o que in lliiir fosso
1'iissivel. Logo tine elles furam c.-tabe*
leci ins e (-Legados i iii condlfão de mos-
iMr alguma coisa, ahi conduziam-se os
n- vos iiniiii,'.-i-iiu|,s, que viam ns rcsiíl*
lados c liciiviiin animados. íiaquclle
ii mpo o movii iln ce immigraçiio fni
nm venliilciri) successo, c linje vinte c
ciiico mil colonos podem illícr que
prospera re-.iãu agriciili seja aquella.

Mu los dns pobres nativos ipi ¦ iiuiin.1
linliiiiii ci lliv do a l rra nem cursado
uma escola, que nãn sabiam falar uma
palavra de i-g-x, foram coiivorlidos
pelas dt iiinn.*li'„çô,.'s e são hoji' I' zeii-
deiros ricas. Mais de mil agriciilttires
lè;ii depósitos iiii baricii de Sakc Charles;
dcslc ininiirn, mais que seisci nlos são
najjvos c alguns enlre cllcs são consi-
diT,aii>s co.no os mtíliiOres agilcnllòres
e o.s mais ricos cidadãos cc seu tiislrl-
cio. Tais são os resultados possíveisdas (lenionslraçõ s.

Ainanliã veremos i)u'ros.

Cili» MIM
I.i-iioa, Kl de agosto.
Trabalhos preparatórios paia coilo-

l',*''*ãn dns noss- s vililn s na Suissa.
o Hiliiislro ioitugüei, Sr. limes, en-

víuii ao min slcrio des negócios eslran-
g, irns cs scguinlcs interessantes lufor-
iii.içõ s, que iüimé.liatameiilc foi-mn
Oii.iiiunicailiis ás assiiciaçõ.s co,iniir-
ciaes de Lisboa e Purto :

tiloí! dóslyp.s de proceilcifcia hespa*
iiliolnqin uia s l„lt i faz in a este mercado
é o d, lliiCãca, com 15" ccnlcslnucs tle
iiloiiol. Não lia vinho corrcspoiiilcnlc no
sul da Fiança e o que a Ilalia possuo
custa pi-i seiileiiicnlt! caro, devido ;• uni
iíugin.uito nn constiirio Inlc no d-SíC ul-
lim', paiz. Não agtadiii o qu,' a Argcha
pircfccoii.Os iiosíos vinhos cur-iiuis i.ãu são
descónheclilos An Suisia c.-. fôrma pi-.!-
lira e èctliiouiica dc es divulgar seria n
instalação dc um ttinsTnario destinado
exc lislvamênic áò*'r,oinincrcio e ae"in-
fíánliado de liifurniaçOes sobre us regiões
de proredenclii dus vinhos, còm an.:-
lyses, i recos cslatielccidus pela mélia
nos iPlimu.., aunos, fornecidos apenas
«uno ob iiiento de apreciação, csclarc-

)l Liáhf and Power.
1" bem dc ver qae não temos o propo-sito de vir, por estns columnas, reserva*

tias a qucsiüca meramente lucaes, di;-
croloar com os leitores a respeito da
v, lha o de-mcrtci,ia anlipathin que, polirsaiioir vivre, hòsvulám os nossos csraliia-
dos c buenos licrnianos dc La Plala. Para
discutir cshis graves coisa* ba no Paiz
oulras s, cçõ.'s o penhas mais abalizadas
que a iio.s.*a. Cada uuid no seu lonar, ou,
como se diz á Inglcza, tlie rigl man in
lhe riglli place. Tal é a norma por quusempre traçámos a nossa condueta.

Mus, comu o assumplo que, por dever
de oflicio, nos cabe o cüiis de discutir
lalvcz possa despertar as melindrosa.-! sus-
ceptibilidadcs Uesuossus />pí/ios risinhos
se nes afigura pratico dizer, antes de
ludo, á guiza de prévia defesa, que não
nos inove o menor seiltimenlu de hosti*
lidado.

Sovamos registrar os-gran les melho*
ramohlos por que tem pass.iclo o llio dc
Janeiro nesle ultimo qiiãtrlennlo, o fa-
zeuns api nas pela obrigação de com*
provar os benefícios com que o povo sc
ba locupletado.

Sirva-nos, porém,tle escusa da olTonsa
provavila dccl-irnçiio formal de quenos limitaremos ao que diz exclusiva-
mente respeito aos subúrbios. 0 nossoinluilo é de breve referencia aos planosarrojados da Llghl and Power. Graças au
excepcional espirilo de iniciativa dos
americanos, os suhurb o-, dentro de
breve ti'ini'0, vão gozar das grandesvantagens d.i viação por meio dc

Bond? eleefricos.
Os reaes pru.vi Itos a esperar di iniro-

ducção di ste novn serviço só podem ser
avaliados na devida.cònlii pelos suh.r-
liauos. Salva a hypotllCS", tpie nes pu-rece absurda, tia I, ;:lii so lim,lar ii
rotina liifolizmeiilc soguidjí alé pelaailiniiiíslr.ieão tia Ksjrada ile Ferio
Coiii ral ílo' llrazil, as localidades sipmii-*
bauas diixarão de ser, impeis da 1
hora da noile, um verdadeiro logar du
degtciln, s, m a mais leve loininuiiicacíio
cmn a cidade.

Ii nãu 
"ó 

só isso, o ttári.sporlc dé ba-
goguns e eiieoniiiicndas pissaiá a ser
1',-io c„in mais r'tgiilaridadç e.ein nic*
Ilnires c edições.

Os carros pequenos c iiio.inimodns,
puxados pur aniinacs estalados, desap-
parei ci ãu para ceder o pa so a veiilculns
eon foi laveis e cápazos dc récebnr os
passageiros que se uãn queiram ítijeilar
as inconveiiieiiclilS do In,r,rio dá es-
Irada de fino. Desa emul.cão, que ler
çosi.inciite se lu do estiibib cerontro
uma cinpr. za parlicular u uma via-
|, nca du Kslado, só poderá advir bciic-
Ib.-ii, paia o publico.

Pelu menos, eslas são as previsões quòa observação do * fados impõe ao nosso
espirito.

C mo é sabido, o plano colllmado pi lu
mliiiiiii.-li-.çiio ila Liglit, consisle em
ligar tndo o Dislriclo federal numa e.\?
li lisissiniti rede de viaçã.i ciirril iiiOVidn
pela Iracção elcclrica, Para chegar a
(!.--(o rciiiiiidii, a empreza, quo oispõo
de cipilaes avullailos, nãu se lein pou*
pado a sacrifícios peciinir.rins,

1'niii pi-evu ;l i.in lí-ta na ciinslrucçãOj
que' acaba dit livar a cirellu, (*ntro as
estações d" Ktigtulio Kovo o Meyer, de

estações do
Sngcnho de

Retiro, poderão aitlr.gir as
Meyer, Todos os Santos e
Denlro, alé á rua Padilba.

sobre tornar as viagens para as men-
clnnadas estações suburbanas multo mais
íaccis, a nova linlia de bnnds clèclrlcosvi'a ainda, como jã dissemos no começo
desta miticua, facilitar o transporto debagagens o eiícomniendas, por meio dos
carros de ?* classe e de bagagi in.So eslas vanlagens serlapi bastantes
para tornar sympatliicos aus suburbanos,«s proj.''ctos arrojados da Lisht and
lower, sc outros ainda não houvessede lanlo pu maior vulto.

Mas, uão iio.i qiicliãm mal os nossos
Vizinhos pnrqiii! vamos ler nos subur*
pios um sei viço de bonds eloclncos,mantido por tuna empreia de auicricanos
do ni.rle.

Viaducto.
0 Peilu liabii.Iii)

ligo ii visla da*
mis irens

JO Ufazij l
, ligando ;
li' uma ubüi solida o bem uon

do engenharia fere
pessoas qu ' pi r ali
,:i lisliau.i tle Ferro
rgiic-üc sobre o leilo

i 111,-irgeui i sqiicrd.i

passam
Cciitüil
d:i lluii
direita,
cebid.a.

Acha-se coniplchimcnlo prompla, na
parle ccirernenti! uo liionuinoiito pro*prlániciitc dilo, faltando apenas concluir-
so os Iraballios do aiscntanieiitu dus
cóbos inolrizes.

Pel i viailuclo, que s; ni inaugurado no
me?, coirenle, os bonds do Ungi nho Novo
c Villa 1 abel-Engeiiho r<ovo, que actual*
mente só chegam á rua llaràu du Dum

Nova plafaforma.
0 Dr. Osório de Almeida, a quem dese-

jamos cxcellenle vlâgeni e feliz regressoda sua excursão á capital mineira,leiidnna conslruir uma . plataforma ãexlivma i-squerda da lijijia na eslaeão deCascailuni. Por esla noticia, que folgamosnn transmitir aos nossus leitores; pa*rece que S. S. chegou,-depois de multo
matutai", a reconhecer que o Dinliorquo edesembarque dus passageiros que resi-
d( mil ..qucllo 1,-ulo di estação de CasOa-dura, no Canipinho e Jacurépamiã esta
vam senlio lerrivelmcnlu d ffleuliados
pela ousiriii ção ila qusrta linha. Talvezseja o caso ile dizer que mais vale umarrependimento tardio do uue uma lei-
mosía obstinada.

Uma opprcliensão, porém, nns asso-berln o animo, I!' atinarmos com o ter*remi cm que seií oniisliulda a nova
lilai.fiinna. Piirveiilura pensará o Dr.
Osório em.eslrèilar ainda mais a valia
que ajl.sirva de escoadouro ás águas,
nosleninos chuvosos ?...

Nãii é possivel, pois o direclor tia
Central deve sabor iiiiiii,, liam que foi
deviiln uo alerro frllo na dila valia, sVtna terem aprnfundad,) em pruporçup bijtil-vaienlc a c.pacidade iccepliva que Ilieloi diminui,!a, ipie se deram us lerri-veis Iniiudaçü s da rua Nuva I). Pedro,
do S,mio e linnipliiliti, pm- oceasião dns
chuvas Inrienulai-s du nuz de mniçii,

l-ini li du caso, (¦ preferível não lidiaii-
lui nus i piiiiãii e liinllarmo uns a pedirtle S. S. inadnra rcllexào nulos dc pòrein pratica o prujec o que lhe oecupa a

attit io.
i,- i,', una plalafiirma, do ludu es*

qunrilo da linha, na eslação dc Cas.c.-nl r.i, repros niui-ii Inconlcstavel me-
lliiiiunieiitn; mus cumpre lcval-o a colin
ile intuiu a que nán venha a produzirmaiores damnos ;i população a quu sc
prne :ri ravorreor.

Enâenho de Pcnlro.
Moradores deulã esiaçàa qu ixaram-

sc-uus de qne ua rua Vinte o Cinco do
Maiçn esquina da rua Duis de fevereiro,
In unia ti,v. rna que é puniu liab lual ile
vagubiinilos o desordeiros; A pândegaprnlnnen se dú 11 boras da noite, num
vnzeur cons',.ule de palavra,Ias e ínMiro-
p, rios, qno uão deixu dormir i.s famílias
tit.* iiriixiniiiii.il s. Os transeuntes sio
um Ias vezes viclimas de Insultos gra*iiilns, parlidus dc i lii-ins qie sc dão ao
tl.vortiuioi tule Injuriar n ludo o mundo,

D' unia bacclianal reles, para a qualnos pe lem nh um mos a altcnção d i uu*
Io. idade Incumbida de zelar pelo decoro
(mii |co o i da Iraiiqiiilultide Individual.

Prisão de um bandido.
Manoel Praimis o cxe.c,,' n i,andiii-mo

ua G« çlrcumsrrijiçãu subu Imio, cujas
dlilorlilhdcs u sabem criuiiuusu, mas
nau o perseguem.

Ahle-Jiiiiibiin, porém, Manoel Francisco
tenl, li assaltar a casa do Ia raílur Anlo-
no liaphsta Guimarães, uo logar Calo*
uli', na fazenda dos Allünsos.

liuiiiiiiii"ie.-,[)riseuliinl() que lh1 arrnin-
liavam;a porta, foi ao tncói.trodu ban-
dido, nuis tslc n (iggredlu, ferindo o rom
um facão de mallo, o que fei-o allnal ser
preso.

teratura portueuoza" trazia para aluz, desenipoeiiando-os, sacudia-
do-os, commontando-os, os velhosmonumentos da nossa literatura.

Foi nessa grande comenta daidéas, de tia bal ho o de destruição
que João Chagas educou o espirita
o delia guardou esse riso irônico.
que jii enei-eiipou os lábios de Eçai
de Queiroz e agora franze lambera
a .sua boca,

A clironiea em Portugal tem lido
representantes Illuslres, mas nunc*
atUngiu uma fôrma tão agll, tio
variada, tão falscante, tão impro-
vista, como em João Chagas. BoN
demônio foi de cerlo no gênero um
iil listre, mas havia nelle por vezes
uma nota .sentimental muito accen-
tuada e um deslumbramento do-
mnsiado pelo luxo arrogante, pola»
equlpagons, pelas rendas e pela»
jóias que lhe turvavam a vista o
desequilibravam os hèívòs.

Jayme de Sêguler 0 modelar na;
chronicíi, mas nfto .sabe encarar o
tratar um assumpto sob tão multt»
pios pontos do vista como João
Chagas. Ultimamente Alfredo Mes-
quita, transformando o feiito lite-*
rario de Julio César Machado, con«
seguiu conquistar um logar de hon»
ra, pela simplicidade natural, fatnl<
liar, mas poderosa do seu estylo;
são ambos, cernindo, muito dlffercn-
tes ; basta lembrar que a orlginall*
dade aclual de cada um aitida lem
vestígios leves de dois teniperamen»
los os mais desencontrados : Eça
de Queiroz e Julio (.'esar Machado/

Talvez reparem que tenho vindo
a Incensar meia duzia de nuinci
sem lhes luiiiõr algumas restrl*
cções. Alas acho que :is não more-
cem. De facto não serã natural qua
em duas dúzias de annos Portugal
lenha dado ã literatura meia duziai
de clironlstas excellontes '! E' pos«
sivel quo Involuntariamente me to«
nha esquecido de nomes illustrea»
mus muilo de propósito só tiuiz pOlj
uo lado do João Chagas nomes di«
giios delle.

Ultlitiiuneiilo 0 (|ue elle lem sidoí
quasi só um literato.Appareecitdotiu»
ina época em que os idêaes republi-
canos Unham tomado em Portugal
um cxliiioiiliiiüiio vigor, ello mer-
gulhoil no movimento a sua llgura
altiva e foi um revolucionário, uiK
jornalista, utn eondeninado, alguém
multo .saliente numa época de dis-'
cordiàá", du hesltaçries e agitação.

.So é cortq.que para se sei- um hotií
escriptor .V nocesáürlo viver a vida
de um modo excopcfonol, poucos,
como elle, terão tido, no meu paiz,
uma escola mais dura o de maiores
ensinamentos. Gouraçou-so de uma
coragem de bronze, o foi de um
biaiiize Inquobrantavol qua a sua es-
pinha de homem indopcndenlo sa
tornou, pela acção, pelas afiii-ma-
QÕGSi pGlOS fltUQUOSi pclílH hietílS,
Sonho ser um jornalista perfeito. Os
que o conhecem, o.s que foram seus
collaboniclore.s doscrovcm-n'o o tra-
balhador magnífico que ha dez an-
nos, nos seus jornaes, uu epliemoros
ou durudpui os, lançava õ artigo do
fundo, rabiscava nu casos do' dia,
cbmmohtava n política, rÒdtfflft &
ei-ilica de uni livro novo e compunha
o folhetim!. Nao haverá exng-
goro '.'...

Pòr mim híl • o posso di/.or, por-
que nem de vista conheço Joãn Cha-
gas, nunen com ello tronuel uma li-
nha de corresponilehcla, 0 quo de-
séjo deixai- consignado solomnoinen-
te pura Cecjuir os sorrisos dns bucaa
maliciosas.

Ha uns sele nu nho nnnos, l.in-
Ima era nlvoroen
rom a MarsclhoKi
manas, como um
niajauio que l.eal
trava, já com um
gui-o o multo mi:

lài-a raro o num
qulsltorlnl do juiz
hendosso o fochawse
Nas quatro paglnus
prosa
feroü

!;i In,Ins ns dias
, e todas as se-

mento fiam-
câmara illus-
nlo muito ivo-

pie
Ja
tale

\'i
nte a niãii in-
-,i não nppro-

sete chaves.
IntorlOros, a

de João Chligns era corrosiva,
implacável como um vltriolo.

KnzwLm <$_ ¥wres

riiiiianopolis.
Pr. J. Rosai

nom agua Itghijpura," A enial se juii- 1 fM-W-: 
'lixi--pio, lliij Ibu.b -sa; üàintlriü ll Rraíite o cíiioceJJini ulcuifiius gotiis de aiiiiéa.' * ¦ -^rel-hiHidr, !í. lio-upwuiVy; Geouraplm,JrçcuilíiJo au Judre;

!'JS.\i)0 mi I MA CAKlíOa
d menor Anlonio, de oilo annns ij,-

idaie, morador un rua Correia Uulm,
i'iiltclinh'.-sc liont-m.á tarde a brincar
con*. pulios da rua idade, alravessãnüiH
aquella rua ib* um lado pira oulro.

lim una dessas dccaslõos fui clle .•dro-
peliado tela Carroça n. 2.0'JÍ,-jiilàdá |iflucarroceiro ,luâo Jacinllio, qué-dei!oia'(irua cmn o ve Iii. ulc e n disparada, llcaiplti
coni a perna esquerda c didos da níÍ0;
dn, it11stiiajjad .*¦. i ¦ • '

a policia d'.. 17' circumseripçao ctivíofl• mcinir, a prdidu de seiis pais, paradoli S|*,'!al dc Sliscricordiii c pr.'ii,lcu ci.u,
iro, que fui aul-jidu'ir'

ei.

Appnroeóra brevemente, cm Pru-
llm, a primeira edição çbmpluln das
obrns do Boothovoii; entre ellas ha
niuilas inéditas e todas obédocorfiò
a uma 6'i'dèni clironològlea e foram
coipméntadas por Alfredo Chi*. K.i-
llseliei*. cujos trabalhos sobro o au-
lni\da.'"Xi.uia syinphònju" são l,;ii--
lante cbnheeldos:

Alas-, um dia, a " .Marselheza" aca-
hon, l..-al da Câmara emigrou para
fazer Corluna o enconlrar uni meio
amplo siiflicientoinoiile paia o «ou
talento.

K Juão Chagas continuou na sua
vida admirável, vivendo pela penna,
trabalhando; Idctando. As cirtasso-
manaes, publicadas no "Primeiro do
Janeiro, do Porto, oram procuradas
cni Lisboa, com prazer e Interesso.
Ka "Parodia", «ob o pscudonymo do"Joilo fllmanso", apparecln sempro
uma bella pagina de literatura.

10 essas tres columnas de João
chagas não tinham menos brilho
i|uo as untigaM columnas do "An-
lonio liaria" o do "Álbum das (lio-
rias", quando "João Rlbalxo" (Ua-
malho Orllgfl.0) o "Juão Kiallo"
(QuilhorniQ do Azevedo) common-
(avan) as cai-icíiluras do Itaphaol
Bordallp Pinheiro. .

"Homens e fnnloS" o "Posta Ito-
siaiiie" são o feixe precioso de vo-
lhas paginas, sempro novas, com-
ludo. A maioria dcllas vieram pu-
lilicailns já nn "Parodia". Não bri-
lliuiii monos nestes dois volumes. Ou
paradoxaes, ou ¦ espirituosas, ou sC—
rias, sem ser pesadas, levam-nos,
sem esforço, da primeira á ultima
liulin. Cm dia peguei em uni velho
vnlnmo do jornal de Bordallo o
passo! horas ontretido enlre as pa-
glnns do grande caricnlurlsta e as
paginas do elii-onlsla adorável. Poi
um diu perdido... foi 11111 dia
ganho.

João Clpigas tem agora o cucar-"
go penoso do consagrado. 10' uma
situação perigosa, dizia-me outro
dia nlguom. JIns eu lenho a certeza:
quo elie a vai sustentar da mesma
maneira eomo faz ns suas chronieaa
—com muito desembaraço e muito
espirito.

O automóvel do Sr. Vitíorio M^iiorc), 1o prêmio da ciasse

UMA NOYA LM)l:ST!ííA
A industria dos laetieinio:--, muito

mitiga e miiim conhecida, acaba dedui-.. iiascjinonto a unia nova in-
du-tiia, bastante iiitei-es:-aiite, que.eomo pareço; terá certamente umBrilhante futuro. Pura o fabrico da
liiaüleiga. sepai-a-so ,, creme do
leito, restando um liquido branco,
qüo. geralmente é em pregado na•ilinieiilação dns porcos.

Doseobi-iu-se, entretanto, agora
que osso liquido podia ler emprego
muis lucrativo e lambem mais com-
plicMilo. Ka real Idado, esse liquido'-¦'.•ü.térn ainda caseina e Incluso.
Com u caseina, depois do "solldlii-
cadilj é possível íiib)lcar-su uma Ie-
iiiõ.n de objectos, a preços Inslghlfl-
tintes. A ca.-ieina. na verdade, sub-
stittte vaiilajnsamenu.* a collulolile,
da qual ella nãn pnssue, nem o mão
clieiiai, nem a pciig.isa hillaiiimabi-
lidado.

Paia esse llm, fundoü-sé ha :<\-
guns -.nozes, em Surgeres, na Cliõ-
lynto-Iriferi.-nv, umu fabrica- do
Utensílios de caseina. a qual é si-
tOf.dd' nôs proxinildüdés de uma co-i.i>eru'tiva do lactlèilllos. Poi or-
ganizijda ]i..lo .1)1-. .2,11*11,

Com' a cnsòiÃa' solidliicada, por
p-uoriíaos- chliiilcos, 'já se fabricam
y!'.t,-et\>s de gulalühn ou pctlni deleite;-:! iníii-i alva .serl-e paia se pre-
I.:(ra'r.'a'ò'ólta7*t'õ5etYuudo-*e mesmo

cimertloa solire iranspórlcs, nomes das
piiii'-i|iacs casas cx>'io ri adoras, etc.

0 eoinineino cspifilaior tem de fizer
v. ler os tn sf oi v nlin» por intermédio
dus seus via] .ulc.; e ag*cn.'t's.

As qiiali.l.tlcs que os miss*1* mais apre-
ciam nos v.i.lins de pasto ^ão a força
a|,-oii|ii-3, a Ji'n*iiliiili! (.- i, cor.

Gnnvira qu:- n preço não excc Ifl, tanto
quanto possivel, a Jã franco.1 o Il(!i\t0*
lilro.

Caro as v uni s cm que o erseo é itl-
cluido |u fui néidu) hi vanjagcjn cu
eliiprégar il lle niaijõira de quállilàilie
inf. r.lpr, 1'i-duziiidu o valor do cu to do
vinho.

Os cascos (levem br'a capacidade dê
COD a 700 litros, bastniilcj rcsisíciilcis
paia conter esse v.lilino í.qtiidii, mas
kuiv excesso iiiiiiii dejicsn, ipie redun-
dariii (in pii-jui*!!)' do' (iimprailor, que
paea os dliOilo.-i de enlunla ségiuidii o
jieso b.ulo, vinho e casco conqirehcii*
diln.

Às Iran-aíçõcs fazem-sc. env resra,'a
00 '!iis sem desconto nu a 30 com 1 <*/«»'

Titulo ít Asoiiacãn C. mui- rcial dc las-
bna cnmo a do Porlo', que d.-r.tn Ioda a
publicidade a estas ini irn aro, s, ticcro*
scntiiin-llies que nas mi .s respectivas
sôJes inlnlslr.ir.1o in.s.s... tt orlailüns
üo vinliüS lodosos criarei iuiculos ques bre o aãsiíinplo lirernm,

K, poi*, que mn ri feri it \sr*o i rão
Coniiiiorcíal ue Lisboa; dir lh s ci qu.*cila 'cslft tiaiando Lcüi-anicnle, pan ceinln
quu letil gaiibo U • ciiu-ii, d . qUCSlâd do
üproyrliauicnlu do Icrrenos ctiuquisla*
d,,s uo Tejo pelas obras tia po.ln dC
Lisboa, pára o servir ido c. nimercio,
coni'): t-jain prlnç paliiieutu coiiílrticçfiés
iie poiitcs pnra a acoslag -in dus navios
e han-ares p.ia aiiicaduçio protisoriüile mercadorias.

A assi ciarão procuruu, iiui dias des
tr-s, o Sr. i ,:iu IVunCo para Ilie pedir a
iu-iji'iicia_iiaq'ielle uiellioraiiiciilii o ainda
a rcótfr^üji nc ta.Uj uu pusfu de des*
iiifec(*ão, (i-ji-u...mstar ' unraiheiita polaaLoIi*fi'*t'<ie-.{i»is»po'ru's,. iuu»uleuc)»i

JOÃO CHAGAS
(dc Luiz ila ('anuíra líe.vs)

O autor dos "Homens e factos"
acaba de publicar um livro novo.
o lllustre clironista chegou á idade
esplendida em que o talento adquire
o maior vigor, o eslyto a niaior ex-
l>„"éssllO, o espirito a visão mais ni-
lidu c mnls clara dos homens, dos
acor.u''itnerito.s da vida.

Effeivivamenle João Chagas é
hoje um .consagrado o eom a mais
diflicil da-*- consagrações: a que
advem de trc*> còlumnn.s por se-
mana na "Paron\.'-" e de leves rom-
inent a rios, artigos pscrípto.s de fu-
gida. ao correi' (I.t penitn, em pe-
rioilicos porlugueze-/ e brazileiros.
Ha dias, um jornal de' oarioaltirns,
sob o eafão em traços carraneudos
e exaggerailos de João Chagas,
inscrevia o titulo honroso': "O
chrohtsta-nior do Reino".

lülle (¦ a, tualnieiile a voz tòd-O
que om Portugal mais graceja,
mais aconselha e mais hello.s enin-*
montai-los faz nos costumes', ãs
fnstttuicfi.es e ãs Idéas. Pode-se af-
liiniai* com verdade que ó clle em
Portugal o unico discípulo de Rçn
de Queiroz que não vergou os liom-
bros sob u herança terrivelmente
pesada tio mestre. Tem na lingua-
gem aquella destreza maravilhosa,
aquella expressiva, sóbria e in-
egunla.vél maneira Oe desenhar umlypo, pintar unia palzagem e mo-
ver uma multidão, (pie o. autor da¦ Relíquia" possuiu e ptodigamcnle
espalhou em todas as suas pagina;,.Tem a "visão", tem espirito e,
brincando e rindo, .saia* em cln-
cneiiia Unhas manejar, rldit-UIai-lstir,
uniolgar habilincnlo uni gruve per-soiiagetn oflieial, um sítio jiroblo-mn. um caso Importante, o no (lmconcluii- com vigol- em ftieWdiiziu
ile purusesi.ittci-íivii!;. .

Km Portugal
cada vez mais
não arrastem

o publico que lê
exige obras que

itrfts de si ou nteaphoras pesadas, ou períodos nom-posos, ou exclan,a,;n,..s ,„, Lnndo"uropeis gastos, ü inatreslos " '

se
•ii

te-
áútor

:.eiia de
pririiclros

annos elle
o grande

gastos, u magesloso lio*--uia.no, o eorrdctlsslmo Castilhovoltassem hoje ã arena lltorarlienchiam todos de espanto e d 
'

do. A phrase (não sei sa dodo •Pinico", se de Tel*;\ ascoiieellos) sobre
ensaios (ie Eça de Qüelrõm "Esto
rapaz escrevo um francez mal tra-duz.do", o ,,„„.„,,, polas 4^nvas como exprimindo incom,',,,'..hensao de duas grandes Infèlllgoivcias-pnrn com o esforço admirável-monte originai das ''ProsaTbarbai
"?,*;,? d.a,a Í-Slnglilm-Idades de uma

,',. ,e !'11 '."l"'a ' Kf:a *le Q"ôlro7. é.leliinhiiente o grando mestre inex-tedivel. H a voz de João Chagasnunca se ennca de o proclamar. Sébem me recordo, ha dglorilicava com devoimorto.

yfl"- Cli<ips apparecou quando
uy i rimo BazIHO», --*o mandarim'.',a relíquia" derrubaram os velhosuieaes românticos da literatura e
vCiTinin da arte o enseolho lyrleoami..Hi,ado á sombra dos ires vul-tos clb.-1-leos. HercitlflhO, Garrei eCastilho. -\ esse tempo .surgiam
Igualmente; a par de Ecn de Quebrnz ii,i íaniiMiici?. Junqueira, na poe-sla; Theophii,, Braga, nn philoso-pina e na crhici-, Hterarln, RamãllíoOrtiguo, nn critica d,.s costumesoliveira Martins, 1111 historia, Ellesconstituíram, uma furte geraçãodciTubadora, aggresslva, armada 

"do
ironia ide os deles, (,.„(|„ alndnoi eiin, odlo romântico an burguez.Nuo foi .-o rtosn Araujo quem dei-lou al.aixo o fusseld Publico c alar-gon a avenida da Liberdade : foramuiiibem -As larp;..-,". Óllvelia .Mm-tins popularizava a iiossa histwiia
que IIetyuhii,io encelràra em tontos
(Jiave.s.'Juiiquehu salaniziivu a mo-eiuade u v uutn- da "UIsloil» da 11-

RELÂMPAGOS
"Fom! fom! fnin!" O automóvel

vem a toda a disparada pela Avo-
ilida Central. 10 pela dianteira o pu-
blico vai "abrindo luz", refugiando*
se nas calcadas,

Coto escaldado de agua fria'
tém medo, diz um velho amante doü
probiquins ao suhir no "ternisse"

do eafe Fronlin.
Mas o carro, em marcha vei-tigl-.

nosa, embarafustn pela rua di
Assembléa. Ao desembocar no largo
da Carioca atropela uma pobre
velha. Sem dar grande apreço ao
caso, o "elianifeur" pretende con-
limiar n carreira. Cm grupo da
populares grila, porém, em alias
vozes:

Nilo pôde! Não pódel Kstll
preso...

Clulgnndo rápido o vchicnlo, cl*
da,lão pos inilo segura o homem
pela gola e lntlma-o:

Caro o carro!
Inlervem o passtlgoiro:

Senhores, queiram deseu.pars
elle ainda não tem pratica...

Lippo.
~ifp~—

Os Índios da America do Not't'o>
possuem em seu tcrvltorlo cuo es-
mias, com SOO professores e 40 mu
alumnos. Os dois collegios dc* monl-
nos e meninas de Tnhlequali datam
do 1x51.1. Do dez indivíduos, uni fre«
quenta as caolas; um 1S7 mil Índios,
05 mil lêem h inglez e CH o falam, do
modo a sorem eomprolieiidldos.

REPARTIÇÃO GERAL DCUÚ II LLUII
A 1 irei Iuia cl* sion pelo bom ilescm-

u"iilio de sins luiii-côcs 110 s rvi o dio
1'a.illião Jlui-roc u I Icgrapliisli dc S»
,-lasse Josú Iiob rto llr,cio GltllKin c 08
CSlafCtaS .1 ;é I'. llr. ndão e Manoel TclleS
llcbcllo.

rm am removidos os li Icgraplilstas
Llvlo Itibcrá Allouso da i osla. da e^nçáa*

e I). Peili-.tn paia a ile Curi ib:i; Itaul
Ney da Silva, da dc V ulaleza pira a de
Tlitrotini), o II ymuiido Sleírcllcs, desla
p..ra a de 1'ml. bza.

0 Sr. ministrei da iiidu.--iri.-i reiobea
eonimunieaçSn t legraphica tle baver
.-ido iuslalada a estaijãn de Viseu, na villa
de'() av.-.tá, nn iV-naniLuco.

loram concedidas as seguintes 11»
ccnea-i:

Dc dois irit7.es, par.i linlan.enlo de
sonde, an lisca! doi, lliealrus Cindido
Munleiro Moniz UaiTClO c, cm prarogaçãO,
a pinlessora 

' 
adjunta ffleiliva I). A:ico

Violeta 11 iclia, o de tlcS UHZIr, ciii pro-
rog ção, si ui vencimentos a iidjuntl
(tiagi-iria U. Maiiji Auialia üona'3.— l|.'.|ui.*riuniiio dcspaciiado : JdSl>
Luiz ua IIocIid — Pasuc o iuinoilo dé*
cxpedienle.

i ,"T-f)(!£,;7lílí';í1,l8',"*u''tfiU arrcwuad» (oidc l*S;4it>Jii».
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PEQUENOS
O ••Pnlz" iusoro cites pocuio-

nos onntinolos pnra nltendor tis
necoF-Blrtttdos do iiovo n

40 REIS ALINHA

AUiúmii 
se ternos de casica com

eiiicK, linlo novo <¦ levado a resinou-
cia ,:o íri-ein-?,, por 30. ; pó na casacarii
á rua iio H.spiclo u. 113, loja.

Ps»eei_;i-80 
de t:m pranxeador

com pratica da nrte ile cbapéos de
palha, paga-se bem c garante-se a collo-
cação polo tcriipo que nuizor trabalhar;
mi fabrica da rua de S. Pedro n 260.

1-)r©ci8-8e 
de dnis meios oflleiaes

. barbeiros para cf.,-ctivos; na rua To-
blas Darrcto n 44 D

Í~>roclsa-BÒ 
de uma perfeita cos-,

. iiirrira; na rua üo S. insi n. 33,

Al 
ugn-60: uma sala pira moço snl-

teir.ij na riia Viscundo tle Sapucaliy
ii. 203, casa o, Ti.

Alaignm 
mo dois gabinetes pro-

prios p ra consultório medico ou es-
eriplorio couinv.icial; na rua do Ouvidor
n. 149. ^^

I.ÜGA. BI-S K ternos
jile oasao», no rigor da

ínó(In, a iíOjg, -6 nn Casu-
cnrin Oiiviilor; nn run <1<>
O.svicloi-1». H>7, sobrado,
n Ifitlíitnrin.

Aliafía-so 
unia casa para familia;

:i« toa liai oi lona n. I, fileyer

Alnt-gak-so 
na rua da Liu n 70

,), > oriaila. dc condueta e tioncsti-
dade atarçadas, para engominar, coser e
arruinarotaa, sendo boadoóuira, aluguel
45. JS».

AUo»n«o 
o prédio da rua.VIscnnde

de 6)<)'.ttiiia ii, 7:), cfitasi a terminar
as tiüraa; èiifnírna-so no üanco Commer-
ciai con o Sr. Veiloso.

Aluwa-ec 
um roíiiniodn com nen-

são, cm casa de raunlia, preço 10.). ,
a p.sino decente", na rua S. Clemente
n. Uí, sobrado.

A 
lassa Mi.*- uma moça
,,.ir.i âi-iviço de um ca-al e um Irmão

com '-í anuos, sabendo esle oácr.ov. r
bem i- ler; ua rua dn Misericórdia n 34,
onde se irala c so mostra o passaporte
de qnatro irmãos que vieram; ar-
mazein.

Aln^a-sí» 
uma arriimadeira, co-

p ira e auia secca ; na rui Silveira
Martins.!. í 8,' sala n 9.

Altijçn 
(so uma moça para copeira

n armnaileira', para casa ile pequena
familia 1 tia travessa I). Manuel n. 10
loja

!ii;-;n :-•<' unia boa u-rumadeira;
na roa Ctiti inbj" n. 49A

Alngii-sc.im.-i 
mo(,a portuguez!,

chegada da liuropa, paia casa dc la-
iinii.i; iTUt.i-.se nu morro da Providencia
n. 4, rua tia America,

l1 andar.

Precisa 
se dc pequenos para

teares; na ma General Pedra n. 188,
fabrica de cliinellos.

Precisa 
se de um carregador

com pratica de cabeça e carrinho, qne.ló (iieiça de su.i condueta; r.a rua dos
Ar, os n 18

Precisa-se 
Jo carroceiros,mesmo

que nâo tenham carta, para trabalhar
por ronia da Prefeitura; lra'a-sc na ma
Malvinõ lieis n S3 A, pedreira, Fio Com-
prido.

Í)rccisa-sc 
do nma criada para

cozinhar c lavar; ua rua de Santa Anaa
n. 140

Precisa-se 
de uma criada, pira

ro7.iK.ir o alguns serviços lev.s em
c>si de pequena funilia, na praça Tira-
dentes n. 34, 1' andar.

1) 
rocia a sc da um offici-ii sipi-

. lo.ro; na rua do Senado ti. Ií.

1 precisa «e dc ilo s ofiiciaeü si-
. papiros, utu para Civallier o Luit

XV o ouiro para toda a obra nuva c re-
llia; na rui da Misericórdia n. 64,

ri-ecisa-sc 
de um pequeno cai-

x, iro, niesmo cnm pouca pratica de
cnsa tle pasto"; in rua General Poiydoro
n. 100, liolafogo.

13recísa-sò 
de um nttidanto de

. carpinteiro; ua nilla lluy Barbosa, of-
lloma «lc andaimes.

J)i-e 
_5N«i_ei de çigarreiras c

aprendizes cigari
110, i 11.

rreiras; ua rua D. Ma-

Pi-Cí-isa-so 
de serventes de pe-

dreno, paga-so lí diários, comida e
casa; na rua da Misericórdia n. GO, ira-
Ia-se das !) ás 10 lioras da manliã. *

1)i*ecish-se 
de uni carregador

com pratica c de nm rapaz com pra-
Iica dc enregar pão cm sacro ; na rua
S Francisco da 1'ralniián, 29, Saudo.

Peclsa-se 
de Iinas ajudantes

sai,-nas c. corpllljiçiras; ua rua Fran-
ci-dn Mmaiori n. 3.

Aluga-seiima 
senhora de meia

.idade pnra amn secca pu criada de
ti n horas cluniKCS, chegada lia pouco do
Porlu. ÍA, íorme no emprego; Irata-so
na rim Bartróftos n. 60.

AS 
.-Síi-m-: uma criada porlugucza

p.ira copcua on iirruuiadciiii; na
rua liiacliuelu n. 0'.'.

,i I.sf;a
jtViaiin dr Irnl nienlo ; para tratar na
rua ri','in-ist(i Rliiruturi ii íi.

Alu 
^a *<•: pi rio de uma casa, para

.,. sal, por S0t; na rua Cassiano
ii. 4!, Uforia.

Aluga-se 
uma moça ile 10 annos,

pa, a cuiieira ou urruniadolra; na
cliiiiaia da Floresta n. 01, venda,

Aluya 
s. uma boa co? nliclrh do

'1'ivnH e n vi alguma roupa menda;
trata-se na run lllacliuclo n. 91.

A1iií;Ji-s<. 
rómonte para familia, o

excedente prédio du rua Visconde da
OavCa (inMig.i s. Louruuço) n. 0, comifle-
tiitiicnk' reconstruído e com espaçoso
quintal} trata-si: na ma dc S, Pedro
i. 15, í__.iiu, das 11 Imras cm diante.

Aíc«çf.n 
•(¦¦»<." um bom (ninnioilo para

mn ou dois rapazts sei ios ; na iua
prusMcnlCÍarrosu ll. 107, iiiut.uida.

Alngn-sc 
parle dc um coni,nio,lo

grande o alojado a tnn on deus ra-
pazes decentes; ua rua do l.avradio
a. 3'1, triTa _u com u Amaral.

Al 
„£_•__, um bom quarto para um

moça inllcirn, cusa dc fiiuiilia séria,
,ia rua Munador Danlas n. 44 C,

Aíffga-sc 
um bom ronimodo a

|,".-,_,.i séria; lrata-.se na riia Monli
li, grii n-H-

\ I ngam se cxccllcules roíiiiuo-
t\.il«s, mm cu seni pensão a moços
sOitcttos.wi a casaca sem lillios; na rua
ívar_m_!i Veiga n. 74.

Aloga-^C 
uma menina dc 14 an

mi*-», fura serviços leves cm Cnsa dc
CbsuI sem llllius ou pequena lamilia dc
irolainento; trata-se na rua Ferreira
Vlinina n. 21, sobraoo.

Alaga 
si', uma moça, para lava

il.-ua o p.i.sai" roupa lerro ; na rua
i. Diogo 11. Cü;

Alilga-SC 
uma menina tlc 13 an-

ii-.-:!, |mra ca-a de familia decente;
tiniu ac no roa dó Suiil'Ai.iiia n 41.

Aluga-se 
uma senliora dc edade,

ciiiiiiidi_a, deseja cnii'rt'gar-su qni
9i.su .* p-ij*»*'!':! família nu um casal sem
llllios, jwrii SCrvIço-i leves, li*,ila-se na
rua o» Imiurio, u.'312J audiir, uas 10 do
llia cm ilMAc.

Aln^nsii 
se duas meninas briiii-

.cai, ue VI a ID annus, tura para ama
secca c (iiíiim |,.ita tfl-riimadciradü casa;
ua r.-a do ífuna-lo li. 101.

Al»?t;aiii-s<- 
cozinliciias, amai

.-ccui.il. ii ciluius o iiiciiiiia.',; no la-Êo
uo úiipiin n. b. Sobrado.

unia peifoda cozi-
Aíiigani-MC 

unia peifoitii.lii-ira i* titna lavadcllii e eng
dei a; na roa tio Scnttdu n 201,

oiiiiiia

lii{í^-s<-. uma coziiiliiira para o
j,..,t_i; na ,,i,i seiiadui 1'unipeu

A 
Itigati»•sólidas cozinheiras, cr.
/iniiiirus, ciiadus c criadas; ha

!(;• nt:ia un nia .Si.lt) tlc Stlciiibiu n.llS,
.asa .ii(i*1 nl» tan VAii.

Alnga-sc 
uma boa cozinheira do

rivial, |, |-.-i Casa llc lun Hia, iltn
intuito no a!,;:.,, l; ua rua da l.apu ll. li
irnuiicnii

Aluga-se 
unia moço, para lavar,

i-.,zii.iiiir i- mais serviços, para um
CumiI sem litiins; i|itt!iu [iruuisar, dirija
sc a rua Allguslu -.itiucs u. li, cslaçau dc
Iodos os Santo *.

Alnfía 
sc uma moça iaia lavar o•, zinltitr, liara casal sem lillios, ira

la sc lui rua tln Assemblea ll. 3?.

ASucnin 
*-_^^ duas moças ;ó paraLvüihari o i,'Vial, náo Uurilii-lii nu

uu't;itvl, ua ru:: lii uiclinila lii li

Al<iga-se 
uma boa cozinheira d

iivi.il, par.i.casa dc lamilia dc nata
íncnio, duiiiiiiiilj nu alugu.i, ua iu.i dKi zeiitlí n. tia.

Aluga 
si» nn,a criada dc (Ora, bo;'.,\ _i*. <i*_i t: cozinhe»a, por 10$ ; n;rn., da L'i_llct*P.*,i,j ii. i'i.

A\uç^ít 
s<» umn nut-a, cnzinliiii.-ilava c 0 ií iá copeira, ua ra.i da Cou

Ul, av n, 4?.

1)i'eclsasc 
dc uma adia seccana praia da Saudado ii. ü-í.

1 precisa-se dc uina'cozinheira
. iu rua lhrud de S. Pclix íi, ll j subiaao.-

__. j .- w ..u-...„, .,„ un ( lil ., jiucasa tte p-quera r.mina; ria Viájoii
dc i fgii.ire'flo ii. 18

Precísa-SC 
de uma ciada, parai- zmliar o I ivar para pouca lamilia ; '-

na rna Soiilioi
brado, fiAuos,

I-jj Passos u. 90, si

1>i-«.-«-.issi-Si€» 
dc uma ccziiilir,

. t liivadcira; na rua Silveira Marli P 900-
preetsasc dc um ollieial car- % LOTE.?!^ F£DEI?J&LX iimmro; ua rua do liiacliuelo n. II. Hj ty»_»_*'3W I **Kfcl^7*L

i|. Ui

8precisa-se 
de pcrfi-ilas cisar-

. citas que Iraboili m em niaclilnas ;
no iargo ile S. Praiicisco de Paula n. 20.

I)!-*-*-!»-:»-»*!» 
tlt- uma cnsltircifa

_ uu ufllcial de cliapéos de p.-rha, com
minta prat.ca, pnga-sc iiiu to bom pnr
moz iu [)¦ ça com iog.ir.gaíáiitfild.dpi
lod , cp',ca ; na ri a S. P. dro n, '.'GO.

Ijrecísn-so 
dc cigarrolras de ni„-

tlimas c ,-:irli',ris!as. lia rui da (lou-
st linçá,) ii. 40, ilá-se fumo para fura.

1~)i-<»<'is:i 
se ilu uni vendedor am-

. |,iil„iil'- tlc iinsú, na praça Tiradoiites
ti. ü, 2° andar; paga se bçu .

)recisa-sò tt,- mn carrêpndor
do Cesto , na t ua de S. Clirislovão

n. Ul.

9)rccisa-se 
dc unia Ima co- In-

reira t: de un a boa ajurtanlo ; ua rua
Senador Dantas n 40,1' andar.

Pi-ccisa-sci 
dc um carregador

com pialicn de liiasselra, quem não
eslivcr nas c ntl çõ s c.cusa aprescnlar-
se ; na rua _'rei Caneca n. 0.

1 precisa-se ile um pequeno, para
. an i.ti- inlin n-s o carregar compras

do mercado; ua rua Uiiiguayaha n, 103,
!-* aniliir

i3reoisn-HC.Ua clgarreiros para
.1. liiniis.creu., iiora palha e picadn, c
cigarrcuas para nm bina, perfeitos: na
Orandi' Mnniifaiilora do Pomos e iíic.v-
ros Tiilisman, na rui Uaddock L'bo
n 12,

1)i,«»<-'is:i 
se tle boas saieiras e

. corniiili, iia< c iijuilaulus; ua rua da
Quitanda 11 33 A, .(ibr.nlo.

Í3're'císa-sÒ 
do um rarrcgailnr

.. dc cniill.iiiçn, qno saiba ler; na fa-
brica dc massas; á rr.a dos Inválidos
n. 33.

1jfi*ccisa»se 
do ajudantes de cos*

tinas t- iiprniidi/cs; na rua Paul:
Muitos 11. 07, ladeira tlu Senado.

Jjrecisa 
se dii um liom emprc'

. (rado para p ,li'iós, pn-lt-rc-sc pnrtu-
gllez ; ua rua da 1'rainlia n. 37.

I)rccíin-sc 
i!c utri ofíicial dc sa

pali-iro para pnulo dc esteira c dc
um aprendiz cnm pratica; na rua Vis-
conde do Ilaúna n. 70.

Iprecisa 
se (Ir. um ajutlant.e rom

. pratica du casa dc pa-lo , na rua Cou
sclhciro Ucnlo Lisboa n. 3'i,

1)reci'sn-'s*ó 
de Uni caiveiro, com

piaiica ite secciis e nioliiados, que
aliou.: sua cuialucta; na rua da Saude
n. 17';

Í")rceis:i-se 
de um meio nflirial

. dc iia.ibt-iru; ua rua da Ganiboa
n Gy A. .

1) 
i'('cin:i..(> do um c,ii.ít:ii*ii,pára

llija.de calculo '.iliançado; ua rua do
C-ltclC II. '.'.O. . ;_

1)recãsa 
se deum çignrréiro,

para cifíauus dc papel, pag.inild-.ç'í_||j!I por. iiiillicir.o; trata-si- na 111,1 (ic-
ncriil tíiVuics CatiH-ijo 11. lí, oii nu ma
Mário ISazuri-lli n'. ';í, clarãi. do litican
tr.dn. lim*da* rua Gii>llieriiiiiia; lr:ila-sc
das 1 boras da lanle cm tlíanle.

P!»'£>_.__'•-tio 
'ilr unia perfeita -co-

¦/•ülicira tte fui tio c lofiao,' paira se
H'.i„; iiaju.i do üczcuüc li.-14!,"".casa
dc lamilia. -

")i-<'(-is:i-*ie dc uma Cozinheira
." ,.io liivial, ua uia do Caltele n. 41.

¦\resitieni-se, co|i!pi;im:so, cnn-
v t, itaiii-ic, aliii.iiü/Sc c. iilug.i-si pia-nós; iia niu' Arfliias Çordciru i: I A,

l-ingüitlio tsuvo.

Vr 
eiuiemi -se preilin:-,, terrenos,
(iiiicaia-, sii.ft.Vi f.t/.t:'iiilii3,'(\ni Iodas

as Licaliduiles, nn uiciuice ,1» Iodas" as'
bolsos; niluiniiiçiVfl c-"-tr»tiis*' Ctiiii o
Sr. Pigucncdti lltt.i tio Kiii.i.cíü fi. 5'.'.
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^rCUtlé 
SC ,.illl!t'l! Cllll I!'. .1:11,li)

;i mulròs nc rircnlu por 42 dó lim!
du-, lendo uciitio uina cin-a quu precisa
(|, reparos, c 'J.ti.i iam reiida, nn ma
Mana José 11. Iti o pnço 0 horaln; lm
Ia-se com o proniiilititi na travos-a do
Piatiliy 11 4, ali iis 10 lioras dn iiiíiuliá,

\r<-mle 
se cm tippnrcllio para fa*

i.iicai* c eng icii.i águas ga_n_a_
serve parti iiriiulpiiiulc', iia rua l-lscojiai
11 79, com Montem,.
"¦creiHSeni se l.ili-s do terrenos,

V 1 in (irnsiaci),.-:. iin-iisncs; irala sc com
o prüpriciaiio, 110 lioutevard Vi:ia Isabel
a. :i:

Vrii-mle 
se lun ii-iií-nomcdiiiiin '.'0

iin-lii):. |ui 4.W. na aveifitlii Salva-'
o ti r tl, SA. traia so cnm ó Sr li li, n-

i- rua ua A i.iidcga 1: '.'7, sala,ii, 3; d;,
iO 2 òs 3 lii-ras da tarde

Y<»n<Ie 
se um r.hnlM rnm Uas ja-tn ias dc licnlr, clili.iila 30 lãílo

a d mlii du:..i salas, ires quiiijús, cnzinl,,-
r mais dois còiiimndíjs par., cviaíns
cmn 2.'i iiadros ile Irrtilc, cn: K ir, nt.

,, (,rt,|iin. acua (i-,i*.*iiia,ia rnm li il um• preço 4,.*'iO'J. , paia iulillillúçõos 11.) ave-
lii.1.1 las.tis 11. 33 A, rasa dc louças.

Vendem 
se um prédio dc dnis

aiidnriS) na rua du l.ivriimcniu c lo
m. Imi ilouncr.u, uu li*jiik",-i.rd, ii.i rua
Sáitl" tln islo ii- 1-4*3.

Vende 
sc iima boa eis;, no cen-

im dn eida.tt, per pn'.,i raz.oavcl;
fiiforin-i-se cnm Ituallc í.otrcs dc Oli-

1* 

. , rr- iiiiiirn.-i-sc cnm iii.:,iic anit; iic.ui
)i celsa so dc uma rozinlieira, vei-n & C, ria prar.i do Mercado ei. q-.to lave e dcnia. no aluguel, par- ,...'.-. , i,....ia rua Diamantina u. c p, Ufacliuclo, ccie o Sr. Moreira.

"irtuKlc.sc iii-,.icM :'t rua Cnri*
T si-lieirn .'/.irnia-, n, 57; [tíra"'lia-t r com n Sr. lir.fg.i, na rua dus tuva-

lidos 11 113.

*i_-¦-iiplíóSkix-^iJ-i?"'i

pi-ec__n _e dc unia perfeita cozi- 9 EM l5 ,U> tólikKÃTK |
"'• -• : **».'- i-;-.- il, _.í_ír. _.-..__..-. .íw^a; *"

I RLVÚLTA DB EGYPTG
. 6 nu st:resumo — O movimento

pansloinicii — As tentativas tte
subtcvtição no Egi/pto c as in-
trigas itllcmãcs —.-I conferência
de, Kronberg o a questão ao
Egijpto.

Se as agem ias offleióos continuam a
nccenluar a inslgn licuicia polilica da
entrevista de Kronberg, os correspon-
dentes persistem a fy.cr comnienlaríos
audazes ou a inventar b atos alai inanles
a respeito da conferência enlre os dois
sobt-ranus

Hnntem, uma notícia publicada pelo
CU Mas, do Paris, correu o mundo iu-
teim, denunciando que as declarações
tlc Sir llenry Campbell Ilancrmauu não
confessavam a verdade Ioda.

0 exccllentc dlarlp parisiense, que
com a nova administração deixou sua
feição pprnngiaiihlcn para Iraiisformar-sb
numa esplendida rolha dc inforüinção
moderna, propaluii quo o rei da Ingla-
terra e imperador ilas índias liavia
pedido ao seu voluntarioso sobrinho,
rei da Prússia c imperador da Allcmãnlia,
explicações a respeito d.,s intrigas ai-
lethãcs no EgyploV

A infiirmtiçã 1 referi,la pódc não ter
fiindainenlo o A lalvez absurda.

'foilavia, o rei liduardo, cujo tempera-
menlo pacilieo e cuias Intenções con-
ciliailnras sáu conhecidas, talvez soli-
cilassi: do seu sobrinho mais nondeiação
c calma alim dc evitar qualquer incidi nlc
desagradável dc complicação gravissima,
A polilica g rmanica prusegue, dc fado,
sua acção dissulv-iile no mundo islã-
mico. Prolcclor do sultão, o imperador
da Allcmãnlia procura cspallmr-sçii pre-
slinio enlre os inu-iiiiiiaiios c cm li,das
as upportiinidailes domnnslra sua sym-
palhia às rcivindiiaçõcs dc indepen-
dencia dns pov„s i.-lanncos.

No Egyplo, as m.icliinaçõcs alli mães,
auxiliando as preionsõcs dc ConstaiUi-
nopola, vão provocando um grave movi-
nienlo subversivo,

ii o caso do julj;aniorilo dos campo-
nozes dc De.usliavc tornou ainda mais
complicada a situação.

Sir Kdward Orey, minislro das relações
exteriores, declarou perante a Câmara
dos Comiiiuns que ms condições tia lu-
glalerra no lígypio eram inuitu delica-
das». K lord Crcmor, alio cominissario
brilannicqi pediu rcfnrçn dc tropas, por-
qüo suppoz com i-üZ.to que os 3.7.22 snl*
dados dc qilO dispõe não poderiam abafar
a rc volla num paiz de 9 73'( 405 liabi-
lautos.

0 klictliVii, as classes instruidas, os
sai-crdolcs eos próprios /i7.<i/is, que
ilctcsittvom' o siiliãi), rilliani ugòra com
syiiipaililá para CiiiiSlanlinópnla.

A abaslaiiça, qdo a ÔCClljlaçTiU ingleza
fermentou, lembrou agora a revolta',
i;iirii|iici'idi)s á cusla do • trabalho bri-
lanniii) pensam iig'oi',-i (.-in eiuaiicipaçâu.

Üs fellahs, i|iiaiid,i iuis"raveis, não li-
nb.ini (|iiasiti i|iic i^i-iicr, cniui Icalislás.
Os iiiplezcscicaraiii iiidiislrias,:iiargarani
o coníniérCIo, t-sleinlcriini a zon 1 ilo lerra,
nilliváiidii, abrindo cauacs li conslriiiiidn
diqiícs c açudes como aquellcs celussacs
dc Assuain. Com estas obras formidáveis
t: o fomento geral da industria e do
cr.miDcrcio, o paiz |,r,,sper,iii o scus lia-
l.ilaiilw' eutiqiiiccri.1.1. ii agora, pio:;-
pcr.is c aba-la,Ins, pcnsiiui em revollas e
iiidcpnpilcilcia,

a diploiiiacía ifiglcza vai ciiiprfgar
Ioda" sua liiiiirn, ' Ioda sua seiencia
para salvar, nesla crise, o prestigio c
11 dominio Inilitiiiico.,'. A Allcmãnlia lenta
obslar essa solução.

li ,1'ahi a conclusão tio jornalista sup-
puiiiio qne Eduardo o (iiiiliiernic talassem
:t respeito.

A -sua Crente quando tivo a honro de
oecupar o curiío do ministro, da
mn.-rra, ópoca em nue tivo ocoasitlo
de aproeiar a intélligoncia doa t-oua
nlli.iaos c- 11 lealdade do mosmo ox-
orelló", podendo aHirmiu- ipie toda a
voz nuo Uvo de [presenciar sei-vlgos,
promovei', t-mlim do distribuir nl-
Blimas dns -graças de nuo o governo
aoniure dispõe. 6 o liz denecordocom
o justiça, prneihiiiiilo aUender aos
direilos dc- lüdõs e aos murecimon-
tod de cada um .

Podei? conliur, meus amigos.
meus ciiiiiiiratl,:.-, camaradas, _iin,
como futuro ,i,,*re ria Nacüo q pos-
sp díiíoís quo. 110 mõu goverht) só
Caroi pròmpcOçai só distri bülrc)
eóiriinlssões, aliònd.endp oxtdusiva-
mente aus servlcus o nioreclmonlós
do caila uni, coiiCoi-me constar de
suas íoi lia.:.

Pobre, som pretensão o. filho de
uma familia obscura; porém honra-
tia, do uma das mais recônditos cl-
dndea do Interior do Estado ito Ml-
nus, mula leria sido se não fossem
o mou osftiri-n o a confiança que
sompre deposito! em mim mesmo,

Assim, appellol para o povo, po-
tlliitl,1 it sua íiiàn o esln rõconhocen-
do nue eu nuoiia trabalhar, deu-ini-
—mão fortorr-ííizcndo-ine subir do
povo eom o.po.vo (- não pela prole-
ct.-ão dos, grandes.

Um dos objecll.vos nue terei som-
pro c-m visla cin ò meu governo,C tor-
nar o exerçil . polo qual iiulro ns
maiores symiialhlns o cujos feitos
admiro, fm-ic n prestigiado.

Quero, porém, dar um conselho
qup jã lui dndo em oulras guaciii-
çOos por onil.- passei : niio deixei»
manchai- a Cnrdn gloriosa e limpa
do soldado- brazUçtro, norvlndo ii"-';
nuinc-Jos ila l,aÍMi polilicagem de
ioealidados, tle aldeia, uue sompre
explnia 11 hon fó do glorioso e pa-
trloticp exeitii., l.nc.ilclcci, oni seu
exclusivo l.oiieiiciu, 1'uzeiulo-o dc es-
catlu, pnril llicniifossavols aiuliii.-õcs,
paru tornnl-i, tlcpolH antlpntlilco o
unieii respiiiisiivel pornnto o povo.

10' o conselho nue lenho dado aos
meus camaradas.

Toiiiiiiiiiiiilu saódn a ilislinela of-
flciiilidailo do 5- illsli-lcli") mlíilnr, nii
possua ilo seu chefe, o illustre Sr; eo-
ninei Miillor, (leehirnrido hlndii uue
o protodinionto ilu minislrn tln
guerra pura con. o glorioso exercito,
serfi o ilu futuro tliefe dò pndér su-
premo dn ttepubllcn Iirazil.-ii-a."

Kelms dii viagem!do Dr. Affonso
l'ei niu :

1'or occnslilo dn visita do Dr. Af-
fonso Penna no .uat-tui-gontírál do
fi" ri I st ri _t o inililar, oni Corlllha, o
i-.iioiii:! Milllei- de (_arnpos, ctiimiian-
(lanle inloriho do districto, proniin-
ciou o seguinte discurso :

"Agradeço n elevada honra da
pri-.je.ii.a, neslo . recinto,, do illuslro
Sr. vii-e-presiilenlo da Republica e
sou primeii*. liúigislutdo eleito e af-
Urino nue o exercito naeiunal de
nue C. esle dl:.triclt) iuna iiarte con-
siileravel, teiwi- It-a-tücües gloriosas
ã zelai', saberá lUIUft. t-_SQ sempre in-
llóxivol na recta linha do conducla
nue lhe E lf1i(;Ii',l:l pélaCiinslItuieão
itn rtpptlblíçQ e S. Kx. nuo acaba do
lieicnrrer de norle a sul o terriluiii,
nacional, reconhecera, por corto,
diante de tão va.-ila extensão, a de-
llcloin in numérica do seus eftoclivos,
liara aetidlr como lho cumpro, om
momentos imprevistos As extensas
fronielrns ilo paiz, quando A isso fôr
, burilado, na defesa dd soberania e
integridade da Naçfio ; para isso eu-
roce lambem o mesmo exercito, ser
ronioilnluilo o appiirellmrio convo-
cientemente, alim tle melhor desem-
péhlinr n sua missão.

Inleiruetaniln assim as aspirações
ile meus cnmni.olns, CohvIdo-03 a
levantar um brindo cm honra du
l.xtm,. Sr, vlce-pròsldento da llepu-
h)i:-n. fazendo votos pela pruspecl-
dade do seu fuiuro governo o pela
sua felicidade pessoal. "

Tomando; èr.i seguida, a palavra
o Sr. Affonso Penna proferiu as
seguintes plirases:-.'Aclio-mo bastante contente por
estar diante c no melo dos corro"cto"s
soldados brazileiros da guárriiçílo
militar de Coriliba, representada
i"ly illustre coronel commandanto
d'o districto e pelos dlstlrtctós senho-
res ollieiaes presentes:

Nfto .preciso dizer o que fnrei pelo
exercito brazllolro, na suprema dlre-
cçaiV do paiz, porque nio lhe sou
uio ik\;<.i..llu*'.ÍC.!., «Oiã.j-. ai iílllil

CASA DE CORRECÇlO
Ainda In nlein. ir,.seguiu na I» delega-

cia auxiliar o Inquérito sobre sucressos
na liasii dc (.orrerção.

Uepúzornm peraiite o Dr, Albuquerque
Mell,,, I" delegado 1 it\iliar, o guai-.ia da
i'a . dc Dclceção Manoel de Souza Piores
e os senleuciailos João dc Oliveira iilar-
quês c Praucisco da Silva,'Iodos esses d, poiiiiciilos, como os an-
teceileiiics, foram loniatlos cm segrede
tlc jusliça,

0 Dr. Pires Farinha diriglii an Sr. mi-
iiislrn tia jusliça o scguinle olílcio :

«lluiiipic-nic Inlormar a V Iix. que
sÓmenle huje, larde, Uvo coiiliccimcnto
das iuveridicas noticias publicadas nos
lóriiaús vespertinos, arespeitu da revolta
na Cjisn de Correcção.

N iu houve nesta penitenciaria começn
dc moiim, nem assuadas; apenas uma
pi-qi-piia tlesliiièlllgciicla ei,ire o guaiila
JMuircii) Peneira (lias e dois presos qne
Icballiavaiii como calcçlciios e que
fòr. m inimcdi.-ilaniciite recolhi,los aos
rcspeelivos bllUiclilos, seiulo aquelle cx-
ou1 i-.i,io. .• ;

.São fados conimiinà cm todas as pri.
SÕCo.li » *

¦—K' hoje superior dc dia á guarnição
o major Piedoliin;

Ao commando dn districto está de
dia um ollieial do '"0o c .10 posto medico
o llr. Alarico M,-de ms ;

0 13' dc infanteria dá a guarnição da
cidade, o 24» o serviço extraordinário c
o l' dá os duis ollieiaes para a ronda
de visita;

Uniforme, I".
OfunVttti imoionul.
Serviço para hoje :
lisla Io maior, tenente Alfredo llibeiro

bòiiziiiln ;
Auxiliai-, 11111 official do 21° balalhão do

inf ulcria ;
0.7°,- o 14' balalhões de infanleria dão

ns lirilenaiiçiis para o quartel-general;
1'nilorii.,-,' I".

i_ e.pe.jo.
Por considerar que a Saudo Publica

agiu de accôrdo com íi disposição ("ani,
quiíiido iiitimiui 1). Ca.rol ua !.*¦ no (lon-
calvi-s a desp-j-ir a esinlagOIll il', .'13!, da
rua Scnadur Islís blo, iuu- não est,,r em
cnlidlçfius hygiunicns, o juiz Qndn-
fredo 

'Cunha 
negou a manutenção pedida

contra 1, déspejn delcruiinado.
__iilOH ile iiiveiilni-ii.H.
U jii 7. Kabíicn de Abreu deter-

minou por pn.rlarin nos escrivães de
oipi.ão- que 110 prazo dc 10 dias rela-
cioncii: i- laçam conclusos Iodos os aulos
existentes ims snis cartórios do inveu-
larios (le fali, -itilos irtrn da ma cin fim
scripção legal, segundo as certidões dc
óbitos.

Crimo cio exIorsi-O.
.losi"- l.eão Ilal-eiro aceusado dc haver

habilmente fitlslll adn u li ira e lirma do
comniendiidor Praiicísco Jo quim Uellieu-
C"inl da S.lva, conseguindo por meio dc
carlas extorquir de amigos delle varias
quantias puni si, Ini por isso conde-miiii-
do pelo juiz Ccmiiiiaiio da Franca a
um atino de iu-isSò com Iraballios e na
multa dc 5 '/, subre as quantias cxlor-
((Ilidas.

.li.xhibição tio íuitoísrni>hos.
0 Ur. Virgílio tlc Sa Pereira", juiz da 1"

vara cível, pur seu advogado Evarislo de
jlurnrs reqtiercil 11 intimação du Jornal
do Commereio para exhibir os autográ'
pjuis dos siiccesstvos arligos cm que'cin .ido injurindo pelo advogado Manoel
Clandino dc Souza M Ilo a proposilo da
demanda referente aos prédios da rua
do lliachuelo ns. lOã c 107.

X^eiliilo do muiautonção.
Ao juiz Goddfrciio Cunha requercu

Francisco Alves 0v Oliveira nianulcnçáo
dc posse do cercado do scus terrenos
á praça Quinze d,- Novembro, 110 curalo
de Sniila Cuiz, por sc julgar cm risco de
luihação pelo Io lencnle Joaquim Frnn-
cisco de Souza Andrade, que, em nome
do general Hermes, o ameaçou dc des-
tinir a ccicn do referido lerreno sc o
siipplicniile a não desmanchar.

'ates _ uiiLifiA

NCi o Ci-ü
Antes do fim do mez teremos, no Apollo,

a premicre da gr.oulc e cspectaculosa re-
vistn fantaslloa rm Ires a,;los, 14 qua-
dios o trcs deslumbrantes «1 olhcoscs,
AV c Olli, original dc Anlonio Qulutlliano.

Para satisfazer a curiosidade dns lei-
tores, darcnins hoje ase óplas cantados
pelo popul 'lis-inio' II'an ão, no papel de
Porrete, o Impagável comoadre da revista:

Sou bem polido
Item llIZIdul
Num rolo havido
Vii-ji pavio
Muitas mansii lias'lí: ,1 nu: íiliziido
í-i.io só niticiiilias
Muito barbado.

Marinha.
Para iiivèsiigarem a causa da ex-

p.losõó; liavitla no tini lí do moz nassádo
nn motor ua cslaçã,.- radiogcipliica da
ilha tias Cobras, l',rain nomeados : o ca-
pilão ue 1',,-igaia engenheiro naval Joa-
quim llib' iro' da Cosia, e capilão dc cor-
vi ta 111,'Cliiiiisla Carlos Francisco de
l':uia e o 1" ienento niacliiiiisla Josó
Pinto da Jlolla Porlo.

—Pa .mi do coraÇado lliachuelo para o
eriizador-ioive,leiro Tymbirao '2J tencnle
Allonso de Oliveira.

Vão ser 1 ostns cm liberdade o mari-
nlieiro .lonas da Silva c o fugulslh Sal-
va,lor Garcia, . por ti-ri 111 coiicluidn a-
1 enas Impostas pelo Supremo Tribunal¦.Pilar.

Foi prorognda por dou mez -s a li-
ccnc.i ciiiiccdida ao 1° lencnle maciti-
nisto João Cecilto dc Oliveira.

Ca nerrn.
lislcve lionlem em longa cnnferencia

com o Sr. minislro .0 d, pulado Galeão
Carvaihal.relalnr do orçamento da guerra.

Na próxima -semana o referido depu-
lado prüSCguirâ nas suas conferências,
combinando varias emendas a apresentar
au urçaiiii nio.

M,nil„u-sc continuar addido an 11*
ilo infanleria o '_ tenente Juao da Cusla
llraga.

O Sr. ininislro dirigiu aviso à ili-
reccão tio engenharia declarando ler cx-
pedida as necessárias ordens para que
selam realizadas as obras dc adaptação
tio edillcio adquirido cm Porto Alegre
para I1nspii.1l militar.

A' iiscnla dc Guerra foi mandado
recolher o ox-nlumiio da liscola Militar
Augusto llilloiiciiiirt Amaranti', alim dc
prestar exame do 1" nuno do curso ge-
ral, vislo não ter gezado ale agora a
amnislla;

—Aprosonlaram sc ao chefe do estado-
maior os majores Paes llarrelo, vindo do
Mallo Grosso por ter sido exonerado dc
iliicclor tia fabrica dc Coxiptí ; Anlonio
Gomes Soares, pnr ler sido tiansferidp
do 4o .batalhão dc arlilhcria para o
eslado-maior; Francisco llOnevolo, porler sido eleito vereador da cidade tlc
Porangálin, 110 Ceará ; o capilãn do I»
h lalhão" dc arlilhcria*Dlonysld.Pereira,
por ler do rccollicr-so an seu corpo ; o
major do 13' Açncllo Polra dc Almeida,
nor conclusão dc liccuçi ; o lencnle
Marlins llcsonzarl, vindo de Maito Grosso.

Por motivo ilo enfermidade em pes-ma tie Mia lamilia o coronel Cândido
J icqucs sõ embarcará para o Itio Grande
no dia 14 do corrente, alim de assu-
mir o cargo de director do Arsenal de
Guerra do Porto Alegro.-- Kuibaica no dia 9, para a Parahyba
do N.ule, onde vai exercer o carco dc
romoiandante da torça oulicial, o 2* tis-
ueiiio __.Í9 ícMOd

ARTES EjVKTÍSTAS
Vislln nos iliealros.

Tenho andado um lanlo afastado do
melo que deve prender Ioda a minha
altcnrão—o llii-alm, e isso pelo periodo
dc pasíii.iceira em que vamos caiiulo,

Nem tcncloiiiivá escrever hoje, tão aca-
briiuliaili lenho ' ,1' alma, interessada na
lesoloçãn do problema mais sciio dc
minha vida odo qual'dependo Ioda a
mini,a fcllcidatlc.omeaçada do um revés;
mas í,p|iarcccu-nic a Sra. Gnilliciiiiina
itoeha, êx-árifiz da companliia Lucinda
e I.uciano, c não live remédio senão
deixar dc lado, inda que momentânea-
mr.-ilc, as iiiinlii.s maguas, o anniinciar a
volla da synipalhica actriz, que mo dis-
íingillu cnm a sua miiavel visita, as-
pumpió dcslas linhas.

Vciii da liuropa c viu Paris de ledos os
modos c feitios.

Quando d'u([tii saiu, liá não sei quantos
mezes, mell' use a bordo do um pa-
quele, muilo zangada com nm chronlsta
Ihcatral que a viu cm travesti; num
dramalhão, e notou que as coluinnas
que Eiistiiitavr.il*. o seu elegante tronco
não eram aprumadas e que ameaçavam
virar ilo catr.imhias, como o rdificio do
Club dc lingíMiliaria.

Pois cm Paris entregou aos cuidados
dc um orüicpcdista e aprumou-se como
uma palmeira imperial.

Fcilus ns curativos foi visitar os tliea-
Iros o ver ns artistas francezes, notando
que A preciso reformar tudo quanto
lemos.

Pretende, portanto, crear uma aula de
declamarão, fundar um lliralro roruial e
crc.ir ailislas iguaes ou melhores que
aquellcs qne lá viu.

Na sua opinião nós, os brazilcirns,
lemos mais propensão para o thcr.lro
que 05 próprios francezes, pmquc os
nossos arlislas fazem ludo scoi aprender,
ao passo que os francezes gramam o
Conservatório uma porção de inmos e
saem dc lá sabe Deus como.

li' curioso, diz cila, estudar as eslatis-
ticos do Conservatório parisiense, dc
onde saem Iodos os annos duis ou Ires
dnzias de primeiros prêmios, que se
perdem nos cafés concerlo.

Quizcram contraiM-a para estabelecer
iima escola do maxixe aulhcillico bra-
/..leiro, c só cnlão lamentou cila não ler
cultivado cs*-*a arle bojo suliPnio em
Paris, dc modo que pissott lim leio-
gramma ao Olímpio No.ueira para, com
a Sra. Medida tlc Souza, lá Irem fundar
essa escola.

Falou ainJa cm outra? coisas c por
fim declarou-me que realizará uma pa-
lastra dramática no Instituto Nacional de
Musica, coui quadros vivos, representa-
dos pela companhia da decreio Drama-
tico, novidade de que se esqueceu o
meu collcga Luiz de Castro, tão doutor
nomo o — Cnrla»!

Nâo sou ,!e forro
Mas sou peroba
Comungo um nerro
Logo me afoba

lim rolo, cm samba
N) briga, cu jugo
li então... CarambaI
Dobro-mo logo '
Todo me esp,llio
II.111 bordoada
Pego dc galho
Numa touriida I

Alim desle numero, oulros serão eisíi-
./".t, como 81*10111 ns di Praia doFlamengo,
ílnilyr do Calvário, Sr. litln-rio, Mar-
l-ita, rlc.

Ficha o p-inieiro acto umi bçllissltna
apiitlieo.-c, ri-prcscn.lando o Pavilhão de
S. Luiz, un nuile da iiiauguriição do Con-
grosso Pan-Aiiicricanii, nnparcciindn 1111
•cena os vullo; dos Dr. l-roiltin (' Sniiza
Aguiar, aos ,|tiaes se deve iiquella obra,
e mais o presidente da ilepublica e
o Hr. Louro Muller*.

Que seja o mais breve possível a pre-
micre ilo já lalado /Vo c Cni, que fará
sua época c Irá an ccuienariO para gio-
ria tio aiilur e emprezario Francisco de
ilcsqiiiln

Coiilbronuitis UtovnriíiSi
Aniiuncia-sc paia auiaiilià; nn salão

i!n liistiluio rviu-iiii.iil de Musica, a confe-
rencia ilo Sr. Alvarenga Fonseca, sobre
Coisas dc lliealro.

I, vaiiili.-sc em linha de conla o iiri-
Ihaiiiisuit) c elegância desse csciiplnr, A
dc esperar qm- a conferência projccla la
lenha grande ciiriçiiriencià o seja unia
das mais inleiessanics ali realizadas."

O St-nli».
0 llioiiro fcalo, dc Milão, tão conhecido

peias grandes obras que ahi lèm sido
representadas, esta seriamente ameaçado
na sua cxislcncia. No lim da próxima cs-
tação expirará contraio pelo qual os
cantaroles eram nlueados aos habitantes
ricos dc Milão por uma soturna que co-
bria a iiiainr paili! das despezas desla
casa tb- cspcciaculos; esta renda elevava-
sc a üüO conlos, para os quatro mezes
de representação; as receitas íóallingem
a 450 cintos. Os Mecenas locatários dos
camarotes desejam continuar a comprar
assignaturas, com a condição que a ci-
dade, co-prnpr,ciaria do lliealro, con-
Iríliua aniiualmciitc com a importância
dc 140 contos.

0 conselho municipal não púde con-
sentir isto, estando impedido por nm
rcle.rcndum da população que, cm 1901,
recusou autorização á municipalidade de
inlcriif nos negócios ilo lliealro Scala,
já precários nessa época.

li\.sUi artística.
lislá definitivamente marcada para de-

pois de amanhã, no llu-atro Lucinda, a
fesla artística dos adores Pedro Augusto
c João Uarbosa. -

.Ini-ccl Cliii-i.l.
A bordo do paquete fr.uccz Les An-

des,- parte lu-j- para* Marselha o aclor
M. Cliicol, um dos melhores ornamentos
da nptinia cnnipanliia (rancizi que Ira-
Bolha nu 1'alticc 'fhealre,

f.liicol regressará ao llio cm março do
anno pri ximo, cm companhia de novos
arli:Ia.-, que virão reforçara troupe tie
que clipelaz parle.

Coinii.-inliiti AUVcdo IMiraiiiln.
A acedilada c npplaiidida companliia

do op, relas qne ora Irnímlha 1,0 thea-
Iro Ilccrcio Draníalico, sob a hábil dirc-
eção do Inlelligcnlo nelor-emprezário
Alfroil, Mirando, lev.rá á scena na pro-
xima semana a ep nia em trcs actos,
Iraducçâo díGevarsIo Lobato c musica
dc Cazíii, intitulada o homem das bombas,
que t!e cerlo fará sueeesso.

D.liins em seguida a silo distribuição :
Joaquim B-iiiifaclii Ddlisfigliciil, Oliviiraj
liarão das Cruzadas. Fernandes; Ar..crut>.
G nlii; Lcorioldo, Vi lor; Maeilalona, Ma-
ria Pinlo; Juliela, Rapliaela Fnns; Calha-
nua, Ziiliiiirn; Constauco, Isabel Pacheco;
Clementina; Isabel Volíez; oiympia, liu-
getiii; Jo.-é (criado)) Neves; Manuel José,
Carneiro.

Cimponrzi-s, raniponezas, bombeiros,
mascarados, cie, etc.-

.'. O. Cauiarl—k i de oulubro de 1S54
Custava, eniã». 40 réis, preço que 1.11
augmontado para 00. a I de outubro
.ie 1891. Mais tarde, a 1 de julho dc
í593. foi ainda levantado o preço a
100 réis. Quanto á segunda pergunta,
diz, 111 os Jornaes da época que ao meio-
dia.

6'iiiM feímoíOJ—E de Julio Danlas.
Lui: de .llimi— Fm qualquer casa de

cambio en joaiheria,
O. Aulran de Andrade—Agradecidos

Vimos na sua caria as palavras de um
verdadeiro patriota.".

_!/. .' — Procure lníormar-se com o Dr.
Cardoso d,- lil, nozes, director do Contcn
cioso do Tiiesoiiro Federal.

Franco— O p- riodo governamental no
Tara é ,ie qualro annos.

íleniai-dino Cardoso—Apresento a ra-
derneta „o secretario geral do lislado,
que pagará mensalmente a respectiva
amortização

Amigo c criade—h nomeação a que se
refere depende do clicfc dc policia: rc-
queira e leconinu-n Ic-se

J Juí de Almeida Agmòrí—Pela praxe,
pelo cosiumo estabt-lecido e regras dc
estatística não se deve Incluir nas listas
as pessoas que se ausentarem por multo
tempo da sua residência llabliual, Entro-
tanto, em muitos rcccnscameiitos se
pede que se declare os nomes desses
indivíduos, acerescentando a sua quali-dado dc au culis. F' a melhor solução ;
o rcccncoitdo deixa a comniissão 0 Jul-
ganiento definitivo da duvida.

posta restante.
Tém cartas ua posta restante do i\iíí

os seguintes Srs.;
A—Alfredo Guanabara! Aquino Ribeiro

(Drj Antônio Jnsò iilcnnc dc Almeida,
Academia Brazileira de l.etrns.

C—Cunha Ilaslos c Cluvis Ucvilacqua
(Dr.l

E — liduardo Salamnnde.
IS —llehrlnue Coelho Nello,
.1 — João l-lorindo Moreira (urgente),

Joaquim Araújo (Dr.) Juvenal llacellar.
O — Oiiriijues Jic.ques (general).
1»—Pensão Cliirn-zá.
S—Suzauna Evangélina dus Santos.

ASSOCIAÇÕES
Itenericentea.
A. N. nos Autistas I)r,A7.ii.i"mos Tiu-

11.M.110, 1'mãu i: Mi)i!.M.in.u)i:—linjc, ás II
Íi, ras da manhã, reitnc-se 1'in'asscniblOa
gerai de posse da nova inliiiinislração,
110 Lyceu d.' Artes c Ofíicios.

OilESilO Nacional FliuiiaNh Peixoto —
Cbinmuuiott-iiòs a directoria des e gro-
mio ter elle niudadn a sua sede para o
sobrado da rua do Saciam nio 11 '27.

PnoTECTonA nos Homens uu Mau—Oca-
püãn-teii, nle A1.1111110 M, odes, 1' lho-
snurciru tia nssooioção, orrecodou a
qiiaiitt.v<ÍB 8/i(i'tl) da caixa que a referida
.'.ssnciacáo tem a l)ordo do paquele
Delem..

Oiievarliis.
União Oi-kuai-.ía no üngií.mio nu Dkniiio

—Hoje, ás 7 lioras da iioilp, cuiifcrencia
[iiilili**,*!.

Domingo 9, não so realizará .1 an-
niinciada licrinesic, iiue foi Iransfcritla
pqra o da IO.

No dia I5, haverá ua sede uma assem-
bica geral, para resolver-se subre os re-
presenlaiitcs A Feder, ção 0 mais factos
quo serão anniinchilos.

rçeixiGifio
S. ííofjiie.

Com uni bem organizado programma
será celebrada, depois dc amanhã, na
illia dc Paqucli, a tra licnnil festa dc
S. Ilnqiic, para a qual a Companhia Can-
lareira inanlcrá, duranle todo o ,üa e
alé Andarem os f Slejrfs, baicas de ida c
volta, c dc bon cm liura.

Cairose automóveis; a preços razoa-
veis, c nduzirão 03 romeiros do ponto
du desembarque, cm PàqucIA, ao campo
dc S. Itnquc, para a r,*co .slrucçáo, tte
cuia poético.c secular capela reverterá
o produclo das diversões, sendo ahi
cantada ás ll l|'" lioras uma missa, e
achando-so a parle musical sob a rc-
gencia do iipplauilldo maestro Ana
doto de Medeiros.

Constarão as referidas diversões de
barraqiliiihosdc snlies,leilão de prendas,
rrsiaurant-s camposlrcs, tombola de
riens obj ctos, musico, ornamentação,
flores e á noite, illuminação a gitrna e
álcool, icrininando a fesia com uni ma-
gnilico fogo de artificio.

A Irmandade dc Nossa Senhora di
Pcnna de Jacarépoguá faz celebrar
amanhã a fesla dc sua padroeira, com
missa soleiiüic, sermão pelo dislinclo
pregador padre Olympio dc Caslro, la-
daiiilia á noilc, procissão da bandeira em
volla da cqiela, leilão dc prendas,
subida dc baiões e focos do nr.

Ka igreja de Noss. Senliora da
La npadosa rca'iza-sc amanhã a lesta dc
sua cxcelsa padroeira.

A's 10 Irí horas entrar! a missa
soleiniie, pregando ao Evangelho o padre
Álvaro Coelho. A' noite haver! Te lleuni.

k orchestra acha-se sob a direcção
du piovccto maeslro Ciorberto dc Car-
W'..!? 

*

FELICITAÇÕES
Ai.nivei-snrlos.
F.izcm annus boje :
A lixma, Sra. I). Amélia da Cosia Ciuz,

estremecida esposa do Sr. José Antônio
da Cru*', csiiiiiado funecionario do Cor-
roio (le-al;

A lale.itosa amadora D. Joanna de Car-
valho, 1 sposa do professor Curlus de
Cu valho ;

o Dr. üalviio Diptlsla, deputado federal
pelu Kslado do llio;

0 hiieiiie coroiici Quiiino Alcxandrin -
tle Mello, residente cm S. (iunçalo, lis-
lalo do liio.

—*^»»

NECROLOGIA
IVallurijuciLt (j»
Falleccu lionlem, vi lima dn uma r,r-

terin-schlcrosc, o Sr. Leopoldo Cabral,
que durante longos annos fez parle da
imprensa iio.ta eapilal.

Leopoldo Cabral, qiio nns*nrn no C- uni,
trabalhou iia (:idtt''c tio 1'an, Cuzeta de
Noticias, Uiario tto Coratucrcto, dirigindo
algum tempo us periódicos .-I ll.u.cd e
A Semana.

0 finado era primo dos Drs. Virgílio
Ungido 0 Vosslo Ilrigido e gozava de
grandes syinp ilhias 110 ii„sso meio jor-
uulisiico.'

IEntòrros.
No cemitério dc Slaruliy, cm Nitlieroy,

f„i hontem 1 nii 11111:1 in o Sr. Antônio Villa
lleal, empregado io j commereio, na
vizinha cidade.

No mesmo ecniilerio, foi Inhumado
ante-honleui o padre Joaquim do Amor
Divino Martins, vigário coitado da Ire-
giiczia da ilha G ande.

No c-.-inilcr.o do Murundú, no l',ea-
lengo, scpiiilou-sc licnti in o iiinoccnle
Erfono, que conlava apenas um anuo dc
idade c era lilho do capitão Onofre
llibeiro, ajudante da liscola dc linge-
aliaria e Arlilhcria.

DIVISÕES
JUCulcrrio Ciliib
lim assemb ca' geral,

corrente, fundou-se, nesta capital, á praia
dc S. .Chrislovão lil 0% unia sociedade
para icuniõ s tlansantcs c lileiárias,
pigos ntliletidos o de salão, Csgrima,
gyuiiiastic.i, passeios niarilimos c ler-
r.slrcs, concertos, etc. lissa sociedade
recebeu a dcnoiiiiiinção ile liúlerpo Club,
sendo elcila*a seguinte direcloria provi-
soria: iircsiilcnle, Alberto Marques tlc
Azevedo; 1° secreta, io, Ah-iliiaucs l.ibe-
ralli; 2», Álvaro de And a 'e; Ihesourciro,
Anlonio Vicente de Paula laiia; prncllfã-
dnr. Francisco Oliva Mendes do Moura;
blbllotlieoario, Alfredo Síiter do Almeida;
orador ofllci I, Franci-co Vieira,c direclor
de sa ão, João Alies de Moura.

Grêmio dns Opliblíuns»
Ilcaliza-sc amanhã o baile ,Jc po.-sc da

nova direcloria, *tijo programina será o
seguinte:

A's 10 horas, inicio do, baile; ás II
hora:-', inauflliri çáo do pavilhão; ás II 1/2
horas, posse da directoria; ás 12 ifl ho-
ras, quadrilha de honra; a 1 hora, valsa
d.is cnm i-.-õi"'; ,-)3 " Imras, valsa da
imprensa; ás 1 ifl horas, ceia; as ,'1 ho-
ras, valsa dos lirolcclores; ás 3 ifl lio-
ras, valsa do b Ho sexo; á- 4 horas, cho-
colai,- ; as :', huras, valsa dos convi-
tl.nl ,S,

ri. oiiontes tio Uiuílío»
I*.'iimauliii que s,- realiza nos salõ"s

dus Tenentes do Dialio o baile aniiuii-
Ciado pnlo G,u, n d.,s l),in;:ell-,s.

Vai ser uma lesta doÜüuiliranle.

O proprietário de Knroe, uma águia,
ermo dizem os malandros, preparavacom o -eu novo pensionista um desses
(ti-Oí lormidaveis, que marcam época
H03 annaes dii lurf; e, assim, inscreveu
o cavalo para a corrida de domingo, a
,-,e,liu ao commandante do Magdalena,
que tri,uxe o llcrue ao nosso poi te, queo fizesse cotejar 110 tombadilho do navio
du;ante a viagem, 0 commandante acce-
deu, e o Ileruc chegou á nossa capital
ali,do, tio aila!o que alé Irazia as cos-
tellas á mostra. Imaginem que surcessol
Todos os entendidos afftrmando qm- um
animal desembarcado ua quarta-feiranáo poderia ganhar 110 dnmineo, c o ca»
vallo preparado para denotar alé o
Prinee. .

E, vai d'a!ii, um bisbilhoteiro dc_cobra
o plano o arruma-lhe a noticia cm
cima...

ltesiiliada Iinal: o proprietário do
Ileruc, vendo fruslrado o seu admirável
plano, transferiu o liro para quando sa
annunciar; u o llcrôe não correrá no
Joekey 1 lub.

-0 valente pol-Jro inglez Tejo lia dois
dias que recuso a ração. •

Assim, A muilo provável que o brioj ,
representante ila Jaqueta rosa não toma
parte no grande Jock-y Club,

—Os animaes Japoneza e lllacl» Princa
s,-rão dirigidos, hoje o dou) ngo, pelo
loclí.ey nfr.cano Joaquim Silva, uma
especialidade no negocio.

—Diziam lioiilcm que o nacional Ou-
vi Jor não i„ nnn a parle no parco cm
que esla alistado,

li-'s:i noticia, poicui, não tinha grandes
visos de vcrdnle.

Turf _Vi*ücntino
O F.NCOETRO HC 01.1) MAN E PELAYO

A 30 de agoslo teve logar, no Hypo»
driimo Argenlino, o s. nsacinnal en-
contro dos extraordinários crachs Old
Man e Pelayo, que lia quasi um anno
não mediam forças. 0 seu ullimo cn-
conli-o dera em resuilado a fácil victo»
ha dc Old Man, mas Pelayo era ainda
muito novo, c desde abi melhorara con-
sidcravelmenle.

Assim, essa corrida não podia deixar
de constituir o maior sueeesso da tem-
porada' o levar ao hypodrorao uma
multidão.

Chegada a hora de ser clfectuado o
clássico Iklgrano, uma anciedade extra-
ordinária notava-se n* quella massa dc
povo : ia deciilir-.se, finalmente, aquella
tremenda rivalidade.

Oltl Man era o preferido, tendo ven-
ilido o dobro das poules tie seu adver-
sario. Dada a partida, os tlois fa-
mosos racers cmpe'nliaram-so desdo logo
numa luela rçnhlda, cabeça com cabeça,
r.oiiíío íiídi), como sc diz na nossa gyria
luilisla. O publico applaudlu, ciiihusias-
iiiailo.uiim delírio.A luela co:ilitiii,ui, sem
vantagem para nenhum dos adversários,
alé 1.000 metros depois da pai lida,
quando, solicitado energicamente por
Garrido., Old Man collccoii-s,- meio corpo
lia frenle de Poloyo. Os partidários dc
lilliodcOrbll gritavam dcsosporadomentCj
npplaiidinilo já a victoria do seu favo-
ritu ; os sympalliicos tle Pelayo, com-
ludo, não perdiam a esp rança: esperai
V ll) o iilaqne da recla Iinal. O liilio do
Kapolls não perdeu mais terreno c cou»
sei vava-se só meio corpo atrás.

Ii' feila, Iinal,1 ente, a ultima curva. A.
multidão calou-se um instante, esperando
o embate do Pelayo. Puro engane: Old
Man dominava já o seu competidor, c
nugmenlava d'all cm diante a distancia
que o separava dc Pelayo, alé tr.in.spoi
o poslo do vencedor com tlois corpos de
vantagem, sob uma ovação, que talvca
ainda não tivesse igual no prado platino.

0 plieiionicnal nelo de HcniFOr percor-
reru í.000 meiros cm 124 1/5 segundos!

Oltl Man, for ever 1
0 resultado geral dcs.;a reunião foi o

seguinte :
Premio Moreno—1.000 metros.
Vinoz:,, aiaz8,(|ualro annos, por Kcndal a

Diga, do slud Lograngc, llamon Sanchoz
e llualquimllb, zalna, quatro annos, por
lluenos Aires c Laiizi Seca, do slud ütibi-
aurre, Ramon Garrido, empatatla-3 cui
I» logar.

Flora cm S1.
S,*in collocação, Sombra, FloroncíJ,

Siracusa c lispana.
Tempo, |0Õ 1f3 segundos.
lYcnno Passo—1.200 nielros.
Em I", Adriallci, alazã, ires annos, porHon Pope c l.ady Atlrialica, do slud

Jubilée, K. Ilotlriguez; em '.'•, Ilrccha;
cin 3°, faraiilclla.

Sem còliocoção, Cbala, Rravala, Olin-
iléa, Ilaniainc, Charada, Dog llose, La
Dcsprcs, Culüii.bicnne, Valdivia, Castaliü
e Curdila.

Teu po, 75 4/,', segundos.
Premio Caslelli—1.300 meiros.
lim I", Cctvanics, zaino, Ires aunos, poi

Pillilo c Caprice, ilo slud l.agrangc,
lia,i,„n Sancb,-/.; cm l', Olovarria ; _,
M zarin.

Sein collocnção, Flying lloy, Torino,
Fandango, Canlllf, Sea' Fctinel, Nciusco,
ili isquilo e Dulce.

Tempo, 81 l/j segundos.
Premiu Ucgrano (clássico)—2.000 me-*i

Iros—7.000 pesos.
01,1 Man, alazão, cinco annos, Oi kilos,

por Orbil e Moissuncuse,da P tilo Er.urle,
llamon Oairldo cm l*; Pelayo, alazão,
quatro annos, 00 kilos, por Ncapolis o
Pitanga, do slud l.agrangc, lUmon

. , Sani-licz, mi '.,<' logar.
realizada a 1 do -p. „,,,„, i;i 1/:, .segundos.

Prciiiin itivailavia (clássico;—1.700 mu»
_¦(..¦—7.400 pesos.

liuelianle, alazão, Ires annus, 57 kilos,
por prnng'' o liuirasca, dn slud lioniicur,
Viccnle • lYiiKiiiiiez, cm i"; Pimciilal, em
2» ; Old, lloy em 3' logar.

Tcnipo, iu.', i/á scgumlus.
Premio ilorrefío—l.GOO metros.
lim t», lijnii ii'Or, zaino, quatro annos,

40 l,il„s, pnr Saint Aiiiliony e 1,'rilliant,
do slud G iiltui, A. Irusl»; cm i1, Jlartc,
00 ; cm ií*', liu- icc, ''i"! kilos.

.Sem collocação, Murgal c Granuja.
Premio llodcigucz—1.300 metros.
lim 1», Picli n iienic, zaino, cinco an-

nns, 0*; Idln.:, p„r S .rg. n!o o Priiuav ra,
tio stud Mahwiia, li. Ilotlriguez; em 2','a'a, CO, eni ii", Irefeclu 4d.

.Sem co!Inc ção, Alfcreze Dcsquite.
Tempo, IOÍ '.'/a segundos.

liuwiiiíí
CI.U0 DE RKIIATAS HO FLA1IE.N00

A divulgação da nobre accão dc

HP®UT
I.loi-by Cluli

iío aprazível liypo.lrnino do It.ima-
raly, rraíiza-re Imj' umi reunião extra-
ordinária, cm benefício daó viclimis dos
jcrreniolns do Chile.

d programma rstá bem cnrifeccion.idn
c, Iralaitdo-se dc uma feslii dc caridade,
é dc esperar que o nosso publico encha
o aprazível prado.

lleplt nios hoje os nos 03
i-..:.i*:n:s

llercilia— Fó
llerval—("lalü.moor'feuiente—Oriente
Iticnla—Taqiiary
Molikc—Oiiéllíqite
Cysl.il—Faisca

azai :':¦:

Dcrliy. San Jòy, P.ubi, Cliil. 110, Du-
mont e Jouberl.

Diversas
Cm inrri'ji nolici ui houlem que o ca-

vallo Hcrcc, inscripto jijn a cürt'id.1 ilu
Joikçy Club, hiivii im afiTado em opli-
mas condições e que ilevia li^urar. bri-
Ihar.lcmciiic n 1 parco.

Como os demais jorn-.es noticiaram,
também liontem, que flcru.o liavia che-
gado na véspera 0-, ^iieiios Air s, os
lurfijien devem ler lloado positivamenteinli .gados com o negocio.

Não hi, no- ntanto, razão pau admi-
ração, ['is_.i_u-.-a 11 ciplLir o wo;

leif. -t—

grupo de sócios do glorioso Clnb d
um
Ite-

galas do Flamengo, salvando, 110 escaler
Àymeri, na noilc de 0 ds passado, os
tripulantes do uma fa'ú'a dó puscttdoròs
que naufragara nas Fi-iticeiras, mujuellí
praia, fez com que delia losse sabedora
a honrada Associação Proteclora dos Ho-
meus do Mar, que nc-3*e senlido dirigiu
an presidente da Federação Brazileira
das Sociedades do Ucmo o seguinte
bfflciii:

it IIx.mo. Sr. coronel J '.-*,'- Ferreira do
Agu ar—Tendo a G tida de Noticias, no
:cu numero d» 23 do agns'o ultimo, na
secção Gazeta de Sporls, feilo menção do
um acto d" l.cruistnn c alinrgaçãn, nrttti»
cado p*,r a'gilns sorios do Club de itega-
Ias do Fl mougo, silvando Irlpulanlos dç
11:1 a faltia, nn dia 9 di' agosto, peço a V.
a gentileza dc mandar sindicar tio facto
e lazer chegar a esta ins, ciação o re-
siillii-io desla syndicanCia, pua ser to-
mado na consideração qne merece.

Aproveito a ocesiãn para ollerecer •
V. ns protestos de alta estima e consi*
iteração, clc.»

Agora rabo á Federação syndiear com
urgência do real valor t'a l,r,.va guarnição
tio Aymórê, qú-i tudo afroí tou para sal-
var dc morte inevitável aos pobres nau-
fragos.

.li tivemos oecisião dc aqui nos mant»
fesiar francamente sobre o heroísmo
desses moços e para elles lembrámos O
logar qne lhes cab'- ua gratidão da Asso
ciarão Prrkcima dos llimens do Mar.

As medalhas humanitárias qne muito
dignificarão os sous peitos valentes, irl(
(¦nibin refleciir nas tradições sympi:
llíicas ú-,.';?.i ili.ilinc:.-i corporação naulici,
que sc cliaiiu Ciub di Flamengo.

CI.Un Sr-ÕMIVO OtíAR.VÍtV

Projeclo dc i.nscrincão dl corrití I
realizar-se a 16 do cui'i';.ite "•

l* parco—Kina—1.003 aiílros-^i^l
Cl«U»fi—«• lUIDUi
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O PAIZ-SEHTA-FEIRA,. 7 DE SETEMBRO DE 1906
1

1.000 metros—Bi-

unia su
dc 5(1 -7-
24 liorns

2» pareô—Perramenla-150 metros —
le«l«-Rtre (liniidicup ant-cipado)—Tliomaz
t Avança, 750 metros, Siri" 735, Saturno,
8-fn.preeTu y 70o, Oanbaldi >• Le Zut
690, Audaz, Pipi>eiinilil, Capitão, King «
Bons «80, R.li' X. T-iiltui e Jmity 670.
Ireal 550 o Ik-vuliu-o 510

3° tircn—Avançar— 4.000 metros—Bi-
«jcli'tt'.s-:í* ir .ui».

4» parco—(7.1*10—«Od metros—Pedestre,
1» c 4' tuntn.s. mandicap).

j. parou—Primavera-150 metros—Pc-
destro—II- limas ai: 10 annos

í-Míarpo—Grande Prêmio 10áVroíIeni-
oro—*2ü.i i.c.io—IVdi- tro, 2- turma.

70 iiireu—/lí/itt!i-u;—Quinicl. bioyclet-
tes, (inscripç.;'." livre». .

8* iaí-1 — Grande Premia Dr P>.za o Al
meitta-IOÜ.e.r — U-l-v. l.-tía-«. 5; turma

9» unrau-JJ-iihinps Ribeiro bedo-lM
nn*iru<-l'cii--ti'- 5-'itini.a ilwndteap).

ín» rmw-Suturn?-..00ti .... tros—bl-
«•vetei as, l" luu.isi

j|i piiicti—Tico-Tico
Bvclfllus -l' iiirniii'jj, 

pinvu-.l _i*t_<.i'*a—5.000 mclros-
bicycl- il».d, 2" it.r.nã .

Pri-iinns: 5' (iurro-trc-i ohiectos dc
iric a- ires primeiras colIncadAS, o0 e 8o
pan-tis—medalhas oe ouro, praia e orou*
x*., o tlO-t oouiaiS medalha dc prata e
hrin.ic , , .

AS'inscrfpCoVs Icaill i-l.CCrradas IIOJO,
7do o»ni*..!.-, as 7 li.ns da noite; na
secretario du clitU, a nu do tocha u

As insci-ipçò" s sao pagas m
-iez, tendo direiin à resiliuiçao
todo o correiior qm' paiii ip.'
mtes da corrida nao podei- tomai parle
no parco om f|ue i-siivvr inscnplo

A. cuca

A íaliaqiia-i absnluia do pessoas quo
seO".is--"rci" aest»- rumo dc sport; Ruar
dotlas'as |ll- porções - salvo ngn.ia .....
Ducicii liem mlent-iunndo o clieio ao
uiiiui pela caça, que Bimba de lomnir um
centro ii.iicini nte destinaun paia tal
flm—a falta íil.-<"liiia, dizíamos di' quem
o execute .iiieliigoiiieuio.ite; em um
natz coino ont.ssi», ubi'1-rini.o pela vaa*
ii.iím oc suas maltas; pela cm-rnio quan-
lulatlc lie i»Vi'S o anuna-s dc tu.ms os
(tciii-to-i e 'Siii-t-i.-s quo as povoam; a
f.lia de sporlsmen qu»- racionnl.monte sc
entreguem i«-.'óipb o alma a sport-'tao
Baluio., tio cheio de Bl!i*act»voB i* emu-
çti. s c o desuzo c iiidlir.irci.iisnio.com
nin- ú . l.iadti 11 assumpto pelos podi-rúa
competentes ssin bem i"st'-s provas para
o vi-rdude.ro ¦ açudoi-j que vfi na cuja
uma divrsão tia- nnus nobres c 1..1. un-
piirtatue fadui* para seu desenvolvimento
ntiysiro u i lellectual.-g.nrb-ioilil.nl a falia dc cuidado dos
pntícf.-i piiiilu-os para pôr cobro 4 vt-r-
dadera iiialanci dc é«ça',.t|tte alguns
caçadores pouco conscioiiclosos i.ui-m
eni qti.iln<M*r c|iut:si du anno, sem ro-
spcilarciii sequer 0 porlodo dn uicnbaçáo
c prncreaíân dns novas cucas, till. gando
Dic-i.iiu alguns .1 prui-cilcrc.n com verua-
di-.ra S".v ge ia, puis, ..ao poupam ila
dosiruiçtio si-in tréguas os próprios p ,s-
snri.ilii.s-, tão uii-i* á aiiricullura, tao ui*
olli-n-iviis, que fazem o encanto ile nossas
frondiisas maltas, por suas varu-gauas
cores c a d* 1 cia dc nos-ms ouvidos, t.
nuc, entretanto; não im absiilinanientc
utois pnra o caçador .pie os nmta, ». que
o faz ú por ui-tiiic,io do barbaridade,
e iimlvadt'2, fna e revoltante,

li nó-, qic sabomns copiar lüodpprefSi
tini., o que foz o cstrangeirii, bu.11 ou
niao ..ani.cccn.os o iul resse quo tem
«h-iicriadu cm tudos OS paizes (.Ullos .1
rt-1'iti.-i i-ntaçãii da capa as'disposições
das ni.çües curti ca-, 1 l.t-R "id • a reunir
coog-cs-os, com iltílOgnçOi'8 SU"S dd sa-
bios n.i.aveis, i-ara prulcger a.caça, as-
sim cnmo "S pa-saros c animocs úteis a
agrlriiitufn, com ¦ sc .-ic-iba do Inzer cm
Pans, nn Cniivc liou iiit''inat:it)ii:i'c|)ti!ir
ia i-riiiei-itii! 'los uiseanx uiilcs á 1 aprr-
fiul.uro, cm qiio luiiior-.in porte nndã
meiiiis dc desóseis listados, d sde a In-
gluii rrn ale Mônaco, uiicrtiss.-, lx'iis, dos
mais louváveis.

li' sabido por todos n despovoamenlo
cri--c-.iic ile missas florestas,.cm parti-
colar 110 liisliiclu l''ctl.:i:il U ZOutt lllliitro-
pi... onde a ca.;, o mesmo os pequenos
nassnroa váo rareaiidti dia a dm, cara
escaparem â perseguição tenaz. Ii as
pinicas uspecíi-s qu.- nau ¦ migram sao
di-vaslailas iiii|i.cdiis.iiicitP. Hoje; para
cil.r um 1'Xi'inpl..'. o iiiac.ncu o o jat-í. sito
atua raiKjJ uas maltas du Dislriclo ruui-ral,
saivo zonas mulio limitadas, purtiuo a
laiim ih- deslrulçào ainda i.Sh as aicnti-
-•ou. liiiirc.ai.to, ninguém ignora quanto
eram abundantes • sins duas esnec.es,
principalmente a ultima, nas ilcn-ias
maltas.

l)»anlc disto, que sc fnz 1
Ka..a uu quasi nada. A. nau ser uma

po>tura iiiiiinci"! miul'0 recenlf. [J"is
data da adnn.iislrii.il do lli r.i- o:- —
cBptrit.» esclarecido — mas t|»i feliz
meio não passuii du pnpul, nau tumlu
tido ulti agora execução a-oi, imo me
cnnsia i|iic haja qnalipiet coisa análoga
ou semelhante, qu-i' na legislação lu-
dcrnl, (|i.ci oi legislncí.» imrllpular dc
cmin li-itidu, nos iiiusiiiiiidii a-i-i.i. um
puvo BflVBgom i. n-liugradu aus oil.us
dc tmlo o mundo rlvilUado.

Infelizmente assim 6 »• será durante
um ltni-'u período du Icmpu; sc nós us
que somos atli-pius fúrvnr.is.is tln caça,
nào uos congn garinos pnra despertai oi
niisst.s leglsladoics, suuipre mai* dis-
ntisius a iliiriiur stiliic eslas c tiuiias

3uosiões 
dc inleressi: ila cuilcctiviiiaite,

ti que fazcl-ns cxcciilar
li' preciso que lia|ti «ma ri-gulanicii-

taça., especial comu fia ci iodo a psirlc
du mundo*, no sentido ti- evitar abusos,
icnliar de uma v. z |.or toü i-j c- 111 os
caç dures puiieti uscriipiilosos e pruteger
tllíc.iz.ii nle a caça

bi ve ser esle um Ideal para lodo o
xerd.-ui. iro caçatlur, c |.cl.. qual ilnvcmi»s
nos bater, aií- que ituilianius uliiido um
resuliudii praiic» nniavul

(Jua nn la cliu|f.irm'.i8, podemos nns
ufanar por b-r dailli 11111 largo posso paia
O pt.igrcsso c ali-niiçioi) 11111 Utn arili-nlc-
Bicn.e*ali.iejndi) o que u- lia muilo se
fazia sentir uceessa.iu—I.apimtauií.

mS_r-

PASSA-ÍEW1IPO
Torneio tio .jullio

(i;.vni.iOi",i)i..,\P.iO)

DccilVações ••«> dia *-í V
Problema ... 90, de Jübia Lima : Vim-

«o1'10
IVeifi-iiilurcs : lllito), Sanlelmo, Ira*

Bucu, Uai liun, Único, I-iiiiiIh, adamas*
tor, lUc, Sltmiltirnes u Ju nn.lo.

l-itii, 1.111:111. LUO, tlc E. Siario.'Mau*
ioco-JiIaiihbco;

ft.-tu foi di ciiriiiln falisfiloiiiimciiii'.
Problema 11. 101, dc UiíCaral; C-vrOEi-

MÃO
Nüo aoliou ilccift'-iili»r.
l'1-ubii'iiia ... 101, Ae Adqmaslor: Vv-

niiiiu i uniiiiA.
|)i-.!ifriiil«ii-es: Sanlelmo, M.ii:il;.ll', 1'ra*

Dlli-.u. Illiúii, MÍC. 1'niulia " l! UO.
Problema n. 103, dc ltolaiiitu: lii.mo-

Bniiio.
U-cifradores : Trabuco, Sanlelmo, tu-

inlia, M.d 'kiiil. IL ¦!•", U.i.co, AtlatiTaslui';
Me., Jusii-iiiiiu c SI tornes.

Problemo n. Í3S
CHAnABA PASSIVA

(ZimoUrt.)
Si—SS—A resina do» liqui-

damliai- da America a
111 u 1 li e r uio«t roíi-í.ie
dentro de uui vn«o.

Oorrcspoudencia
Malablf — Hecebiiia a do 4.

U. Siglas.

1'esiiltn.do Uo liotitetii
Antigo 78-i — lirup-t 22
Moderno ÜA — 19
Rio 913- 5
Sallcado 144 — II'." prêmio. 915 — -i
3o premit 314— í

AVüSOí".
t orrelo— lisisi ropartiglj eipoJlni _'¦!

Pclns FepU-nlH-3 :
Pule-
rucuillrtil. para Balun e, Em-op,), liaLiítiia,

rflCiíbt'.aílp impressos ald ãs; tiqrái tia matiUtí.
cortas poro o inturíiiV atti ás i \\i, uuaipurto
(íuiitu u p-iiii -0 oittíriür iitúiiii 8.

i ludais, |i:n-,i llarli.iil.iá u Nova Orluinvece*
bondo impressos até ái ii üorai da luaucã o
tsiii-t.is me U IU. -

l.es 4t"rfí'.,,|i.it-ii llalui o Máraoltui» rccobeniia
!!iif,i"S.iji niu ás 'i iinr.is da aiiuili.i,cortas ató
is u .{-, com portu iluplu o- liara o mloriur
il!i! ái 10

Sanios, iiara Êltádoj da sul, recfiiicndo
unnrussiH nln ís d noras da manliii, car-
la- nti- (is '.1 11-.'c cont pm-ti» (Inplii .»:•! ás I»..

rnsldllon /•i-iiifi!, para Unix Yor!;, recu-
lii'11'lo ii!í|iio»soj aié ii) 1 Ii.trai At, flia.-iliJ.
ale iil 4

Uc dom, para U..»iova, roccllauilo Ini*
pri-bsos at«í ís 7 liaras da macnã o carias a:i
íis s.

Ainaul.il:
Vitrulinln. para llitliia, Ilürifi!, Geará o Pari,

roccbuntlu oliji't'.tc'i |iara rupistrar àt_ ao .nioio-
dln, Impressos alú . lion. da .ai-il':, car:as afú
I l|' c cnm por..' tltiplu alii as .'.

.i/»7Ki/,i;;irn portos ilo Espirito Sautos c Ga*
ravi!liiis,i-i:t-i'lii:iiili) impresnos iti; ás o noras da
iiiniilin, catlas alé Ss õ Ifi o com porto dup!-;
atti ús li.

¦nln — Síiijiiüs para l-ortupl o »a!.u tjostsos
pura o interior nos dias uiuis, ató ,is 'llfl ,!:i
tn iilis.

I_OTICrtIA. NACIONAL
Listo iriüTii tios pii-inios di l-isi'1-']J' lotaria .-a

Capilal l-ftlofal, planou; i-1'J. cttra;Ça bo-itcis..
rnrsr.os im Hj.OOU.I a IU'J,Í'J0*J

7{io de Janeiro, 7 de setembro de 1906.

^poiriee oe seGürço sof^e a oida
Instituído pelo PA íüí em favor de seus leitores na.

. 
' 
Iiiii DOS ESTADOS lli 10 MIL

JQ Squitatíva dost £siaôos tfniôos $o T$razil, sociedade oe seguros n]ulnos sobre a vida. pagará
por intermédio do •PAiZ a quantia de um eonío de réis aos herdeiros de iodo aquelle ques fal-
tecendo ijoje, viciitnaào por aecidejjte oceorrido dentro do perímetro do 7}istricto federal, teqha
comsigo este coupoq.

03 assignantes tèm direito ao seguro, independente deste coupon. Basta ctae a assi-**-
anatura esteja paga até o dia do fallecimento por desasí.re.

IBlíMinOS-
Asais Carneiro — llospicio

n. 153.
.t. Oias-ílosario 101.
A. I<'erreira-—Airanilega 113.
A. do B.»lHho—Sele do Setem-

In-ii 37.
ESlvlro! <CaIda«—llospicio 00.
«Inlio ítlioi*—Cario':..9.
•I. L.. Mciltaiiiiiii—Itosario 51.
ÜSiuiiel XJarHosa — llnsario

12'.',.
Ol_mpi«ofi_a*_iinlia—Hospi-

ciu 24.
Oliveira

ves 1 \ti.rJ'ci„cira
dro 31.

•íSaliíino— Ouri-

e Soiiza—S; Va-

7ÍSC  tt);OUOÍOUI) LI0193  iOliflCO'."j-iiõ i:büU40*)0 lama íaoiiuiso
8ai4 DOiijiuoo irao lutiAOtio
Wc! 2UUiÍü0a tilVJ luosoiiu
ik'i'i'' W)ò (Jl) üllul 10HAUIJ0
2-|'i'.i SOUiIOUii 'IOM lOUfltWU
3:w.)8  suo oou ;íOo:r...'... lousuil-j
IHC7  lÜJ-OOU 3JuüI..... IOiIJOiJO
71W2  ÍÜOÍUUOI

NiDCiis ni: 0050011
331 7101 15137 ?mi .OOS'!

so:io n&n moco imo aiem
tim 11171 50SUD V47S-.I aiuiiu
CHI 1'JíU-: lio.,0 217tiM 313*11

23*-77
ArauxisiACiita

7785 o 7787 '. HOOJSOIW
29311 ttSOUtC IDUOÜt'
ajlJ c ÜJI3 S1DU0'J

DEZENAS
77S1 a 7790 6O0O8O

C'J'11 a 299.'0 16S0IH1
3311 n 3-J.O ÍOJUUIJ

t_»i«WMW,ÍRí5flíKWWtS&
fí

PATEK-PHILIPPE1 C.
1 Pinil RÉiüCTNDO

"Votidi.lo api'OB.a«;iios ili*
iiuiiiiKiH soia

aUBUiciito do j.iroço
I

CBMEHAS
6701 a 7800  S0-J200

Todos nu aumoros torralnndoa ciu si.; tira
5.1, cxi-ciiiiiniiilo-sii o ii. 77sti, cm tl Min iü,
cji-i-piiiniiiiii-si! os terminados omStl

Miijoi- Frimeiseo de Assis, llscal do f(ovorno—
Vll/SSCS I7»i!)in,ilii-i!rlni |it'i!S,«li'iit.i'—Di'./'-iü/jPerrirrit Alves, ilitecii» -suci-utariu-acsisícüto
— Firmino tl. Ciiiidiuna; escrivüít'.

tiOTJSK I V ic.**- PHKáCNÇA
ESTADO 1)0 UIO DE JANEIRO

(lcsumoiios prêmios da 'ii-- lotaria Jo plano
a. D cxii-.iiii.i iiunitsm, cm Nitlieroj.

1'IIEMIUS DE ll-.OnO,? A ICOiífliJO
71137:).... 12:0008000 0"Í7!.... 1005000

S-l-iOSi..,. liUHisiiüi) S:i:iri7.... iOOêÕOO
l-ií.-nl ... QOffjlOOO li.M;5,,.. lOOÍtiOO
7-.-Klfi..,. '„'il"i'()iO I7''17l.... IOOíOOU
UTütlS.... S005000 I9781Í2'.... 100MUO

ISItí-.-li.... SOOflOOO '.'SOIII..,. IOOJOU0
V!.7:.-.'t...,. ÜODffUHO 28003!)'.... iOOJiJlKI
nui3..,. íoujuou -

MEM.os nr. .VJítiOl
7813 67-M3 1I'.I852 «Il8il5 Ü5R10I

2'o'JiU '.lísiüll ll,UI:„S 2:14710 Ü71ÍSS
617'JU lOsitlD ISSÜ.-J 2D12Í1

AP O-IMICÕCS
70372 o 7037-1  IdOfCOO

24WH.I o SII"H3  fiOtllItlil
|-.''1."J3 o l:i."Jo  COílHJU

niIZENAS
7»i37| a 70330  10J.IOO'."liuM n i'ií'1'iu  .tl,ill'J)

íMiiii a r'i3uj  iosuüo
CENTUNAS

7KII1I n 7i.',00  3í0n0'."iitlol o -.-líliic  3ffi'l.ü
1 1-iu a IVfrÜil)   :.lniiO

Tiíi.ua0»iiiniiiit.- tu-rniiaiidoscm3'W.m ,V-'cO.
it liíi-al ilu 1,'uvun.n: l-rcdenca A deArauj]

Stitm—i i-Lt i:..iii|i.i::íh;i .\,u'uhi.ii l.otríNi.i _u?
sl uilis, ,/. i ,',• '.ínrir iiminu.

CíKCFiGBWTnSKffDtfAZICítlTEmO

60SDOI.O „ CABOUltIAU
llliLOJOEinOS:

11 IlL'JtD.V QÜITàHNOiV VIm

AViSOò-tSPbClAES

diárias ás 3
«os Kstados-,

lioras—Comp; N.
(lana du llbrrelo

To'i*neío <l«s selenibro
(EXTIlAUIlDIrlARIOl

«iE.v.iii aos no.s maioües DiXirr.Aiior.n

I.*l'OllIl'll)ll 11. m!'l
CIlÁIlADA CASAI,

[Esperança,]
íí-I^i.ita.-.-nii i-m.-i «-lin.

vc no remato ila caria
J?x*obloxna n. Ü5

« -
Il1-a-4f.il e
tiiiiiheni d

eiiAiupA niraoKTB
[botando.)

sticiio doa |)é« no
um bieliin.li o

i Hi.iii:t.

Probluuia n. 20
EKI0MA nmonESco

\Frants.)

9 9

9 

4_ff* 

9

Problouia n. 87
CHaHaDA aUOMEKTATIVA

(Itaac.)'9 — Eata oapocie de st»*vláo gosta muito de ra»

B_rÊ-.'-ss---j5ai-4*.i-...-j;.»-LMt.í-KÊfj, tirrK^cosstrTTapãj^Kat^g^atrs

I.IHIIUIAS
s .oferia I»4üt|ieranóa — Ex-

iracr.tics ......
Loterias
lt i.O.V.'

HlillICOS
I»iv l'*aj:ii*ilii—Hospício 11, 1

"s.'». |.1ar.|iic-/tlc Mirmitcs 11. Tol t-.íO'.1.
l>r Iksiciano fioulart—

Panos, 0|iciiii.rii:.'i, iiiulcslias das scnlld.
ras. CoiiSi Uniguajiaiiu 21, A ás -í. Cal*
ictc 137.

l»i*. (Custodio Fcriiíin-
ilcs—Espi nas uni). Consi ourives ViV,
mi*, i a.» 'i lies Ilcs. Izi.irii :ii)

l»i*. /_. s. < arueiro <la
< .linha—Cons. Quilniiua 'JU, dt-1 is 3.
Ilcs Viiliiiil mos d. 1'nti-iii 07 A.

Ur, /Vilolplio lki>HsiolIo-
Cirurgia gt-ral o vias urinar ias; raios X ti
...ccaiiíillifrnpia (iiinvcs 71, das 1 as 4 e
Cm.dt Um:.lim 31.

Iln*. Agenor I**orlo—Assi.;-
.inlc th- clinica médica da Eaculdadc de
nitiliii.-i. l-:scri|i. üiiilniidii 33.

llr l'i-:iii<*i«i-:i> Iiii-as,n:c-
dico- \vi iniln Kcn.ral 129';

Ikr. I-i-rnaiKlo Maga-
lliãcs—l'...iu.. c ii oiustirrs «ia.-* senho-
ras Itu.-iirio 13!), 1'rala tlc* Unlafo-^o .152.

lllll.ÜSIIAS IIA 1-1.1,1,1! I! Sll'lll 1,1*0
trv.tvcriicelc rftaeiaailii

i° «ic Mai_«. « (sd aiiciidi: a dócnies
iIosfu cspccialitl.-uici.

atr. !•*. '1'orra. dn ¦'aculdãdü
i- Mit.lleii.tti. I.rtici.s.yiiia 05—Mú.o-difii
iiií. .üf.cniic.-i '1 iivareM-j

ilireclor clinico no Hospilai dus Lázaros
Assciiililc.t lü, dc 1 ,'.s 3 Horas»
OLHOS, OiVIliOS, NAItlZ I! fiAUCANTA

i.v. ¦i-iii<'<i(*s tu-. Aieilo-
Cni.i ullas ili- I as 1, rua tio Carino n "'.!.

¦ >l*, ídilaiio «,'«• «àon-veia—Consiillas lodiis os dia:; iiims.iia- ll ás 3
d., tarde; . xc iito aos «aliliados.

Oi*. ICflii.-irdo aí o <2 ri*j,ii<*s tio Sforaos—üonstilla>
Indus ¦ s dia.- nlcis. d..s 'i iis 5 dn tnrdo.

Consiillas iriaitiilas|iara os poucos, das
S as iu tia niiiiihà,

Consulloriti, iiia da Alfândega u. Si.
Kl.liirilllCliliili-: ÍIKDICA

Drs; .lnii.-itli a» Híedroza
i- ltcV.crra il<*. AleneixcS)

2 nio UOiiealVÚS Dias, Io, L'li.-cl|-u Tltcra-
pi UU1.

DOKTIST-tS*«»-j'lve*li*e Moreira o
lt ayiiaii-.mlo Miinea— IluaSeto
dc üclciiiLm ísju, L'Si|.nna da praça Tira*
uc.ilcs,

l.niz l.apci* — Cirurmão den-
iisin Ciiiisuiiuti-,, i-. Ourives 88.

H»i* neiiriiMi<-i<> de Car*;
vai lio — lioiniicic clcctru deiilãno,
rua Utiiiiiilvis Dias ... ü7.

Ainotitinos
í»r. I.nir. .*)Ioi*;ies «lar*

«¦Sm, rua dn (Jmlaii.ia n 47.
lli*. lOMiiioraliliiio Ilan-

ill-.il*!!- Hii-ariii 141.
Ur. fVi.cnnor I-Vasci-

mcnlo—íl ás 4. i un tio Carmo 57.
tabçliAbs

Itonucllc—ltua da OuüandaS!.'lalielião !*:uil:i e«_o«t'a—Cantil iu (antico Cusi.t Unto) tiu prédionuvo oa mn du llospicio 13'.'.
ÇÔLLKGIÒS

ICxli-riialo IleraiCH para.iiciiioosc iiiciii.i.is—Cursos: prlmárlu e
secundário, Selo dc setembro 'Jl.

ODKIVBS
Club Ainnral-lina Ouvic'or :3.

IIIUÍIISOS
Miiisoii Cliie —Cai-las poslacs.Av. nida ..entrai 144.
llorlulania—Scmenlcs, dorc.*,

plantas, ulc, rua Ouvidur u. 45— A-.*u
.^und èj C.

I.ivrog deleitara ac.M.il.o
ei.sliciiodi' Carvalho, Hilário. Ualliardo

i ouiros anl.ires, na Livraria Alves.Ouvi-
ur Clv
Cartões de visita em nm

in.iiiili). (Jiiiirior 113.
Casa Flora, Ouvidor25 B—GEsa

especial cm tratmliioí de üores aaturic:
e semeutei.

.

SECÇÂÜ_L3VÍJ£
Rcivreseutaçao

Senhores tucmliros du Congresso Na-
cional—A Assücioçüo CommcrCiul do Ilio
do Janeiro, prumniiniiionlo convencida
do quo interpreta o sentimento o exprimo
as approlinni-ões da» su,-. classe;, cm tmla
a Republico-, vem respeitosamente snliol-
lar a altenção ilo Congresso- Nacional
para o que passa a- cjpor, «Ilitf ti suggo*
ri tl-» pelo Interesso gorai- do paiz.

Kão ousaria a Associarão redigir esta
r.'prescnlaçiio', se molivus dc opporluui-
daíe o razGeí! do' conveniência publica
lhe nüo houvossom aconselfiado a mais
uma v« significar o ifuanlt) a nnptcs-
aionam a insttbiiltlaiie tarifaria o o- au-

; gaiouto pro_ra3Si"«i dos direitos do im-
poríaçâo para. con- juio; e,ae como órgão-
dó comnioíoioi cuiih» cila-de resguardar
interesses seiP, ri-flúcic',, com certeza- do

alíli-n-a- a verJalt*: sovem- taes inter-
t-ss.cs harmônicos o solidnrios coni os
da coSleciivi.lade',, ja exc.-ssivameiile
onerada tle impostiDs' o quasi tloscrenip
de nu-lliorit** do sorle

Applaiule a A ss.isiação, ciiuio lho cum-
pre e o do seu- dever, toda a protccçâii
ilisponsndii p.-slos potb*.es pulfliiios ã ncii-
vuiiic o no ir.-ibtiHio liaeionacs» Entendi'
qm* ãnpçfio'politica»de i:.-,u.do impl.cn,
ser.ciliar.'.!* pi-oieccto;. o nãi- comiu-elicn*
dona so descuidasse o corpo legislativo-
de assegurar; por uai complexo de mo-
dtdns fainas o odcqiiadas,.íi Na.-ão Diw.i-
loira, aposso intürral'de-elementos tle
prosperidade ecoifariifCai ode dcsenvni-
7imealo Social',

Mas entende tanibem,, que em niateri-i
de t.il)iiIa,,-ao, a lòr.nula apriorislica, por
mais respeitável que seja e mais pro-
nioticdflrá qu».v nai-cça. deve ceder o pas-
so a inaly.-t: meticulosa Jos f»cins e ao
exame concreto»da3 siluações; de modo
a so (iã.1 convcrlcra proicc.ão, quo para
sur cíiieas deve ser geri!,, em favor a
ur.s, co_ delri:r.i.'iiti> io. ouiros.

Kão se cunc.üa com a missão l.itellur
dó Estalo o pceparos da riqueza futura
subrè os cs-:iiii:.':i-t)s da economia popu-
hr, ferida peles cx-i_ .-ncias de leis de
satr:licio£: lioje,, coni') anianliâ, a colle-
clividádo tem direítii ao'ainpa'ró de seu
trabalhe', de sua rc;iJa, de suas espe-
ranças, u n.-nliuui' preceito pllilòsopl.lco
de sã polilica .Ic-cultiaria-o olvido dos
contemporâneos, cr.i nome da simples
cogitação nos iiuiviiidounis;

So a lei, tlcspru.içcu[)ndai do presente;
volvesse seus ollios carinliusos única-
mente para o fuium,—uu caso de insuc-
cesso tia previsão- legislativa,, a historia
seria coagula -x rogísli-ar um crime sem
çriiiiinoBOS puniwis* e nãu precisa a As-
sociação ponderar quãj i-cpufflyntu seria
uma dir.iii-iiia tie govcrnoi em que as
suggeslues llluorioas li";;v ssum de pre-
valocer na elaboraçüo do i.ijtitictiffna po-
siiiva?| deseoniiiniáüas das bases do ra-
cIiiciiiiO'Scieiiiillco.quo'õrdbi.a)n escolha
da premissa maior eiilVe oStfactós de na-
ture:a coucroia, o passíveis da avt-ri-
guàçâo oxpprinieriftl'.

Ora, esses faidos e essas averlguiçfles
p.isi-.:"i, e priivam-j. quo,. das povos da
lerra que rr.ais pesados- Impiisios adua-
neiros pagam,,o lii-a/nieiro1 mcupa, inlc-
iizmente, 'ama- posiçãu v-isibilissima- na

[vanguarda'" c que; se a-civcurnsluncia dc
nãu possuirmos ainda uma circulação
monetária válida,, autorizou, cm 1S07, o
calculo do preço oflieial das unidades de
mercadoria subre a base do cambio de
12 d., para os direitos especillcos, e pnra
a organização das respectivas razões,—a
creaçaó dos fundos de rose ate e do
garanlia do papel*mooda nos autorizaram
lambem a esperar que aquella taxa s.-ria
oppnrtunsimonlo modilicaiia, nãn para o
cilctto de aggrovavSia crescentes; .nas
smi para o eUeito de af.eniiaçõcs pro-
gressivas,

(J coni_er:io, sempre dooil ás leis, e
senipr.- empcnllado cm sufFragar com
seu apoio as me ilidas tondentes ao aper-
fciçoamentbi dasi nossos condições (inau-
ceiras, ncnliuma queixa- produziu contra
o plano salutar de raliabiliUnjSo do cre*
dilu publico, posio em pratica pela pre-
siden:ia '.ransactri; ascituu,—e não teria
meio du recusar—, o modulo cambial de
12 pnra a determinação dos valores olii-
cises do ir.ip jrtnção, o continuou, como
em todos os tempos a conformar-se com
uma situação, que se não era brillianti'
no cinaieülo, poderia ser mais calma,
depois.

Lí impD3Íç"es £u,:ccssi--as de 15 % o
25 '-}-. C7A ouro, dos direitos a pagar,
tornadas mais penosas ainda pela crea-
çãu da taxa especial dc consumo,—para
li7r_r a Thesu-jro dos precaiços do uma
'possível diminuição! de renda,.— foram
supporlatitiS, ainda, sem oslensiias la-
^entaçlos;;ej, itôi.a elevação da. quota*'áurea a 53 Vc, no, anno- passado, com-

[quanto deierminasBO- urnsu conjunetura
«ierçíl-cjaslriÉelniçiitin neatram pxgr

testo, quo sa saiba, provocou. Desdo
aquella dpue.a, do 1897, o systema pn»-
tcccíonista era iníonado nara Ju-íilicar
os augnii-r.tus de tusa aduan.-ira; uo au-
no passado o governo declarou formal-
mente, quu a quota ouro do 35 % basta-
ria para a solução das rcspnnvabiildii-
des do Tliesouro;; mas o Congresso Na-
cional preferiu a d.- 50 % para forneci r
as industrias compensai;:.!) do prc|uizos
que a al.st-caiiibial, ao que se dizia, lhe
ihavia trazitln;. mas porque o r.iesuiu sys*
tema- dilu ina ainda na oricnlaçáu l»'gis-
latlva actual..—a cbnípe.nsaçilo aliudída
d sceu- ti categoria ilua providencias ...*
suriicientes,. o o-Congresso Nacimial e-lá
agor i opprqvando cnn n ias ao prnjocio
de 190-í, eu. quo osdireilos de alfândega
são iiugmehlados.

Roga a Associ ação Conimcrcial licença
pnra dizer, quo o conimercio importador
deOiih.i no Brazil.; e ainda para gnrniillr
que a prbtblinõo; que uão duvida quoli-
(Icar dn domnsiaiia, já concedida as in*
duslrlos,. não promoveu, nom (Sn cfiiiu
promovera, o barateamento dos produ
cios nacionaes. Cada nugiiicnto de taxo
aduaneira' encarece o gênero cslrnn-
geiro em mercado o faz subir o preço d"
gênero nacional om venda: a importação
diminuo, a receita publica se restringe
c o puvo nem compra pnr menus nqullld
de- quo precisa, nem llc.i nlliviado do
novos impostos em perspectiva.

Dest-arte, a- protecção dispensada ás
industrias pareço fransbonionte: está
prejudicando a conectividade, que com-
prn, e doliilitutido o còmmiTOlo, que
vende, sem proveito apreciável pnra a
lazcnda*pulilica t ella permiite somente
áa eu prezas industriais nccu.niilnreni
boncDuiòs, que om relação á muitas são
revelados por periódicas transpôs çõe-
dos respccüviis lundus de reserva pnra
a sua ciilitn .decapitai, O pela distribui-
ção do- líii't'13 tlivideiiilus, proposital-
mente ilii..iuiiidos;. quinto nn capital no-
minai, pelas transposições alludldas.

No pai-eccv da illusire cómmissãn de
llnnnças, n-feri nte as unioiidns apres.-.i-
todas-ao pi-njecto' n.. 58, dn 1004 n A sn
ciação. Ifi d seguinte Irei-ho, que define
bem uma- siluuçãu ang.ittiusa o um
ijino-qu''não so- llie allgura feliz, no
locant'.! ãs cundiçSos da nossa industria
iiionuíactiireira.

«Art. 4G-'i. Meias não espC'-i(icail:-s :
Onde su diz liíSOu-tligo-sc Ü-5J0O.
Onde- se diz--ir30ÜÜ-.lig..-S'- 4-5800.
Onde se di/, a\-í-J00—diga-se iJOOO.
Onde se diz 8,5000- liga-se T^DüO. —

João Luiz AldlS.a-
_sfa ütiromla.' merece ser npp.-ov.ida

0 ileseiivolvimciito da industria dc n cias
cnlre mis eslá limitada aos lypos infe
riores. Ciuivúiii-. ispeusar-ilio pwitécçãOj
de fúrma a llabilital-a a confeccionar a.--
tigos superiores.»)

Veriilc.i-sc, assim, que;, cniipianto a in-
diistriii' da fallricaçãu dc nv-ias não prn-
c.uzir arligossupui-iores, o publico tlc-
vera cumpra.*, ns dc .ypo or-Jinnrii), a
que. cila está limitada, nu pagar muilo
maii do que actualui.-nto pelos d- qua-
lidado! melhor,, procedente-, do eslrau-
geiro; e,,ainda*quo para-arrancal-a dos
lefcridus typos inferiores, será «le mis-
ler aiignienlar osdireilos das buas meias

iqtio vflui'nornosso mercado, allm dc que'pi.ssa 
ella, rior sua voz, mellti.rar a sua

lahrlcaçãò; O Estado não procederia com
mais zelo su fosse, .elle próprio, faln-i-
cante de. meias ordinárias, c cuidasse
exclusivamente de seu interesse.

Mas, desde que se difllenlla a ctuicnr-
rencia, quo estimulo so offcrciie ao pro-

Iductor- dc meias de typo inferior para
que adquira» niaçliinlsmos dispendiosus
destinados 4*confecção do artigos supe-
riores,. se,—protegido peln aiigmentudas
tarlf.is pôde também augiiientar o i reco
du geiieru. ordinário, o realizar, cnm o
capital ja empregado', lucros avultadps?

Aromt!
Alliança
A eerica Phbril ,
Drizll l.ciiisiii.l,.,
Corioci
Cnmeia.
Conll-nç.i Industrial
Cl.rciivadb
llanufaotora 1'luininetise
Progresso" Industrial....,

Qual o eff,' to próximo da protecção
tarifaria senão o dc ficilitnr ao uicus*
trial n Venda de suas rr. r.efacíuras, fcü.is
ou não, pela exploração, em seu prn-
vit", dns necessidades do ptibliao?

Qu,- vaniagcns aiif. ri-á o n-.i ítno pu-
bli.tt) do crcsciinetili) da remia do indus-
irial, sc o artigo que 6 forçado a com-
prat-llie, — gt-iiços a prolcCfãi) —, è Ae
typu infctinr O caro — qivnnto, sem-a
lirtitccçàOi poderia cump-a.-u melhor t;
mais barato; ccono «izando o seu «ii-
nlicirn, nãi. só em relação a qu.n.i • dis-
pendi ut, cnmo r. lu.ivau.o.-.lo à uuruiüli-
liado uu arligu 'I

Aiiiili maii: por que, pi-r.tegcrido o ln-
«lusiristl, que fabrica meias, para que ga-
nl.u ello mais, ileuii a lei ao desamparo
n comprador, que é também um fibri-
cantb ...- servlgos» e, èoii.o o iudustriil,
tem igualiiiento dirpito as attenções lc-
pães paru qu- possn prt.siierar,.',—íiot*
maoria do razão;— parn que cáu 3.ju
cu.t.pelliilo n pagar 10 quando poderia
pagar somente ci.icn'.'

Se n proti cção lcg.l í tão dadivosa-
relalivamci.it! a.»s liihricaiiles dc meias,
qual a razão qm- ii cila a co-nmissão
»ie ÍIn..iiças a fechar .db-is ít industria
nacional dos fabi-icartles ...- livros, isen-
tinido dc dir ilus os livros de impor-
laç.io, i-om 0 seguinte ff.ndatiienlo:

olnfi Iszii.' nt- aimla as Icras c o en-
sino não estáu desenvolvidos no nosso
paiz para que se-', posso faz-r política
comm icial .-ni si melhante assumplu,
ftí.iío nfais ajuinta os milores entic mis
uao t.runi Vniiiagcm dos livros que pu-
lilu:..111.»

Se a fabricação de meias dc lypo su-
pcritir não • xist'- .-m n sso paiz, e— pm
issu.— convém ilspenssir-llli! prnieceão,
eslá seru I gioainenlo necessária paro
que as letras e u en>iu-.) s-e desenvolvam
t.uilicni;.- si- us ..mores uncioiiiics n«-n-
Imiu ;i vaiitagBin aulcrem dos livros qui
puiilicauí, porquê a c ii«*..rr- ncia Cítran-
gé.ra pO.- au a.oanc- do público livro.»
de iud. a i-i>[. oie, p»r ditnlmilo pret;
pnicco singular sejam os diius i-ntoi-i-s
iiaciiiiiiics postos á margem «ás liberal.-
«Lides d» prole cão, e Uqnetll isentos d'
uireilus os livros dc prucedeucia cs
t.aulia.

Piironli-u la-Io: sc o argumenlo da
coniuiiiiSiiu ó \á.iilu em i-cl.ícão ao ensino
o ns li Iras. pn qnc nãu SO dignou oll-i
Opinar assim • m rCloçáo os meias :

iif.ifòllziheuie ai.i.ii a fíitnica«,ão da-
o mas dt! t;pu superior liio oslé desen*
vuhidti no nosso paiz para quo se
[)¦ ssa fazer polilica ciimmeroiai em se-
inclhaiite arligu...»?

Km relação a c asse 15", tío prujeclo
u. 58,—olgudã" —a iilu-lre commi.-sio
a[ipliudi* o aug "Ci.to de diredes, 1 tn-
b aii-ti que fabricniiu).- toda a cspcctc dc
artclaistus; c adtül i: «e se Uma eu nutrn
espécie escapa â sua acllvidade ó
porque falia a tiee.e.-saria protecção
para esiiniolai' a iuici tiva paüticular.»

Não i: tiilaliiicnic csacto que produ-
zuiiios tuila a espécie ile artcfai tos de
algndão; ti mesmo prnvav l quo seja
reduzido o numero uoo bons; fabricadas!
no paiz, c a emenda relíllva ás meias ó
prova disso.

Mas su a doutrina da illustrc com-
mis-áo', expressa nu Irceíio ailinente ás
meias, houver de fazer caminho, receia-
mos que os muitos aliciados dc algodão
que iuiiiortamus nind.i, venham a sullrer
excessivas aggravaçfies tarifana3,

Om, a" industria uc tecidos »ie algodão
já goza de dosmarcutla proteção, c nãu
so púdo couipreliciiilci' queira maiores
boholiciòs — mantidos os raciocínios
denlro dns limites dn razoável.

Do quadro de litulos d" companliins
organizado pelu Jornal dá Cdmitiercio em
31 (lc agosto ullitnn, extraímos ns SC-
giiuiLs dados concernentes a fabricas
de tecidos, aqui ua capital.

Facluras tle janeiro a março d
Custo da uiercaduria, posta

no nnsso porto.
ni.-i-itus pagos ,...

Ilazãi) totiraria — 60 »/-,.
/(it;«7i elfecliva— 1)3 '/;.
Quanto mais infon:

1000

16:6iOíQ0fll
23.73ÜÍ0DÚ

Fundos Cit. das
Capital de reserva acções

'J.0ni).ni)fi.3íHW 3 239:987OT4t 260-ÍOOO
a.fiO-cüin.J .00 3 850:ii!?.'íífr> iãOá "OO
6.000:0011-5000 l.232:?05if86l ' 21O-5HO0
3.(iiii):0ilil,5i)in) 500 000,5000 J75j5dOO
2.40ll:i)l)i'.iiH!IO aOdJíüOO
9.000:000JU 
4.500:0(11)^000 1.098:0-HíPraO 200,5000
3.000:000^000 WJ-.tiOAlOOti 200-5000
O.O0Ò-DOÜÍ0O0 3.O7O:O;lU-Si)0e '.ÜO-500

A Manuf-ii-tui-a.tem as sua.» ao-?ões; cnm
H)()»3- de enti ada, , otadas em 200*5; n
Cniiilança iiidiistvial ncalia do o.inverter
seu» fiindus de reserva em capilal novo,
e|, viiiiduo- de seisa-ii'»ve mil contos.
0' mesmo- fez a BÍOgroBSti ln-lu-trial, c n

(ilicsoioi lilm feito quisi t"d:.s as oulrns.
0 capital giobi.1. das fabricas neltmi, no
Valor CO.i.piexivo Ae 50.000:000. acha-se
represen.aito, talvez, pm- iiicuus de mo-
taduicoti.ii capital accionista primitivo;
o a dilícreiiça tem sido constituída p.-la
transp.isiçáu tie fundos de reserva pura
a ctm.a de capilal novo.

Mesmo assim, essas fabricas pos-mem
fundos dc reserva HO Vnlor global dc
Cerca de 12.300:000-5, ou quasi 25 % do
capital- ivnninul. Nenhuma tem suns ac-
ç0'S abaixo do par, ¦- das novo indicadas
ítj umo, a Cometa, publicou seu divi*
denilii de julho.

PiTCurri-iido-se a lista das emprezag,
companhias, bancos, etc—constantes du
'quadru referido, nota-se que p»-la impor-
Lincia-di* seus fundos dc reserva, c pela
excel tente ciitnçãti .'e suas neções, as
fábilqás alliiili.ias llguram na dinnteira
das ii.siituiçües prosperas; .[0 snrt.- que
o empenli.) do Congresso Nacional em
protegel-as intja mais, 4 custa d-' con-
siimidoi* oticradissimo, parece jusiidcar
a suspeita «te que os scnlmrcs represei-
tantos dn Nação' tenham sidn victimas do
Infórnwçübs monos Ifdédlgrins.

Verdade i, que após a conversão dos
seus fundos de reserva em capital novo,

!a quota de dividendo diminuo por que o

[numero dc acções, que c o divisor, nu-
gincnla; e c costume musirar-se an pu-
bltc.i um quociente modesto, para insinuar
que o juro industrial ó iiisuriicienle o a
iprutecçio 4 industria i indi-pcns.ivel.
! Mas o Cuiigri!SSO.»Vacional uão piide aer
jilludida por scincüistiitcs arlili-jios e o

ovo, que paga os direitos das alfande-
;ís, não pôde ser expoliado ds3 suas¦Yuaomi»'-

___

A Associiição sente profundamente ter
ilefaar ossim. Bntrçfantn pr».'poz-aç-1
A zer a verd nh' aos sculiorcs repres.-n
iiiii.es.! a apri-senla.--ll.es a situação do
tn rcáiio iincitii.ol ctiiiio epii í,

Das uolas qi:.- lhe lotou: fcmcci.la..
por varias cnsa-, iinpurladnras desta praga
a Assnciiição t-x ri- o rc.-umo seguinte,
—ba-tanlo itistrucliv.»:

Glasse 151 algodão.
Att. 472. (Cl.il.-is):
Facluras de juieii-t. a março do 1900 ;

Custo na mercadoria, posta
ii" portu do lli.. de janeiro 45:210-5750

Direitos cobrado- p.-la n!-
faüdogo  87i701-|400
Hizãn ta-ifaria-60 '[..
Razão eifnliva—lbQ %.
Ari. 472. (Muritis):
Facturaa de janeiro a março dc I90G :

Cusln da mercadoria, posta
uo nosso porto  29-892<ç00()

Direitos p.-ig.is  4'l:0»íi-5670
liazoo tarifaria—80 °/0.
Ilusão ifcliva—Hii, 5 »/,.

Arl. 474. (Uriiis-.'cassinuiasi :
iàcttiras de Janeiro a março de 1900 :

Custo da mercadoria, posta
no nosso porto  2S.-6I2ÍO0O

Dinilus pagos  33:742-íu.j0
Razão tarifaria—60 "/o.
Razão elfecliva—118%.
Sen.io as razõ s tarifirias ailamcnte

pr ¦tet-cio.i.st.is, as ratões eíf.-ctivas lor
nani-sc proliibitivas, do todu, c com um
exagero lamentável ; porquo domou-
stram quo a industria nacional de ai-
gmláo só prospera 4 «'usta do saoriilciu
do consumidor Elia precisa—vendei
caríssimo—o sen produclo, 6 vne pedir
a l«-i que a proteja, pira a perpetração
daqucllu iittcntatio.

Smicila também, » As-oc:açJp, as vistas
do Congresso Nacional par» este outro
exemplo do exagero tarifário, preconi
zauo como coiivctnonto pars proteger
a industria tios tecidos dí lã.

, C1-3SC IC. Artigo 517. ;C_i_]fiS...

í o artigo, isto-
ti, quanto mais privando pela classe
pobre, lauto mais Montado —para que
a i' du-ti-ia uacioiuil pa-si vender —
caríssimo — o seu peculiar arlofacto 1

As-iut, o nota rela.iva ás facturas
oc.ma — qjiceslá discriinina-M, rcRlsti-a-
umacaissi eunti-iidu ciitftliiiras ..Minaria:.,
qm- cusi-ram, posta- cm nosso porta'
533-J c pagaram di direitos 1:78?-$,
ou 334 o/01

Nessa pereoi.t.igcui não eslão incluidiis
a luxa do consumo nom os 2 "/» pan
as olir.s tio porto—o quo a elevaria
a 3iil) »/„...

Oulrns duas caixas, tnmbem com c.v-
siniiras infi-rioi-iS cistoram,, postas a
bordo", ein nosso parlo,. l.MOjl P hlSStfi
o posaram, respectivamenti 3.108^ o
2:5ifl5 nií, cm iimnrentogem1 (r izú ¦»ll'e-
diva) 259 % o 19*'/;, sem. contar ta-xa-
de cons.im - o 2 f/j, miro I

Nãu olistiutc fn s excesso*, o parecer
da illiistie dm tnissái) arg-uu.cita de.-tó
modo pari aconselhar o aiigmenfo de
ii.reisos para ns feciilips fe iilgoilãu :

«lisias trcs cmea-lai òbetlücm. o uni
iiiuco ninv-1—dispensar ã-s nossas Ih-
líricas rfc tecidns de nlgõllío n prorecçiic* j
que ellos iiislktcntemenle reclamam.

A siluuçãu dessas fabricos noi niomüiitn
pie»enle ex ge essa pro-zidencia, e o*
prt»iecio, comn ja foi tliVo',, nã» odbpfou
medidas nesse senl-dii»!»

A siluaçã.1 i'as fd.ri.ias,. ia qu*'ílc us
assignolmfír, ln pouco1,—na vanguard v
das ciii|ir.'Zi: enri.niueidas,-—as- uiilcas
tpio sn nclioin cm coiidlçõi :»¦ de gralHIcãn
seu ilireclor, co.i.o-u fez nua dellas, l!»*
sois ine.-.e.-:, euiiia b-niili.:.-.. -ão,—aliii-i oie-
rcciiLi—, ile duzentos contos tle róis I

A proteção que reclamam é a-desti-
I nmia a periuinir-lhes o gòz i sreseeiite do

t;io firta prospeiddaile.
M s, u c iiisociidiii-, (|ii»: gome,, deplora

qne a illustrc ciiiniii ssno, iiur mal. infor-
msi.ii, tialiniie paro e.iiritphscev ns1 ricos
e ciiipubii-eei' os pubresi

Tamanha é .i aucied.ide por prnlecçáu,
r,-claina la- peia industria íiaeuinil;— no
por' qi!ait|ii'i* emiireza espt-cuhliv.-i' qne

adorne cotn esse lilulo sagiad",,— que-
na memória do ioda a gente subsiste
anula a lemlifs.nç.i de uin incidente
uriosu,

A' rua tio lli chi.cio, luisl.t» cidade-, cs-
tal elcecu-s.- uma pequena fábrica de-
ütit.-s e barbatanas de chifre. Cou.o era

indus:ria nacional alcançou logo a .'lc-
vaçáo iln-s direitos íduonelros de l:J5-'íi)0'
para 2-J400 o ki n. Não gailllnndó bas-
lanle, n faBrfoa*, pi rque a mercadoria
prodiizidit era quasi- dcliquoícrnfe, ob-
t ve i-lla iitiva elevação para 4rJJ o ldloi.
Nã i Rfll.lo ost süflicicnti- ainda, lerceira.

evaçãu nasceu, p.ra 0-3, com 35 %.env
miro. A fabrica sossnhrou,. porque nin-
1'iiem comprava barbatanas de gelatina,
n.'in pentes fusivei3 ao- caf.itj do corpo;—
mas todo o 3 nzil está- pagaodii os fur-
l.ssl.iios direitos actuaes; cm lioménirgem.
á industria protegida, mesmo depois dfe
tiiiada.

So considerarmos os ger.eros nlimen-
ticios; notaremos excessos espantosos do
liruteCÇãu.

A illiitre Bonuiilssãq-, ein seu pan ecr,
c cri-ve:

«A lavoura, poi- seu lado, nãn piiile
mais siipporlar a cnncurreDCia da sua
i-ivil eslranceira. DepnsSB de.melhoretlu-
cação profissional, muni '.i d) appnrelhos
e ulensilios muito superiores; a lavoura
estrangeira produz em condiçOVs niiiit.i
melhores do que :. naciuiial: seu operário
está mais adestrado,. íUfl-»tai'Aíitfl ti mais
aperfeiçoada. Altí.n d.stu, ellu dispo.' tle
muito umis capitães, goza do grande3
ficili.lailes.siib esaiiiilo niuilo entre i stas
ti facilidade do transporte, o- tjtiai', ui»
regra, A mais caro entro os pariu inicio-
nacs do que para os cstniiig.nros. Cum
[mias estas vantagens o fcil á lavoura
cs.ruig.-ira ceii.-tirri-i* com o naci-onal o
!•-v.-il-ti devciii-i.la em totlos os terrenes.
D'.Iti as quelxoa da laviuira rontrani ta-
rif»,que a não protege auffleiui tenienti'.s>

Deduzir-se-llia iL.s observaçõi-s snLlt-
iiliados. que a nossa Inferioridade in-
.iiiílri:'.!, no particular .la lavoura, de-
veria ser con isida por processos espe-
eiaes, que visiss m a silppressão: oa
cl.ni iiaçãii 'ios defei os '•.irilli.-adii.sj.m-s,
no cnvi-z tlisso, o p.-otccciiii.isní.i cuisla
dc augnioiilár os direitos dns gjuieros
esliang'.'ros p.ra favor. Cír o .-qui*-,!-
lenle augineiito de preço dos- gen ros
nacionaes, o o desfalque- correlativo <la
renda do coiisiííiiUlor.

Sul) a inspiração tle semelhant" pensa-
un niu, acalia u Congresso Nacional da
votor, em 2a discussão, a emenda q-io
lirma em 300 réis pur '.silo, a taxa du
arroz descascado.

A lilu ir" conimis-ã.) oxliita este qua*
dro da importação do arroz:

Ido g.*ms»-3 sliaranticto do primeira ne-

jcessida.íOv 'I nalural 1'aatentB o povo, que
olei o» obífgiie a pa-jpç mais, ou a contei-
mt-nns.

iil Boi ri-Isção aos.Iegur.csera conserva,

[tíu-3 pae;^'ü:i SJ^rèis por ki!*); a illasiro
•comriiiSiiüJ rejjaüioaJ.v a etevoçãoi para
h'-?, mintjudJ a razio do 50 »/"„ do pro*

je.sío n. ÍS.
Mas, aquella taxa de SOO riis, o custb

médio da uma «ixa dc—jjsíü pais—pe3fa
inu ppuiadiyKio dcriaticiB*», cosi 100 laias
do melo ki/o ci^a umi, é. au caaibh)
acluil, 23*53*1.

Kssi-caixa paga de d:t--:il3i ób", cu
2W % a pragat-à, peh emeub, uiavs
' 

Nào consti, eniretõnlo, tnia liaja fa-
brien nitcienal* dc censerv-u de- legumes,

lwtw^-pdimrpSmS~-,. efttetijMgptiuu, ele...
Quanto is b..í«ta3 : o cns'.o médio de

onn caixa dé 3il leito?, posta no porto du
;!tio, é. de í#Jlã lissa nwsma caixa paga
de ili rei los 3*5355 ou 130 *,'•.

Oc;», sendo de 15 Vi a raílo actual; o
val'.r crucial da. balafa sersi de LfliS a
caix-i de 3Í feiia-s,, eu>logar de 1-X3.'5 !¦ • •

Em i'e!.-i_ si à. r.uinieiga: o custo nnldio
¦i» feilo- no porra, d d.- I#'t07 ; os direitos
cubr.ul.is Hi.pnBtiim. em l.-?i'.)0,.o». 110-7-;
m:i-> para. as- qunlLiadcs baratas, consti-
n.i.i-au pelas classes'pobres1, essa porcen-
lagcm sobe a 135 e 150".

1'ara. us qt.ii.j.-»., a pi'ii|ioi'ção. A seme-
lüriiie *, o eni taos priiius uâu sa iitcllie
o tiss An anaiyse, nos hlioratiu-io da Al-
fainl-s-ga»

No. rcc.-nrís àss massas aiimciilieias: o-
i:-j«-li)' mt-diii' Aer tüfíMosi de nr.issa frnu-
cozo, dc qualidade *,iip>rio-ir á «lus na-
citmii-2*, i — 3/200: ITs-a quantidade
pngav de dir^rl-ut.,. SüjKiüO', on 100 %,
embora a razão di tarifa seja.10% .

Os i .\,."*rul»is cltailiie» c, as i)iedit*».:iies.
que eHe.i.sii.-.rltimi, baifarão» paro atirai.*
a.alli'ii:-ãi sympariiii-a: do' Congresso Na-
-itu.at para o» pnesentS rciiin-aciit seão,
Pm que a SssdCíiiçJk)' Commercial do Ilio
ili- íiiirito» em itoiue tia siu classe,, cm-
n«BW du* cnastHBiil.-.l-es-,. d» populnçào.
put-iw -Jsi Rscpulihi-Oj de- todos: os que
ptacis.-.nv ti-aíiilfiar para, viver c se cx-
temiam iresse viver penosu' da actiiali*
tia-re',—veve tonTiiltí^meittC siip;.licir
nin se "iirno mais iHffléíl ninda. n vida
coniiniiniiCi.ii'oíreí.Tgeitiisi cruéis da po-
lilic» pi-jtecciouista em vigor.

(.Trr.n-cripfa íi BoMitri da Associaxã.r
Cmivncrik'. (to Fe> tüe Janeira-)', 45á

KILOS
1901  S0 375 310'
1002  UÍD.084.581
l'.M3  73.588 049-
1904  60 «01.10'
1905  58.709.161

Logo npói, r. llcetc :
o A diminuição uns entr.-i.las é devida

A elevai ãn das laxas. Houve, de f.vtn, uni
augmento considerável na producçno do
arroz du paiz, que devemos aninnr sem
desfall ciicntoscpor todos os meios ao
nosso alcance.»

0 iiiigmenio considerável na producção

Esmaga iul«> tt eiiluiiiiilti -

Qua.i.a.). ifatlaHnftía siobva uiúai riuen-
tio movU- nue asfortí o vclUo ódio
Incansável contra o chefo da nilua-
dito- política .l'oniii-»an.to no PariS pro-
cura rwíTôi- nas cigÜMiMircaa do. "Cor-
reta da: STatUta.", tüiT ,T,i4e4Tn:(tas ao
ataflaai-hoj da. Olte«Ii!a ve-putaeito».

íüom procurar, soquei', a justifica-
tiva db um st prtrpiJBltoy reeditou
limitei» 0' ditítio uepiUt du-i "i|.uebva-
laiupiiíe.-i" um iii-ísí-iíiwti!.- in--.ole.ilto,
i-pisrapiiado- --Pol-.ror ISulfl o asst-
gna<k>i pai* -Ibiíl' A. Chermont, quo
lu. aanaas pasanKÜa» o- tVn publicar no
"Diário «ío íVr-Tambueo'*.

Es.-.j artirju-afo- reprtntto. da "Tri-
Imnn", do Siata-T, rtno pov sua vea
o rtíprotluziu. «l'iv " Ctiipublica", do
Pnrú, tuna aceusaçilo infaiiTnnte, In-
vnní.tola pera -'PcArtíi-aesta", do ITa-
núoa,. contra a SBuadOu Antônio r.e-

iinotf-, iiitiincterite do Helóm- os clieCu
do Partido Republicuno Paraense.

Ci/ra-ao a accusncão em apresen-
tac o» seiiiiiLar Leinon coino- um es-
telionatai-io, fal.-iificaiT.ir do toala-
mento do padrü Ponta Baixa, no
ífüranluio, dc ondo huíu furaHldo
pni-a a entüo provincia do Par:!, no
intuito do evita» aa sBuBeq-rtencIaa
do tini processo.; eouclcindo pur at'-
liiinar qaia a aeeuaada nunca sa pro-
curou jusstiilcar da criminosa iiriptt-
taeiío.

,Sú aiiuelles. «'íuo, poi-venturn, nito
coatoecam Antônio' I_.>nio:i, poiiisrüo
acr-id-itar t'ot.-s-:o por ell.» «tesinasaada
urna caluinnia dia tal-' vulto, eii-jn, tor-
poia Yn.y visava uão» jâ a pornonali-
dadff politica,. ma» directaniento a

ilionra do liome:w particular.
Logo quo o antiiío org-Io do P.

It. P'., o "Republica", tia execraiula
meracn-iii., editou- a torpissima nc-
cusa«;ão, líseHHátoLtmTOS o fez lm-r.inediatiV!nentij chamar it respernsabi-
li.líx.r-o perar.í.-r ias tribunaes.

Neva uni ?.-'r ders pi-o«.:ere3 da grey
do Sr, Lauro Sodré—nem o Sr.Pirmo
Braga, nem- o Sr. Cypviano Sanios,
nem o. Sr. Tüentanio d'o Brito,, nem
os deinaiü associai quo enlameavam
a imprensa paü-iieiiH* nas coi*umn:i.-:
dos pasqulra da rua- Primeiro do
Mar«;o—nem um so tirro a coragem
do assumir a. auíoria «ia Infâmia-,
áp*resffimt_í«ate**SB dliinte Sm juizeu.

PuRlram todos- eovai-il.-mente fl
aceito repavadara- «la justlou, «lei-
xando quo- esta vle«se- ealt- sobre a
pessoa do RaiTa„id'o: V:i'.3«-oncello:!,
operário das ofllci.iaas Upographi-
«aa- dò "Republica-^, o qual' havia
per ell*. as-ji-íiiado o termo do ro-
sponsabllldado na iiitcnden-el- llqni-
ciiiali da Belém-,

Fliwasnj ir.ci.:.s: abandoiiaram vil-
mento o pobro operário ludiiji-iado
o colhido, do su-.-prany na.s malha:)
do um- processo o nem-, ao menos-,
Ilio deram um advogado, ou sequer
uma c-stampilha para a defesa, como
o próprio tevo oociuião do contes-
sar.

Condíir.uado Vasconcellos o salvo,
portanto, mcrahiwnte o ponto «Te
ihonra atacado, o Bínaitor Lemoa
p«rdcr.a-lho' o- cnitipviiiw.ito da pana
er, maiíBanimo o genwroso, o adVtrtt-

!tlu como a«Tniin!..it!':t«Tor techaico
das otileinas da "i3ay,*ta do Belém",
entio ovailo do- FartHo. Ropublicniio.

Mais tardo, quando a "Gazeta''
sustou a sua publlcaçüo, nassou
yanconccHo-3 a exercer o mesmo
cargo do ailminiitvaiTor uas- o-2ilei-
nan d'"4V Provincia dõ Paru," o hojo
o exerço ainda uai do "O Jornal";
quo ô actaalr.ientií o orgSo do par-
tido ali dominante.

Raymunslo Vaseonoellas cinda
iexi.sto e 'poilii-â declarar so o quo
ali! Oca ô ou nio Terilade»

Quanto ao stehatairto do. ortlgueta
tronacrlpto polo "Correio da Ma-
nliã", nir.gu:in, no Fava, ignora ser
elle um rapoaellto lo-viano, parn os-
tico o sem ii-i-iptitabiiiiiade. E' so-
lirinho do üenador Juhto Clitraioiit;
dca ódios desta- o- itos demais puren-
tes l-imbrou-s»! um din de appace-
cer como "testa do ferro"".

Estas singela.-, palavras ndo Im-
portam numa deiVsn, pois «To defesa
nesto terreno a honornbil Matlo de
Antônio Lemos nílo precisa; tnás.Im-
pontam na ettMddtt-SSo. de factos, quo
ndo devem ilear dBscoTiItoct«fos.quan-
do os detractores de ropuraçOes Daean
a moer num. realejo pelas ruas a
repugnante ária da calumuia.
•1G0V Mis-itel narro».

de:ro autor, na quo Ersarfu nz suá
cdicSo- de- i do- eèrrenCsv

Fez h«ínx o -'Coctaira Cx. KSSSSfl
entregar-nos- o' beator- Srt 8<áftarIo5i
apesar do er.gros2unier.r«j:(Jaiiir.i:.-:aa
eom que- elia costuma, õiafiaur.r-s*?
para seus fins.

Kilo- liaquoiieiieilítar-rSjn-feíbfe.~ -ul-'
Corosaa dessa ]«»u-it._ ri-s camac j ello"
sopra aqui paiiai. mmt&ítr ei& Kísíií
caf»o, como elles preteci?_, que ron-
tiiuio sempre ds mera ta»a a puSIt-
capito da sua» saH-iii<!.-:*!H a. "QirKiu."
é eir.pjiganto, «io- brí-fro- áb:-.'.tini-
branto o vei-ilnd-êivo rc-Soctr da1
opinião publica... NS.i ijatcB/ti [jua
esta mosiaòi joruali jdt Ibe bjtóí.», in,,
corrido nas- iras- «to i-sta-ílri-.-.-.ótV
quando não acompanhou' o eC"'.-; A4
rouvamliiüas ao tutüo; a^Mbüsid ai-*»
covarde.

Kai sua aisoiisa, natimá. tteidí. o Sr.'
Belijario provar- ciaw iv? Céiwâ a. jp-
po:;:*;ão eonsititi-e tu», partfii-3 ün
palmo o melo, coisa de «unrBasiiacar :i
Xa coitípo:ii«;5o- tísessi'.* nísJBitto- í: quo'
o Sr. Belisai-lo amiiiu (jaaramiíB. tul..s
talfsas, m-látwand-o alh-ia «.'-n-tn t-^i.t-
lhos, eom a- mesma Hf-ü-brez;.». coni'
«íuo passai os FtalfceiJsr-sÊssis ¦ tse. -\vq
Marlas do seu lon-íct ro.-w.iifc tR: san-
tarrüoi

E' peta. audaciosa,, sei ._ü íuo. i U
atvel; dlser o- Sir. BR-i-iria»!» qi:,: at
oppo.io.To no Ctets.t ec «map8&: de£
antigos pautíõtoai c-.:nnnifw>«i£:;oÉi#
"graiido" o '*'iiuiui<ia.'%. <3a. Uti_:;it
Paula Pessoa o: d'* gjmsso «ftFCQitro'
Rcpublleano, con-.-tfftvlíiO' cm- ena
maior parto pelo Uli/ictailaresi! cia-
rt-nses.

Em uma palavra, rreücstfife o' Sr.
Buliiiario apresentar o seu. Dartiii.»
o_joskio.ali-!ta flOi—o- «a fití» q C(È3Íl'ú.'
em peso, quandu mn íeiHteKfo' ta iu-
sfgniítcaneia desso gente; ssifv-Bi tnow-
rosas exeepçOes, fi tal eni itwçntidid-ji
o qualidade,, quo: m<itta tW». El,- ãfndal
assim, alguns- dia ueue* i-í*tíb«(i_.c*í IN
gurOos, citados CH-ni. orgüllW- p-aioi
Sr, Bensario, foram- f.riiiiiítfa; ciSfiioi

.carga pesada- dn pomBido -auminaiUo,
— J, Brlgldo, A-gapRa ft» Sar.tos*,-
W. Cavalcanti o Carlos Mlrunía, to-
dos elles muito boas- ip-v-n-fias. ftOmej
diz o Si*. Belisai»Ur,, tu.as-esttM_D'a-.Laa
Cervarij-Ms. quo. i«'i.-:;.ni utií tatu.,._.:;.
tempo da tni afygar.eliiiS maüHiaada',
«íuo não oa- quia mais,, a «juer fircu
seu socego pede aa Sr. Qotlaaric ^'íd
ua guarde bem. seguuoa. ua. imiu dai
mias ovelhas o llVc CSfJBsffí TKns kvq..
veito.

E por tamanliso eai-aiieitíta üõ_ ja
esqueça o Sr. BeHteu-i.,. efe «cessar-
se no- altar da penttaB_Sh £-i«endo!
logo, por' cisnta',, Jejum rh;iífaeo' det
ulguitia dlversüo mar.«(i»na, tãla-<
rada-

Aonde, poi-.-in,. o eni-t*-*M iitíi-.ieo;
pvseett com- escaivtTalo. d «Tiiiimitr. parei
fazer do .1. ílt-igiiTo um n-cüoc-, apre*
s**nta-o e.U' defesa do pafo."taCrmei
frueidado"r.a3- praia? ria IPíTíliairista a'
:i do Janeiro do 190-1...

Esso povo inia-nie,. n» qa<í3iBa ccCci-.J
o Sr. BelistH'!o„ era, uin inag^íõ- dc
aniotUiados, .-nv gci-rve; ImvetlfrnAv.
em desenfl-eaifn aljiaiiarra o fl r.-;lQ'

ta*.matta-, o serw&co da eintoaq-u-j o
dosembarque: no' poi-trot da. CinSafczif,
aiaeando- esettEaresi. vaiamlb o- agi
grcilinij^) a fbi-.;a publica ofpwfMdas/
e a tiros d.i rewSStf-si*; tadas uamo i:aa-<
.íifent-aefíij do OBTSoaíijffci fc aMecii';íÍ.>:
da lei federal dS ssrtet<y fjaMKS =«>
viço da mai-inha do guerra'ff

Verdailo ú que, cmq.ftmte* todoi
essa gente1 em: fürsín «aiMij*at_ai es«»
sos- desatinos, os- aBJfôçrai sTcf BR>tftn'(
eo.no J. Drigl.lo a our-o:'„«iaa'a'Ci'a*«
pararam o acularam. com- fta_ roli*.
ticos, puuiirtin-sH- ai borr* Maaüo. ex*
pondo somente o:r facauíaa:-3) fiSíal
ropressito da fore.a pulifisx»

O beato Sr. Bei-isMi;-,. eoímilrtuella'
ti ng ida mansuebitia da Banciiftc, 4UQ
Ilio vai a caracter, chama- do hoi>
renda Iieeatombo. tu a-íeto; RTfCIl, ne«
cessaria o Inevftnweí, aiiíite. nue Ia-<
menlavol para OlSBtoS e,?ti.gpnKia.i-3?>
repellir o conter cs- aggjTcefee!!.'':-! a
desordeiras*;

Quem nüo o conãsc:-:- _ iffl c C'>m-(
pre.

Saiba, pui-tin,. quel a (Ristieltj ão:
Ioda a adultcr.-u-So. da vcn-daiTü clog
factoí, quo os amiiifiteiítdQS6«. dta fj-ja*
ríi, no interessa proprti-, CGut Ken-._-.-et
feito sobro os sueeesBüa iia- 5 d-? Ja*«
nelro do 100 í_ aciiuelijx alotiiQiíQ sai
desenliou tüo nítida 3 pe*»ftlt_B*íetttçS
legal para a autarl*da»áa aglv como?
fez, enérgica o d-ignamenta—ipie. re-
pioiluzida om quoilfcwiGE tempo C émi
tiualutier parto, ondo haja «ioropre-
heiiõão do papel dti EtltCDrtütKfel esta'
mto deixará da praceífe* «Jo mesnío
modo, um mllhilo d'o vc^oa quo sc-ju,

Quanto ao mais. o- Hr. Kuii-.itn-lQ'
homem teincnto a Dotra 3 (ia pernas
do inferno, faz moltioir nretter-s«
com suas resasa ita qui aam r*a*is
diAboliea.-. anhíia-iiltaa iia poltfeu, «loj
J. Erigido, que eo-aiffraBiHKStterií tó
atrtra a mais sd o dito com. qU_ nas»
caldeiras do Pedi-o Goceih»;.

Procuro dcpnÊS.-jB» o 018. BjÈteurlQ.
o- seu padro eowfiHsaí e •ts.í-Bvo u:na'
benzcdur..T„ que o- Uvre da- \ie>.: da«
sedu_3ea do- tinhosa

do arroz, poderia ser demonstrado m5
uma labelln, cnllocada ao ludo da dn im-
iiui-laçãt) (lecrescente; m.-i3,. nn ausência
dessa tabeliã, llca-se em thivi»la 3obre a
realidade do augmento».. 0 rp.o ôcerlii,
nt. itiv.mente certo, á qua o preço do
arroz cn sceu '-itraurdiniiriameiitt} tio
mercado, e o povo, que ]i p gavn cerca

o 16-5 por sacou,—sômea.e de direitos
aduaneiro-»,—vai pagar, — ea virtudu- da
emenda apprnvada, quasi o dobro I- As-
sim, o arroz entrara na categoria, dos
gêneros alimentícios deme--3-ricítv.a.íui
piirtacão escassearâ eourmémenta. e »
nrnducçin naer.iual, ceüi-itionhi n3o>ai>
gmente, servira raras flgurar como pro- Caído do tanta publicação anonyma
gresssiva, — aferitlo, i -:eu rtagresso talo* ^o M«ntíroea, sobM aquelIO Estado
regresso- da impoit^í?, Ci», Siteint-fesa_J_icl!au a asfiis da esu s«id»-

Politien «cnrciise
O Sr. Bellsarlo Tavora-, quo vive

a protestar o s«u afastamento das
coisa» políticas- do Ccani, tentando.
lUudiit os amigos do govorno cea-

[risnee, como fas na eua carolico a
itadoe oa*sant«3a"la. e_tü do u&o, viu
o> s-w tartulismo desmaseaiado- pelo

Correio da. llaulii,", que, aborro-"G(
.....

UO

Cmiint-u d«is l)í:|Tii«a»1<ia.

DISCOHSO EsJ^3SliINÍ____ i-Ji
SESSÃO DE 5. tSÚ CG.'-ííflBH7.-3i
O Sr. .Meiiul.1 tRteaisuteKl*- Xr.i

que ha poucos dias- ijeslÉwiMa Bestai
caijital uma munarosa. tostoüZo do
fuueciouarios puilõlicca», vs«t8'r.;iAí.
puia coiuni-Ls-sIiT da Oaítm Vts tOi
mou a sl o.encargo dc vmmcpiz? ai
con cergeneia do toefaa Ci» Q—ft; t .-,09
lio sentido do ain'iwea5i-» ií» -.'..-.la,
sitraeilo em qn*? se «íinranCít»

O orador t*rva- a Itora-a «Ja tSfaist.'
a essa Importante asscmblCa! a H\*ra'-i
monto assumiu o. coir,pronifcW) d9
ser, perante o pocJei» eir.npe-tenta dal
Republica, «> oi-g-Ja «íesaatitaiDad^
mas convicto; das JurR»' veMiultr-a-i
eCe.-. do fimcclonaltKmo juiUIIüo da
todo o palz. B.' no «Twimipe.-iíio!
de:-i:e dever «iuq- agora orjcmis. 31
attançBEo da Stasxam : tf » ofiríador*
do "momovial-- lWc a. approvaiío:
nessa aiiícmblãa, no rfuak oa 6ua«
ecionarios públicos asp.1etn. a» llin».
-jresso Naeion.-tl a «Hiprlmeate Stt-oã-*
cão era que sa encontram e BQd-r.U**
liio as medidas indispensavalfi parfll
corrigil-a. O urai?«i» peilfl im) Ba pra»
fiid^nte a graça ita m-doi-ii»» ur tiubll-
eni;ão integral desse uiumwfcrt- OO
Jornal da casa.

Abundam nesta casa» Hte presi»
dente, projectos do fe* ougin-eiitan-io
vencimentos a funceloiiiirtoa do cit-
versnu repautlçiSeít Otdltiartepiejótg,
tSin esses projóctóa uma Borta tn.
cnriu, sd muito axcepcioiralmeTi'.'.'»
logrando escapar «laa pasta*, iait
eommisailes, rts quaes, aat» este ou
aquella pretexto, revertem B—U£IQ
«jue, por ventura, sito pi«>eo»to-a avi
voto da Câmara. Ha «emprnun ela-'
mor pela neeossrfrtada- iMpKiacla-»,
dlvel do economias, quão*» «tiega!
o momento da Câmara ae Dronua.--.
ciar sobre um auBmenta; «f* irencN
mentos do funcctanetrlaa' trwbücos.
Em uma palavra, e. Inip»a«*o qua
a altitude" da, Gamas», dei..* _M -jua
'acompanham atteanuncretur * «ort»
:do.*!ses pedidas ú" c dt: qui CülíB íttósf
«orecem IHegitiiae.?. ar.iü. CxieadM
.dò uma voracitüwto' caaíl__«»i4í
Ua aua <¦% urna lan_ .a

n"

___Ê



-»¥• -™

Q.^A^^zSgXTÀ-FElRA, 7 DE SETEMBRO DE 1906

J

dade. VM nUt.O um profundo en-

gano, filho lolv.yr do uma. observa-
ção inrx>mpleia da verdadeira situa-
ção sòtrlrd que- -astaTmos atravessando.

A verdade (• «tuo reina, verdadeira
balburdla, que se traduz pratica-
menle em Incontestável iniqüidade
na iiisa.ril)uiç'ici de vencimentos do
June-lonalificriio, Repartições ha qno
tC-m fido ,i"ròrt.i:-.a do obter mais de
um augmenlo de vencimentos de-
pois da Republica; oliiras ha que*
nunca o Conuegulram; as mesmas
tuncai õ-a cão aqui mata .bem reniu-
horários doi que- ;..li, sem quo sa possa
percçbór a que crltorlo obedece a
His.inrç.io. A empregos semelhantes
conçc.-.lom-so regaliasdlversas;demo-
¦lo cui*-- nfú) .-.--• pf.iiu negar qne ntnnr-
gura -i vida. «Ir, funcclonario essa
Inexplicável clc ..Igual.Indo, que não
ê seda» o lestomunho do desamor
ou tln Indifferoiiça com quo os po-
Seres públicos iln naçdo tratam os
eleniciiip» ossenclaos do mecanismo
administrativo. Impõe-se, pois. não
lia negai*», a revisão da tabela de
vem*:.-íoaios pnrn o fim de, quando
aosslvol, firmar, de vez. a sua recla-¦mada e nocossatia equiparação.

Pur outro lado, cio qu.: respeita
ao razoável augmento «!•• vonclinen-
tos. cumpre reconhecer quo são os
próprios (lotos dos poderes poli ticos

IrabnrUo pala inslrucção prof.sslc-
nal e tocbnica, barateamento do ire-
tes, reducçao de impostos internos.
flxidez do valor da mooda a uma
taxa garantldora da remuiieraçtto do
irabalho.

Acreditar que basta próhlbtr a
entrada da mercadoria estrangeira
para determinar a sua producçfto no
paiz, é uma Illusão, que noa vai
custar muitos c fundos, dissabores.
Se essa moderna muralha da China
tivesse o condão do nos fazer retro-
gradar no estado mental dos chino-
zes, resignarmo-nos-hlamos talvez a
mlsoria do arl-oz com dois paus!-
nhos, o teríamos virtualmente de-
seriado da civilização contempora-
noa. Como isso, porem, não ú pos-

i (ornam Imprescindível e ur-
. O critério para Julgar dessa
naçílo não podo deixar de ser
(VO.

vn-
ra-

causou ii

que
•jenl
reci.
pbje.

O une Imporia nüo é Indagar
quu.' eis rnll r6Ís paga o Estado a
esle '.o .'.quelle funecionario, o co-
tejar essa somma com o que llio pa-
gava omr'ora ou com o que llio pa-
guiu outras nações por serviço cqui-
valenttj : o que cumpre ú indagar
«lu., i ondlçSes do vida nesto melo e
.ve.liiiv.r ne essas mil réis são suf-
iicliiulos pnrn custear a vidu de uma
família mí-dln, ulnrla no campo mo-
ilestii om qoe se ngltn o homem que
so vive do seu salário. Se a vida
Bncai-octsu. Isto 6, se os uluguels diis
casas so elevaram, so o custo dos go-
id-cii i alimentícios migmantou, de
os w.patos, so os leciitus ordinários¦ de algodão e clc lii iittthgiram altos
proçuii o «O Isso não 6 o produeto
tle o.un ómiSmitlnuo suiier-humaná,
mns ii produclo elec llcçíie) inleneio-
nal 'tos piiilere-» publliirtsi do paiz
itugj-ientnr proporcionalmente a re-
trlbulçfíp que paga aos seus servi-
dures 4 uni ch ver impreserlptivol
do Ièdi-ulo, quo não pode confessar
a Irf.moralldilde dn querer enrique-
cer u classe de.ã que têm capitães íi
uiisin tln tnlscciii progressiva úos
que Iho dfiii o Irabalho.

Este aspecto do problema prende-
So InUmamcnlo a um outro, que orn
está e.n debute nesta casa : o da
fixação de» valor do molo circulante.
Se s.» lixnr o vdlco de mil ríls pnpel
en, mun luxe. riizoíivol o se hdbptar-
nn.s ...(. meilldíis Indispensáveis ii
pei-mnrioncln dtwsn íixi.icz, podemos
esperar que o nivelamento de todns
os pcocou permitia quo uma roforma
tios v-iuihi.erii-.i., «Io Cunccionallsmo,
íeitn ngora aol. a Influencia dessa
taxa. r.oJu pcrmiínonto n dè satls
taçfu. i iodar, an necessidades. Coino
lemo.-i vivido 6 que [irti) podo bu-
ver nem tranqullidado, neni calma.

!•:' cei-Ui qii'.- .-¦. mooda cc. tom
loriziiiio de tiu.clo doinasluiio
pldo ; O. certo quo Isso
rulnu rton pi-uduelores ; mus, ele Iul
modo .sti (tutt havido o listado, quo
os consomllloros iifiu nalfiu em st-
tuação nu-.Hnit. A producçiio Inlurnn
está sohiruviivregadii pelos impostos
do consumo, a importação lum us
razões calculada.'* no cnhiblo de 12
a eslá uujoita a dii-oltos vonliuloiia-
menlo wohlbitivos, muluflo iltiá
quaes pngoí) om ouro. .Jiiutii-sa u
Islo o iriiiüiiTciii.eiiio dos alugueis
das lini.iiaçíit»:., doi icn,iu e, osèns-
SOZ deUníi, c loni-sc, uni ..jtilliese. o
quadro dus amiH.>.•.¦; do vida cie-
nelas paru os que so i.ini.tóm cum
um sníurlo, tui.* nn,. esia mn seu
poder fiizor iiu_.yi.inlm nu propor-
Cão em nue o l-lsiudo lu/. niignion-
tur u*. pre-Çi'.-» Clttqulllo qun llie*; O
esseueiUI illlipililr. Quando, em
18U8, o (.'(.ng.es.so volou augmun-
to tlu Im.iuuins e crouçâo de im
poslos nov»!., nssiimiu vhlualmeuto
o uiiiiipriiii.liwu ile os munlor, npu*
nns ¦ iiiuMiiniii diiriisso ,*i migusllosii
slluui.ii.i k quo .'..: iratuvi. Ou priivnr,
Esses iroposlns eram duros, roca-
liiiini pxiictnmcnlo sciuo a grande
mussu «lon que irõballinin, porquo
ainda nfiti nwolvomos assentar o
nosso tributação nn unica baso
equitaliva c Justa, que .'• a (rlbulti-
Cun pcipoi-clt.iinl e progressiva so-
bre ci íen-Uci, A Cnmnrn subo, pu-
rim, quo tnr.-i Impostos, longo de se-
rom supprlmiilos. foram nugniim-
taflos, «tte nie.eln eme o quo tiensu o
consumidor rocobou a mais polo
itiigm.-»t« úu vulòr mil ríls, pugoii,
com oxdtmsu, om virtude (iu ncçíln
airoeii. o l.idiiei. lu du iifjfcravaçtlo
Io ili.|l,Ul««,

Agora rm-smo, esta Irnnsltando
ne.-dn cinn, qui..-.! som op|,o*.|çau, um
projei lo th- loi Irnnaioi mundo onl
proliUitllvns uu nossas luiiius pro-
leceiuulbUin ; e |irovulòcc-'-so o ora-
flor elo eMnr nn i.n.unn pura enviar
1 ciiEÇti unn. rc-i.teseiitiiiíiu da ro-
Ipoltavol A.-íí.i. ilação ('uiiimvrclul
'jleala cJibille contra r-ssu projoclo,
quo |iedw «.jn pilbllcndii nu Inlegia
no "i.uiJio flo 1'otigie. .su". (j uni-
flor não iif.elo ilciiionii* :, d... luiuçãu
de quo (f* pro-i.-rcinnls.u. Iln muls de
12 nnnos ijae se levantou nesla mes-
ma tril.ima para reclamai a Inter-
vençi.n do Unindo nó sentido de fo-
montar, dosonvniver e um parar u
próilucçoii dn paiz, cujo desenvolvi-
menlo llie assegurara a riqueza o a
1n(l':|,i*iittt.-tirl(i. Niiu ctmhoCi1
rim, naflu mui.» complüso. mi
llndnu.o o iuuln eliilicii dn qU
ercitio llt. BUlPiidadc d

slvel, a tarifa prohlbltiva irarci como
resultado a elevação progressiva doa
preços dos objectos de consumo, en-
liqueeehdò mota dnzla—na maioria,
estrangeiros, que são os que tàm cn-
pitáos, cujo proveito omigrurá com
elles—o tornando cada vez mais po-
bres os brazileiros, já paupérrimos"
Tut.o neste mundo tom a sua justa
medida e pareço que. perdida a no-
ção fecunda do opportúnlsmó nosta
matéria «ie protoeçíio, vamos ultra-
passando essa medida e creando
siluação dosesporàdorii.

Desde, porém, quo a temos creado,
Jus-to c quo sofframós ns suas con-
seqüências. Esta de retribuir mais
cqúltâtlvámenlo os servidores do.
Estado, «_ das menores. Elles mos-
mus hão de Ir pouco a pouco pro-
curando no seu próprio esforço nl-
gura remédio aos males actuaos. Ha
nas sociedades modernas uma força
muito fecunda o bonéflea: a mu-
tualidade. A acção dessa foiça, que
gera a riqueza dos produetorés, crea
lambem o bom eslar dos consumi-
dores peln cooperativa do consumo,
pela cooperativa predial, pula asso-
ciaçãn que garante o soecorro me-
ilii-u, em caso du moléstia
razoável, cm caso de me
velhice .». "posl morlem'.',

IO' a unliit, iim* ela.-isea quo Córma
hojo o "subslrnctum" das socleda-
des. O movimento aclual dos fun-
ccióna.ios públicos dá luTorndor a
ejspoeançu .le .pie voríl cm lireve a
organização Intolllgoiito e nioilioillea
dessa classe, não para as lucla.-* per-
(urliadoras e estéreis do partida,-
ri-mo, miis para vencer as dilli-
cuidados do vidu na nossa sociedade,
perturbada pm* osla piiaso de cresci-
menlo, onccinlrantlo liu tránqülli-
(inde de espirito o elemento e-.son-
eliil paru o irabnilio foeiinâp, o certo
eslá o orador de quu nesso scnlido
n.io lhe sei-nn regiilenãos a benevo-
lencia e o iimpnro do Estado. O orai-
dor mniiila ú musa os dueumontos
;.. quo se referiu. (''Multo bem ;
mnilo bem ; o orador é cumpiimon-
iuc!"".) 157

GOMMERCIAi
llio, 7 ela setembro.

Cambio' Nlc foram moilillcaclns ns laxas offlciacs dosniacos, conservando o Hritish a Ae iti i.iiu oo» outros a liu m 7|3 o u nioicado coiiliniiejucon. mudado inovim nto, mas sustentado.
UUí.o iio3 Ullimos dias, o Jliu..:.. du Ilrazilcr,ii,n,uiju_.*.ic»!idu o lü bm; ,. 0i ()U|r„s ban.cos a Iti qS, para remessas nroraptas, com ooucru papo! rotiido a to I5JI6 e* lei ;il.:u.U nuiicailo fechou com as laxas acima .srmaltoraçao, o os n _o,»ios realizados foram doletra; liancirias a Ui iíi__ c 10 làilO, o uulro

papo! a i.i l:.|lü o Iti .li|/i>.
O va'or (inicial do lí, foi do 625 ti!.3 ouro osoberanos H-)I6'J o l.jiJ!.
Valu: do ouro do | jtJOã a 1(011. ¦
l.-.xasotllclada iln iíu*

tondròj,:'... nu d v 10 7|8 a lá 15.-18ü.
[arls  00 ,V.ili a *"'!',7rj.-fr.
Iliiniliiirgo . 00 jjõOti a íooi por lt raIl»lia..".... i..-,;.i n 6:,75 por lira,Portugal..., ,53lá ,i *__0 ',,
Nuvi Yiiil;.. 2{'J57 a '.'.ij'0 pardal.

A Câmara Sy.nlieat dus Corrctorús de Fundosiiiuhcuj dou as seguinles cotncôsj:

d.. (1..00 para o lypo 7, sem actividade nos nc-BOplOS, mas, a tarda depois ele conhecidas asnolicias de Nova York, os compradores ani-...iiram-so e as vendas divulgadas d ultimahora eram de 8.00'. saccas, (achando o mor-cado com os vendedores firmes a 0.400 nara otypo 7. r
Entraram 10.23:. saccas por cabotagem ebarra dentro.
lim Jundiahy passaram 03.7CO saccos paracanto;. *
Ü mercado ilo Nova York focliou na quarta-loira sem altrrafãu no disponível o coni baixaelo í. ponlos nas

baixou 7.'i c. e a ei
do l|! c 3|1 iifinlg

Hontem ei llolsp do Nuva York «íbrln comalta de a u 2.1 ponlos, a do llavre subiu ÍO c. oa do Hamburgo com nlta do lii a li*
pfeing. '
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Buenos Ainrss, 5. '
O paquelc Saturno saiu liontcm, is 5 horaica tardo, para Moutcvidiio.
S. YlCtNTE, 6.
Saiu esta manliã para o nio do Janeiro,banlos ç fuienos Aires, 0 paqueto italiano RioAmazonas.
I.ISDOA, G.

O paquete Uanellan chegou Iiootom. ísl lioras da tarde.

Desde oilia I' iln ma:i.m ijiial poriodiirii. i '.ii....
Desde o dial dojulbo ,
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7 Portos do sul, Ittmcma.

Portos do ml. Ilnliaija.
Porlos do sul, /:ni;.at.a.
Corlos do norlo, Oliniia.
Hio da Praia, Terncro.

10 Portos do sui, Jnpilcr.
10 Soutliompton c escalas, viuiíi-ron.
11 Tlicíto e es:.:das, tstiin. _
K Portos do PjcIIIco, Orissa.
li ilio da 1'rala, Duiniljc.
13 Sanlos, llii;iii
13 llaraburgo o ccalas, 1'rinz Sigisimnd.Io hindus, Cimnfi.7.
13 iortos do norDi, ,S. Scilendor.
1:1 llremen e escalas, Eríanjen.17 Raiitus, Cuiiiiinn,
IS Sanlos, ilinàs.
10 Uiu da Praia, AUanttqw.
10 Uarceluua u escalji, lir.isilcno.''0 Santi-s, San .Vtóola*.
ÍO Portos du Pacifico, OrliU-i.'.'0 Sanlos, Ciefeld"I Ilio ela 1'iat.i, ylr(jenííiirj.
21 Ilio da Prata, Nítiernais.

VAcuiii:- > ,mh
Marseiba o escalas, Les Andes.
liaiiiliiiiL-o o escalas, 7'ti.lniian (10 bs.iPiirlo. do Mil, .->-,.ii!;-!(l!bs.|
Itciiiien e escalas, lloiin (; lis.)
Porto, do sul, /liiipntii (I bs.|('..ir.aviüai « ejonlaí, IHunuil (8 bs )imi... d., norto, «rasil (i-J Di.)llahia e IVriuiiilui.-.., /e 'í*"ctty t.II ¦ .I.i Prata, Am-ison,
IdVO-lmõl a e:í.'i!i.i, 0'i.ül.Nacnl:..;,. ujciias, cuia ,(,* /. rino.
Bis ili Prata.. e.jcalu; Saliílíili ll! bi.lSoulliiinplon õ e.»i-ili«, /),i.i%:*c
Canlvollas o escalas, M.ynr.k (I hi |H.iiiililiiyn .. escilu, Huip-.i.
nova Vi.rk a costas, Can nino.
çjjpoles o oscal-i, Sardejhx,
nova Vo.-';, n-v«.•'¦;-..
'ii'i.*'va c Nap..|.*.:, tr.nut.
liio dt Praia, Itrusileno
bonliMj i escalai; AllanIA furtos dó u.ulc, i1l:.t»*i.ii!'10 .iverp-jot Ccscala.*, Oeieit.vi (lampurga.e escalas, &m tSiioUs,• I l.ivnii'11 o c.icil.u, V.rele!'!.li llaroeloi.a ce.n-jlis, Ari/eilino..1 ^,lp.||,¦j ,. . .cala)', iViecr-iiin.ll Nápoles o t-siialas, 'Argentina.
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mrnntiiiniiina mmaautoe&xttK&mt w^Km/tii j*.

fimbrosina Rfii_cl Estrclia
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Ia inc-
* o ex-
Ruindo

neSNU lerii-no. A.ici.lilu rim- o cluvii-
CS.o du iitrir.i ( um i.ltí iniin,, ,|.,
prón-cúBb, que prcsuppòo iirépuroiio

Aslrofiildo Valtrilc lisifclln o rua
uu.lia. e I) l.aiiii.ina do Mallos lian-

h'. i <• si us lillius phri.cipi.li] o f..llc-. iiiie.il.) dc suu (inunda usppsn, Idlia
r i:\,.:i ."*nnlii-i»-iil.-i GC: üi;;,-lBis*" l'cl)ii, (.' ruiiviclain o.*, sc.US pa*a nie»« aiuipo- para iiciimpaiihareiii oseu ciiierrO, .|ue léií ltí|,'ar hoje, sexla-li ira, 7 du correnle, íe lu lioras, .saindoo fcrelro da rua funscua u. lü,o Cceiiili-íiu dc .liu iiliy.
»* .VI -MIM . -K» *TTJ3mUmm-1Vyclx~2jlu.jtp

DL liaria das Dorõs Moades
ifJüliülliiS)

Mil nio liulo .)! inie. l.iiílovir.i
M. tules, sua espnsa e: lllhu,-., Anlonio
liulu Mendes Jiiiiiur, sun Q_.pu.sii .:
lilho-.. Alberto linlo Mllildcsj sun es

pní.i .¦ lllhn. Artliur. linlo MciuIcí, alvuiu
1'ilijp Mendes, llaioldo liiilu illemli:., nu
e.ui.a C lilli"., Alzilll .M-mls de fin-
Ceiln il .-i et marido Aiuliiscu clc.Maia-elo,
e iMiillillilc íleiiili * íii'i,i''ci ciu |iiiiliu-
radus as pessoad i|ue h-u o in 

"| ¦ m i ¦ li *». ra n t a
iiiiiii,;* iiu.rii.ln sua iiulitoiía c ncnipre
cliiniili c.-.|.(i:.a, iiüii, iiiierii e avu, ilona
:*k";it-i:i ti:.*-. l><U*t;H f4Í_CJl-
«3t"s. c niivaliiciilc ns ci.iivulain a íismü-
in n ini.-sa do 7o dia i|uc scra n*/iuia
lei'*, scxia-l-ira, 7 elu eorrelilo, as
'j tiiiras, no .'iiiiii uuu' da mal. ia d.i Lun-
ilclaiin, niiilesuiiiilo ae desde Já a__i"n-
lltCIdllS

iii:ci;iii:iioi'.iA u\ oapitai, nan.iuL
llcmla uu ilia 0:

Inleiiur 12:1100068
Il.'_ll3tru .á.Mlii (llllj
í..i i i-.iuiiluiiina ',; i.i;,') 101
Di |"isilu l.OflllOO
lli.nlu tom bppIlCUfSu i.*3|ietlal ll.Pi.Vlli

Tüli-i i02!Ollenda do 1 n  2Ó'J:ü8l_i7'Jii
37 ,:'):'.i: 001liciiiln om Igual período de M).,. 372.-3ttíMÍ!

-O-
Moro n ti o do cãfô

e.:i onarta-futra vendòram-so corca de 6.000saiu-as. Iluiitum o niiieailn abriu sem nlio-lutai-fli), l.illlo ll.. illuVllltClUtO cnllin lill? preeiis,vuiiiiiiuiiiiUu a ri t-iiii.r a .i,. ,,.;iuo j.ara o tyíui7 mu iicjfuclos uutru e.iiiiiiiuss.iiáos u i.-nsuec.i-dores, tcnilo sidu aiiiii.i ue baixa as' iiutielasiia.-i ii-iIsjs esiraugelras
Ka i-i],.jiij_,i,_ d..* mauliSregularam o.s preços

atOVIMjENTQ ili.MtiTi.MO
Jàmbnrciw.-oi.-s ileSpubliltllng
ENTRADAS 110 DIA 0

r-iova Torfc—vop,, ing. «qoiltlltnn
1 elnce -, de Mo, tons;, corislg;Dnvidson Pnllen ã G.i niiinlt', va-rios gonorou.

Santos—trap; It, "Cilu di Toiino",no 2570 tí-iiH., conalif. l.uiz Cam-
Pou, cm líi!ií'*o.

Nova Vorli—\-iip. Mg, «Glohaon",
do 2003 tons., conslg. Arbutclo
S: C„ com 77.000 -suei-iis do café.Marsollia e o'sc.'-^-Vnp. fr. «Los An-de.-*", no 2.1(10 bons,,, conslg. An-((ines dos .Suiilos & 0„ mnult. va-rios gêneros, .

Buenos Aires—Vup. Inpr, 
'sabt",",

do 19*.-i tons,, uojiislg, Moinho ln-
iílez. em lustro. •>

BtoyJjudos-rvVop. ing. "Oooclwoód",
do i.:'77 lons., çonslff, liiíisiliun
Coal & C„ om lustro.

Plymputli— -iJiuvn ing. "Ancoii" do'
1-13,1 tons., o..uni.;. Wilson Sons.t O.-, maiilfv vários gêneros.' "

Baltlmoro—-Vap, Ing. '•'Stagpooi1', do
2992 ton-*.. conslg. CompanhiaMorro du Mina, coin 61G0 tons.de
iiiiiiiíCü.-icz.

Miincliesti-i-, o1 esc..—:18 '/. tln., P2 liB.
tlu liiiliiii, piKp' ing," "Terc-ncc",
ei.mm. Bj-rne';;passngs, 21 om 3*
elusse o 1 em Irnnsilo, c, vários
gêneros u Norton i.leguw d C.

Buenos Alies ese—18 ds., ii lis.de
Santos, paq, '.'Planeta", conim.-Al*.
eliles de 1*'ri*.lliiH ;, jinsüngs. Embs-
tino Flornvanto de Almoida e sua
fumiiiii, Antônio Tolxeirn Porto.
Aleilduili". Ollimàiíios, f.lunocl An-
t.ini-, dn Silvn iMiiiu, Noemin Ne-
vos do Oliveira e sun familia,
Francisco Sliiuolrh. tln Moita e 10em :;" bius.e, c. vnrios gònoròs u
Conipanliiá l.loyd Brazileiro.

Santos~22 bs., pau, nll. "TUeiima-n",
comm, Brnnclt; pnssaijs. VV. Lulir,
e sun nmllier, Maria Sònros, An-
lnnio l.ly, (.'arl Ilt-lbi.-g, Hí.citit Ne-
ve.-s d uuu mulher, :: em 3" classe.
o 30 om Iransiio, o. ciifo n Theo-
dor Willo & (J.

.SAÍDAS DO DIA G
Valparalso o esc.—Vi\i\. ing. "Ortta",

comm. A. ilayes; passaus. il. D.
Mills o sua mulher, Antônio Basa-
noz. Miiao, Lsésiinllla, Joa't|iilm
Wiilker Mnrfliiez e sun fumlliu,
vlscondo Pinlo o sua família; ce-
ninei Cui*' mo Pinto, Dr. J.ima dá
.Silvu, Alliin Brodlo, OuMberir.e I.
Kiicliiiimii o .'.nu lllllllil!!*, A. Gi-
1'urd, Henrique lieis, Alfredo i.
Jlutlo, .Inu.' A. Mii.iins Llnavea, Al-
liedo O, Valdoz, Dr. Silva Gordo.
o suu família, Hllveslie Bastortlie
Dublook, Georeo: Brodio, Bonja-
min Vlcnoii Sobrootisoaux-, .Ii.sé
A. NIcollcli, 10 om 3' elasso c* 370
om transito.

Marselha o ese—ruq. fr. "Poltoü",
comm; Ilibo ; passoiís. 20 em 3"
elasso o lis em transito,

Nova Yorlt o ese—Puq. ali. "Sio*
i;li-,il", comn,. W. S. Btrocker I
passags, J.I. Henâriclc o ü em 3"
ciasse.

Paraiiagiid e ose.—r.ae|. "Murupy",
comm, J Albino tio llarros.

Cabo Frio—lucilo "tlois frinüos",
23 ton."., coiiim. Anlonio G. Gar-
riço Oi-iiio : eepiip. o : om" lastro.

Cabo Frio—Hiato "Activo il", 33
tone, ni, ibiriiteileü .losí de
Mello; cqulp", (i : ein lastro.)

Cabo Prto—Hlnto "Macnlieri.so" 80
loo.s., in. Auto:,!'. 1''. Passos
oqúip. !. : c. euri.io.

Itabaponna — i.úg. !' Conselheiro",
26*1 tons., m. Anlonio do Mattos
Junior; cqulp. 10: em lastro de
pedia.Nova Yorlc o ese—Pnet, belg. "Ca-
moens'', comm. Penrlco ; passatss.Luiz ]¦-. H, Guíldiiick, .lui.n Bram-bora, Mlguol Marli.

Sanlos—Paq. Ing, "Cuniilng", comm.Davles! póssags; A. D. StutflolcL
f!.
G.

EDITAES

Sl líiprcsliiho (ouro) do
Estado: do Amazonas

Beciüíioüc do empréstimo americano
(ouro) de 1902

J>o ort leu» 
'ilo 

S. IsZx, o
•*•". !>»*. íí*»V<'l'llHtloi' tlt>
£0«tafto,fii .•«-> pubtluo «riiu*
tle iiCfiirílt» oom o cnri-
ITento livni.itlo .-ni 1*jii*ím
pura o <iii|iri hi ini.i «to
Bis indo uu!. ori-zudo |>o«-lei ii. 'ire, tlò r-lT tit,
iilu-51 ilolüO."., tcrttllo^ii)'
Olll ia llO "IOVt'lllt>|-0 tl<;
<'»i'l-('.ilo ;imio, em JL.OI1-
«.lrt>'S_ 110 »».- c.*i*ipt«ivio t?«»s
<»lH-l-> .*-|l(.ll(l<»Ut <>M (lll fSo*
oit*t(('« TMui-NfillaiiHo, o ro»
oiiibolgo rto omproHtliiio
oiiro ( :iii>.f'i'ii-;iiio ) ti..
11>(>U, o qtitil Nfí-ii tHV' ¦
'•tuiitt.i uo pur o om .iii-oí-jíit-íj. ò cila, «lu suii i-oalizn,-
y«'i<>, (lepoi*-, tio tt.-tlii..
xijiXtxs jim uinoi-i iienvõcH
l»i|L_*iiW.

eòr.otiix-ia rto g-óvorhn
llO li*» llt. (l«'> «Jo Alllit ••>-.
nsiw, <*m fHaniíiiw, iií ti».
Jl-S-OMIo tlti IÒOG — M. -
r».- Eíj __?>. .-.A. AlMXü-
NÜO .

17(1

c cí.stjr..:.níiíii dc IjOl.ei*i:itaRI «o onticH do s*i-:i^.ii
AS-.HSIUI.ÉA (JUIIAI, IXVÍIA' lUUSAUIA

Sãn cunvi iiioa os Sis. licuiiiuiiuas du
Ci ii p.-iiihlú ilc l.ii.oi ins K ciuniics dn lira-zii a se r.eu.i.irum"' m asseuihlé geral,o.lriiiir.iiniil-ia n;i sóili: tia rniiu unli ,-. ,-ima I' imiird de Março n. 33, no du 11do cnrrcnle mer., a I hnr ila tarde, porálu arcin cui.liciinionln do unia jn-op s;n.tia ilirec-urlti iiífineul n.io o • npib.1 so-cil por subscripção dc acções. pára n
a('(|ti.ls.lção |ior meiu dc fusão dus di.oj-
los, cbiitiálos c luins du (.oi p.iuliiii i\'
eum I uc hulórhis dus l's.a.'los, eouslan
i.*s dn hnliuiç d «sa hi.iii|iaiilua. f.-cli -do
eni 30 de juiilm elo correi le ni uo, e dof|ue i6r acerescido ale» a data da fu-ão.ii.. aiciuiii-ln!» por acçõús an portadoriieviãu depositai ns nu Itienouraria dacompanhia ti es dias anles do da reuniãoua iisse.ubli}",

A dlrocliirid jiedo n.cumi.arcoiii.cnlo
dos Ses. iucii'iii:iiíi8 a reunião da assem-lile'-a, |ior IraiarrSe de assumpto Impor-
tante c: u-pente.

Itio, íi dc scicnihro dc líiOG — UlyssesVianna', iiresidenlo. 4:11' 
FESTA DA PENHA"

A füíiiule* ro.n..rin e festa dc Nnssa Se-11I111.a e-i Penha lerio lo^ar 110 dia 7 duoutubro próximo.
João Achillcs Stoffcl,

51.33 secretario.

Voneravel Ordem 3« doS. Francisco da P-eni-tencia.
COXüUnSO DE PnOJECTOS AUCUITECTONICOS

A mesa administrativa desta vencravcl
Ordem abre concurso para acquisiçao de
projectos architectonicos de um edifício
a construir-so no largo da Carioca, uo
leneno ue sobra depois da demolição
do antigo hospital.

As condições do concurso são as se-
guintes:

1»
0 edilicio deverá ser dividido inferna*

incnle em seis predins disiiucicí, de .-.c-
çordo com as medidas geraes o parciaesinilicadiis na planla du terreno existente
na scin toria du Ordem; sendo ao mesmo
trmpu a sua arcliiicctura .xterna dc ca-racter houmgcneo e elegante.

2»
•Uin coda um dos seis prédios haverá

Ire.» pavimentes, sendo o paviincntulorreo o o segundo sem paredes di-
visioiii.es e o terceiro dividido cm sa-
Ias, quartos e outrus dependências nara
morada dc famílias.

3«
Os projeclos obedecerão fielmente ás

poslurus muniçipaes cm vigor.
4«

A fachada laleral do prédio I nue dá
para o ratco ele propriedade da Ordemlera janelas nu sacadas pnra receber aro luz, respeitando a e.-c .daria existente,cumo lainliein poderão ser abertas ia-nelas ou sacadas nas parceles do ler-
çe.ro pavimento dos prouios I, II, III IVil Cuiillnaiitos eoui o morro.

5>
0.» projeclos constarão dc unia secçãohnuzontal geral do ed (leio |ior cuia umdus Ires ii.ivuiicnlos, ua .scuiadu t/100,Je unia elevação.por cada unia das fu-ria.as quo ilao para o l,i gn c-a rua da

Carioca, na escala de l/50,ue uma secção
lungitu .d o uma transversal tauibem11.1 escala ilc I/5H. üs pu.jcclns serão
desenhiidos com naiilíim cm papi I dedesenho com as cúies cuiiven imiaes nas
secçoÇ3, ptiiicnuo as lacliail.i.s sor aejua-relidas.

G>
Os projeclos serão acompanliados dcuma ilcscrir-ção sunimana indicando a11 iiircza ua conslrucção o dc um orça-rn. uiu, d. vendo 11 preco luta! Ua ol.ra

mio exceder de 600:01)0^1)00.
Kas fachadas havuá icvoslimenlo de

cantaria ato ao nível uo segundo pavl-nn utn. Deste nivi | para cima ,1 conslru-
cçati será de alvenaria, com vergas o
huitibreiras dc cantaria, o.s vigameiil03 oíionllios serão dc inaileira de lei.

7'
ds projeclos serão recebidos alé ás 2

horas ela lar.;..- dn dia 1» dc oulubro, nasecreiaria da O.dein, cm envolucròs fe-cliadiis e locrados, o scião assignádos
inu- |isiuiiiuij-inó.s.AciiiiVpauiiorá coda projecto uni outrornvoiuiT 1, lambem fech dn elncrado,
que levará nor hia o mesmo pscmlo-iiynii. c, |)..r dentro; o numo o o ende-reco dn auiòr.

A seciel ria passará recibo dos pro-jeclos aprcscnlaiioí.

i,-,^. 7

ficou maravilhado
1,1 mmiwz-™-***-*--™»* rartirniiiiiiMiiM

CONTRA A PRISÃO DE VENTRE
Não ha, jiara liem dizer, remédio iherareu-tico ,,,!,' ja nao tenha sida recéiiãiJo para nrlsoo de vou ro, |'„,c,„, sc bem que oiiuuieo de medicamcnhis emproBados ii-Lr-icombater este 1,1a! liu generalizado sejaiconslete.rav 1, raro 6 o caso em que tenham chegado 1produzir o resultado desejado, sem que seja 4cusla dq um (.»rainle numero «Je Inconvenientesalguns na sua npnliceçãòiíodiientc, o oulrosnue!píoiluzlndo ciTuflo Eômenle na oceasião, são ácansa oe males m.iores no orgaiiismu do ouoaquclle que se procura coii-bnler.0 Cinturão Elodrico ítèl'CUlex nuetnil.u a lionia d-, .iT-rcc-r i.o publico, e maispai ucuiormenle a.» Innumeras pessoas que sof-fieii dL-pn-ao do ventee, òxerce uma accãodircclo sobre as mucesas do c-u-, naco e intesli*nus, e subre n sueco gastrien; qiiaiito ans pri-menos, normaliza „s ¦ Uiis r,i.,.c,-„.'s, e- quanto aosueco gástrico, «ugnienta coiisidenivctmente a

MBiWif' ? fuÀ l0,lici( f,(l0' scCft0 (,ÍS'1 nue iiKKl apor
WÊm> M r6/m- a "u'a "'" ni!:"' (l" -'illa vcgeialiva->>já"2á- íiuo ó quasi impossível .haver dísarfánjo gasiru-IS, 11 cstinal que nãu ceda imnièdiiilainenle ásuaiiilliicniia.

O lll.litiliKX rura casos elironicos do prisãoile ventre; mesmo quando lenhani fracassado poc"o..i|i|eto as .lioras, e, iiiii,la mais, cura radical-mente.
1.0de a carta que .-psc»l*ii" c euivciicer-voslieis:

AraClljli, '!0 dc nhril do 10.16.Illm. Sr. Or. Sandeu—Accuso a ree.qição do
prcüadlssimo favor de V. S. dc K do corrento, ono ciuiictiiio passo a r. sj òntler: I.ogo que recebio Cuiiiiríiu, iraiii de, com as insirucçt_o.l á vista,estudar o mod 1 dc ii.-ninut i-o, u que me pnzno |iar do uo tio ii.imik'. fia prini ir:: nn (,* (13de 111. rc) que o empreguei, procurei conhecera fmça da correnle electrica, collocando'a palmada mao sulire unia ilas placas Irazciras e a diau-¦ 'iiui' iiiiii. 11 us ironlcs: scnllntlo ii cdiálaii enle uinu iniillidão do alllnctailas,o quo me deu a conliccer a exislencia tio um agoúlo invisível, po cm real e queesse uiysionúso apetite, poderia produzir pheuumeiios salnlàrcs, s- min, norlanto,miiilii ru.iiite ae. nquinhar strieiameiiie tüilas a*s prescriiiçfl.s iviuuiiiiciul uiaspur 1. b.; liiarain vencidas ns iliflleuldadcs 0 as duvidas.Passo auar parlo uns pljcnoiiienos produzidos pilo :i|i|nr H.o : ínllocndo clioa cintura, euirel para .. leilo e depois de uus vinte minutos 11 ais ou menos, des-e v. iv. u.si. abundante cx ellição dc gazes do ventre, i o zuiildu dos ouvidos foimira ¦ii!nsaiiii*u|... diminuindo, u completo desapiiarecimonlo. Fiquei maravillindocom Ioo surpreliondcnlo nconleciinciito. Fclizinenti! ! 0 vcnlro cbiisorva-se frescoeus ti ji-cçfl- s são feilas nguloruíenlc. De V. S. nllenclosoe -menor cl-eado —manoei Lins de Azevedo — Residência : Uua Tubias llarreto 11. 0, Ariuaiii — Ksladodc Sergipe.

0 «pico Sr. Azevedo coíisoeuIu, lambem podereis consoeiiil-o. Procurai-me c
eim?..' C",",".,,»:„ "" B0 prtíreiirdes, pedi pur oscrlpto usubros dn Dr. Sandon

Í-iim- * ',*" ''i" ' ""' a:i 1uaos lmila vos «-'istinão e 8cr-vos-hão enviadas OltATUl-lAilll-.MI-, polo correio.

i^iüíi'*'

Nome.
Residência..

A Ordem suj Itará ns projóctos ao
julgamento de- uma comniissão toolinico
que os elassitlc ..i, c us leis melliiiriBserãu prenila.n-, cabendo ao primeiru o
prêmio uc 1:'M)ü, ao sepundo o du1:000.5 c ao lei ei iro o eie 5G0_5OOO.O |i:e.j"Cl'i.*. preiniinlos lic-irão snnlnd-' absoluta propriedade ilu Ordem, semC|tie .sla, eiilrolanlo, II pie obrigada aexecutar algum deites, ponondn mesmo,sc lhe convier, inud.Iloal-os e nlteral-os,!)i*s piivoliioros ciue levarem iio In*terinr as nomes dus aulures só serãonboiios ns pertencentes ans projeclos
preii.lB.los ; us outros serão rostituid"sans piirtodores do respeclivos recibos.Illo *l" Jan iru, 28 tle g sin .*c 1908—Opruouriidoi geral, Aijostinho JoaquimFemira. 135

Cu.dailn com os imitações baratas. As iuniacõc.i sempre são baratas. cVol:i—(juando liverdcs.de lazer arqulslção do um nji.iorulho eleclrlco, escolhei sempropreferencia o IliillCUI.hX do Dr. Sniidon. livilnl a.s iuiitüções baratas e sem valorSi iique sao caro. Diiigi-vo.» sempre aalgum, o barato

20 LAIIGO DA CAHJOCA 20 -
mo i>JB .i-aW-but-b

.ralls, das 9 da manliã ás 0 da (arde— Dumliig
as

luformaçfJes
.le lanle

1° andar

das !l da manhi
347

Irmandade do "Vossa Se-
tili'ii*;i <):i Sljjiij!.;» ,lt>M
."!,iIf'ii*t*:it!<is*cH

PESTA I.A PAnitllElltA

Siihb dn, 8 ilu curreiite, di*i rn. e|ue nS.iiun Iffreja ei.um cm ra a Nallviilado
.Uai ia S nii sim , esia Iriuandaile

c"in o major esplendor,
s

fa il . lielTill
cm su;. iur j
e\C' I u i¦iidruiira.
I.,i|ia tlns Meu: dui
I i-eal ás 11 ii ras .

a f.
.\u

iviilnd de sua
:i Soiihura ua

s, cnm missa non-
Te Oeitm as 7 huras..lu o diitiiisslmii canelai)

Xlll.i. e 1! •V.lii mouse hor
alont lm, prolonalarjo

V. N, Tntum, \\". 1. Tale,li. atawson, 0. A. Tootai, j,Hampsliiro, V. Mori-iijsy*. J.
AliilMon, B. Wf.f.ci. H. Giiling-
Qullen o 14 om ti-.-ini.ilo.

r% tii ícÍub i nur II nua*
'fi:i.i:*.iii.\'!MAS

ItlO Oll.l.VDE, 5.
d |..-u|ii-'e Jiipita1 sieíii ijoutcm- ís i horisda liel-du pnra liajal:.-, S. francisco, Santos c

Ai*SCIIii
li li

ii! th* rVInrinlia
O dO .5;uu'i3*t>

OONGI (UIE.NCIA

do

Tendo se dado um equivoco nas bases
da cnnciirrrncin a realizar-so para nciiilsirucçãii dc divisões de madeira cm¦• u s salas diíodiuVió cm qiie funeciona o
quarlel gem ral da marinha, lica a mes-ma con.'111'cr.HDia Iroiyfeiiila para o dia
11 dn cnríeiité, o 1 hora d.i larde.¦ Ar dila bícses, eievidnn.enlo roctlflca-das, acha... so de-de já . esla secrelari i,
á disppslçâo dns iulciessieilns.

Secreiaria" da Inspi cciio do Arsenal deMieiiiia do Rin de Juieiro, em li ue
nilirn de 1906—0 secretario, EtigenioCândido da Silveira llodrigues, ei.ili

nn uile, .rii.'
(1 I ire ,1, il.l'

I l'eilri) Ikui.ii
ajio-' lico.

A Kvanuellin digna se subir;'. tribuna
sa. r.anii o Hvnm. i Ilev i. Sr. jia Iro Hi-
áulico Só e-, ili-;iiii v-eiri,. da fregnezla

d S. ' h-isinvãi c :,n Te lleiim ,, Itcvm.
piidro Alvura Aiilip,. s 'luou n.

A p. rie nin.i* I eslá cm linda an cn-
tilici iii nineslm Nnihcrlo Ainnnclo dei
Ciirvulh", i|iie fica executar por uma
nun cru- oriliisi.-.i a oiiverlura ilo
ma st ') 1. -.>-. :. Missa de Kossa Senhora
tle Lapa '...< Mercadores, nova . (inquisição
do um slro N.uiieiin A. ile Carvalho,
¦•ndn o sejius e coros executados por
ae*i.-i.is e iiniaducs ilninveis como D.Lau-
runla llulii iispi rger, I) l.vdui do Albu-
q ii ii|ii'-, I). lilis, I-icuciras, D. Juliela
lii rei ,Sis. Slliicu l'al'*i iiiiiii, l,ovy Custa,
Jnãu llygino, o a rando lenoi lyncoCilla
Juão ii to, ll ymund i Correia, J. Sal-
gado e F. i rvallio.

A prégadoi ¦•nutnrá a prima-duna Pa-
I rmini a Ave Maria de Mercadante. 0
Credo du min stru Cauessr.; u gnindi' En-
carnatus será mniado peio nuvo tenor
h-.-ii.iiiiinl Sr. Jayme Qarné; 0' Salutaris
Unsliit, An il) cn.ui llnque, s ru cantado
pcl Kxitiii. Sra. I) Elisa 1'llguelias.

0 Te Dcum seru o du nines1 m Firinino,
eaniiiniiii a Ave-Maria ao próüiidor a
Usina. Sra 1). Lydia dc Altuiquerque,
sendo do maesno ... Cnrqueira.

D pois du festa se pro.-uil. ra an sorteio
d.* .0 esn.otas d'- I0<J cuia umn, legadas
aos im ãns razns, p.-us onlslas aa irmau-
da e. pilo linn.in benifeitni provedor iu-
liiimlo ciitiiinciiiladur Junquim da Silva
Macieira-.

Iuti.ruani'-i.|e acha se a Igreja rica-
meie ¦ ufiHailn o exlornamontu varias
co uii.-ões dc d -v. los preparam grau-
dio n- uiiiinieiilaeõ s com coretos o Jjari-
d s d" iiHi-ii, a.

Km no.ue d.< mesa adiuinisliativa Cnn-
vi ei i s nus-ii» irmãos e devotes .Io Nossa
Alai Siinii n.i Siniiurada Lapa tios Mer-
liuliir s ii slsliicm a esles actos.

Ser.)-' lana ua irmandade, f. de selòmbro
de liiiiü-0 s< crciarii), Aliilio lloscli. 433

{VMHmTzi\r!Hxii7r3rznx. 
~T-nrni n uri i ihiwib mu mi m**-.oiii|>3ui.)ii"t do jâofvtirus

."4a :i i-i i »!.:)<•.s t* Terros-
Ires

l.\ilí'.'I.NIZi\l)0HA
(19 UUA DA QUITANDA, Io .lllllar

Asscmblea tjernl extraorilinaria
São convidados us Sis. accionislas a

reunireiii-sc cm assomlilòa gorai extra-
Iraurelluorla, nu dia 22 do oorrenle, no
scrlptoiio da companhia, ii t hora d>

larde, para refn-in.i ilu art. 28 Uns esta-
tules o qunesqitei'outros assumidos de
interesse si ciai.

Até es.ia ilaia fleani suspensas as trans-
fer nelas ile ceüe:..

llio de Janeiro, C de selcmbro du Í9"G— A directoria ii_2

Còinpnnlitti D.iiivtl
{.sritícsiloiro

ESI l.iyian.M.iÃo 1'iiiiçaDA

Quinto rateio
Nn escripiorio da iim da Alfândegan. II, lojn.doineio iia a- 2 lioras, lac-a-seo quinto rol lo aus poiindores.iio deben*tines ue I" o 2» seríi s einltlldos i ela

Cumpanliui Llnyil llrazllelro. Ilin do Ja-
itélru, 3 de seleuibro de I90G— Os st/n-
dicos. 384
jU-ytfi-nilil.-..'.!-,-- -ri, ',' ri',.-¦¦*..-',?. ;.*y

A^SOSÍiAlíITlMOS

esociediido /Mun.-niie d«
ll!!-»J|-|l<-(j*.10

77° ANMViiüSAlllll
Tendo sido, cm si ssáh de direcloria o

conselho, transferida para o dia 8 ilo
cnrrcnle a fesla de Bitnlversorlo, que de-
via ler logar ll 5 ilo corrcnle, do nriln.n
do Sr. Dr. prosidenlo convido aus Exins.Srs. sócios beneméritos, bentfollores, rc-
mídos o suas Expias, f milios a assisti-
reiu a e-sa fesla, quo lera locar no i di-
pelo social, á rua Yjiirai.ga u. 20, ás 2
lu ras da tarde,

Scra f.ita a solemne! dislrllm-ção dos
prêmios as orphiis quo su distinguiram
uns cstuilns o Iralinllio.s do anno limlo.

llin.de Janeiro, r. db' setembro dc 1900—Luiz Choves Cãihpcllo, 1» secretario.
433

lh'voefio dã Piedade tia
< ru/. doa ülililareH

Tendo -'c bu proceder á eleição paranova mesa administrativa desta devoção,
qu ¦ lem dc sc rvir no periodo dc 1900 oü'07, convido, de orilcin da Iro ã zela-dora, lo ias as irmãs desta devoção paran as-seinbléa gecal a realizar-so amanhã,
sabbado; 8 un corrente, iis 8 lioras da
n..iii',naI:niaiidíido(la Crliz dos Militares
("in quu |ielo-so o ceiiujiaroiimcnlo dt
todas—A secretaria, Alice Murlinlio. 40

~^í

O maus podopoBo -sied"c**rnTi'*it-4o pro-tontemente descoberto hò BrazilA coqciíeííiK^ie ó buradíi radiciilnloütâ mn poucos dias-. A.s "-,-iases 
pcbeBciosas bronchites rtcontos o clit*i)nic!i,á,:n fotfi- ènza o a àáthma nHo resistem a"--.io niarayjlliusp proparailo; na £i>&t$¦¦«.__.2_. pu'irrionaé* e princiimlniónto uas hesno-i>t_/sfif.;3 o 0111 muitos caso:*, do IsafeüD.ceaiioiae, as curas tém sido verdadoiros milagros.Alóm disso o nosso E3ímSb*> 6 um tônico poderosíssimo, do,-gosto agráilavòj o nffocon tom narcotico.sdoospccioalyuina, tornando-sopòrisbinoiTónsiVo, Só quomonao oiiíerí-montou u (juo pod.ofá duvidar do quo acima iimi-mamos. Em tradas «s drooiafiits.

phüs-inacias e no degiosifto ijíípsiI, i»kj ds S. Pedro n. 59. 1:.:,

("oinpcinhia <1<* Loterias
M-, tOfUlliieg <!«> tliii-ay.il
Sá* ciiivuind s us Srs. acciuuisl ,s da

C uipanhia ilc Lui ruis .Nai-iniuies Uu Ura-

,"1)1

àmk
Sf-í'\i.^¥^bítS-^!^l?.--*a»tí*-»

iirg-íBilmiiciIlifliiIscliii num! í'.cliiíiiíiiiilü (icsfill-icliaft

_—-^—-__-   ¦¦w— imtmm l

SAN NIC0LAS
1),\II!.V

SAÍDAS PAIIA A 1'UnOPA

lo corrente21
28

O I 'AQUETI! AMiKJIÃO

II

zil c us suhst-riplores ue ncçfles do au•iiiii nin -iu capitai na iuiporiancla de
1.1180:100^, a se reu.liro... cm assem-
I) é ji ral ixliaurdimria, un rode cia
couiiianhin, ;i ma Primeiro de (llarço
n 3d,iio dia II ilii corronli ao meio-dia,

.1 ¦. lon ur 111 •nlieiiincnlci uo deposito
friio i'ii! 1II11I1, iru, nn Tliesoiiru Nncloiial,ua dei-.initt iarc uo capilul suh-crlpto,
alim Ue .-er eiui-liluiilo legiilini-nle n .-a-
p 1 I social, nos lermos elu uri. 06 00
Ui ci ft- n. Mi, de." .ii1 julhu de 1891.

0- iieciouisia- por iiciõe uu portadordev uio depo .lai as ua tiicsourãrla da< 0111 j niiliia tres dias anles ilu da reunião
da as-clnlilé •.

Ilc. • e J.ineirn, 5 de seltinl.ru dc 1906— Ulysses Vianna, presidciile. -«30

1
comuiandante 0. Iinuid!

ciiliiuln de Sanlus, sae para
linliia

t.i->.ho:i
L.OÍXÕOS

o .ü.u.iíhii-^o

hoje, 7 do correíile, ás 10 horas
da manhã

A companhia fornece conducçáogralulla
para burdo aos Srs. passageiros cum suas
uagaRcns, sendu o embarqiio no cáes
dus Mineiros, ás 8 noras ua manhã.

XodoH os pnq uotcH
ilor-lu coiu |illll lll II. Hão
pri.v itlon oom om inaii-.
11101101*11 t>N molhor.-» 111011 •
Ion o. o il oro 00111, por-
tli 11 to, o maior oonloi-to
IIOH !*il*H. l>ONNH*JfOÍl*()H,tanio tif, I* <!Oi'u> do 't
ollIf-K.'. ^V. I>(>1-«1(> fl«> td-
llON ON |Hlt| IIOlOH llll. 1110-
tlioo «• criada, ni-.i-.ini
coniii <•< vinln-ii-o portii-
iíu/, .- »ilé l'orl ii-Ljal ii*-
|.ii.s*-a--oiii- tio lotlais iin
l-IllNCOf*. 1111-lllMll vinho do
oii-i-i..

1'ara cargas trata-se cnm o corretor dn
companhia; Sr, W. II. .Uao filveli, u rua
s. redro o. 18, l" andar.

1'ara passagens e oulras informacues,
oin (_s ngi nles

'I IlIiilllOll WII.LE ít C.

71) Avenida Cenlral 79
401

p. s. n. c.
Companliia de tagaçíío

do I
0I1TE0A..
01101'KSa
(lllliA....
011A VIA..,

SAÍDAS PAHA A EüflOPA
20 do corrente (diiecto)í! de utitubro (escalas)» u (dircclo)

'» novembro (escalas
0 PAQUETE INULI*"""

esperadodi Montovidóo, via Mamttm,
no dia 12 dn corrcnle, sairá para lisi-
Ilia, EN-iiiaioliui-o t An-
boa, C( rn ll ha, ¦ a H*al-
lico e í.i\ ei-jieioi depois da
iiiuis|ieiisavcl demoro.

O |>|-t'«_-tl tlllH _l-IMH.-l*ít'I||V|
am It* flai-o-c para d ,ím-
i.o.-t é de *<";;"*> e para
V'_í*> *'e a JO-*, i.i»-liiiiuit»
o imposlo tio gõvoruo.
vinho «le inosa, ólc.

j\h eei e«> iiiiii e ii tl:is o
(iniOHlra.s nó sei*ào i*es*e«
iiida,-) aló á véspera «lu
saida «ios pa(|iiel.oi-t.

J\ «-oiiiji.-iiihi.-i lornecn
i"oii<lii<'«..'âo*!j;i*aliJÍIapai*a
liordo aoH M*»-. ii-iM.wa*¦-cii-oH «i«n :t« elasso, com
suas i«.-i-.-.*i^t'iiH, sondo o
i'iiil>ai-t|iio no rnorj dos
KliiieiroH.

A iiiiii*c Meiini Navigalion Compauj',
ilciucocdo com a lloyal Mail Steain raouet
Compauj', cinitiira billictes de passagensJc I" e '." classes para us |iortosil:i K.iropa
i- dos lislados da Bahia c l'eriininbuco,cora
dircilo a iiilerroinper a viagem cm qual*ijuer porlo, podendo os Srs. passageirosvoltar em qualquer dos vauurus das duas
i:uni|.íinliias.

Os j.ansagciios do l> classe (I' cale*
goriu) da Compnnliia llessagerlos Maritt-
mes uozaiu das mesmas regalias,

rara carga Irata-su com o corretor
Sr. ii. u. MAI!. Ml-SN, á •'»"• <1 c S. 1'udro
n. 18, I" andar.

iara passagens e oulras informações,
rom ns agentes

WILSON, SON.: 4C, Limited
2 Rua S. Pedro 2
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PlrSafíE ZACCONE

MFàlOKlAS DE UM

tOHSHUiilí) ítl! IUI
TOIAtlülUA PAUTE

XVII

Q.llsduiio Sle.n

a e.iai» pnlavrns Kllen sentiu o
toraçliú estalai lhe ne. peilo pnr
luntu vx*iilan. e voltanilo-si; vlvn-
inonti' para Tüin, dlsso-lhc :

—\';ii, oorro, n.io pen as tempo,
Os lmrua pnssttni o nõs nno temos
mais Uo que alguns minutos por nus-
tios, (¦ preclrto pois...• Tom jí. se tinlia precipitado partia poria.

Com indo nriies.-nela deu volta íi
pliav, o ia li..,..|„_i* o limiar da
porte, riuHTiflo Ue repente recuou es-
pavorldo, proíerir.io uma exclama-
l asirptmx^ 

* le'"'°r ** aíUava: com
.K. ,.*<¦; 

* " '' ' ' ' "¦

.].:iin:i ! luill.niiu.. «.lli!. precli-i-
iiii.ili.se puni i:i''!i, iniiiu qiiu piiiji
ii !*n.tei",er.

l.nur.i ! icpnllu ("'lu iul imin. (le
pf* [.lilldo e cnn. I, pei.n (11 ít-fílifltii.

Mia ciuvi oflutit) Lauftii i|'it: fica-
l.avn dc* ;i|'|i.*iietei. f.KiiJim Colitor.ii.m
SC ilf.sUKavíini Minilií i'»:' o lOitlvuls
na ¦]..tiiu.nl.in d.', piii.u.

Aquell.-: iiiiiur hítfíti crava va-se
com liiiplnenvel n.*»lilez .jiliro Kllon.
e um soitIhu do niriia I.Qni.l (lenll/.u-'.•a-'.v-ll,e peleis liil.le/s contrulcleis.

ei.s eluis lieniioiis iiiitecliiin lãn
nlui-ruilcs fiutti) tjii,prf.'lioiiiild.ys.o du-
r.mie aliaii,'. fc.*.:iiiul*in uni Hlnlalio
silencio rcltiou nu iiiiiii |«

Tuiii -"ui o primeiro .pie recobrou
.s.ingua filo o prosonça ele espirito,
o i.imniiílo rcsoluiiiinonto u mfio ilu
Pnl.ro iiifininii, liun Unha licado mu-dn. nneniniiilum-sn priiu a poiin. -li-
y.<-nelo II.e. cem um mudo titulai ini-
|.f.ii...*:.o :

. —•• \Vi.:..*i. mu,-. Rllon, a nnssaI11--IÍ.. ia i ...i,-, cillripiiflO, 0 inulanine um,,s n iozoi iiiiul. Venha !i-.iien (iint,i„ „m ,0, ,„, õiliar a. iiiiMtinn.) Si orn o scí-uiu o velhoti nulo sem í e.s_ion"dcr.
Quando rliognii nn itinlnr «Ia pnrta,l.ni.iii linviii-se níusllnlo, .pnra osilõixili s-.lr. miis nn momento ern

filio Ti.in piissnva jíinio «Icllii. Um-i'..(.-ll.e um olhar impregnado . du
u.ai-r niilenie cylern.

— Um breve non tornatemos a,

Kl ell

víii'. (ll.so cilu e.-.m voz ncro, o enlão
a iti:'l:in*iim-" í/oUUlH.

---A.-si.ini «i Cíj|i(U'.i, i'isso Tnin sem
Mil liiu lui liar : l.iinui :i:is-licniii.*» a
ciiceintiui o ileu.-iii vez sn.A niisler
uno Deus e.-,c.,ilia entro ik!--! !

10 uCüatnil-S'.*, iu Ki.-.l.uniu

A imin o ciiunça ia mais morta
do uuu vivo.

Qim! UmiilO pasiniitilio R(,b o
olhar du i(t>u,.e. sentiu o cgraQÜo a
c|in ler-llio uni* «tu pilln ; a rèâpl-
iação puravu-llio nos lutilns c pluiu-
instleas EoniOrtts llio iiuniiviuvum u
vi.iiii.

Desceu com dlfilculdaclo os tres
andares c apenas recobrou alguma
forca «. coragem quando lombu logar
nu 'llacre" ao ludo tln Alberto.

Eslo ultimo leve unia víiüii pus-
peita do qiie acabava de .se passar.
IV-lu monos adivinhou que .Laurã,
t|iie ello vira uin momenlo antes,
teria sem duvida perlurl.-ado a visita
cpio llllen fOra fazer a Çlilistinno.

Assim quo ii cãrruagòih comegou
a rodur o epie a pobre menina entrou
mn is cm si, .juiz iiuerroyí.l-a, inda-
gnnelo a eau.iu da suu commoejiiõ o
uneli-dado.

— Quo tem? Vejo-a ire mula e
cnininovlda 1 Roec-ia itensò alguma
desgraça if

.— Nuo ! respondeu Kllen ; polomenos Julgo quo nada ienlie> a lc:-"
eelar; porflm, a apparlQllo tlessa mu-
llier -encheu-me tle busto. i .

Porquo ?
Ah! uo soubesse quanto tenho

,;iuo de giiiíntía por causa dcíilii !—-M.tü cmllm, ò «nie K:iv a re-
eelar ?

IQIlon comprimiu a fronte cnlroas; nulõS.
Rs.cule, illsse elln com vez aa-

çutllçia : nem vO u rajiidez coni (jueos acontecimento.-»* se precipitam, C*
provável (jue o qüé acaba ele. _jq pás.sar apresso n nossa partida pára An-
goUlomoi o receio não tornar a tc-ra felicidade dr* o vêr.Qtie.iliz ? '

K comliuln,' contlliuou Kllen.tenho varias ruComiiicl""tlai.0es a ín-zer-ltie e que espero observará ftrlscn. ucuitccja o uuc acbntecer, nãoe assim '.' • *.
Pois duvida ?E' ppssivel.iiiie ou paria sem

que possa voltar fi rua i]e Loürclne,e nesse c.:lso,,oiS íujuí t. que _ nocbs-•sario qne faço.
OI,.: fale... fule ! ¦
Quando liver u firme pertezáda nossa pnrlidn, ira procurar oSr. ('li-..."liuno .Sicrn.
liei.

Jã llie fule! de sl, etle conhe-ce-o.
Ello ?
"Mr.-lhp-iiá nue dentro em pou-e,^ üias-tloVa iiiivlir 

"prií-à 
Ani...u-l"))ie. c- latsffiz que então llie 
"enfie

coisas 'pie c-u não posso reveíar-lhe
cm u sua uulurl;-.ui_i.j

E p.n.-i--lhe que tenlia bastan-
to c-intèa.ii.a ein iiiiiii '.'

Tciiliu a «'cctezii.
Apci.ii*. rm.* conhece de vista.E'-verdade, porC-m agora sabe-

que o am'.).
--Ah ! pfide; contar comiiligo, EI-

lon. t- o*., dia cm que eu mo aproso.ir
t:iv em.Min cusu, .scríi cum u firmo
re mu 111,0'. de suir dc ni tom o titulo
de seu esposo,

Neste momento n carruageiu pa-ravii na rua de Santo ilonornto, em
frente d., hotel dc Lilla e Albion.—Atleiis, (li...;e cilu, entendendo n
Alberlo a ru,iu, que esle cobriu de
beijos.

AtC- .1 visla ! ntí- ã vista ! re-spondou o moço guarda-matinlia; e.ueo perante Deus, que, dentro cm
pouco, nenhum obstáculo impedira
que seja minha esposa !

N'o entretanto, assim que Tom oEllen se afastaram, Laura entrou no
quarto, fechando após sl a portaqu.* Unha ficado aberla.

XVIII

I.n urn

Duranle alguns segundos, Clnis-
ti.ini. Sieru liou mudo e indeciso,
debaixo de uma surda agitação, que
uio ousavu manifestar-se; poreím.

quando viu entrar nd quarto aquella
mulher e fechar a poria «i« um modo
socegadu a qunsl irouicò, a sua hu-
mililnile e fraqueza revoltaram-se tio
iiie.-.mo lompo, e íoi erguendo a
fronte, cum modo altivo e provo-caule, que disso :

—A senhora aqui! ao mesmo tem-
po quo estendendo o brago para a
porta, parecia ordenar-lho quo sais-
se... Poi;, teve a audácia o a liripru-*
dencla de transpor a jiorta desta ha-
liiictcão ! Oh 1 6 demasiada submis-
são e coliarilia cia minha parle e
recupero agora a minha energia om
face .le .tiuna ousadia o õynlsmo !...Manda-mo sair ! disse ella sor-
rindo.

No mesmo instante !Nio pro-
tnno por mais tempo osla habitai;ão
eom a sua presença.Kssa e> nova !

Desgraçada 1
Nao me parece o mesmo.Laura !

Chrlsliano eslava fura de si. Le-
vanlou-su Impetuosamente do seu
lugar, os olhos Injectados, os lábios
contraídos, o punho erguido e amea-
Cador,

Orn ainda bem! disse Laura,
ompalldoçendo Imperceptlyelmente,
voltou-lhe a coragem,estimo, prefirovêi-o assim.

• — Cala-te !
Ainda assim 6 mister confessar

que levou seu tempo.

Cala-te, jã le disse.
Laura cticoltiòü oh hombros.

liem vê-—continuou ella, com
um sangue frio que estava longo
de ser real — bem vê quo, pela
miniin parle,fui ele uma disereeão
iiiuil'. digna dos seus agradeci-
menlos ; importúnoi-o alguma vez
desde quo nos separámos V Inqule-
lei-me por ventura em saber quo
destino tinha sido o seu '! Não lhe
deixei uma plena liberdade, do que
eu mesma gozava lambem, segundo
a minha vontade ou phantasla ?-—!nfame 1 murmurou plirlsttano.—E se hoje eomi.reitejfuiiia infra-
ce.ãn á lei de in«liffei*en«:a e de es-
quecimento quo tinha adoplado, a
talvez mais por seu interesse, do«iuc pelo meu.

Que diz ella ?
Duvida, não obstante conhecer

o homem contra o qual tenta revol-
tar-se.

Oh ! miserável !Boursault foi talvez cruel; masesta resolvido a ser implacável! Ajie-nas o senhor possuo o seu segredo,e elle quer que morra eomsigo.Ah ! bem sei qne 6 cnpnz eleura crime,! replicou ChrIstlano.commudo de sinistra expressão.Não são os seus dias «(ue cor-rem perigo, respondeu Laura.Kllen ?
Sim, Kllen. a criança que ha

pouco d'aqui saiu ; que ainda hon-tem teria recuado ante a Idea da

Cln-IstiffSB
amargo, te-

visila quo hojo veiu fazer, com uma
audácia do cjuo ella própria dovo
admirar-so.

K' porquo jã não se acha só
no mundo, acudiu vivamente Chris-
tiano.

Sim ?
—10' porquo ama e sabe que (S

amada, £¦ porque, com a singela COU-
fiança quo ella tem om Deus, espena
brcvomc.ito chegar ao termo f_a_.;.
seus snffrimeiitos.

Julgas isso ?
Tenho a certeza.Sempre o mesmo!Não ! não ! disse

Slern, eom um sorriso íl „..,
nho lido na minha vida horas doduvida cruel ode fé ardente, inaaa triste experiência que tenho obtido,
o conhecimento que adquiri do co»ração humano, deram-mo a foi-c-ae a energia que me faltavam, e naahesitarei mais.

Que tenclbna fazer ?Direi tudo.,
Chrlsliano "...
As luas ameaças nao me IntN

midam.
Toma sentido.
Jã não lenho receio.—Po.r ti,talvez, e comprehende-SOS

mas por ella, por Branca 1
O velho estremeceu e um visluD*t*i

bre de iilluclnação tianspureeeu-lhf
no olhar.

ComiMfcl

l SwiíSSâii iá
7 ú'Ím* ¦-¦¦-
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LLOYD BRAZILEIRO

.^RTHíRíí*

Dl. BUARQUE Ot C.
Unha du __orte

0 PAQUETE

BRAZIL
sairá domingo, 0 dn correnle, ás

lü limas da manhã, para
llctorin, liahin, Maceió, llecife,CabedellO;

Kalal, Ceara, Tutiiyã, Maranhão,
Para, Santarém, Parimiiis e. Manáos

ILiiiiia «1<> -".io «íraiulo

0 PAQUETE

SANTOS
aac hoje, 7 do coireule, ao meio-dia,

para
Santos, Paran-gua, Florianópolis o

llio Grande,
üccebe Curgns <• p .ssogeiros cm Iransilo

para Pelotas e Porlo Alegro.
Cargas pelo trapiche uo Sul.

Unha <I«i Itio da Prata
o i-ã-Tiini"

SATELI i san ata

sairá iiu oia 12 du corrente,ao meio-dia,
para

Eantus, Paranaguá, Antonina. S. Fran-
Ciscn, Itajidiy, Florianópolis, Monlcvldéo
e Buenos Aires,

Recebe passageiros .• cargas em transito
para os po. tos de-Matto .Grosso.

CarRas p.-iu iraplclio du Sul.

Unha <l«_! Sta. Calharina
EAlDAS A It K 28 DE CAUA MEZ

0 PAQUETE

D-T-tf'1 7V

sair/i no dia II dn correnle, au meio-dia,
para |

Santos, Cananéa, Lua; e, Paranaguá,Amo-
Din.i, S.Francisco, luijahy e Florianópolis,

Recebo passageiros o cargas em irans-
ilu para Liigiiiia.

Cargas pelo trapiche do Sul.

Linha «!<* Garavollaa
O PAQUETE

Sairá no dia ld d com nte, ás i hnras da
tarde, paia

Cabo Frio, llapemii Im, Vãetoiia, Barra
o cidade d, S. iliulp us,

Viçosa, Ponta d 'Ar.da e Caravellas.
Itec be ,.irgii* p.ra os pnrius aclnin.

Cacho iro o lmb,s os eslcçOos da Estrada
de Ferro do Ilapeniirim.

Huc bo cargas pelo irapichc do Norte,

LLOYD BRAZILEIRO
Avenida Central 2,4 6 6

MÈÊk
BORÜDJ-UTSGIIEII LLOYD, BREliRI

saídas PARA A KhllOIM
CIIITK..I)  .1 docorrento
ERlANQIiN  3 a iiiiluhri)
CdlJI.E.Z  10 u i)
WültZDUR-  2 «novembro

i) PAQUETE AÍ.l.EMÃl)
to

A.' _P_EÒAÇA
Franoisoo Portollà O

Rodolpho DomtaeoH dn
Hilvu commnnioom que,
em SO do Junho ultimo
do 1900, «liHHolvoram a
Noeiediitlo que eytraTa j
nosta praça, sob a flr>
mu do

F. POETELLA & C.
transferindo os direitos
o i'<-.*-|ioiisiil>ili<ln<l«'N dn
extinota fii-ma, pnrn a
novu lirma do TP. Por»
telln A G.

itio do Janeiro,Q de se-
teiuhro de líiOO— F*K,____N-
C 1 _-i O O 1'ORTELLA-
RODOLPHO __>o MIN-
GUEüDA SILVVA.

_A»' _P_E_!,.A-ÇJ_A
PV:i iioínoo Portoll a,

THodoIplio Doiuin{ru«'i3 «Ia
Silva, OMeai' tle Curvo-
llio A/.evetlo, Xboniiiz
A u_rn.-»to da *>ilva, e Iier-
niii-diuo da Founeea**»sii)ij>i.io partíetpiim u
owtii proça, a_?t do iate-
rior o íl do- exterior
«jue, ti. contar «Io 1 <l«\Ju-
llio «le lí-lOG, o«-ü':ioiibi«-
rtini ninti hoctediido de
1'üspoiisabilií.laclo h oli»
durla, i»iot> a. razão du

F. POETELLA &C.
conforme o eunt rnto nos»
tu (luto nrelil-vatio ua
Junto OonimiVciiiii

<J> lim d» t»o«?'.«'<5«i«l«' «j a
euiu uniu çfio d<> commer.
«•io «1<; 1-. npitm t)|-3IHCl>W-
ronpuss feitos e mui.-; tit—
tifiom para It.i.-o.-n*- o me-
nino.-», nos eMia. .«-lc<ji-
mentos denomina «I«>w

A TOlíPiE EIFFEL
ji i-ua «io Ouvido".* ¦><*. o*;
«• ÍJ.** c troves...! do Ou-
vi«loi-n. £Jt£, íi ii u .vn lir-
nm «loclí» r», parti, os de-
vi«lo.--t ciTuitoi»), qm» ns»
mu min a rcHpoustibiliâu»
«lo «lo aotivo «• i>:ii».i»iivo
«lu o?», inol o lirm.i de X<"'.
fortoilu «ít O.

líio de Ji.nuirOjG <1<; so-
teml.ro do ll.OO _T___A IV-
C 1 ¦- C O I*»Ò 1 £'X"*!'"£_,í_ A--
!íoi>i>- itto i> nurs.
G.TJI_,s_ !>._. títLVA-O. .
CA Lí, DIS CAI-v \ * SU >

\ X id V lüJDO — XI-IO_il a _S
.V U t» CJáS 'J."« > 1> V .- ILVA
~ Ii i . 1 _ _M A 1 _ 1)1 NO X) A.
KO *M _ã>ISÕA .*?• A MPAIO.

_,-,

.iiliiniiiia.il.) a luz electrica)
sairá amanha, 8 do corrente, ás 2 hora.:

da tarde; para
Madeira. B.eiscões, Ríoí.
Icrdaiir/AnC nerpiae BSi-o
men.

Preço da passagem dc 1" classe para
Rnttcfdam, Antuérpia u (Jrcmcn, 450 mar-
cos.

Este paquete tem boas e modernas
accuniniodnções para nnssagclrtis dcl"
e 3' classes o tem medico, criada o cozi-
nlieiro portuguoz a bnrdn e recebe passa-
gelros para a Ilha da Madeira e dírccC-
mente para l.clxõcs (Potlo).

As pnssngens dn 3i classe incluem
vinho ne iinsa.

A conipanhia forneci! conducçllo gra
luila para bordo aus Si'3. passageiros
com muis bagagens.

() embarque dos Srs. passageiros se
realizará no cios dos Mineiros amanhã, 8
du correnle, ao meio dia.

B'~hi«*s vapores aceitam
eurgiia «li i-<* cl s« m «•, n O «
pnra Madeira «s l^eixões.

Pnra cargas, irala-sc cum ucurruiur ia
coiupaiihia.Hr. II. Cnmpos, _ rua ücueral
Câmara n. 2, sobrado.

Para passagens e outras Informaçõesi
cem os agenles

_____ STOLTZ & G.
66 A 74 AVENIDA CENTRAL 60 A 74

2036

ANfóUMC. WS

J. IDOd. do Monte de Soeeorro du Itio de
lalli-iCOl

ASaiicfo 
ds» Mulher cura

as heinurriiagias de utero.

A 
Saude «Ia illulficr nas
times brancos i um remédio evi-

dente.

ASaaado.da 
Miilhcr tônico

rn utiito—'Deposito geral drogaria
Pacheco— Audi,-ulas n. 59.

O 
Ideal «los clubs de jnias

principia nn ,,i:i 15 iiii cnrrenle; t: o
mu,s viinl joso do lados os clubs; pecam
prusiieclos; na rua Oonçalves U;as n. 35:
joallicrla Vali nlim.

Qtila dc frente, cnm ires janelas de
(OS..C da e gabinete, nlucam-sc, juninaou sppaiadna; na rna dn Quitanda n. 58;
2> anuais onde se traia.

Professora 
de (lauto (I.» prêmio)

ilb.ru J.i o .!•• Dritu; Informações à
rua Oonçalves Dias n. íl, i1 oodar.

LEILÃO BE Ulil
HÊrEI 11 DE SETEMBRO

Dias &c Moysés
2 RUA LEOfOLDINA 2

podendo os Srs. mutuários rofarmar nn
rcsfialnr as suas cautelas alii á hora do
principiar o leilão. 133

Nn secretario .lo s-
socinçfio «los Eiuprea-it.
iio*. no Ooiiiiiicrc o rece-
bcoi-so |u-npo*itiiw,iiít'! o
«lio io «ío ctirreuto, ;>íii-;>
o n i'1-eiuliimc.iii o do ur-

/.CIU «lil 1 «lil GrOl-K/lll-
v.'.s J>i:>.s u. -IO.

3ê0

1IIU C i ollll Lln
_. MORAES &£.

emprestam soh caule-
Ias do ASonlo «i<^ Soe-
<*iirs*i> : raia E.istT. «I<? <;;i-
uiõcs ii. -^ííl» («*s«ítiisits, d.-i
rua «ío S-i-ieraiMoiilo). 165"iiir

(iivileglos e patentes de Invenção sau
ul.lidos por Jules Oóraud, Leelcrc & (! ,
ilf. rua do horário, llio de Janeira. I-j<

40 PUAÇA TIRADENT S 40
jj_ pêndula Meridional
Jiii„s c relógio» cm nresiaçües se-

manaes dc '.'íi, íj3 c 5,5, ile accordo com
u prograromo ipiu se tilslribue na sede.

A* senlioras e cavalheiros cpio nãn
queiram fazer parlo d«s nossus clubs,
poderão, obler a Joio nu relugio que cs-
colher salisl" '/.endna inipui tancia do custo
e.. prcsinções semanaes ou meusaes de
3í para cima,

Ernest Mcrlín.
624

__

~] Mercúrio

Í 

(Turrado, moi-Jo e
fcilui Sorvetes,
Canja, cernidas frias,
cbin utarln, esiam-
pilhas «• KfíloB;

CaIV» grátis
ao, n ulil ieo,

COMPA-MHIA 3IE TiOVJBUI.l.i. «íAilOMAKS I_m BRMI1_ ;8éde social-esalia das ejtracções— Ruas• Primeiro de íiarço n. SSe caixa do Correm n. 41 "
Vlacondc dc Itaboraby n. Endereço telegrapbica — _l»0-0i*ina — R3o

itio nii: .lANEIRO
l»Glertas fedofaes extraídas ua Capital Fedoral, presididas nelo Sr. fiscal do governo, ranresoiitanw do K&iuo. 8c minislro '

da fazenda, e cum assistência de unidirectoi' da companuia—Serviço uu itoverno daUuiio, em virtude da lei do Cou<4i*e»4»i«> \ nci+aia-iiâ*
o do contrato assignado na Oire«.toi*';i (derai da <:«»aa.f».ii«»i«»'»«» <l«. VIumuiii-,) l^e.iei

| Loteria Esperança
lerul

Amanliã A5» *5Í laorae
3* loteria do eiccll-nto plano n. 141

Amanhã 20:000*000 Inteiros l#50O Meios _-50'j?êi_.
ESTADO DO RIO

;a MAIS IMPORTANTE LOTERIA DO- BSAZIIj
GRANDE E EXTRAORDIHARIO SORTEIO

1' loteria do «í'.-unlios«j plaaio u. IS. O, premiando a centena
d0;iff-promio,. dezenas e a|iprosiii!ai,'0''3 ttd o--2* e a

terminação simples do 1" premi.)
â'S 3 EOÍtli SABBADO, 15 DO CORRENTE A'S .1 HORAS

(IJNTiíA.f.HiríGKIVTtCL)

Inteixaaí-rá.-ítKÍ!
Meio» 7; _$5€G

YigcsiiMífíilSftséis.
Os bilhetes acham-sn A venda com grando antecedência ao dia do respectivo Burteio, nas aíieneias geraes aqui, em todos os Estado» da ilepublica- e- '<m: todas

as rasas e kiosquos. Ob pedidos de bilhetes pata as loralidadrB em que a oumponliin não tiver acehtn on correspiindenlo tlcverün s>t dir guins ••• m a maior ciureai.
nas direccões íiob ogcntns geraes nyta capital: Camões & C, becco das Canecllas n. 2 A, endereço fflogrãphitm—I*Òkin, caixa do C"rreiu ni 9-.("; Hazareih & C, rua
Nuvn do Ouvidor n. 10;-,eniioroçodelrgrn|ibico—B.nsvcl-, caisa do Correio n. «17. Somente são pairns ou recebidos cm pagamento bilhetes premiadas das
Luterias Federaes. I»A-SAMEÍtI'1'O _»-t>I*i'r«J.-_i!L.

1\',, lt.—Em virtude do lei, será deduzido o imposto uc cinco pnr cento solire a imnnrtancla dns prêmios superiores a duzentos mil réis
Banqueiro da Companhia— -JJA.NC0 DA REPUBLICA _*0 BliAZIL

Bilbotea prouilados.paaoa.uo doeonnio.do lSOn.ulOOO  ,. ,. ., ja ©E>--iSL».SHE SSüE^S--^,-*!! *?í_i'^sr-^S.*SJ

rílKPPTnSíFQ. üí•,^KX^tí»í.^_XI-'\KN-tV*.¦¦1¦,!"lid,illtu-'t)»¦¦ I"-VUJL.O rillKKlfiUi.*» »-_l_iV___», Booret_.rio-._D_>» _k. _""«'"UlnLUI.UnE._>,r»-t__ilirj^_IO PllUHS I. _____K_2__3l__, thosouroirb. -WD-

Para homens Pára senhoras
Botinas Iiir.tes.ii_ c 7., diias pontea- Dntinas para senhoras; 0$; sapatosdos, 3-3 o 0$; ditas superiores, pontes- abotinadós o rasns, prelos c amarelo:!,das a mao, 10. a 12$.', ditas do bezerro Gôc 7,: borzeguihscom biqU-fi'a,,6S_00;Clark, do 13,*! a 154!; borzeguina de bu- ditou superiores: 8. MO o 0$; salto

zorro, 12Í; diloa do pellica, [•'.; supe- alto.de pellica, l._- o 13.; botas df
ifl! a 1(1 Piia C mei? oa n im r'0"'1!,IM especialidade- l.r)ti o Kit); abotoar, Ufi; sapatos de abotoar ao1U_ 9 íti HUA b. JOSU 30 e 104 botinas ib! pellica, a lü^c I4Í"; dilas, iá lado, 7.-500 iÍ.8-»; superiores, 10. .-

______ que ha ile melhor, aiiif-i-ic.-inas, 13-3; hn- |_á; borzccúina de pellicaglnc_, a Lui.:"~~"" tiiiairllhgindo abotuar, IJ,}, pellica; sa- XV, lãí A 1U_S; sapato.i Braucos-, de
ilKTOMíl rí)VF"S liP \\\]\ (' (' paios do.bozerroj 101 o lli; dltosdo 7,5 a 10,3. _ muitas marcas quo só A

"ViCi-, I-^ll..^ CKlLIt,

pellica, l_-S0'JO. vista.

Sua to:* eslá. amnvohi, a. .senho-
ra tora ollinira,., pemluü brancas,
mais on iiieiio;-; abundantes o ,hi-
ram inni.s ou menos;tempo: A se-
nhora emniagruiio, anda tristo-o
desonsolTrida;. totn prisão Jo
ventre, dores de- estüniagoü 'Jo-
res nas costas o em volta do
peito. Cuidado! A .senhora está
___.__!__•. Tomo então as Verda-
(loiras PÍLULAS VALLET.

O uso (las verdadeiras pi-
lulas Vállot, na diJse do uma oir
duas pilulas no comei.o do cada
refeição, basla para rostabèle-
ter om pouco tempo as forças
dos doentes, por mais exiiaustas
que estejam, e para ourar segu-
ramento o som abalo a.s moles-
tias do languidez o do anemia
mosmo as mais airfcigíis o as mais
rebeldes a qunlqçoei! outro re-
médio. Nas mulheres ol.las fazem
parar as ponlas braitcas a resta-
bolocom rapidamonto a perfeita
regularidade' dns regras.

Bor isso a Academia de medi-
cina de Pari., tomou a peito ap-
provar a formula.-de-_o medica-
mento, para- recommeii'la!-o ;\
conda ii'.a dos. doentes, facto osto
muitíssimo: rá-to»

A' venda em todas as phar-
macias.

P. S. — Como querem von-
der, ás vezes, mosmo com o
nome de Vallct, pilulas quo não
são preparada-- por Vallet, o que
são quasi sempro mal feilas o
ineffl.azes; oon vem exigir que
oeiivoluoro ten ha estas'palavras:
Vcrital.les rilulos de Vallot,
o o endereço do laboratório:
Muison L. Frere, -ií), ruo Jacob,
Paris.

As verdadeiras pululas Vallot
são brancas o a assignatura do
Vallet está, impressa com tinta
preta em cada-piluia. 71

«f- «j-t. sr í-j->-i> <>-«t-^<-^-«t*-4Q
l£ ii HOJE SEM aXVÂL IMKA O Yextermínio dc itoatsntoAs emí íCRIANÇAS E ADULTOS, 4

/»'.¦,-,»!.. "¦¦--;¦

f-'íy,*!-..*1,^1'-!,--":'S

¦8 C'frl ÍT-1- rtP_nnl__nB W ^@QÊ?ÁÍ¥Ê
O MELHOR PORGANTF, SALINO REFRIGERANTE

i-iv.,"

ffigfll Tara obter-se cnm c^rtezii oü vcr-i.-vlrim.-. ORÍJiÍÍMS o r,
_M\ Ao D' ouhqgr/4 Sve a preciso exigir-se cm-todo tisiscb oli caiio o

,JS___9 retrato tio douior o e sello do garantia annesu<i.¦'• '"^PnAllHACIA IJIiiVEHSAL DOSIMF.TniCA BUHGtm.* ÊVIAKA,pinis. 21, p,_ic» ií-, v?i)-9. s nr remast Pliàrniaciií o O^nqariai.

,7^a*;,*rrr>—r.

1
ii
II

__3C«______SÍ____ÍS_3-^g

UMA BEBIDA

<JI
VERMUTHINA ';¦L.

tCtlmmíím

&_M © ij%. i

A KM --!« n ÁLBUM DE CARICATURAS,__ ttwf iua l" DBjuiigo Matrfiadô' _ Raul peder-neíras, colieccão do historias huiuorisücas, «chargoss- po-liticas, caricaturas, desonhus artísticos, oic. E.' um livro
orawdíí, com perto tio GOO gravuras o com bella capa
impressa a cinco coros. O melhor divertimento pnracriança.

Esto livro interessa a toda gento quo aprecia o. bom
desenho, ó belliimento impresso em papel asaettaad''..

Os pedidos pelo correio devera trazei» mais 700 réis
om dinheiro, dirigidos a A. Velloso*, rua da Assombléa
n. 73, sobrado.

â. YEHDA EM TODáS AS LIVRARIAS

lli
r\l

«-**>—»--—_—
_ ___3^__S__2^__S^SIi^E_S_^S__^S-«K__!

l|É,iIÍOÍ.teIl.[-Sl|lí|
Fstenóóiiüia preparação niaiavilhosa para o toucatlor, e tem Q

propriedades medicinaes, sendo rr.uiío
necessário em toda casa de famili:1..
tanto uas pessô:t5 grandes como n;i3
ciiant;as, j;t seja de um modo ou d'bu-
tro, espccialfiiento em lempo caToroso,

^Kmt^-of Reiuette-se amostra Gratie, Eüdercçn:

.___jS__Sâ-_íl_{_. ¦"*- J ' "' "-"'"-  • - '•'¦¦'•• .'

N^HOUOUE1^ wr SabCiü.ifteColKnte. Perfumes e Pd tle tOUÓada

jf-&'\y -4I5V.

^/AMWf-t fir

cum oliotro t.n viulctn eata'o ;i venda nua
prhiTiiiar-i _?harmadca e Perfumaria?*.

Pídam-ao Bompra ob loyltimoe;§^ltET SOABjJ'

l_^^_^^_^____S___^__S^_ll_________^___^^_^^_^^_^_^_
Bnlrcgamos grátis á rua do S. Pedro n. 72,. ou pelo Correio,, envlamlii-iios

(100'1-íii-i pura o pune. 150

PTS_r__*_IÍ*"{__^&1S_^-_^^I : __ ___ __.-__™.«»_»_.___,„ ;

A DEFESA DO KOMEM

yitlEatuN
líaTrtUJILliCIDO KM iSj7.

VejíS-Sfl hem quo toilos a*\ Rotolnn
, i tcnl.Ain o mum* IJ.A. I-AWNESIOCK
,; e o pnliivr.i Vt-ltMIPUeE enviettrai.
, bniiicnit. Bohie fundo InoUrnfldo;«l.li.1 .l.Ü.í com .Ml ;._lí..ll f,:]iiito urcellcio mn.)..- o semi-

Ino, B. A.
Preparado úniòamuhto por

«í. A. FAMNESTOCK CO„Pltt-buroh, Po. E. V. de A.
ia*-**-*-**-*-*-* *-*¦*-*-*-*¦* **»* * *i

». |iiil)li<:<>,
cm cliirnra, á vontade duranlo
li'«»s dias». d.-.s .1 lioras ua mai.liã a
mela tiinlii. Iicrovüiiiciiti'
abertura. Sk.it» turu
piiayana n. IM, Oiltre ;w
i-ii.-its ttéto o Ouvidor —
,/. /,. Bragança, 153

MOVEIS
Venáem-síi barato: na- nõiciiia- c deposilo

LEÃO DE OURO
Camas defi palmos,, dc frontão COiüOOn
Dilas 4 Itislnri-, supnrlorcs  5ÒÍÕÕ0
Ditas dc maçanetas  35^ooo
Ditas para ,-oiloiro. do 28. o 30^000
Lavatorios coui pedra, do 50í1 a IIOÍIIOO
Toilettes meia--0_iirioda,IOO_ a. 120.000
Conimodas dc vinlialico, GOí a OS*_IO0U
Huarda-veslidos, .l-üiOi. ,li0- Q l.'!0,"ilti'J
Cuarda-nrata,. dQ 130* il;  1 IQ_ 000!
Guarda louças.  (KüOüfl!
Slesas de absOO". .e..,..  HSjOOO-
Ditas elásticas  70,"Uf_!
CoIcIiOes do capim, de _._*a.... 103ÕOÕ

,Dilos dc criiia-,. de 18.'a  «1,000
tUmofadas do todos os- preços, (apelos

cm quanüd.ide; uioililtaai para salas do
visitas o' dormitório' completo, com
grande abatimento.

Toda a nossa fazenda- d de lei o não
iso venda uma coisa pur outra, ó tudo
novo o d. Ia qualidade. Vergara crer.
0 amigo do povo.

85 A RUA DA CARIOCA 85 A
Em freoto ao largo do, Rocio

0350

'-____*"¦*__¦ "*¦__-/'_<•**-__ 
_C__S

de pellica, lio do èscossia,
seda o milaiue..'

Avenida Central 159
tieslor Cuclliii & 100

CHLOROSIS ^A^^l^ftlWAll DESILIOADE jCores Pallidas -ÍÉaM______ZSÃ_l__l_MaJ Coiwumpçõo |
CítTKü. HAPIDA B ACERTADA Í»_3I_.0

COI» AL,BU9KI-ÍAYO OE Í-KKH»}
Empregado em toiloa on Hospitaes. — ti o raellior fcwiglnoso para a

leura uas Moliiotlas-. tia Pobreza do Sangue. — N&o ouegreco 03 UontonJ
ERbv f>m<Z • COJ.UN • O'. 49. iíuo de issabe-j-jc% c em tis pliaruiaclaa MME

Ccraifliífa íí soíia*.;*. atunairu-la', ;_ isiralai i;i ts <..3i3i*as
in o l«» alias f__;s"^*<.*». eotistísiro

uní(caxncntl.tí «**m ííi-' «oi'v»l»u «Sa picada dos
ii!««i-i.,i:íii«t- iiaaudo o

KOf-OPOTHA^ATyS BRASfUE-ISiS
Do Dr. J. B. DE LACERDA

-tope-..<_¦; DROGARIA KLINGELHCEFER
0!1 liU.l IIA ASSIÜIlilÉI lil'. Uio dc Jiiuoiro

i!

íj 0 ni.-iriivilliiiso regpiier.idnr quo (1.
ij., prmiiiz ro|ii'tln,, radical ,- niliilliv. '-.''Jí ciira oni io ¦ s us-oa-ns tl. I1KDI- í'|
.i LIDAOü KBIIVOSA*. PEIU»\ DfiJII! ,jfl BQItlAvoiu. I
Kl 0 seu uso diário I o-enntrado d|

d o. ns ,-s h- In -as) IfBVIHORA. gl¦ii nuiroGA ¦ roírnvir.i.'run ia..' r.- tii
l.d ei.lis lillillle, ttiil) o ll.Ull' Ul f.rl" ' j'jj er.-slnttinla; ri'.*uiii|,t")!., eo.rige, ¦;
)¦'! toiiitl. a e rouonaiilue, tipeu n j,

n» orgáiiisuiouiiia rcuuvaçãoocl' w
Iji iniiii'. il;

fi CM MED ICA ______ TO í-'l
,!.) A*'S0Mlll'i0S,0'!!... f?
íl l»l
..- A VurinaSiltina- tem '',
\1- vantngom ie mi. uni a, miilabdls- '..
i'-; Bimodicnr .io ni.-sn,.qiiB'8.' uódo !{,
li !i--;ir a voiradc, como qnidijncr m
ih liel.id i ; i ll.*.. linsilivu. ente • lll ll.
,.! (uilos ns c.-isns, qu. i sejinii re- '£''í) p, i,te-ouciir.'i.ii''i*,!i'Stilii.- BOEÇA,-! i
¦¦ ESI 0l._c V.IT,\l'.IBiVI)_, f tm- i IV
V, .>•_. e.a .M-ltVO.SO o idlIDI.VCt), Ia ',')
íj-i cilil rdo a ri i:ii|iii,ao. ,\ V«íi- t£

aiuSIiin-i ii uma IEB1DA1 .._- ::•'
(I; DICAÍIi.Míls.V, |)ri'i)ui-ad,i üülenti- 'l'i
í* liCju.ente. ÍT»' a
nl OKICOS DEI-OBITARIOS: il

i Jasü© tFJUimeidCa 8i C- '•:

I N. 86 HUA ., I'ED110 N. 8(5 $
--•*¦-.

r;.")i «y'iLSi»ii^(iS-)iS!3SiS-i2-[ifc*'

W ímlMmM
Etpi-.esto SoUzci

Htínw>rrlíc>i<laH,
«ÍJÍi ',<*:. «iU» (U-íílírO <•*

«)l:t !*i!>M

uiesiao «-4USÍ1
(_ll-as4«I«?H

lioniori-lia^laB.

Eai Iodas Üs iili-umacia*. e
driijranas. 210

ia • s h ¦¦ ,500:0001000
em arolir.es federaes o do Estado do Rio,, diE-Heira om. coaía'
corrente nos bancos : Brazil, Brasil_ani__-li_j. -!o___ü_.t:e»_-, Oeq».
dito Real' do Minas o União do Com mercio.

ií» nm eii seis 
'tm 

tm de m mmm
Extraoçõfis _I_eí_3 eni ílitiieroy, ás 2 horas

SEC'UNI)A-Fl.lliA, 10 EM 2-1 DO- QÉH-KEMSfiB

-!ft;ÃAÃ#:iftftA ^A.AArAÉÀAA
Peic «MüQ Pcjj» iS4_E-_

____ Inirmm mmm c®mmmmfflw%
BiA

DESCOBERTA DA AMERICA..
EXTRA-ÇÃO MM 8 3 MM ^ÜJTfFSsSi!^- BSIMíÇlli

A's 2 horas da tardo

_• Dreaio 5O_00O$O0O
2" prêmio 50_OOOSO^Q'

_T prêmio gO-lOQOSOGO
OU SETAM TRES PBEMtOS !)!•_ &&XfflB$ POK UíStí

Além dns lc.:: invniios do ..0:llt)d3 ti-ni esl. loteria iniii,! lies il» _il-lih_-..t*;__. Aai:tmii. c-i.co dl' 1:000-3, 11 db ..ou_í .13 de m$, aproximaç-ô" s, de_.'u-í-aoeQtônaa
pm-.. os iuivü prêmios uiaiurcs o d;.s duus letr;is ílnues uua* títai «vcuiicj daBOlflOOiOOO:

Ei.ia. loteria.não lem. t_Tuiiii.-ic.in du mesmo dlaliclro.

Preço do SiíHtete mfeivo f$4€0j mem. _EQO .i*áis
AHciule-si. a pnditlus du cinco billleros para cinta, dc-vend. ,;.-. OBtienifontaS

jitnviai. jn.i^Oi.O'i-ci* para re-risii'.. da uaitfc. com valor. 0o: 9_B E_h[_tenr_» ircrp cima a|, ara-nos ouio da.s., íKiaiawdi tniiHurissüu-.

Aceifca-n-j-so- agentes em todas as localidadeí. d,_. IdUegtía^i
Po.li.Ios_ i\ Companliia Nacional Lcrfiuirras iTesi I'Tm-__1U:-^
Billletes á voada o pagam ento integral do (.iiüis aa pamioá

29 A RÜA

opa

st

^_J

_?wr__cje" K_ _*) :ta*_* s_-_a_«c_- ^a-: 537

_S__5Su__-^:_^_3áS_S_íi______^^

^B|ifflí222EI«^W5^

A Iüitâlcrinína falinolra, pnr.i a pello, não íèia rival. Espluh.™,(os, sardn.i, j.-ifipus. ecz''•'is, (i-.rilu-ns, i|,-.»ni.i,,irci'pni, cbma pnr encanto, om
. cas an.plhwt_0*.si A' venda nas perfiimnrias ünuiu, Nunes e em todus ai nharuia-leias o dro_arias. DoDiisitn geral; drogaria Parlieco, Andadas n. S9' em ü. l'aulii,

a aruel ái- C-e cm . iilicruy em iodas as pliarmacias e drogarias, Vidro 2,501).

cravou,
poucas

. ai-tfOD •.*¦(¦;. i:*(j

FÍCOEAS A_TI-_E-0_l-A-
m,\imm m wm hmm%

l_'li;i!l!IÍTE\TE-, SEI Õfl MALBÍTVS
Não exibem dieía

Caisa, 2-500; uizia, limiO. Biu todas aj pliar-
macios o drunartas. itcuietlt-so pelo cnrrcio, Lar^-i
da Lupa n. 72. 1'liannacia A..reu SoUílano*. Ml

1»

flontinuam os PESÇONTOS PE 10 % sobro os preços
marcados em todas as mercadorias o do 15 % nivsecçfto
das sedas.

PHEP W COMPETÊNCIA Eli IGUAL .MIADE
Grandes efflcihaa do costura c do cliapóos para se-

níiora', dirigidas por duas baboi_ me.-tras.
303

%m vá Msiililll-l-ll¦g «U s __?. _'._.íi_j.Ui_i_-_l.SM_,

I S5" C0H__Tft_T.1!_ PAÜl j
|i'IKPlC!,Vl, 0A H0IÂ0 l)!í H0Nn_j

MEUORO UA MAUÍMI* ^1 MIO CINfl ..

|rrof*s"oi' ncarejalòMia FínuitiailB io íbWí
mCDICII DOS lifriTAES UE P/11111

| Aíe.íiiilia du üitiu - Parle - lSÜiü

ã-° -íí:'-- »i*!-*-í':',.-?í.'i''i- S I
âdoptado pulos Honiiitaea do _ari_|
e.iiiitr atgroiisimti eport0sas oonlMftoiiMtj
l'J|llHlT_mU|lÍlll_l_ll-_ I» "'Kí-Mi.íiMtí

iilpr oo» --r-.-.-vr. tllrlrittitni ^^ttív.
IIICOS *4<3-UUií.,.> itllril.l^/óVM-jX
ninrci. d» Yoi>oié'i__| » inonaiWÍ )>;)f.l)flcailC.-*rrsTS:-.7 iifoliiloa'*^»***/
Uo. ^JMiA „. i-,l0. >í!_3/

ütp-aito g.i-ai: ..Lin__Q.ns.46. tioui-* it-'jesia, tui3'
n»s prlnnlpae» 0AWA8.

WM__-_w___a-_aM'j

I

^- iiwiiillllliiii-llillllllltillKII-llllltánil. _l__HHIIIII.ru llüdl, iíIII^ViM*! ' l ;i .'a-^-wvimB-iiffB

I liGlESTií-S r*
fl TciSKSs,, ca-tars-ho, f<atsqméãtt-s e-í-íil__»«».

fppsfação -fa gan-g-anta n meHoj,fepoK-iiisjíej asíía-Bíia, co_§_j__._uc-„e,ete,.
CUMBAÍA-SE CüM O USO DO

I wm m mmm - dii« j_uik_
ARAU30 FREITAS & C.

jg _B :BI »____, -__ü a_j- fii-i Bi *«_-'___--_?«- _a.ia_-í__",
a_-_a_g_gB_B_B-_____g__s_m_^^ _...

' 
p| 

*«r_i_3__3 CHãi-;__,R_AS, S"__r_f. __cxi._'*a'» e_«_ t§
K**!^-*?-—.•*-.-? ."•--"¦"'?Ti"'v ¦¦ ".'¦';':ei?'--.;i¦ *-" -,.-!- .--'isr-T-"»'"}!¦»;)•*4llfM«)Í_i^il»-

A___^=:.:-'ir:íÍ_l_Wftf'!___J_.b
aLWTIMlSADAB, INSOLUVEIS NO ESTÔMAGO1

Ai-fencta do uhr.iro o do uvi-üiins; tolorancrtai perfeita,
m un__rHia*D_a - ©A-*5sbm_»as -»-t-iau!iMk. coii.._:t._i_ <?-_ ffo«_a, ra
lí. ___,nTT_ I. CAPSU_.a_!-_ft(_-UlN| Pr-toAnt_Jir_i*a__i_M_S-!o p»

_Y_-..ii_i- 
\ ©ftpájy^^rj RAtSUIN,>___ar_tod-.P_it___^ jj%|

Él) C7B_nr_a, çtç. - • ©/típSULAS F3/5.Í23. !W, Balíat i_iihmm-c.(_____i(. ;>.;.

í_^-v7-:_IS*I__J_^_i_E!_L_l_i^^

p-
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«mg; !
**v\*~ÍH'' -'"â

_ShS|! 0•Jfi i fcHívOT«U P MI, ÍJ»
í_-«->miFi F,1' hi

•s*ti^^pl^) I
CRYSTAIL

Mar m rasJslMdi»
. Não cnrla a itnupai 'iãnip.tiijg*a.a!i'3irmn'

.Não bc parte o cusla' o gmy.í dl) nabão
cunimuin.

fiOXCALVES, ÍAHPOS A C-
E-iia «Io _t(s-i.-«rio ia. IVO
A' venda em tuilus us annazeus. 1 (ii.

li
FAÍI;.\il. «li l,\Vl'..\t:,Íli

llegislro de marcas ue' fabrica
e coiiunrrcio, no llrazil. i:

oslran-ciro, nh'0'm-s-.'
Cl'111

BÜSCHHAHH1 ft R
Ifi Itua licnrral Câmara IC

IW OE .UÁIEIRO'

m

É

I11I
s
1
1

E' a primeira «e _; qu-j app«ifece no Rio de _«_¦-"-«>
ti_*ti í* a g"4/«tas*_*¦ »i_-'i-ra ¦pi-'i«"**i'p4i_#i.i ip**j_*-j

(PETRÓLEO SAPONIFIGADO')'.
de Pelivpe K.iNiT_.(.chi_!.i_jl$

*""" ¦"¦*"- ¦—
_íd oon.*_.udtr com 3'abònetó dc Peiroleo. Conldun mala.dli'i3)"*<*.

de petralit-i Gotnmuniaa nova vüimà.rolz.doir.califlilu*.

Limpa» smaolu), luiiricca e impcdo
efõ embrcrncfuecimento dos cetòetfoaf

Ataca, viciarii-saineiiie os baaillba que- produzemi n> qnódaidland'
bellos. Sem os Inconvonleate» .lon oleoate doa limia.w.

Limpa, pnffiii&iienia a cabeça, esti-nguinilO' lotullnoute a- líBHp»

m

A' veiils uas casa« do perftimartaflv drnifaria»,. iilianuccíiao:cspecialincnt'.* lias seguintes casuB.;
L-Vv.;ui.l.-i. C'n(Tiil. u. 1 tt I ,ruas Oon<;;.lv.!n- Di.in- nHilií »»fcl,.tíi|>'X'li.!-.itr.i.un. JU o U:t, OuviveM n. US, ft

3ItiiM-clinll JjUorinno u» Iti o no clopObítO iS
60 —RUA URUGUAYANA—60-

I it-meücm-se [íuiij Gorrcio,. um por $$, tn>s non 7JStB)Laaâtmtr Kjí
f."|.;T.r,fiO:,. dozo por _6'__ÍHJ! |g?

: Pe.U.t.rs CbConsttsamo &"l_J"illio—Ruu ÍJri.í£>iny,irniratCO », .m H^i

!RAIÍYA DE MAS E REMOTS
19 RUA DO HOSPÍCIO Í9

Àcab'D_-.-a_t-a® o_v clubs ! ! -- Feeaa-n* pottgefitQS
mmm suescriptores. para a ir G9_smi-%s

Ao publico conmdatnoB a assEstii-1* aas
nossos sor_eíosr ás set}*_iit-lEQ--fci!r'a_3-. -.-?. 2
Iii;_'a3 da tas*-Sc. m

Tllli.Vrilll M.11SÜ-. MIIIIEIIXI!
Iti í-i-.-k-íi 'l'íi-a(!<>iil«>»_ i:>

ESipitEZÃ-PAShlIO-AIi SEOIHÍTÜ

I|, SEXTA. FEIRA, 7 HOJE
GRÀÍ-0ÍG80 FSFF.CTACÜLO DECÂLA

Iiii CÒflllEllOIIAÇÃQ A'
INDEPENDÊNCIA DO BRAZIL

_--.<*KIFICO PROQR-iMMia
-jcoiit- •

QUAT 0 PARTES
- DE -

Concerto e Attràcções
SUCCESSO — sueeESso

UR TODA A TR0OPE
Puiis parles de bio_rppho Edison

GH.l.MII, KIÍHUADB
Todns á Malson .1B«i«!«M*nc

'recos no costume. Entram! scimI tíMO
filtrada tranca u„ jardim

Amanhã, sabbado, K
t atira çao mais sorisai itmal do mundo
xt.~_._iis. _m ____¦_«'

o bolido liiiintiuo
DOUÜGO—Grandiosa malinée familiar.

_3.

TKL.ATRO RECREIO DRi>_ffATICO
Grnntla comuntilüb l»oi-lii<_ii<*zii ilo opecotasi operas comicaR,

ma£tiaas o rovistas
Dirccloremprezario*. íLFHKDO _l___ÜV---llaMtn.r(!geiite; I.VIER ...-_

SEXTA-FÊÍRVS™
«ESPECTACULO DE GALA*

Depois que a arebestrn executar o IflY.li-lí'í") -tíA<;EO-Vi-t.I_,
s.guir-se-lm o r2|ir'1!5i'iil:.i.:ãi

ua. rt.viríii.v iiAsnKVisTls _?oj_í:ct_-(3tjis'Z'VS
cm ires adis e '.1 nunitros, orluiiinli

dc SOUZA KOCIIA, musica do maeslro Ha.noiíL DISJA-dlíI

T0.-IA3I PARTE 'IODA A CÒHPA__TA R 0 GRANDI5 CORPO DR ClillOS

3 APOTHtrOSeS 3
O cortejo «los Fenianos

As l«;-ilaM do S'\ .Ti-ão «mu» Braga
1-onheB eni Lisboa

GC tuimcros .le n-rusica« popularest_e.!iiui'io-5 doslurabrnnta- .!-• EU. ___0Q_*OO
Ori_!Íiiul o luxuoso ciiui'«ta-ro.iii:i da «uanueza.

fli_-c-«-i.s«6iv(_.-_«_*. aiiRjVjvrij.v

BSPAniniiliã— Dcfinitivaiiiente ullima tS3ll\ I MB 0f II AC
rei.r.srnlarao da api.iaildlda revista «-JHVÍ int U%iLfl3.
Ililliclcs á 

"venda na iiilliet- ria ,lo lücolro. Erccosue linras.iio-cosíunie:
Na próxima semana-O HOMEM D._. UOMK.V. 407

THEATRO LUCIMDJ^
Oompanhia Dias Braga

_Hi_)_.AI) TllüATilO ¦ -.IlílEIjOV
EMPREZA PASCIIOAL SÜGIitTO

f ^SSS&Í Ão HnJ['H0.IE Sexta-feirU de setembro HOJE
*" --¦•¦¦-.. tcmmcinonirtio ila Iniicncodcr.cii

ESPECTACULO DE GRANDE GALA «obru*a
BU -0_i?.t_'!0'!.'Ç_o n.i Grandiosa e imponenle funeção

Indepei-i-lencia do Brazil AO MEtÒ-DlA lí.Vl PONTO
l!t--> ii!|ir,-.ieiillli.:.io dti Çranill08_ (AINU.l QOE CHO TA)

revista em Ires acto*-, 11 quad.os u lCraoolòuimt_»:piirt.<ip*ó «int-tr,:r. deslumbrantes opotlii uses niuias .-.impii-M o «lupius
nn« «luaaa tomuríio pnrto lãtibei.s

.'U*»isl:iK
0 im lli-.,r quadro ..c pé ntari-.

da AMEUI tt DO SULB H 21
A dislineta actriz
cinnP-??oi.-_>mo

dns^mpenlla a» seus iuim.lavei- papeis
Tonu. !*8i"!e Ioda n companhia

A"a s_l S/,S_ da nailt*.

E-ãBr" Gniítiiiuainlo o grande d itiiRua-
lavei suecesso da rcvisla—'ÇA.. f.
l.A'... a iliicfijã.) ro-nlvcu nalnr p-.ra
a próxima seiuaaaa ll rciircsi-iita.ãii do
vau.!, vilic— A casa <la Sn-
zan.-i, apriivèitaiiiio essa opportii-
i.iilado p.ra mais apurai' a montagem do
rei. rido vaudcvillc.

Amai.lift.. .sabbado e domingo — Ultimas
renresi!ni;i_iV_uloiCá e 5»á...

DomiUK).—Grandiiisit uinlliiíu cui lu-nn-
nciii'Jue actürcs 1'EDIIO AUGUSTO c JÜA0
UAItllOi'

A's 1 limas será jugad-i ume importante
quiiiíela düplit a oitu po-t s pel.is me-
lli,.res peint.ns désra emp.eza.

FÜKCÇÃO ATÉ k HEÍA NOITE
Jlo Frontão I —['A— jl!) fronlão!

Barcas .ie lã em lí, minutor, Passeio
bygiei.ioo o agradav.!. liot nuini Aa Ia
ordem. Apparellios auloaraUv.üS.

IS. D.—A emprcua rcscivr.-sc n direito
dc vednr a eidrada c. qw.\ julgar emi-
venientt!.

II .-v.-ii.pnte eslréa d-' novos EELOTABIS
TODOS AO FRONTAO

_•>
Amanliá, dia sauiiiicr.dn — Imponento

fiuiCPuo, ..o meio-dia era pcatc—A 11)2 ,la
larde, inipdrtautd partido íe dcsali-,. 47õ

K-OULI-- __GUG__
Enipi*<-_-a PAHCHfiAr. St-Jíi«ETO

ll'iiiiiii-i) Scyuiii d. l'Amcriq|ic du Smlj

ItOiffe Si-.la*!'dia, 7 ili sd^ri) fiSOdUG
SURPREMENDENTE ESPEI&TAC-iLO

Bm co in memora ção da Iudepeudancía Bi\i fileira
Os fi^ínis, Hans Hanscn frio,

May and LSii;, Byj-ns and Bui*ns

IMI.A(:i;-illl!Aílii:(.t';isliial
Empro-.a «8- < --ilii-yisssou

llr.!i: <i*M;i-fi*iri, 7 dir«. f>!iii_i?(l iiOJK
2 - ESTRÉAS' - 2 

'

LETTITA e IJICIQLA
ll.iili; rlu-ia d'.,*-*|),!alio.!:-íJ

C. LE GUET
cllanf-i.:-) gomattfcj

Do -Olympia:. do Parà. Jlraíntla daidansa IttS-jardiola

FAIDfcE-fT-SB l-5'f €!_!-_ i
(L'enfant torribleja quorida So publico -lo Motiliti Rouge.

IvII..%fl!_ ._0__>::v,. .-lontetüaro, EJuiiiso Daisy, fies-
I>ai_!_«.!Eta. <t_aiy|)í_o, 8>even«j.

trt.xj:^_pííÃx7~stjo ob s s p
¦—— —>.____- ._a_. _«hb (,' **-*-»

Í IB ¦©!,.§ €
Ekfraordinaria ¦*t(ta***~?.'_' amei-can» — UINma nu-idatle <Ta época

Todos -ao-MOüJÍlMRÕÜGE~—\ium 2|000 _Jt

1" í-oprcseutnvão d,, vainloville
oin um noto'

LE 6ARGGN
DE CHEZ POTIN

Toma parlo-o ci-lebr,- comtBB*P^IK__t

Craiidicso siàaisS- dns mim c_.ri.iis
Sesunda-ücfim»— K'i»J!rí»cC5

Mlle. .tl/ireff.-VKrji-i.m-- wn*,
tm t frane za e lluutrúu de __P1T Cl-tCIA.'~iI - icnor l-fri-_!_.

«t_|__-___J_;!_-»__-_._.*»-_

Brcvemcdito—A çiitMí' re-**.
vi-ta

--vem ca», ki m,t\ rt\

*;

L

•':' Aá


